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PROLOGO. 



D Amos ncftc terceiro Tomo mais fete Éclo- 
gas de Luis de Camões , além das oito 
que atéqui unicamente correrão impreflàs 
debaixo do nome defte Poeta ( * ). O defejo , e 
o gofto de darmos ao Publico huma Ediçaõ quan- 
to pudeíTe fcr exaâa , e completa deitas Obras , 
nos conduzio (como jâ diflemos em outro lugar) 
a feguir os exemplares impreffos da Ediçaõ de 

A ii Ma- 



* £ * ) Porque ficaflem mafs iguais nos corpos ef- 

tes toltitoés , e tambtiti porquê as Êcldgas dfr flof- 

foToétir fr aéhaffcnn jupfòt i fe fez neceflàtto paf- 

. fár as prúritifae orto , qde aqui va6 , do filb da 

és^undo votoflife da priuwra Bdiçsó, para o prin- 

> cipi« do terceiro defta fegunda. 
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Manoel de Faria e Spufa, riaõ ío como mai? 
certos , fenaõ também como mais bem ordena- 
dos s fuppoíb a aíTidua diligencia , fummo traba- 
lho , e eftudo , com que efte judiciofo Efcripror 
tratou eftas coufas. Mas parando pela defordem 
dos tempos (affim coftumam chamar à negligen- 
cia, eiBcuría dois homens) a.impreflaõ dosCom- 
menrarios de Faria na oitava Écloga de Luis de 
Camões 7 chegando aqui , nos achamos embara- 
çados , e fufpenfos , fem ter hum Exemplar (ten- 
do muitos , e de differentes Edições ) livre de er- 
ros , de que nos podeílemos valer , e que nos fer- 
vifTe de norte na conferencia dos verfos a que cha- 
mam menores > das Cartas , Comedias, &c. do Poe- 
ta , que ainda nos reftavam. Nefta confternaçaõ , c 
perplexidade , lembrando-nos de que na Livraria do 
Real Convento de Noíla Senhora da Graça dê Lis- 
boa,, fe confervavam osOiginaes dos Commenta- 
rios do mefmo Manoel de Faria e Soufa , que ém 
outro tempo , naõ ferji hum confideravel emolu- 
mento noíTo, havjamos rido por diverfas vezes nas 
noflàs mãos , procurámos *o Revcrendiflimo Senhor 
Fr. Vicente Barbofa, benemérito filho de Santo 
Agoftinho, e da eftimaçaõ dòs Sábios, c ao pr*- 

Ven- 
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{ente digniffimo Bibliothecario daqucHa iníígnc Bi- 
bliocheca j o qual , certificado do que penendia- 
mos, ponderando as coufas á luz de huma re&a 
razaõ , convencido de que o bem commum fe 
deve fempre preferir ao particular ; com huma 
benignidade própria da faa peflba , e do feu ca- 
ra£tcr ; e tendo também hum claro conhecimen- 
to do muito que o Publico , e a Naçaõ intercíTa 
cm femelhantes defcobrinientos , condefeendendo 
com os noflbs rogos , nôs facilitou o efctrahir- 
mos huma cópia do que alli fe achafle de mais j 
c podia contribuir para o complemento defta nof- 
fa Edição -, unto de Obras pertencentes a Luis de 
Camões , cpmo ao mefmo Manoel de Faria e 
Soufa feu Comrncntador. - l 

Naõ hc explicável o contentamento que en-; 
taõ tivemos, e ainda hoje temos, vendo que de- 
pois de paílarem dons fcculos , por diligencia nof- 
fa , appareciam Obras de Lute de Camões^0õ im- 
preffas ; e que depois de tantas , e taõ multipli- 
cadas Edições , fahc defta nofía Officina huma , 
que ( fem jaétançia ) mais que tedas as anteco 
denres ha de acreditar a illuílrc mcm%ria do nof- 
fo Poeta. Scrà eterno o agradecimento cm que # 

Re. 
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Republica Litteraria fica a efte fabio Religioíb £ 
c o feu louvável zelo ficará também fervindo de 
documento ãquelles , que com huma pertinaz 
avareza 9 inconíideradamente confervam ( para nin- 
guém ver , e para o tempo confumir ) no pó e 
no efi^uecimento 3 Mahufcrigtos de homens iníi- 
gnes , e que toda a fua vida trabalharam para uti- 
lizar a Republica y e a Pátria , com monumen- 
tos de erudição , t de doutrina : fçm fc defen- 
ganarem de que efta faratica foffreguidaô , longe 
de lhes aproveitar , tem fido a caufa da irrepará- 
vel perda de preciofos Originaes dos Barros , dos 
Coutos , dos Barretos , dos meímos Farias , e de 
outros innumeraveii , • eftragados pela voracidade 
do tempo. 

Mas deixando por ora de fallar defla defor- 
denada , e perniciofa teima , ( naõ pra&icada das 
Nações cultas ., e eruditas ) e voltando aos Ma- 
nuícripbs do incanfavel Faria , nelles achámos as 
fete Éclogas , de que já acima fizemos mençaõ , 
c aqui damos nefte terceiro Tomo : cinco ufur- 
padas ( c impreflas , aindaque com muita diffè- 
rença ) pek) plagiário Bernardes , e duas nunca 
impreflas até ao prefente. Em vários lugares dos 

feus 



PROLOGO. 7 

ftus Commcntarios imprelTos affirma , e prova 
Manoel de Faria, que.Luis de Camões compu- 
sera mais de oito Éclogas ; o que cambem nos 
inftigou- a fezer toda -a diligência para confeguir- 
mos o ver os referidos Originaes. Expondo a Sex- 
ttna ILL , diz fobre a primeira Eflancit* El af- 
fimpto dejia Sextina és el tnifmo de l/t Egloga 
XV. , que el Poeta ifiriviç a la tiwerte de fu 
querida Natércia ; y en effa Egloga fe, bailara* 
todos los termines que fe ven ufados en ejla Sex- 
tina. Aqui mefmo fobre a a. Eftancia diz : Todo 
efio fe vè en la Egloga XF. 

Commencando o primeiro verfo da Écloga 
VTIL fajç o meímo Faria menção da Écloga IX. 
No Di&wfo , que nos Commentarios , imprcííos 
precede às oito Éclogas , pag. i6o, ,. col. z. , 
num* 6. , fallando de Luis de Camões diz : Fue 
fu contiemporaneo Diego Bernardes 9 que mhlicò 
rnucbas Eglogas y razonakles en lo ruftuç 9 las 
que puedçn fer fvyas ; porque las màs delljs 
ufurpò el a Ltiis de CamSes -, como fo niqftrarè 
largamente en um Difcurfo , que precederá* a la 
nona* I^aõ fó, nefte Difcurfo í em muitos outros 
lugares, do$ : Commentarios aos Sonetos , e fobre 

as 
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as Oitavas a Santa Urfula , ( ufurpadas a L\i!s àt 
Camões por efte mefmo verfeja^or) põe Manoel 
de Faria patente o plagio de Bernardes. Também 
achámos efte Difcuríb , qu* Faria diz que havia 
de precedei á Écloga IX., o qual damos aqui 
goftofametue ao Público, para que íeveja a atti- 
riiofidade : com que o bom Bernardes fe aprovei- 
tou do trabalho alheio 3 para vender como pró- 
prio. E para que naô perca nada na nofla tra- 
ducça5-, ou nos digam fe traduzio menos fiel- 
mente , irá na mefma energia Caftdhtna, em 
que feu Author o efereveo. Aqui conhecerão os 
líoflbs Leitores , que naõ tem todo o conheci- 
mento neceffario em matéria de eftylòs , o quan- 
to atégora viveram enganados eom os Poemas de 
Diogo Bernardes. Também achámos nos mefmos.. 
OriginaeS de Faria , entre outfas Obras fuás , hu- 
ma Eçjpga , (nao nos confta que fe imprimifle 
feparadamente ,* nem tam pouco confervamos me- 
moria de a ver na* Obras Poéticas do mefmo Fa- 
ria , . que correm imprefías ) cm que elle defereve 
a vida de Luis de Camões , pela mefma ordem 
com que a havia eferipto em profa ao principio 
cios feus Commentarios. Nefta Obra , que centém 1 

1414. 
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f 414. verfos , tirados todos de diverfos lagares 
dos Poemas de Luis de Camões , mais do que em 
outra alguma , fe conhece bem a grandeza de 
engenho de Manoel de Faria , e Soufa , e o gran». 
de cftudo que havia feito nas Obras do noffo 
Poeta. Por naõ defraudarmos o Publico de hum 
monumento taõ relevante , que' a naõ fer ríte 
nofla diligencia, ficaria em perpétuo efquecimen- 
to j. e em obfcquio dos Eftudiofos , o daremos no 
fim do IV. Tomo. 

Cremos que os fioflbs Leitores , com o que 
atéqui temos dito , ficam fuffictentemente infor- 
mados : e por naõ moleftá-los mais , paliamos a- 
dar-lhes o Difcurfo que Faria eferveo para prece- 
der à tal nona Écloga , que também nefta noílà 
Edição vai debaixo do mefmo número , pois as 
levamos pela mefma ordem; com que o mefmo 
Faria as levava. He , pois , o referido Difcurfo 
como fe fegufc: 



T As ocho Eglogas antecedentes fon las que 
•"afta agora anduvieron impreflas , defde 1* 
primem Edicion que fe hiao deftos Poemas vá- 
rios 
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■fios de mi Poeta (*). Las fiete que fe figuen j 
por la mifma ôtd&i que Hevari , hailè yo en un 
Manufcripto , que cafi todo és de Obras fuyas > 
ítunque nosablemente viciadas de los Copiadores* 
Entre ellas ây algunas agenas , pêro tan poças , 
que ( fegun los títulos con que fe hazen conoccr)' 
no excédcn de las que nombrarè , porque firvè 
efto a lo que luego he de dczir. En Ia boja i. 
aparece la Carta féptíma de Qiêgo Bernardes * 
Pedro de Lennos , Secretario de la Marqucza de 
Alcamzas. Del mtfmô , adelapte , Ia Egloga que 
entre las fuyas és la 14. En h hoja 4$ , un So- 
neto , quç dize fer dei Duque de Aveiro ; y e* 
el 155. de mi Poeta. En la hoja 48. unasEftan- 
cias, que fon àé la Egloga n. de Bernardes: cvt 
la 50. ua Soneto de Luis de Caibo ai Rei Doti 
Sebaftian ; y otro amorofo de Luis Franco : y el 
de Gárcilaflb , que empieça : O* dulces prendas , 
&c. Èn la 54. otro de Luis Franco a un defafio 
que tuvo en Caftiila D. Martin de Caftelobranco. 
En la 5$. otro , que dize fer de Simon de Ver- 
ga 



C*) Efte Difeurío de Faria deve fuppòr-fe ef- 
mpto depois da Écloga oitava. _ .';,.,. _ 
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ga a D. Luis de Amide ; y fiempre fue imçfreffo- 
or de L uis de Camões , y es el 64 éntrê los fuyos : 
y a el fe figue otro dei inifmo D. Luis , en rtf* 
puefta , que es el tptf de mi Poeta. Efto es lo 
que en efte Manufcripto fe Kalla con otros nom- 
bres , que no fea el de mi Poeta ; y oambien fm • 
el , fe hallan otrar cofa^( poças) que claramente 
fe vè, que no fon fuyas, por fer difpatates. To- 
do lo etro es íuyo \ aunque no todo tiene fu 
nombre. Sín fu nambre eflá la Egloga 5. , y la 
Càncion 1. , y mucho? Sonetos que indubitable- 
mente fon fuyos : con el eítà por fuya la Etlo- 
ga 15-. Mas porque las £» 10. n. 12. i;« 14- 
eftan (in nombre algimo, y las 9. io. ii. 12. 
i$. andan impreflks por de Diçgo Bernardes ,. ( en 
fu livro intitulado el Lima , que confta de 20* 
Eglogas, y de $$. Cartai ) y yo tengo por ciei- 
ro que fon de Lui« de Camões , y las pougo aqui 
por fuyas , foi obligado a dar k razon porque 
lo toago , para que no parezea , que ftt elia 
quiero quitar a alguno fu gloria ; y mas quando 
oon efto no fe puede aiíadir -alguna a Luis de* 
Camões: porque la que el na -mcrecicrc por lo« 
impreífo (que fteio cue fe halló mas correto) 
■ ■ * mal 
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mal la podria merecer por lo qué fe haUa tan 
dtragado, Pérò no es jufto ( fea lo que fuere ) 
que de mj tan gratde hbmbre fe pierda cofa al- 
gona- de las que fé hallaren cor luz de fuyas> 
porquê la fuya fue tal , que aun por entre ef&s 
tinieblas fe defeubre. 

Digo , pues 5 que lo que me obliga a te* 
uer por de Luís de Camões eífas cinco Eglogv 
queandan inpreíFas pordeDiego Bernardes , és lo 
qtíe fe figuc diftribuido por números de razoftes . 

Que para quien cônoce de eflylos , es co- 
fa clara que fon de Luis de Camões : y efta ra~ 
20n fola baftava , quando no uviefTe más. Al 
grande Apçlles , que nunca d otro Pintor avia 
vífto , conociò cl folámente por una linea , que 
avia echado en una tabla. Quieti tendrá eonocL 
miento de los pinceles Poéticos de Camões j y de 
Bernardes , que pueda crecr , que es de los def- 
te , lo que es de los de aquel? En Bernardes tio 
ary erudicion j no ay affe&os \ no ay conceto con- 
fiderable ; no ay elevacion aJguna ; no ay conP 
tancia ; porque fi acafo tienc dos verfos fufficien- 
tes , los ahoja con mil fin numero, y con mil 
defaires. Pues fi en eftas^cinco Eglogas ay todo 

cftç 
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eflo tan próprio de Luis de Camões , como dc- 
xaran ellas de buefla gana de fer fuyas , por fer 
de quien nunca pudo tanto ? Bernardes ufó de 
una llaneza , que aunque mal cultivada , fe hizo 
lugar cn el vulgo*. 

Que Bcfnardcs viendo muerto a mi Poeta , 
y que fus Obras f|ic!ta« andaván perdidas , feqtii» 
-To apropriar álgunas delias : tomo confta clara- 
mente de fns Libros intitulados : flores dei U- 
iha , y Rimas de devocion , en que áy algunas 
•coíãs conocidamente de Luis de Camões , como 
en fus lugares voy moftrandõ. 

Que las cofks que fe yen en el Mamifcrf- 
pto , con evidencia .de fer de Luis de Camões f 
y eftampadas por Díego Bernardes en fu nombre, 
èftah menos corredias , y con mas defetos eh Ia 
cftampa , que en' él Manufcripto : y no es de' 
terecr que íi ellas fiieran de Bernardes avia el efe 
eftámpar lo peor; íinò , que ílendo de Camões $ 
que las ftie •linftityk» , Bernardes ufó de las qufe 
avia bailado antes de limadas* 

• Que Luis de Camões el ano de x$$$. cf- 
cribtó cri lá' Índia tina Carta a un amigo , avl- 
-fandolé* de^qné hávfa computo* la £$loga J yH- 
-*\ mt- 
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•mera a Ia imicrte de D. António "de Norona V y 
dei Príncipe D. Juaft -, y emeUa.dize efto : Effe 
iSontto que bize a la muerte de D. António de 
N&ona, ojs emkio , ptr fenal de qvanto delia me 
peso. Una Egloga bize Cobre li própria matéria , 
qne. tymbien trata algo df la muerte dei Prin- 
Jtipc-i. la qual wepatece mejor, q#e quantas bize. 
Çkçamente dá a pntender 9 que avia hecho mu- 
.fchnsfíglogas j y hafta <oy no fc han impreílo ni vif- 
r*p/uygs fli^ deocho ; yuna delias és efla primam 
.de -que dava quçnta: y ias fiete, que quedan, 
no fon tantas , que un hombre por ellas folas 
.ufrclTe; de dezir^ que quantas bize : porque efte 
modo de habíar , denota mucho mayor numero 
que el de fiete ; y mucho mis fi fe coníidera , 
que ,rrçs delias , que fon la quaçta , quinta , y 
-orava , no fon capaces de que un taa gran hom- 
bre- fe açordaflir de ellas : de la quarta y quinta 
f por fcr de fus princípios de moço i kotava 5 pòf* 
«que és de ningun cuerpo : y de. las quatro que 
quedan , para las fiete , dos a lo menos fon h*- 
.TBfcbas. Jefpues dtrh^j/er bueln> de kt Indi? : de mo- 
.du, que entre l,asjfiete , no qilediuvmaç fe<d& 
unires que pudiefleft fer efccnagi.-antft dç frçrck 
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para la índia ; y no avia de dezir Luij de Ca- 
mões, quô aquella le parecia mejor que quantas 
avia hecho , no aviendo becho más de dós ò 
xxes : ni eftc modo de hablar , cn un hombre 
que babló fiçmpre .cou (anta medida , pudo. caer 
fino íbbre aver hecho muchas Eglogas. Y pues 
efto és afli ; y que en Ia índia eferibiria algunas , 
pues anduvo 4& i6 anos, yque tambien eferi- 
biria àlgunas eh e£ Reino jdefpues de boi ver , 
aviendo vivido a*m en el diez. anos ; neceffaria- 
mente hemos de creer que hizo muchas Eglo- 
gas : y de todas aftas no uvo hafta agora mas 
áe othe : y agora jballo yo mas Cere en cfte Ma* 
nufcçlpro de fijô„Qbras , y cinco delias íon de las 
queândèn impreflasr» ta notaòre. de Diego Ber- 
nafcteá , que imprimiò veime *,y. delias tengo yo 
pòr ftiyas folârne me la primara, , y la fexu > y 
la doze, y la at^e, yla^j yjasi8. , rp. , 
. |0. < <kdo mts^ho fi fon fuyaç ; poique fendo en 
.GáftcfJlanO) qw cl harblava fp$. wucho error, 
tienen mUcho de. aquella linjpieza -con que Luís 
• djtrQçiães le h^blava, çot*o-eonfta de lo qife 
piçiT^nocfe -fuyo.en Gaftellat»/, ^demã* dei aí<ô 
^o^ifhafcl' feftylC Dcfiq fe íigHfc>.qiie epçtf lâs 

2®. 
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20. Eglogas que Bernardes publico , no ay mas 
de ctfico , ò féis , que pareican fuyas ; y las ca- 

' torze , ò quinze , en mucho eftan moftrando fer 
de Luís de Camões , aunqué faltas de la ultima 
lima , fabre cl eftrago que en todas fus Rhyth- 
mas varias hizieron los Copiadores, por haver el 
fallecido fín darias a la eftampa. Alfi, pues, las 
14. que deftas 20. pueden fer foyas, yla* oebo 
que andan imprèflts en fu nombre , y dos que 

*yo Lille de nuevo , hazen 24. • y anti efias no 

"fon muchas , paraquien viyiò 2$. anos, defpues 
de aver dicho*, que avia cfcrfco muchas. Però 

*yo no quiero poner aqui por fuyas de todas las 

* 14. , que me parcecn ferio , y andan por de Bér- 
~naídes, fmò las cinco que fe Ven en efteManuf- 

eripto, ím que en dias eifté el nombre de Ber- 
'faatdes , eftando eflas entre outras de Luis de Ca- 

♦ mões-, que tambien no tienen íu nombre. 

' Que quando fe halla un Matiufcripto , en 
que 'ày ÊoemaSf de differentes Authores , fe deve 
'ptefiimir que loà que eflan ím nombre fon de 
"aquel Àiithon queí tiene la mayor parte en aquel 
'ífcanuíeripto: y eh eftc qtae tiene mis de cien 
y ho)as , las nevema fon de Obras de Luis djp-CJa- 

piões i 
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írtoe*) ima* que tietíçh fu nombft ; y otras que 
aunquc no le tienen , foi* conôcidas ^or fuyas f 
y por fuyas andan<itnprel&s: y pue* en efte Ma* 
nufcripio ay fiete Eglogas , Más irai otras , y 
entre cite una de las impreflb de Luís de Ca* 
môes , que H Ia tercera , cambien fin.nombre 
fuyo \ figuefe , que affi como efta no dexa de 
fer fuya , por no tener & notabre, no lo dmit 
de fer las otifts > por «O inerte : ante* H mát 
creible , que por fer el Mamifcripto cafi iodo 
, ftyo, fe efetífa cl potíeríe fu nombre ca cada 
Poema ; y que fe pudera , fi fuera agetiò. >Ago* 
ia entremos *a hazer examen de cada ima ide fai 
cinco Egfcgtt que feiígutn, y fon las 9:,' iò*> 
1 1 . í ti.y t ;• , y íel facatemos nuevas razo? 
ties , pam> áflegurar que fon de Luis de CamécS-* 
y n^de^Sêgo Bernarda. ftofigue ti lAUMefo de 
las razones. Wíh,-'. 

r ' LsP«gtóga p. és dél Tijé,, y dé Gfelatca ; 
f pbr Wft^iiès ' {«ttptàera ^de la i>t*va Yqs& rti& 
fcien* óriidt Qaktfa en el Tajtf f y^âttttflSafe 
bafe çníowi^íttitfmos rónèètéS^ V biegò^èrftáT- 
ée$ n« ontíW 'ddiTâjò , f^ <kl U^s cfc '^è 
? náhicd^yi^ ^ejíb % de ttts Ubrtóoé ^ ift£ 
:XÓ01. III. B pri- 
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primiò , los do$ primeis fc jntitujfttt * uno Jfo* 
çe$ dei LifftAy qtt^À d ide WfrSonçtos, yocro*» 
varim Botim** ^ oqtftliiftf , que és el de las 
•6giogw.> jfr Caia* . . 

../ Eu t ffe Egfèg* notta diz* que i*à a prf» 
car çíV:piáyat fltfnftps b* perlai para offrçcer a 
Qatafó; Y eftfr. <& ç&r*metue a entender f que 
jsíbibiòiefoEgtog*ai tíempo qti* aodava dopar- 
fidar ftife-b Ináia,, lio&à* las jxsJm fc: cogen : 
fte» Ô* *lgpno$ Í«g9*s deflts Rhydwps confief- 
&* <fltf $OT raej«iar& de algu* qa*ial aviar h*. 
cho/.cftr r vUgRj p^|a t oIr qual rfhii* *H$*d° 4 
•ãMe x fi*5# » a^c^KrW partia fit)ó«l -efe I55fr 
y.a|E t pç<te ^ %^.i^vbod^ «t tfto tWr 
|^r/;et>,4!tialD^ çftjna t hfcn faw 

4* toa» t4i viagp; ní hizootw* «pffeddc Afr* 
<* ôkcsãfr 4ç t578v> p^fl&bda cqi>c1Rcí a So 
baftiin, • ' 

r :, .: Eta&^qgftfT ** d S|a^ftrjf» tí& fui 
Qt$c#^ia f y, ja pede ^1* wprrCort^^.Di^ 
í^, W#f(fcf^v^dç * te Ui/S;$ «br^eOà; 

6fcà«h ^ |a jD^Woría * yrt**im dar** <pè 



àcs : à$ x q*t íe fignr , q*e Bttttrdte & aprove* 
*hó delia de^«wWar. 

Q^c ia Dpdfetwrja. iqv d*Ua hizo Diego 
Befímdçs atufa en el peaprio Mamifcripqo ífcla* 
mente con efte titulo, Otavas : porque fon ficte 
Otavas , fin <)tzir cjue és Dedicaioria de Eg^ega 
alguna : y 'cila t&k tau defviacfc <klk$ , que el 
las van en la hcya r ^8. y cila, fc; queda en U $> 

Que cftas Quaras en cl Wanuícripto eftan 
pontualmente conformes con las impreílaa; y a! 
contrario la Égloga tiene roucha diífcrtnpa de Ia 
impreíTa ai Maoufcripto , eftandq pfjoj eç cl^ 

Que por fer eftàs Otavas Dedicatória iê 
Queila Egoga a um Smot, 'ufeiMKíVfc fer d* efi 
^do^fpas elejindp (jvç qUa^yalô tó^nos jíguftl> 
y pa/pcido; y quf /d rde fr figfega *és goaftd*» 
y,. & dç te P$cajpria :: ç? : lw# *nifera]sie> V /pai» 
9Pô cfo & vca oon í dari4ad ^0; <fe copiar, aqui 
to.&WV.» fíp. f#»tv J* jprií&cra^y laf ultíma*: 

ilfe/^P JW% ffiMR,. » fí^. W3MW** «' > 

Bii jf 
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-. A txzir Àâ *>**£, tfue<m mi defandà 
A fua roda 9 fempre irei avante > '<> 

Seguindo pouco -xyouco efie defejo , 

• De que fó di&novfc* outro nafrvejo , 6*. ^ 

Acceitai entre tanto por comeÇo' , 
Ik> qke pagar ,efperb inteiramente 9 * 

• ' £fiâ pequena oferta , qtte 'ofereço 
A vos , grande Sfnbor , devotamente. 
Sè por taõ ppUcq i tanto Jtffl mere$o> 

* n Ôi olhos : poáié l nelli alegremente. 

i: fitarei fattsfeiíple atrevido 9 V : 

Piri ' poder túmprir o promctúdo.' "*" : 

*:. .• ■'.. . x \ '• ; j 

De tas íi*té OtaVtó deftá Dedfcatxma me parêSe 
qiíe £ft&?dóe fotí I*s íhcjorcsv y eh dias no áy 
wf veffr ^uejetigà %lguh alarme de efpirim : y 
êd In Egtoga fin efpirim cafi riò ay vcrfo. Vea* 
fe.alláf. \to Ôtavi; tóégo ; foi* 'de uno ,yK 
Egloga cfc omy: de quten elk, y cilas pufedeã 
íiur , queda claro. 

Que lás Otrii9 iid ítedarati !o que Tfc <& 
dica con ellát', fi ^ E^òga 9 >ò' outro Pòeiha ; 
y Lui) v d» ( Oinõeé tio^iiao Dedicatória decid- 
ia!! ^Mqtt^ad .dielafatffc H *r^àtfmo>, -cano 
- . fc 
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fe puede ver de las fuyas 4* 5. y í. que fon 
dedicadas. 

Quô efla Egloga fe efaibid a ftnitacion de 
las 1. , y 2. de Sanatóaro > como de Ias notas 
fc puede ver ; y Luis de Camões le tenia por 
Maeftro de las Pifcatorias , y fe preciáva dè Jttii- 
tatie* como conda deftar mifma Egbgi , pua 
los dos tercetos qne principbn r Deixando * efte 
lugar taS infamado , fon exprelta imiucion dei- 
te lugar de Sanazzaro en laEgfog. 2. 

Scittcet bãc o!im> veniens % feu Ihttre curvo 
Caieta , y?« Cumarum navalibus altis , 
D«« to* tranfibit , r*6w/ <fr £«/>;>* wagijltr 
Hortatus fidos ; dtxtrum dtfeMte ( dkrt ) 
/» /f *«* , ,í yfcii # dextras Jefleâite m nndas* 

Y los quatro que empieçán : 

-.-...----- Glauco } deos vpffi x j§L. . 

tambien fon dará imitacion dé eftotros verfos d#l 
mífmo Sanazzaro en la Egfoga r. : 

Quor mihi mmc diva . feópulos t qu* panditit outra 

Nervdcs f^Quas^ tu ftexeti tipmis berbas 
, Glauca, pater *qu*> mouftvifms, pitbl gr awm* fineis 



Oflendes Htm Glam t $hábut teBun+elrfa*'* r 
Ab mifer , & liquidi faãus novus íncola: ptmti < 
Te fiqumt in toedm , mutato to+ptfe flttffr , 
. Et feriam, bífida Jpum*#ti» vrarmúr^ cqudaj ; .; 
Nam qutd ego , {beith)fòlh vtt amofine Plqllid* t*rri$ 
. Exopum mijer l &c. ( 

Si ya. oo to é& de «ftosr de la 2. r que és U JÍpjã 
princj^aímcnfc imiu en cfta : 

5f#//npf c*/*»* vidèor Qtthd ntvrtâ tymfa* 
Quodque tivet hartos^ nódòfnqne rttia trnA* 1 -" 
Defpicis ? 0» pafr/o «0* íoc qwqu*: Ijttww Qlauem 
Fecerat ? JEquoris Glaacus fcrtttatur trena, .* 
Zfc jhw íZfe qutdem tumtdarttm numen aquarum. 

No tratando por aora dé ©trás irrtuáctones dei 
mifmo Sanàzzaro r qúe refervamos para las no- 
tas , onde fe poderão, yer (•)', y d* la» muqha* 

que 

— — — — - i — ™- , - «^MMMB 

( *> Maltas, imjçaçóes de Sananato apatfrec^m oaa 
notas de Faria,, fobro efta Eclog* * x e a feguinte; 
e naó menos da Écloga terceira de Virgílio , nas 
nota* íoore a XIV. <ro noÃo Foeta , que aqui va*i 
o que tudo deixamos de copiar , naft fó por nos «aô* 
•panáramos da brevidade que fe*tiimos , como por 
&ftã ftr do noflb inftitoto^o darmos annotaçõts. ^ 
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qnc deftc^Âuthor dcfoobrimos en rodas iftas Rhy^ 
dunas? esofa que no fe Jiaiíara cn todas las de 
Bernardes. 

Açota fadamos a la Egloga ia i ijqe en 
Diego Bernardes £t fc ijj. , y es tanibten PHc*- 
tona ; y annqoe Pi&arom la poA> tanjbien haser 
Bernardes , ya queda moftrado arriba , que éL 
Gamões fe predava de imitador ide Sànazzaro en 
eUas , yhazk ciam demonfttacion ét agradarfe 
efle género de Poemas : y efta és imitada de Ia 
3» de aquei Poeta. 

Qoc cl Poeta en efla mifma Eglqgst dfce , 
que trae aventurada Ia vida en ei mar , y en la 
torra ; y efto no fuecedió a Diego BemàiJcs , 
fino a Luís de Camões , que aaduvo por mochas 
netras , y navego rouchos manes , ftempre cott 
gran riefgo , como confta de todas fos obras , y 
de la publicidade 

Que en efta tmfmaEgloga dfee a laNym- 
pha, que fi efta aficionada a Pefcadftr 4e gentil 
prefencia , y buen ingenio , &c. en el ticrie 1* 
que defea. Y efto fon cofas de que rai Poeta fe 
precia en eftas Rhythmas , como en la Egloga a. 
Vcafc tambten la Lufada Canto y* onde fe repre- 
^ fcn~ 



Tenra cu Leonardo : y hiego aqui irilfoiô ta dize; 
que fi quiete Pefcador noble , que tambien el Io 
és , porque deciende de honrados Pefcadorea ; y 
eftò ito lo podia dizir Bernardes con tanta confi- 
ança , como Camões ; porque efte era Cavallerò 
notório , y cffotro un Efcudcro , de cuyos Padres 
no ay noticia. 

Lá Egloga u. y que en Bernardes és la 
15. , condene más razonés. Entra Anzino dizien* 
do a Limiano , que: ya en otro tiempo le viò 
alegre en eí Tajo , adonde agora lé vè trifte : y 
el le refpòndc, que affi podia fer , porque dei 
Tajo era ^ y avia andada mucHo tiempo aufente 9 
y bucho alli coh defeo de eftar entrr los fuyos, 
y que de elloa fe vè de nuevo' perfeguido: y 
efto no lo podia dizir Diego Bernardes , porque 
ni era dei Tajo , ni avia andado tierras: y afli 
efta Egloga fuc eferipra defpues que Camões boi* 
viò de la índia a LisBoa 5 y és fuya. 

• En el Manufcripco dize Anzino , y no Pé- 
fegrino , como lo dize lo impreflb de Bernardes : 
y ay otros nombrés mudados , como el de Ti- 
tyro en Silvano ; d de Fulgência en Laurencia : 
y efte* nombres ferian dei intento de Camõe&, y 
mudados por Bernardes ai fuyo. En 
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En cila mifma Egloga u, dize Limiano 
(quê és el qu* reprefenta a.mhPpeta) que ex- 
perimento quaa vatuw dfftn las^pcomeflas de los 
Senofes : y cfto d fuccdiò a d »> y principal- 
mente con Pedfo.de Brito , en h forma que fc 
verá, de lo que diremos fobre tfle lugar* 

Aqui mifmo , Limiano , qufés d Paflor dd 
Tajo , yreprefenta a mi P.cnfcíu aAazirto, co- 
mo a eftrangero , que no fabia loí fidos de aquel- 
la rierra , uno en que fe pueden recoger : luego 
d Camões és el Paflor dei Tajo , y Author defta 
Egloga , en quô quifo tratar de fus cofas. 

Que fiendo Bernardes natural dei rio Lima , 
y pudiéndo por efto liamarfe Limiano , no de- 
xára de répre&ntarfe con efte nombre en efta 
Egloga , fi d lá ubiera eferípto ; y fe acafo el 
fe reprefenta en ella , és con el nombre de An- 
2mo ; porque lo que dize Limiano , todo muef- 
tra que Limiano reprefenta a Camões , pofque di- 
ze que és dei Tajo» y que anduvo mucho tiem- 
po fuera , y que fae maltratado de fu pátria, > y 
que bolviò a cila , y que bafio enganos en los 
fcombres, y>todo efto fucediò pontualiffimamcn- 
te a Luís dè Camões» 

Que 
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Que iqut miftno , Atiamo quê & 'el Pat 
TSf eftrangero , habla coti Lf miaria, qut es na- 
tural dei Tajo , como Mn perfoita muy cottoci* 
da j y el aj efcangero ie pergunta quien és , pa- 
ra la^er a quien debe cf amor , refpetò , y eei* 
rezia con que le feaUa , y fe dueíe de fa mate 
y efto era que Camões era mui eofttfido , y po- 
dia defconocer ai acro , aunque reprefence ai pro- 
prk> Bernardes , que cia conoeido de poucos e y 
yk puede fer que no le trataffe , fiftò dclpties de 
¥*nido de la índia* Efto jen cafo que Bernardo 
fe reprefente aqui cu Anaino j lo que- yo no 
creo por las razones que fe figuen. 

Dkze Ansião a Limiano , que fbe halla* 
do en la fieira de h Eôrella expofoo > y Bernar- 
des que fe podia prefumir reprefcmado en Arai- 
no , era natural de Ponte de Lima , y afii rivió 
fiempre ; y la hiftoria que Anzino «Bi csenta no 
és verdadera 5 fino trasladada de I* de Atendei» 
raes , y Xarifa, contada por Jorge d* Moorcmayor 
en fa Diana. 

Dize mas Afttino a Limiano , que irá pe- 
regrinando por el Mundo , y que dtfdc el Tajò 
adonde agora fe halla , ha» de if 4 Sam-Jaga de 

Ga- 
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Galisi»: :yftA«w*ò fwttBèni««k«,'vtndiiâ t 
èait cn efto iró delpropafilD/; parque Bernardes 
era nãcucar y «wwdoe <n Powe *» Lima, qu* 
és Vato n»y «nana * Smlafeo' de <3alicia , y 
pqr eflbéstbie» crtiblr, qorno eflaria fin aure* 
vifitade* laulgkfiá de Smt-Iag»: y aqui cb* , q«* 
toorn0wdad.i y cqrno pwegrb» i la irá a vifr 
tat: y affi cflo iw quedaria fatWb petefrinacion , 
fino feria botaste, a fe ptuia. De todo fe figo* * 
que Bernardes no «iwa ert cfta Egloga , y que 
Camões entra m ella «toiend© cofi» que fo» 
pospias fttjfas., y de iii vida > y affi «l ia efe* 
btô. Y el podia: iak 'de fi, qué àndwra peregri» 
Uando, y que dettwminavá ir a.vifitar la Iglefia 
4t Sint-Iago: e tóen pnede fer lo tóziefle; por- 
que efiando eHa.enGaliaia,-fi» raayore» foeion 
Gattegos , y allá eftà el folar de los Camões: y 
los áy en Portugal, que procedieron de Vafco 
Pites d« Camões, qae pafeô a feevir et» efteRei» 
no ai Rei D. Fernando , el ano de 1*70. Y defte 
Cavafleso, quefae gran Sener e* Portugal def- 
«eade n*i Poeta , defte modo : de Vafco faé 
nij* Juan : de Juan, que tam&ien foe gean Se- 
no», fce hijo,A*«c*»o: de António to fur &> 

■ mon: 
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HiOTC^y deSimon io fae mi Poeta: yypoede fer 
que no unto pqr ;\ofinr:a Saht-Iago tovicfle in~ 
teco de ir a Gafeta , quanto por yer a fus pa* 
tientes. Dfe todo fifcamófe <n lisnpío , que aflí An* 
«ino t como .Limian» , reprefentan én efta Eglo* 
ga ambos á mi Poeta ; refiriendo uno unos íúc- 
certos fuyos, y-etro oiros, y qup no entra aqot 
Dtego Bernardete y* por cfto , no cl ," fino Ca- 
piões , fuède ferel Author defta Egfcga. 

-Que en eíb Egloga ay tnnchos: verfos màí 
to Io hnpreflb por Bernardes , de loa que ay eií 
el 'Klanuícrípto ;* y affi/ fi eUa foeta de Bernaidet 
cftuviera en ei Manufcript© Io que cftaen io fm- 
preíío : mas como ella era de Gamões:, y el la 
limo defpues , qttitandola juntamente verfos ef- 
eufados, por efcuftr prolixidade el Bernardes no 
alcançando!* limada 9 fino los primeros borrado 2 - 
res , los pnfo rodos» affi como los hallò. Ooas 
razones más fe hallaianr por las notas a efta 
Egloga. ." ' -. . 

Entramos en la Egloga 12. , quò entre Ias 
de" Bernardes' és la tercera. En elh fon Interlo- 
cutores Alcido*, Ddio , y Galaíio en el Manuf- 
cr^pto ; y en lo itoprêflb <fti Galicio > por Ga- 
lafio i 



ttfio - y aunqoe efto importa fpòcó. Alddo es et 
próprio nombre <jtic Bemardtt ft*nò ptira fi et* 
todas fus Rhythittfti , y DcBo Wpfcífcnca a bui? 
de Camões: y et*- codas las Eglogas de Berna** 
desnò ay d nortbrc Deito : y ay lc' ett lá 14- > 
què fin dudâ « do Camões. 

. Que *fta Egloga 14./ que És fia dada do 
Camões , és la mifma que : tffetra. , <\vc és te*- 
ccra en Bemâfdes , cti argtifttâAtofc ,• cn oontfénM * 
eninVencíon , y en orden j fin$ quê el Cam&f 
defagradadó dél modo-' con iqfoe lâfcfcríbiò lá pri* 
lhera«vez 9 fa'tíolvlo áefcribir fègimdá, y lá rnè- 
jorò mucho^ y c^itk> Bcmurd^^ ho akán^ò èfta J 
firò eflotrà , 'cflbtfr pQfoi^eftriV^s; <juè ffhafc 
Iara la< mejor *, 7 nõ pudera ili* piío^í y* tarhbfèrf-éat 
daro , que ff tiíeran : «mbái ' 6*yk* las pufiera , 
porque VtHntprimiò tòdoTO^èt -ívià tíctlfib?^ 
âè Cafe&s '^ufedô pêrdklékKW 16 que' è&ti Rfiy- 
fhrhis Vafia*^ fcfr<íífc néí Èft]»tó4in&Vr fròé* 
ma lieròkk. Yqifc ftk \iértt : qu* efes áósígfo* 
gas fbrt v^tiPfÁtÇmá , Tc" vfl4' ; dâlâs propf iàsí : Atm 
bas cfitiinr ffátSftíó ídeí pMíjjrà que traen cótfligo 
tis ^ Hquâ^^^i^oRÍicftv^Ambás vicncn 3 fò 
é3^eí^Jmiia«oBPde^Iá çé^a*afeyitsflírf': v y : èh 
* - ) ' % am- 
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âmUs rfc ven los penfêmtóntoí *atttmos, que 
las Eftaaçias <$& ccl competência cáncan losPat 
wre$ , con£e>rm#i cm 4<ntyas mucho : y lajs 24* f 
y 25. de |a u* *iqSe:é$ de que fe apçovechò Ba*. 
narde$ i fon pumu$iir>çrttc h* if>> 2& m & 14* 1 
que és fin »duda de Camões. Dfcxo otfafib muefas 
&n*Ife*;> <$e:p<£;!a^.jfo veran 'fitl* wfas. De 
t*ío fe r £gue v <\\fc quica efctibtiò ia. una , eferí^ 
ttò/la wa* Y £jjf& queda ciara *)*e Camões et 
tr&àò la ,14. t y que efta és ia Jnejor , y iqne 
Bernardino íifdô pfta> fiflò fe.jHrirçifera figuift 
qjK? la primtfa «s <Jc qipea ia f<q##da, y qu* 
ambas 'fonde.Çaçsp^» ppg^jiia* y. Ocra efla» 
jWitaa en ^ jyLwá¥Ípt<> > no OÍteo^o la fegunda, 
gjje «^j^a^^ çi^^Pf imp£cífi> ^qc : Peides, „ 
. - : E,n eftaE^^^^e^nJÍpmvde» és (txh 
ipo ya xliisc) k mc<^Q <çs Aifify^no & toa 
has4oqatOK$ * y çn^:ftiaon^e ^l^aa^. & 
d^er^A^o (qwjiéai $çma*i^ ei^naairal : y 
$& Jf, dei Manuferijftft^gge -çomp ijixf ás la 
PH^) ^ ^ ^*fe'PP r Iníôc^c^Vi: Ai fa 
pombi? ell,iraa: yde aqui ii\ôç^y# *quç Lpia 
de Camões quaiidp^ hi^ la, 4^>SM C .IÍWH^s ia 
ffftoveç^, ^ *fl* 



< «ti jpacia fuya ) fc acordo dei Lima « Y def» 
çucs (dâfcordamcs por ventura) no leimroduxò 
cn h que boly^o a haz«r dç nuevo. Tau» pite* 
de fer que efla difcordU le buo que hitiefle e* 
cila cila mudança ; conao fuoedió * T. Taflb ^ 
que havkndo dedicado Ai T*opm* de la, Libeiata 
ai Príncipe de Parma , diígftftftfe &1 , le h«* do 
nuevo , y le intitulo Conquiftada , dedicandole ai 
Nepote de Qeroaue VHL 

Agora la Éflpga iç. , que é* U ultima de 
las cinco qijo h*Uo. v ei% ai Mtttufcript* de ias 
Obras, de Camões > -.y.qic, en -Bémaidea & h 
quarta ,.ytque c» cl tienc to, $qnçto Dedk^to- 
rio, fin cl r qMí4 fe vè tca ti ^niffttípto? y 4* 
cierto, que fi çliCaipões leujbkf* foiícada t «c6 
cu viera *Ui aq^fel^two; y t«nbi$r\ ^cteftoqíri 
cftuMicra cpn çfy^ít{fernwta k tf^ieia fifoifto» 

Aquel Sweia Dedicatoa* os dei* própria *Cr 
tylo que fon : ,fe* Qmfal$ scon* quê Çermidet d& 
dicó h Ejlpgfc ui 9 $ie aqm és k-j* yaf Jo- 
fere efio l^.JMJfot* Azotes qnfR.attr.dimc* ,< pó 
ra que la EgtogtVfittfTc ^e Caiwóf», y h Dedfc 
cacoria de Bernardes ; que fon , fer el eftylo de 
!*tyteas*í*;fie^Sg*cí^^ ai 4é 

U 
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h E$lo-â , devíendo fer a! contrario. Ltiego fícft» 
do próprio de Bernardes et eftylo humilde , y de 
Camófes el elevado , efle hizo ( cfta Egloga , y 
tílôtro la Dedicatória. Quien lo puede negar i 
La Egloga ahi fe eftà para que fe vea fu eftylo: 
A Soneto- Dtdicarorio pondré yo aqui, para que 
fe f«a quan 'títfetior és a Ia Écloga. Dizc afli : 

As lagrimas de amor , os friftes ais $ 
Ú fé qtfébtadk m parte , onde ftgtm 
TkvWs tàHis eftUr , entre brandura , N 
Ôwetas fafwbrír nantai\ e tah > 
• Atpú vetm > Senhor , fe o&idôs dais- 
A #ua$ triftt% r lfjmpbas fim ventura* 
Conformes em wifb , e formo/ura , 
jfasputgoas i e nas queixas , inda mais * 

'fio Lima fe vaS ao Tejé* agravadas*: 
A eMtp*> ftem <L tm, e fempH teve f 
ãèntâ amor y ingrato * bfavdmoiesi ' < r 'p r : 
-' JF*vot( por -iftràngeiras fe ihts deve: '' '• <* • 
&4Õ fe vejam tombem U deffneaadas f < 
Qmo fe virmcàldefemPsfiofò. 



Mo Javríi. quien *cnga »c0WtiM^ : &«M^ 

£1 que 






tpt diga que cftc Soneto é* de quien h Ia Eglo* 
gr, por fer ella elevada , y eT haxffimo. . 

El Soècv Dèicatork) dize , que fe veri 
en la Eglaga dfe Paftpras quexofa* de fus Paftot 
res j y cn ella no ay más de la Paflora PhyHis » 
quexofa de Cerydon ; y |a Paftora Galatéa , imry 
fuera de jqúdxoík , ántC3 dava canas de quexa * 
Gorydon, por na bater cafo dei , quando d por 
ella dexava a Ptiyttis. . . 

PhyUis àiefaEgloga fe cotópara ala vkv 
leta negra, en.rcfpeto de Gahtca, por quien fe 
via dexada., diziendo delia , qiie era blanca : y 
bien puede fer que efta PhyUis fueflo lá negra do 
quien mi Poeta fue amante ( corno confta de fu 
Oda 10) y que eíluviefle quexofa dei , porque 
Ja avia dexado por una blanca. 

De maneta , que fon treinca las razones 
que hallamçs * para fer de I^ais de Camões eíla$ 
Eglogas. La^ qnp ptróde avier en contrario no fott 
ma* de defe: una , que fe hallan imprefla* por 
ifc Diego Bernardes r y oITo fe queda facilmente 
deshaziend* con fer cierto que cl ufurpò algu- 
aas cofas a Camões ; y quien lo; hizo en unas , 
Jo haria en quamas/jniieft ^y no f ímprimi6^fus 
ÍPOl^IIl Q Obrai 
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Obras firiò ttópuor de< J* -jbutttt ^e Çatndea 
Ocra , queiítttialgbnqs Jurarei' de tlguna» defos 
iinao&gfagas,&,lkbia «bi iMfec^dt uMáde era 
«íacufll Bethardtoicrip wmpoctí dh xgnoion; «lei» 
vigor cèn&tfraHlo y -j^occpm f»e* polâo «Camoce-j 
fn $racià xkí^BemaKfcs^ *on'tjb^ r frafaría *m& 
gabkmcme alguao* - dia* , hafelar dei lima v f 
intçáivfúr mv fa£<Sbu& * Aiddor, : cpi« i çs rd.' m»ú» 
bre de Bernardes en fus Khfthmas. $j.ya* dixb 
«ite <Jue sem facEgbg* 14. nò hÀláutsl' Lima, 
trier«fo)haMa4<i-dirilSh / Íi tar qncr^k^^veifol 
íprcnò-xròíi Ar 14* Vc&io r f»k Uuçúéti fckif 
eftav /wrifett/"-' ••' : y<S ?>. -.vo ^ •' - .- 

V Arânla dado fin a-teiafeanoi Hjoe tcng» 
para -qr^ef ^uêadks dtioo Egtagp» fizera* ufií* 
padas por Diego. Bernardes, a 'fym! it Camões fc 
fpiefo-dulalgmtas da "Sai .que rar.obttgana creer 
que le ufurpò oosas>, aiimpic w las pongb kqui » 
pgt 410 taHacbs en rf Matiufçrij^> > cbn» hkllé 
ia* cinco* Sea;Ja ffriotera, que «n :d Mabufa* 
ff * irt> eftaii mudiosTPofinat de qufc rçzrimen» 
i* f*W qufc; fl» dejCamôcs , y affi 1« pueden fer 
f fttt Egkga* , annque no cften m el c y^ddpm 



*' La feglôga €fuè eflía por primer* ea Diegd 
Bfcnfsífdéô , & « lá- ttbefttf dei Priíicípô D. ]uon 4 
a 1* ^trai éfr 1* ulíftna imitai de to Egloga prime* 
ta de! Cáméfe»? ^ fittfdo eito ;àífoi*ò de unta 
gráftdé2à^ ffcfeéc tftíc írf ^ avk?B<fWwdès 'ech* 
el refto \ y ^fuélk Egtoga* fti^ éf ou rnifenU 
bleV^máro ptiedé > fcir 5 ^ ^níipÃrtèitfe AdBe que 
tfetta\ arf «nas lyft^ , qs<> àit<smdwnentc auidu» 
Franco , y Limiano ; de las kjúaks H primor} 
EftanciaÁ,çfta: r - \ .-..,-.. 
Canfados o/*fc* jfc dff f«r P«r»j/íí* 

. Nunca jfeeftef ai , jfai4& dtowvir : 
fi£é rdzieT mé i&reíí de ntà cegar ? 

? Pois pard defcthfo > 
fótfdb y 'tídifpídtit m çometiíafnento\ 

X Iu«gft profigf»* Uifciarv*» .temida efte ultínwj 
yptrlis>>, T gán |*iftdgi«> tia' fw Eôa^ieia-, y, dilCJ [ 

Y FWttó ú*Pf<kl)(is tèr ccmmarttm , « 

- Ó/Sdi», f& iftòrMtviftet ttí-PMfir, . - 
-' "*#- foftéfhêlà !' u«í HiMtâ-vifta- <tor ! ! 



£ adi vaa tomando cfios Kftores el uno dd 
piro lo&vccfos . últimos 9 para principio de los 
fuyos , coh lama. frialdad , <?omo fc vè cn effas 
dos Eftaaciâs : que effe era e| mçdo de proce- 
der deBcrowdes, como lo puede ver quien qui- 
fere hazer, çfcaipen de fus cfçripcos. 
: •> Lurg* fc figue la fçgunda Egloga, que és 
aia própria muerce dei Príncipe D. Juan i, y em* 
fieça deftè modo: 

Nhum folitario valle , ftefio , e verie f 

Onde com ved Âéci , e vagaròfay 

O Vez , no Lima entrando , o nome ferdt , &?; 

Y efta Eglogi, és tau diffçrcnte de cflbtra en JLC» 
tylo 9 como és ía noche dei dia. £1 Vez * que 
alli dize,.jés un rio pequeno, que muere entrai 
do en el Lima , que és mayor : ' y para Uorar la 
«nuerte dei Príncipe , -no era nèceflãrio que quien 
la florava (antes defeuido) acordarfe de rios de 
ran poça fama , citando ahi elTqo detano*» y 
fobre cuya. margen avia fallecido aquel Príncipe 
natural fuyo. Y cfto és tanto : affi, que eíçrífeipn* 
do mi P. la Egloga primera $n la Jndia a la tayert 
te de D. António, <k Njwwf * y dei propgío JRtíhjí 

típe, 
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cipt 9 limbos naturales de Lisboa ', ' bafada dei 
Tajo , y podendo hablar dei Indo , y dei Gan- 
ges 3 rios famofos de aquella parte dei Mundo , 
en que efcribia la Egloga ,* haze que el theatro 
delia fca el Tajo* Y affi yo creo que cfta.Egk*- 
ga 2. en Bernardes , a la muerte dei Príncipe , 
és de Camões , y que alli en luçar dei Lima , 
eftava el Tajo ; y en lugar dei Vez., que entra 
en Lima 9 eftava alguno de los que entran en el 
Tajo : ò que diria el Tajo , ^donde pierde el 
nombre entrando tn d mar , que és adonde fal- 
leció el Príncipe , porque en aqucl paraje de Lis* 
boa adonde falleció el Príncipe fe pierde en cl 
mar el Tajo ; y que Bernardes , para hazer fuya 
la Egloga , mudo los nombrts de los rios. 

En efta Egloga fon Interlocutores Tiríi , y 
Melibeo , llorando alternadamente efta muerte en 
Eftancias de Canciones : y ay en ellas cofas tau 
próprias de Luís de Camões , que no puedo te* 
nerlas por de otro ingenio , que mas 1c fiipieffb 
imitar : y deftas quiero poner aqui folamente una 
por exemplo , y fea efta : 

Porqve quando deixei 

J)e ver os verdes olhos > por qnefn mouro , 

Ro- 



í Aofdtm vm ntvf* panças de ttwí . .^ 
- Zpgo m frtnsfomQu amor tfqwo -. 

Em pe&4 *w? ? mm Içur* > 
.. Em fonte 4e *gw pur*> e /(#p pwp, 

Ay en eftos poços vèrfos Vivamente cl frequente 
títylo dé Camões: fuego do$cofas propríamenw 
fuyas: una los r ojqs vercfes de que era apaffiona* 
do , como tohfta deíías R3iytWas fàyas , y cri 
particular en VÉgloga é. tfc . . . . y las Re- 
dpndillas ..... Ocra la tfansfòrmaclon -"de 1 fi en 
piedra con cí próprio tèríÂino ufadò' dei en jfu 
J^ufiad. Cant. $. t&. 142. : 

Qpe o coração cpnverte qut tem prefo , 
Em pedra nao 9 mas em defojoaçc.efo. 

Que puntiuimeníe «és eflo que ahi ife queda : 

Logo me transformou amor tfqkivo 
Em pedra tido 5 «&-c. em fogo vivo. 

Eti la Eglog* f . que çs otava en Banais , y . 
empieza , 

Fifles quando abrio boje , • Melibeo , 
As rofaías janellas o Orienta 
A branca Aurora 40 louro amigo feo , é*c. 

ha 



fc&blapcfo d4'Pa^^«ni»J^» $**<¥> C A* : *. 

Que Pbebo infpirou nette £açé tanta , * 

Que lâ no Jeit Parnkfro rèce&eo ; % r 

! De que je 'alegra òYtjó , antes Jh efpama. 

Ifcçç 4 efte Jftaftoc|Limiaiio,era; tan grande Ppe*. 
^ ,,quç.lc avia adrr>ittidp por tal el Parnafo,, y 
«Jet.çfto no folaméntç fi ^f grtiva ei Tajo ( $ , ante* 
fe ^fjmiraya^ quien avia de fer „ Gnò Luis <jq 
Çafliões natural delTajo.,, y adroiracion dei Par* 
çafpu^ Ay cxi efto algurias cofas dignas de rçpa; 
to,^ y foa las que fc figpen : Bernardes #i. fe 
$ahè jàmk defta. manera ,• ni fe ptylia , alabar : 
f kui* de Gamões íe dà a fi próprio muchas^ ve? 
2*s f $as danças ; y quando Bcrjiapíçs llegára 
^prsfpmjr cj* fiitamo f no fe acordar* delTajo, 
jjjf^no #$. iuiuuI ckl.conjq Camões:, acordara-. 
íç*tal ^inUr.cQmo natural .fuyo* qpe eíTe ejra el 
que podia hazer cafo dei. Y por efto . el/Camões A 
ai hazer un elogio grande a Virgílio , ai fin dcl 
Canto 5. de fu LuíIIHa y J Eâ. 87, , \lize qtoe" el 
Tibre^eftà fòbèrvid^ * poiqnè Virgito £am*va a 
$jB,.igargents^ perè el Mincia* rjq a cuyn marT 

JÇ n. a, via jt^^ido , moftraia ua natwr^l affeéto 

. . ■ .. . ... . ^ ,. ^ 
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de oirlc cantar, cohíÒ hijo fuyo. Viafe. Í4fe àè 
Camões fe haze a fi próprio algunaa vçzes mo- 
rador dei Parnafo : efto fc vera claro, de la Egjo- 
ga 4. Eft. a, de la 6i , defde el mnp.^ . . ,, Eh 
fu Lu fiada Cant. $. Eft. 2. adonde dize que fe 
eftà bariandó en Ia fuêntc dei Parnafo. Y és cier- 
to quê avia compuefto un librjp intitulado cl 
Parnafo de Luis de CamSet > el qual fe perdió 
cn niis próprias manos , por la rázón que luego 
ílirè. Siendo pues tan própria de Luis de Camões 
cfta alabança, dada por ÍI a fi mifmò , y ficndó' 
cierto que Bernardes no Ie alábò eti algun Poe- 
ma fuyo , aíabando eri ellos a aqueflos Poetas dé 
fu esfera , que vivian quando el , figuefe quô 
cfta Egloga no és fuya , fino de mi P/, que fe* 
alabava a fi próprio en ella , de la : fuerte que lar 
hizo cn tantos lugares de fus Rhythmas , eomo 
a cada paílò fe encuentra. En efta mifma Eglo- 
ga ay efto : 

Qvando o formofr Sol apfarçceo 

Ejia frefia manhãa fira do Game , é>c. 

Y realmente efte modo de fcablar és mas próprio 
cie quien eftava en la lierra por onde coite el 

rio 
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río Ganges, que és Ia Indiá , ètli Afia; y al- 
ia eftuvo mi P. , y nunca penso cftar alia Ber- 
nardes, 

En Ia Egjog* y que és 17. en Bernardes , 
ay eito: 

' A* «flU «*,» « «0 «r» 
TaÕ coberto de barbas , nuis de força 
A ninguém la > nem cí vantagem deras. 

Y efto no lo podia dizir de fi Bernardes : y di- 
xolo de fi mi Pocca algunas vezes. Egloga 2* 
num. $5. : * . . . . 

A barba entafi nas faces me apontava: 
Na luta , no correr , em qualquer manba , 
Sempre a palma entre todos alcançava. 

Y en eitos três verfos efta cl tiempo en que mi 
Poeta era aun de poça barba , y de mas fuerça 
que todos ; que és lo que contienen efTotros três 
arriba copiados. Semejantes rázones pudiería tracr 
para moflrar , que de las 20. Eglògas , que ati- 
dan impreffas por de Bernardes , íolamente pare- 
ceu fuyas la 2. , Ia 12. ; la ií. , y la 17. Quieti 
leyére eftas con attencion, verá la diíFcrencia que 
ay delias a Ias atra*. 

Fi- 
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.< v Fjmlpaçnt» eu aqu<^;,E^gjM* $*"«#* 
Qardea imprimi^ §rçr fi*j«$; 3 f <jm $f> t^ng^ ^x* 
de Camões , ay tantas cofas que obfervar. f q** 
lo dexojfpor }argç : w *y «i^mbim p<»q^ . i$ eflas 
Eglogas , tii ks cinco , que Tolamente aqui poog 
go por hallarlas en el Manufcrigto, que caíitçdo 
és de Poemas tyyosj le puetjen, adquirir mayor 
fama , que Ia adquirida 4>or lo iropreffo. Y c^iieii 
fobre todos eftes fundamentos tuvierc para fi que 
yp' W engano en êfte* juizib , tenga en hora 
boeáa por àt Ofego Bernardes 'Wb te qiie' yé 
tengo por de Luis de Camões : y. no quwra mu- : 
darme de «á parem: ^ ^pue» yovno ie' Wíxel 

fuyp; ■ i <-•• • ' - _ 

Ni és Mò Dkgo Bernardes et* que. yo cèeo 
fe aprovech^ de ks Obras dç xx\i Poeta ^ ve&do* 
1?$ atidar perdidas por fu roueíte. Afa . aplaca* 
bè de diztr 5 . que ca mi* m,anoi fe avia perdida 
una, y és delle n^odo- Mi A-kuelo Eftacio / dfc. 
Faria concorria • cop Luis de Campes çn tiempo > 
y fui fu amigty en Lisboa , deípues q»e el yino 
de la índia. , Q 7 yá /Çorque jpqa> antes <Je Ja en^ 
fermedad dp-que miíriò,, le^e^ §adq &#*ci 
libro que compufo , intitulada %4*9ftfp de ptis 



fe Çfnfcti òyí porque dcfpue* deíTo k venief* 
fe a ias, manos , entre ias cofa? que dcl , por fij 
jnuerte quedaion a mi madre , avia algutio* pa* 
Çelcs y lihros , y entre elfos un Manufcripro- de 
profas 7 yçrfos ; Obra quç yq tuvç por <jç mi 
4bi?elo, por aver elfido de gtand* ingenio; htf* 
xjl que en 140a de jis Décadas de Diego de Cout 
Xo h^ljé ^jerifto , que Çamõe* avia hecho aqucl 
libro , y que hazrendo el mifmo Couto en Li* 
boa mucha diligencia , defpues de fallecido el Ca- 
mões , por alc^nçirle , no le âvía fido poffible. 
Dèfde cnrohces tuve para mi que efte libro £no 
era grande en tomo) era aqdel , porque acoi> 
dandomtf auri de algunas claufulas , hallava en 
ellas el állento de Luís de Camões. Al tiempo 
que empece a eftudiar , que fue por los afios de 
1600. , y los onze de mi edad , me cogiò efte 
libro un moço , que luego k fue a eftudiar en 
Coimbra j sonde emonces florecia Fraacifço Ro- 
drigues Lobo, que emonces publico fu libro in- 
titulado Prhnêve*4 , que confia de profas y var-» 
íbs , y fiempre me parecro que cn el avia algu- 
nas cofas de ia$ que eftavan en aquel libro. Ma* 
forque yo no vi eftç de Lobo luegq quando, f*r 

lio> 
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liò, ticmpo cn que de rilbtro teria algo en 1* 
memoria , fino mucho defpues , quando ya na 
la tenia dei , nò pude affegurarme Bién : perS 
imagino que unas otavas , que alli tiene Lobo ," 
luego ai principio/ a que Uama la Hiftoria de 
Sileno , eftavan en aquel libro ; y tambiwi una» 
toplillas , que cftan antes delia ; y tambien una' 
Cáncion , que fe vè a la entrada de la Florefta 
fextâ. Las otavas empieçan aflí : 

Sileno fou , que em fonte convertido + 
Vou regando a verdura defie pradê : 
Nas ribeiras do Lena fui nafeido , 
-£ nas do Lis guardava manfo gado : 
Amor 9 de quem vivi mais efquecido y 
Com transjormar-me ajji ficou vingado : 
Que foi para efie mal , que me condena , 
Homecida na culpa y algoz da pena. 

Dos cofas ay en efta primera Eftancia , de aquel- 
lás que fon 22. , mui próprias de Camões • una 
és dizir , que viviendo libre de amor fue prefo 
dei en gran manera ; y efto dize de fi con gran 
ponderacionalgunis vezes mi P. , como fe puc- 
de ver en algunos Sonetos de los fuyos j y et\ 

la 



h Eft. 2. de la.Cancioit feptiqu , y tanbien en 
U Egloga feg^inda. Occa lo que dize en citas 
dos últimos yerfos , que totalmente és lo que mi 
Poeta dize de fi , en otros dos , con que fene- 
ce la Eft. 2, de la Canqon .?• aifi: 

*i 
Saibam que o me/mo *mor , ç»e me condena y 

Me fez çahir na culpa > e mais na pena. 

Las coplillas empicçan aiB : 

Quem poz feu cuidado. 

Em Paftora loura , 

Nem vya 4 Lavoura ,'. % ] ' 

Nem Jírva o arado , &c • 

Y aunque cilas no fean cofa grande, porque ç& 
ta fuene de compoíicion no dá mucho de li, 
no dexan de tener lances parecidos a los de Ca* 
móes. La Cancion empicça : 

Qual o cervo ferido 

Da venenofa fétis atormentado ; 

Ligeiro corte * monte\ é a r efpejfurâ > ;è>*i 

Y aunque cl Lobo en fus : e(cf iptos tiene algytitf 
Canciones ^ nínguna igoal* a efta. La* tm pry 
meias Eftanciag, condene^ ççt cojn£aiaciQfiqn la 

prirf 



priítérà <fei fcicrtoj li fcgutidade lá ràiApotii 
U ttrcéfe de Uti trino 1 ; y eftaá fòa próprias dè 
fcií Poeta* És li Cfcwrfòrt ti affotâd dfe fer ven* 
tfâé : d6> héfradfttta dè Uriá DáW, Viíta eft d 
cítmpo : y a èfte nlifliíò ^'la-Cántida ^. àé ttá 
Poççji-, ^.FçnACC^upa .JEftançia deflsi, Çsjncioo* de 
Lobo ,çqr. jeílo v : ! ." ^ % ..../. 

Por #Vv*r romo roubo, huma aljna albea , 
E de fartos fe arrea^j 
l Ab nao ma reflitua , 
Q$c €H confejfarei logo , àtie trt ftâ 4 . 

Y adernas de t fer cite eflylo tan próprio de mi 
r. $ fôftf eííe penfaríâehtç) , <lò que auhquê Ia 
àràada fc roí>ò U alma \ no quieré pcdirfela : en 
lTCgÍo£ : £ u! V'. / 

Dar-te-bei minha alma: li ma tífes roubada. - 

Nao te condemnarei , <&c. " - 

C^^wv jA.EikticU feguiwe, ,q»e, fuc íberio 
aquella vifta: y deftos fuefbs de ver a fu que- 
«drJiymèhérainS^F. Aá^piidiíírã fctzei 
Wd»; cfefiptètl^dé Lcfffei ifcWfea* : obfcrWtefchàí 
ítkfttey f<#4 «tarife» / f«f^? á» tffftfaHtafe 
*• l " pen« 



PROLOGO. 4? 

penfamientps pucden concorrir los Poetas fin ver-* 
fe , y porque no me afleguro : però ailegurome , 
que eu todas las Obras de Lobo no ay Poemas 
que igualen a efta Cancion , y a aquellas otavas j 
y que en ella , y ellas , ay mucho de los mo- 
dos de dizir de mi Poeta. Y de hunos bafte efto. 



ECLQ4 



r.\ 



■w 




ÉCLOGAS. 



ÉCLOGA I. 



INTERLOCUTORES* 



Umbrano > Frondslio , Aonia. 

Qv Vc grande variedade vaó fazendo ; - 
iFrondelio amigo, as horas aprcfTadas! 
[ Gomo fe vaõ as coufas convertendo 
- Em outras coufas virias ,•■ e infpetadas ! I 
Hum dia a : outro dia vai uazendo 5 : ■ r ■ 
Por fuás mefmas horas jà ordenadas: 
Mas quaõ conformes faó na quantidade T 
Tao differentes faó na caiidade. 

Eu vi já defte campo as virias flores s 
À's Eftrellas do Ceo fazendo inveja 1.. . 
Adornados, andar vi os Paôorcs 
De cjuantot por Mundo j fesdefeja:. ; < 

E vi co' ç ckmpo competir nps. cores .'.:;/. * : 
.Tpm.IIL D ^ Os 
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Os trajes de obra tanta , e taõ fobeja , 
Que fe a rica matéria naó faltava, 
A obra de mais rica fobejava. 

E vi perder feu preço às brancas rolas, 
E quafi efeurecer-fe o claro dia 
Diante de humas moftras perigofas , 
Que Vénus mais que nunca engrandecia. 
As Paftaras , em 'fim , vi taó formofas , 

Sue t> amor de íi mefitib fc temia : 
as mais temia o penfamento falto 
De naó fer pai* ter íejtw taó altp. 

Agora tudo'tftá taõ' diferente ; 
Que move os corações a* grande efpanto ; 
E parece , r (jue Júpiter .patente 
Sc enfeite' jl* de o "Mundo durar tanto. 
O Tejo corre turvo f . ç defçontente , , 
As aves deixam feti fiaave canto : 
E o gado , inda que a herva lhe fallece % 
Mais qufe da íaítadcU^ fe cmmagrece* 
' . < .■ FrotukltOi 

Umbram> írmáo , dtrrcco be da natura ,. 
Inyfeabwel >r:&ro., « ierapioerno, < 
Que a todo bem fijoecdà dcfventuia, 
E naó haja -prazer que &ja eterno : 
Ao clarp dk fitíçne a nokc efcwra , 
Ao fuave Verão o duro Inverno ; - 
E fe ha caufk que faiha ter firmeza, 
He fomente era. let t±t natureza. 

Toda alegria grandeí, te fumptooía, 
A porca abrindo, veta. aol tcíftc eftado J 
S* hum'hora tc^o alejrc 3 c dçtcwofa % - • ' 



PARTE PRIMEIRA. & 

Temendo a eftou do mal apparelhado. 
Naõ vês que rnórá a ferpe venenoía 
Entre, ás flores do fireíco, e verde prado ? 
Ah naõ te engane algum contentamento , 
Que mais inftavel he que o penfamcnto ! 

E praza a Deos que o trifte , e duro fado 
De tamanhos defaitres fe contente ; 
Que fernpra hum grande mal inopinado 
He mais do que o efpera a incauta gente. 
Que vejo efte carvalho que queimaao 
Taõ gravemente foi do raio ardente. 
Naõ feja ora prodígio que declare 
Que o bárbaro cultor meus campos are. 
Umbrano. 

Em quanto do feguro afcambujeiro 
Nos Paftorcs de Lulo houver cajados, 
Com o valor antiguo , que primeiro 
Os fez no Mundo taõ affignalados ; 
Naõ temas tu, Frondelio companheiro," 
Que em algum tempo fejam íobju^dos , 
Nem que a cerviz indómita obedeça 
A outro jugo qualquer que fe lhe offreça. 

E poftóque à fdberba fe lfcvatité 
De inimigos a tono» c a direito, 
Naõ crêas tu que a força repugnante 
Do fero , e nunca já vencido peito ; 
Que defde quem poflbe o monte Atlante ,* 
Adonde bebe o Hydafpe tem fogeito , 
O poflà nunca fer de torça álhêa , 
Em quanto o Sol a terra , e & Ceo rodêa. 

r • > D ii Fron» 
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Frondelio. 

Umbrano , a temerária fegurança 
Qac em força ,' ou em razaó , naõ fe aíTegura , 
He falfa , e vãa , que a çrande confiança 
Naõ hè íimpre ajudada àa .ventura. 
Qjelá junto das aras da cfpcrança , 
Ncmcfis moderada , jufta , e dura # 
Hum freo lhe eflà pando , e lei terribil , 
Que os limites naõ pafle de poffibil. 

£ fe attentares bem os grandes danos 
Que fe nos yaõ moftrando cada dia , 
Porás freo também a eflês enganos 
Que te eftá figurando a oufadía. 
Tu naõ vès como os lobos Tingitanos, 
Apartados de toda cobardia , 
Matam os cães do gado guardadores , 
£ naõ fomente os cães , mas os Paftores ? 

Pois o grande curral , feguro , e forte , 
Do alto monte Atlas naõ ouvifte 
Que com fançuinoíenta , e fera morte , 
Defpovoado foi por caio trifte J 
Oh trifte cafo ! Oh.defaftrada forte ! 
Contra quem força humana naõ rcfifte : 
Que alli também da vida foi privado 
O meu Tionio , ainda em flor cortado ! / 
Umbrano. \ 

Em lagrimas me banha rofto , e peito * 
De cílé cafo terrivel a memoria , 
Quando vejo quaó fabio , e quaõ perfeito > 
£ quaõ merecedor de longa hiftoria 
Era eíTe teu Paftor , que fero direito 

Dco 1 
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Deo ás Parcas a vida tranfitoria: 

Mas naõ ha hi quem de Jierva o gado farce , 

Nem de juvenil fatigue o fero Marte. 

Porém , íe te nao for muito pezado , 
(já que efla trifte morte me lembrafte) 
Canta-me deffe cafo defaftrado 
Aquelles brandos verfos que cantafte. 
Quando homem , recolhendo o manío gado, 
De nós-outros Paflores te apartaftc : 
Que cu também que as ovelhas recolhia 9 
Naó te podia ouvir como queria. 
frondelio. • 

Como queres renove ao penfamento 
Tamanho mal , tamanha deiventura ? 
Porque cfpalhar fnfpiros vãos ao vento ,. 
Para os que triftes faô he falfa cura. 
Ma3 , pois , ic move tanto o fentimento 
Da morte de Tionio , trifte , e efeura y 
Eu porei teu defejo em doce effeito , 
Se a dor me naõ congela a voz no peito. 
Umhrarto. 

Canta agora , Paftor , que o gado pace 
Entre as húmidas hervas focegado j 
E lâ nas altas ferras onde nacc 
O facro Tejo' à lombra recoílado 9 
Co' os feus olhos no chão , a tnáo n$ face / 
Eftà para te ouvir appareHiado ; 
E com íiíencio rrifte efiaó as Nymphas, 
Dos olhos deftillando claras lymphas. 

O prado as flores brancas , e vermelhas , 
Eftã fuavemente prèfentando > 

As 
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As doces , c felicitas abelhas , 
Com fufurro agradável vaó voando : 
As cândidas , pacificas ovelhas , 
Das hervas efquecídas , inclinando 
As cabeças eftaõ ao fom divino 
Que faz paffando o Tejo cryífaUino. 

O vento de entre as arvores refpira , 
Eazçndo companhia ao claro rio: 
Nas foriíbras a ave gárrula fufpira , 
Sua mágoa efpajhando ao venro frio. 
Toca J Frohdelio, toca a doce lira, 
Que de aquelle verde álamo fombrio 
A branda Ehílomela en^riftecida 
Ao mais faudofo canto te convida. 
Frondelio. 

Aquelle dia as *guas naõ goílâram 
As mimpfas ovelhas ; e os cordeiros 
O campo encheram de amorofos gritos. 
E naõ íe penduraram dos falgueiros j 
As cabras de trifteza , mas negaram 
O pafto a fi , e o leitç aos cabritos. 
Prodígios infinitos 
Moftrava aquelle dia , 
Quando a Parca queria 
Princípio dar ao ferQ cafo triíle. 
E ru t^m^em ( ó corvo ) o defcobrifte , 
Quando da mão direita em voz efeura , 
Voando , repetiflç 
A tyrannic* lei da morte dura. 

Tiqnio n)$u , o Tejo cryftallino , 
E as arvores que já defamparafte , 

Cho- 
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Choram o mal de^ tua auíencia etçrna» 
ííaó (ti porque taó cedo nos deixafte ? 
Mas foi confentimento do Deftino, 
Por quem o mar , e a terra fe governa» 
A noite fempiterna, 
Que tu taó cedo vifte 
Cruel , acerba , e, trifte , 
Sequer de tua idade naõ te dera 
Que lograras a firefea Primavera > 
Naõ uíara comnofeo tal crueza, 
Que nem nos montes fera > 
Nem Paftor ha no campo {em trifteza. 

Os Faunos , certa guarda dos Paftores , 
Já naõ feguem as Nymphas na efpeííura , 
Nem as Nymphas aos cervos daõ trabalho* 
Tudo , qual vès , he cheo de triflura : 
A*s abelhas o campo nega as flores , 
Como às flores a Aurora nega o orvalho. 
Eu que cantando efpalhe 
Triftezas todo o dia 5 
A frauta que foia 
Mover as altas arvores tangendo > 
Se me vai de trifteza enlouquecendo ; 
Que tudo vejo ttifte nefte moate: 
E tu também correndo 
Manas envolta , e trifte» , ó dam fonte» 

As Tágides no ria, e na afpereza \ 

Do monte as Òreadas , conhecendo 
Quera te obrigou- ao duro , c fero Marte 3 
Como em geral fefttença vaó dizendo , 
Que naõ pôde no Mundo havec uiftez^ 

Em 
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Em cuja caufa amor náõ tènhá parte.- 

Porque elle , tm fim , defta arte, 

Nos olhos faudofos, 

Nos paffos vagarofos , , 

E no rofto que amor com phantàíía 

Da |>aili<k viola lhe tingia \ 

A todos de fi dava fignal certo 

E>o fogo que trazia. 

Qúe nunca foube amor fer encoberto.» 

Já diante dos olhos lhe voavam 
Imagées , e pKanrafticas pinturas , 
Exercícios do fálfo penfamento. 
Já por as folharias cfpefluras , 
Entre os penedos fòs , que uaó fallavam , 
Falava , e defcobria feu tormento. 
Em longo efquecimento 
De fi todo embebido, 
Andava taô perdido^, . ' ,• 

Que quando algum Paftor lhe perguntava 
A caufa da triíteza que moftrava i 
Como quem para penas fó vivia , 
Sorrindo , lhe tornava : 
Senaó viVcffe trifte morreria. 

Mas como efte tormento o íjgnalou,' 
E tanto no feu rofto fç moftrafle , 
Entendendo-o já bem o Pai íifudo , / 
Pocque do penfamento lho tirafle, - 
Longe da caufa delle o apartou , 
Porque , em fim , longa aufencia acaba tudo. 
Oh falftr Marte rudo , 
Das vidas cobiçofo! 
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Que donde o generofo 

Peito refufcitava em tanta gloria 

De feus Antecefforcs a memoria , 

Alli , fero e ctoel , lhe deftruifte , 

Por injufta viâoria , 

Primeiro que o cuidado , a vida trifte. 

Parece-me , Tionio , que ce vejo , 
Por tingires a lança cobiçofo 
Naquelle- infido fangnc Mauritano , 
No Hifpanico ginete 1>cilicofo , 
Que ardendo também vinha, no dfcfejo 
De atropellar por terra ao Tingkano. 
Oh confiado engano! 
Qh encurtada vida ! 
Que a virtude opprimida , ' 

Da multidão forçofa do inimigo 
Naõ pôde defender-fe do perigo : 
Porque afli o Deftino o permittio > 
E afli levou comfigo 
O mais gentil Paítor que o Tejo vio. f 

Qual o mancebo Euryalo enredado 

Entre o poder dos Rutulòs , fartando 

As iras da foberba , e dura guerra , 

Do criftaUino rofto a cor mudando , 

Cujo purpúreo fangue derramado 

Por as alvas efpaldas tinge a ferra; 

Que como flor , que a terra 

Lhe nega o mantimento , 

Porque o tempo avarento 

Também o largo humor lhe tem negado , - 

O collo incBna languido , e canfádo i . 

Tal 



*8 iHyTHHAS. 

Tal te pinto , ó Tionio , ^odo o ôfaix* 

A quem to tinha dado ; \ 

Que efte he fóm«nte eterno , e infinitow 

Da congelada boca a alma pura , 
Co o nome juntamente da inimiga 
E excellente Marfida derramai 
E ty y gentil Senhora , naô re obriga 
A pranto fempiterno * raor** durai * 
De qu*m por, ti fomente * vida amava > 
Por ti aos ecos dava 
Accemos numero/os : 
Por ti aos belíicofos 
Exercícios fe deo do fero Marte. 
E tu , ingrata , o amor já neutra pwet 
Porás, como acontece ao fraco interno: 
Que , em fim , em fim , defta arjte 
Se muda o feminino penfaniento. 

Paftores deftç valle, ameno, e frio 
Que de Tionio o eafo defaflrado 
Quereis nâ$ ajkas ftrras que fe c*ntc ; 
Hum Tumulo, de flores adornado, 
Lhe edificai ao longo defte río , 
Que a vela enfrèe ao duro navegantô: 
E o laflò caminhante, 
Vendo tamanha mágoa , 
Arraze os olho* de agoa , 
Lendo na pedra dura o verfo eferito, 
Que diga affi : Memoria fou , çut grito 
Para dar uflimmho em toda, p£rte 
Do mais gentil Bfprito 
Qtie tiraram do Mundo 4mr % e Mm** 

Um* 
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i Umbrano. 

Qual o quieto fomno aos canados 
Debaixo de algum 'arvore fombria > 
Ou qual aos fequiofos encalmados 
O vento reípiraate , e a fonte fria ; 
Taes me foram teus verfos delicados , 
Teu numerofo canto , e melodia : 
E ainda agora o tom fuave , e brando , 
Os ouvidos me fica adormentando. 

Em quanto os peixes húmidos tivorem 
As areofas cov^s defte rio , 
E correndo efias aguas conhecerem 
Do largo mar o amiguo Senhorio ; 
E em quanto eftas hervinhas pafto derem 
A's petulantes cabras , eu te fio 
Que em virtude dos verfos que cantafte 
Sempre viva o Paftor que tanto amante. 

Mas já que pouco a pogeo o Sol nos falta * 
E dos montes as fombras fc accrefcerwam , 
De flores mil o claro Çco fe efmaJtsiV 
Que taó ledas aos olhos fe prefentam ; 
Levemos por o pé defta ferra alta 
Os gados , que já agora fe contentam 
Do que comido tem , Frondelio amigo : 
And* , que até o outeiro irei comtigo. 
Frondelio. 

Antps por efte valle , amigo Umbratto , 
Se te aprouver , levemos as ovelha? : 
Porque fe eu por acerto naõ me engano , 
De lá me fôa hum eco nas orelhas. 
O doce apççntQ n?ó parece humano : 
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E , fe em contrário m naõ mfc aconfelhas s 
Eu quero defcobrir que coufa feja ; 
Que o tom me efpanta , t a voz me faz inveja.- 
Umbrano. 

Comtigo vou , que quanto mais me chego % 
Mais gentil me parece a voz que ouvifte ; 
Peregrina , excellente ; e naó te nego 
Que me fa2 cá na peito a alma trine* 
Vès como tem os ventos em focego i 
Nenhum rumor da ferra lhe refifte N : 
Nenhum paflaro voa , mas parece 
Que do canto vencido lhe obedece. 

Porém , irmão , melhor me parecia 

Sue naõ fôffemos lá , que eftorvaremos : 
as fobidos ncfta arvore fombtia , 
Todo ovalle de aqui defcobriremos. 
Os çurrões , e cajados 5 todavia , 
Nefte comprido tronco penduremos: 
Para fubirjfica homem mais ligeiro, 
Deixa-me*tu , Frondelio , ir primeiro. - 
Frondetio. 
Efpera afli , dar-te-hei de pé , fe queres $ 
Subirás fem trabalho , e fem ruido ; 
E deípois que fubido lá eftiveres , 
Dar-me-has a mio de cima , que he partido. 
Mas primeiro me dize , fe o puderes 
Ver , donde nafce o canto nunca ouviSo y ' 
Quem lança o doce accento delicado. 
Falia; que já te vejo eftar pafmado. 
Umbrano. 
Coufas naõ coftumadas na ôfpcflura, 

Que 
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Que nunca vi ; lfroridçlio , yejo agora. 

Formofas Nymphas vejo na verdura , x 

Cujo divino gefto o Ceo namora* 

Hurna de deíufada formofura , 

Que das outras parece fer Senhora, 

Sobre hum trifte fepulchro , naõ ceifando , 

Efta perlas do$ olhos dcftillando. v 
De v todas eftas altas femidéas , 

Que em torno eftaó do corpo fepukado , 

Humas , regando as húmidas arèas , 

De flores tem o Tumulo adornado : 

Outras , queimando lagrimas Sabéas 9 

Enchem o ar de cheiro fublimado : 

Outras em ricos pannos , mais avante , 

Envolvem brandamente hum novo infante: 
Huma , que» de entíre as outras fe apartou , 

Com gritos , que a montanha entriftecêram , 
Diz , que defpois que a morte a flor cortou -, 

Que as eftrellas fomente mereceram ; 
EÍte penhor chariffimo ficou 
De aquelle, a cujo império obedeceram 
Douro , Mondego, , Tejo , e Guadiana , 
Até o remoto mar da Taprobana. 

Diz mais , que fe encontrar efte jtienino 
A íioite inrempeftiva , amanhecendo , 
O Tejo agora claro , e cryftallino , 
Tornara a fera Ale&o cm vulto herrenda: 
Mas que , a fer confervado do Dcftino , 
As benignas eftrellas promettcnçlo ' 

Lhe eftaó o largo pafto de Ampèlufa , 
Co' o Qigrue , que cm mào ponto vio Medufx, '* 
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Eftc prodígio grande Nymphâ bélla 
Com abundantes lagrimas recita. 
Porém , qual x cdipfada ciará eftrcllá , 
Que entre as outras o Geo prftneiro habita 3 
lai coberta de negro vejo aqúella , 
A quem fó na alma toca a grib defdita. 
Dá cá Frondclio , a mào ; e fobè a ver., 
"Tudo o mais que cú de dôr naô fèi dizer. 
Frondelio. 

Oh trifte morte , efquiva , e mal olhada , 
Que a tantas formofuras injurias ! 
Mjuella deofa bèlla , e delicada , 
Sequer algum refpeíto ter devias. 
Efta he , por cetio * Aonia filha amada 
De aquetie grão Paftor , que em nòflòs diar 
Danúbio enfrêa $ manda o clato Ibero $ 
E ejbauta o morador do Euxitío fero. 

Mprrco-mos o excellente , e podtrofo , 
(Que a ifto eftá fujeita a vida humana) 
Dpce Aonio , de Aonia charo Efpofò. 
Ah lei dos fadoi , afpcra , e tyrana ! 
Mas o fom peregrino 3 e piedofo , 
Com que a formofa Nympha a dor engana , 
Efcuar hum pouco. Nota , t vè , Umbrano , 
Quaõ bem que fôa o verfo Caftelhano. 
AontA. 

Alma, y primero amor dei alma mia, 
Efpiruu dichofo , en cuya vida 
La mia eftuvo en quanto Dios queria! 

Sombra getnil de ftí prifiofi falida , 
Qye dd JSíinda * fe ítom fc btóvifteí , : 

Don* 
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Donde foifle engendrada , y procedida ! 

Rçcibç alia efte tecrificio trifte , 
Que te of&ecen los djos que te vieron , 
Si la memoria ddlos no perdido* 

Que pues los altos Ciclos permirieron , 
Que no te acompanafle en tal jogada , 

Y para ornaefe folo a ti quifieion ; 
Nunca permirirân , que acompanada 

De mi no fea eíla memoria tuya, 
Que eftá de tus defpojos adornada.. 

Ni dexarân* por más que el tiempo huya 
De eflar en mi con fempiterno llanto, 
Afta que vida y alma fc dcftruya. 

Mas tu , getftii Eípiritu , entretanto. 
Que ocros campos y flores vàs pifando, 

Y otras zamponas oyes , y outro canto : 
Agora embevecido cftes mirando 

AHà en el Empyreo aquella Idca, 

Que el Mundo enferna , y rige con fu mandou 

Agora te pofluya Ckherta 
En el tercçro affiento , o porque âmafte , 
O porque nueva amante állá té fea : 

Agora el Sol te admire , fi mirafte 
Como vâ pot íos Sigrtos encendido , 
Las tierras alumbrando , que dfcxaftc : 

Si en ver eftos milagros no ha* perdido 
La memoria de mi , o fiie en tu mano 
No paflar por las aguas dei ôlridò : 

Buelve «n poço (os ojos a efte llatio, 
Verás una. Que a ti con trifte Hoto ! 

Sobre efte nuxm#t fttá» liam* etk vtfftfc 
£. Pêra 



«4 ' íRHY THM AS. 

Pêro fi cntrarcn en los Signos de oro * 
Lagrimas , y gemidos amoroíbs , 
Que muevan el fupremo y fanto Coro ; 

La lumbre de tus ojos tan hermoíbs 
Yo la veré muy preito ; y podre verte. 
Quç a pefar de los hadós cnojofos 
Tambicm para los trriftes ubo muerte. 



ÉCLOGA IL 

INTERLOCUTORES. 

Atmeno > e Agrário. 

AO longo do fereno 
Tejo , fuave , e brando , 
N'rmm valle de altas arvores fombrio, 
Eftava o trifte Almeno , 
Sufpiros efpalhando 
Ao vento , e doces lagrimas ao rio. 
No derradeiro fio 
O tinha a efperança , 
Que com doces enganos 
Die fuftentára a vida tantos anos 
N'huma amoroía , e branda confiança. 
Que quem unto queria, 
Parece, que naó çrra* fe confia. 
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A noite efcujftdsva 
Repoufo aos canfados 
Animaes efquecidos da verdura : 
O valle crifte eftava 
Co* huus ramos carregados , 
Que inda a npjçç faziam mais efeura. 
Offirecia a efôeílura 
Hum temeroíbr efpanto : 
As roucas rãas Toavam 
N'hum charco de agua negra , e ajudavam 
Do paílaro noâumo o triffe canso: 
O Tejo com fom «ave 
Corria mais medonno que fuavft. 

Como toda a trifteza 
No filcncio confifte , 
Parecia que o valle eftava mudo : 
E com efta graveza 
Eftava tudo crifte, 

Porém o trifte Alraeno mais que tudo : 
Tomando por efeudo 
De fua doce pena, 
Para poder foffrella, . . 

Eftar imaginando a caufa ddla : 

8up *m tanto mal he cura bem pequena : 
aior o he o tormento , 
Que toma por allívio hum penfamento. 

Ao rio íe queixava 
Com lagrimas em fio , 
Com que as ondas çrefeiam outro tanto : 
Seu doce canto dava 
Triftcs aguas toiíia* 
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E o ríotriíte fom ao docc^lhtêV^ 1 > '■•"-'* A, 
Ao fonorofo pranto, , : >.* "^ *. ^ ohk ;„ 1 

Que ás aguas enfreava* :r., .ii'-.\ 

Refponde o vallc umbrofo: .-• \r. • ' \ 
De tanta voz o accento' temwaftr - -«r "c > 
Na outra pave tia sio retumbava/ 1 u s : . l 

Quando dá phantafia ' " * ' A » -^ ^ . ' 

O filencio rompendo , alfi difcia 

Corre fuave , e brando , i . * ■-...>-.- 
Com.was.djira» agoas, ->•■• i,.«. 

Sahidas de meus ©lhbs* dotffc Tfcjo; 
Fé de meus males danda-» : "-•• í rí '-> 
Para que minhai >TOÔgOff* . .:- í ^ - 
Sejam caftigo igual de meo *tafejo«í •'-> 

Que s pois , cm mim naó yéjb n - 
Remédio, nem b «fperoí; • ;.. o : . „\r. 
E a morte fe dcfpreza '^ ' ' 

De me matar , 4cixando-me,â &W7& : ~.\ . : 
De aqudlft. poc uprcm H)c» TOttttcfltè ípfer»* • "i • •; 
Saiba o Mundo meu dano> v ^ i< '•• ■ f*in.. . 
Porque fe defengane em meu «figa*»* - y l 

Já qúe minha ventura, .. > > • i ( v ..,: I 
Ou a caufa que sbMeàa-» . ^» .. 
Quet xp*e em pago da dor ttame <o ifoâteHa* -C > 
Será mais certa cura . ^; <.. • *...;:,~ 

Para tamanha rima; *• . . v; ís ic^ -r. -:; -..;.) 
Defefperar de haver já jcuat «eflap Ci o ; „ A 
Porque fe minha eftrella . - * • : ...»i r I .1, <.•"") 

Confinta meu cuidado, . .íl .. x- ~xb :;j> 
Queime farte de fer defeÍMnfo ?^ .* ;•■:;■. -T 
7 a .iii.^4ta 
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Para defeng»na^^«ht ftfppmpu 

Pois fomente nafci 

Para viver na morte , e eiia $m mi, 

Naó ceífe sç^u %>ç&mu> 
De fazer feu pfíicio f 
Pois aqui cem hum ? alroa >p j«g* ?tiub 1 
Nem falte o foffrimçnjtQ > 
Porque parece. yfcfp 

P«& ,»P &4 JP?1. f4çar-«if Mí# 

Oh Nympha delicada , 

Honra da#agpfg?a! 

Como p6de ifto fer , " 

Que de jcaõ per^iBp pawcftf. , 

pudeffe pf&fo. #«çi .;<##» í . - 

Naõ vem de nenhum geko > 

Pe caufa divinal çontr&riç s#eite, 

Poji çW8o / í!ftpx } taíi» 
fie contra a çaufa delia ? 
Fora. hc de natural minha piíte?»» 
JJas a mi aue me cfpanta ? 
Naó baíbrC^lNi^pha bella) 
Que rodes gc^yMff J PMP**& * 
Naô Ke a gentileza . .• > 

De teu £fftp jfirif % ■ . , , 

Fora do natural : < 
Naô pôde a natureza íaz#r è ?al f 

Tu mefma (6 b^&mWtjJf&tàF* 
Porém , porque tomafte ^ . 

Taô dura condição , fe 7 # fm$ft*t . 

Por ti o aJfiff^aH^9 ■ • '* 

Afe fecj?çn9^7çJuÍQ • . . •■» 



Abrolhos me ptfécem fuás floits 

Por ti dp manfo gado , 

Como de mi , ná6 curo 

Por naõ fazer ofFenfa a teus amores. 

Os jogos dos Paftorcs , 

As íutas entre a rama , 

Nada me faz contente: 

E fou jà do quç fui taõ diiFerente , 

Que quando por meu nome alguém me chama; 

Pafmo, porque conheço, 

Que inda comigo próprio me pareço. 

O gado , que apafeento , 
Saò na alma os meus cuidados; 
As^ flores, que no campo íêmpre vejo, 
Saõ no meu penfamento 
Teus olhos debuxados , - ' % 
Com que eftou enganando ò meu defejo# - 
Do frio, c doce Tejo 
As aguas fe tornam 
Ardentes , e falgadas , 
Defpois que minhas lagrimas canfadas 
Com feu puro licor fe mifturâram; 
Como quando miftura • -' 

Hyppanis co' o Exampéo fua agua pura. 

Se ahi no Munçk> houycíle 
Ouvires-me algum^ora , 
Aflentades na praia defte rio ; 
E de arte te diffefle » 

O mal , que pado agora , ^ 

Que pudefle mover-te o peito fti** ~ 

Oh quantt dcfvario , - * . ^ " [ 

Qo0 
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Que eflou imaginando í 

Jà agora m^u tormento ^ 

Naõ pode pedi* mais ao penfomenro , 

Que efte phantafiar , donde pendido 

A Yida,rae"réfipva. 

Querer mais de meu mal fera foberba. 

Jâ a eftnaltada Autora . . 
Def cobre o negro mamo ' * x 

Da fombra , que as montanhas encobria. . 
Défcanfa > trama , agora , , . 

Pois meu efcuro canto : ' 

Naó merece que veia o claro dia* 
Naõ canfe 1 phantafia 
De eflar em fi pintando * 
O gefto delicado') ' ± 
Em quanto traz ao paflo o rnanfo gado < 

EíTe Paftor , -que lá fó vem Mando. 
Caftar-me-hei fomente ; 
Que o meu mal nem ouvir fe me confente* 
Jgrario: 

Formofa manhâa clara, edeleitofa, 
Que como firefea rofa na verdura 
Te moftras beila , e pura , marchetando 
As Nymphas , efpalhando feus cabellos 
Nos verdes montes béllos ; tu fó fazes , 
Quando a fombra desfazes trifte , e efeura > 
Formofa a efpefura , e a clara fonte , 
Formofo o alio monte , e o rochedo , 
Formofo o arvoredo , e deleitofo , j 

E, em fim tudo formofo co'o teu rafto 9 \ • ' 
De ouro *. c, rpfas compoflo , e claridade, 

1 Tr? 



Traies á faudade áo fértfluftiefltt É 

Aloftrando em hnm mom&lto õ tox6iíài $ . 

Com a doc^barmoftia nc& cantarei > -' 

Dos paflaros a fttttf , q!*& Voártdô /, 

Seu pafto andam búfcando nos râtritnlm $ ■. . 

Pata os ámadoé tiiàhès <júe . aramem, i 

O grande , e fummo bem dá natureza í - 

Eftranha iubtileza de pintor* > 

Que ntòàzsL em bum*htJra , dto mi) cores, 

O Ceo , á tetra , as fl^rer y mpaw ^ 6 piado ! 

Oh tempo já paflâdo ! Quão ptefomé 

Te vejo abertamente ttá voiftáde í , 

Quão grande faudade tenha *gt>ra : *. 

Do tenípo que á Paftora tiutsha ârtian^ 

E de quanto prezava a «minha doM 

Entaõ tinha o áinor matar poder» : 

Quando em hum. fó Tfatm nós igualava i 

Porque guando bum amava a qtftin queria 4 

Logiréeb refpondm ife-affifiçiíb . 

No brando coração da dfctfc imiga» 

Nfefta ámorofa liga concertavam 

Os tempos , que paflkvaití oòm prazate* 

Moftráva a flava Ceft& pw a$ eiras 

Das brancas fernenteiras ledo fruto > 

Pagando frtt tributo aos Lavradores? 

E enchia àós Paftores todo o pradfc' 

Palcs do mànfo gado guardadora! ' 

Hiam Zéphyro , e Flora paffèándo , ■ ' 

Os. campos efmaltàndo de bonina*. ' ' ■ » 

Nas fontes triflallinas trifte eftafá ' 

Narcifo * que inda olhava na agua pura 

Sua 



T. 
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Sua linda fig&te ^e <Wíttd*s> - ^ . T 1 

Mas Eco namora .de *i£ geíkr » . 

Com pranto mwfeíW >' ifeu Jwupenm 

No derradeira tccénttf jUm^ntava-- 

Alli tambeiji. fo achava* o {àwpe.iím» 

Do purpúreo jattedio; e o cfcftoDço ; 

De Adónis bello. múf* \ morre taa 

Da bella Cyth*iJ<?A Uo chorada jo*-* 

Toc^i a «ar* eforileufe dcftw.roíaj. 

Hiam NyjnphafcrfomKxfaa, por <os , j>ndofl j 

E os F \uno« («íprorados apoz «ifc» > i . 

Moftrando-lhes f spfelias. de mil cored , •/ ' 

Ordeifed** <ki ft*cs que coHtiain c 

As tygqphas lhe fagiám efpansadas ^ 

As faldas leifantacto por os iMOtes*.-- 

Via-fe a agua 4*$ taattt efpalhar-fe* , . ' -^ 

Verumno taas&rmat-fe alíi {*>&;> •-• 

Pon^ona , que trazia os cbee» '{irukcfs : • ( . 

Alli Paftores muitos , que tangiam 

Gaitas , que bem- fb aevúwn > * cantando 

Eftavam enganan j* as fiias ftòtet» , 

Tomando das Sirenas o exercício, .'o 

Ouvia-fe Salici0 lamemar-fiaj -,.-,-• 

Da mudança qiwxar-fe oro* ,, é fea , 

Da dura Gal^A»*; uê formofe: . r ' 

E da morte ímtajofa Nemqrofo - 

Ao monte cayernoíb ie quwella 5 

Que a fua Elif% btála ena poupo efpAfo 

Cortou ioda <fei agraço. Ah dura forte ! • - . • 

Oh immarura w&W * y& a ningjKm ♦ 

De qu^tfvi wfc.wjaJJifti* fMfdtíi»!.-* * \ * 
t * Mas 
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Ma* tu, tempo, qoe voas aprír*W/ 

Hum deleitoío effado <j»aõ afmhá i - 

Nefta vida ^mcfquiiiha transfigura* 

Em mil defaventura*, e á lembrança 

Nos deixas por herança do^tielevás ! 

Am que fe nos cevas com prazeres, 

He para nos ooiheics no melhor. 

Cada vez em pcor te vás mudando 

Quanto vées iwicntando 5 que hoje approv*? } 

Logo â manháa reprovas com infanda. 

Oh preverfa inconfiancia , e taô profana , 

De toda coufa hartiatu, inferior, 

A quem o cego error fempre anda annexo I 

Mas cu de que me queixo? Ou eu que dteo! 

Vive o tempo comigo? Ou elle tem 

Culpa no mal que vem da cega gente? . . 

Por ventura dle feme , ou elle entende 

Aquillo quó defende o fer divino i 

Elle ufa de concinp feo oíHcio, 

Que jâ por exercício lhe he devido: 

Da~nos fru$o colhido na fazaò 

Do formofo Veraô j e no Inverno ; 

Com feu humor eterno congelado '•-.* 

Do vapor levantado co*a quentura 

Do Sol , a terra dura lhe da alento , 

Para que o mantimento produzindo 

Eftè fempre cumprindo feu coftume : 

AlH que nâõ tonfume de fi nada , 

Nem muda dá flaffada vida h«m dedo : 

Antes fempre era quedo no devido , 

^orque eíic he feu partido, e fua ufançaj 
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E nelle efla mudança he tnáfe firmei; 

Mas quem a Lei defprcza , c pouco eftima, 

De quem de lâ de •cima tftà movendo 

O Ceo fublimey e horrendo , o Mtmdo pum, 

Efte muda o feguro , e firme eftado 

Dó tempo naó mudado da verdade, 

Naõ foi naqaelia idade de ouro claro , 

O firme tempo charo , e -ekceilente > 

Vivia encaó a gente moderada -, * m 

Sem fer a terra arada dava pio ; 

Sem fer cavado o cháo as.hu&as dava; 

Nem aguas defejtva, nem quentura ; 

Suppria entaõ nbttira o neceíTario." 

Pois quem foi taõ contrário a efta vida ? 

Satuhro , que perdida a luz fcrená , 

Caufou , que em dura pena defterradb , 

Fofle do Ceo lançado, onde vivia y 

Porque os filhos comia , que gerava. 

Por iflò fc mudava o tempo igual 

Em mais baixo metal : e affi Sefcendo 

Nos veio > em fim, trazendo a eftc eftado. 

Mas eu , defarinado , aonck vou i 

Para oade me levou a phatltafia , 

Que cftou gaftando o dia em vias palavtas í 

Quero ora minhas cabras ir levando 

Ao Tejo' dato , c brando ; porque achar 

No Mundo que emendar , rtaô he dé agora» 

Bafta que a vida fora delle tenho ; 

Com meu gado me avenho , e cftou contente* 

Porém » fe me naõ mente a vifta , eu vejo * 

Nçfta praia do Tejo eftar deitado 

Al- 



Almcno , q*e etaafo tngi peofctotttt ;> ." - ** 
As l\of# ** oa/tqomcntt» vaL gaíh*dc*í 
Vou-me a *Ue <Wgando > fò p* jfer 
Se pttipeU faw* , qiv? « ml qae;ft»t« , < 
Hum pouco fe lhe «tiffftte d* *>cifco#ia* t 

. • ' ■ . Àfáme. - < i 

Oh docç pert&memo I Ok do** gfofe ! 
Saõ cftês ,'por ventura , 0* olfacto bqtter , 
Que tem de meus feta&t-ft vW&in** 

Saõ eftas (Nympbf ) a* tfánçftsubf cabeHa**^ 
Que fazept de fèú petç& * euro sihco , / 
Como a mi de mi roefm* ío coroe vcUes i- 

He cfta a alva coiwnn* , o lindo efteo , 
Suftentador dai obra* suís que humanas , ' 

Que eu neftes braç*f tf#hp , * nao a cr»? 

Ah falfo ptftí*fne&C9> qt*e me enganas í 
Fazes-me por a baça , onde naá áevo , 
Com palavra* de doudo , ou quafi infana* f 

Como a alçane taõ alço alíi me atrevo f 
Taes azas dò*M*$ eu , ou tu mas dá»2 
Levas-me tu a mi , ou cu te levo i . . 

Naó poderei CU if elide ty vis ? 
Porém, pois ir nao poífo onde tu ftre** 
Quando fores » naó tentes onde eftâs« 

Oh que erifte fecceíTo foi de amores y 
O que a efte Paftor acomeceo , 
Segundo ouvi contar a outros Paftorçs ! 

Tanto , cm fim , per teu dano.fe per<J«o , 
Que o longo imaginar em {ei* tormenta , 
Emdefatino amor lta converteu. . ; 

Oh 
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OK fbrçpfc vig&t do fMÚatabto -4 ' vc ~ 
Que pôde çm ontfà coufe eftar pmdandô . •• • I 
A forma 9 ã>tda v o fifo , o entendimento, '! 

Eftà-fe hum çriftfc amante u^nsformandor ^ 
Na vontade de atjbtíla , que .tanro «m , ' r . T 
De fi a própria tÚtngia traafpottstnde. 

E nenhuma oõtta «buía máfctf deítma , ' y 

Que a fi , fe vè tjue em íi ha algum fentido # 
Querdefiô fogo infaop na© fc miiaina, ^ 

Almetto , que aftu» eflá taóihitaido . 1 . 

No phantaftico fòntio.y que o ctírdado 
Lhe traz fcrtTprc ánre os olhos efculpido. 

Eftà-fe-lhe pintando , de devado , 
Que tem já da pftaonrôcar PaftoVa 
O peito aiamantipavmmgado. 

Em efte doce engano eftava agora 
Faltando como em fonho , mas achando 
Ser vento o que fonhav» , grita , e chora. 

Defta arte andavam faohos enganando 
O Paftor fomnotento . que a Diana 
Andava* etirn* asr weihas cetebranHo. 

Defta arte a nuvem faifa em fótnu humana , r . 
O vão Pai dos Centauros enganava- 
Que amor qoaftdo contenta > femprfc engana» 

Como efte , au* comíigo fò rattavt <, ■ v 

Cuidando <fue /aíkva , de enleado 9 
Com quem lhe o penfameato figurava* 

Naô pôde quem quer muito , fer taipada v r 
Eni nenhum *rro , qttttido vem ft fer 
Efte amor em deadtea transformado* . . 

Amor rt*ó fwà wttot') forçaô : vtèfc 

Com 
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Com doudices , deshonras , diflentóes f 
Pazes , guerras , prazer , c defprazer , 

Perigos , luraras más-, murmurações , 
Ciúme» , arruido» , competências , 
Temores , nojos , mortes , perdições. 

Eftas faô verdadeiras penitencias 
De quem põe o defejo onde naó deve ," 
De efuem eogana alheas iimocenáas. 

Mas ifto tem o amor , qsc naõ fe efereve 
Senaõ donde hr illicito , e enftofo j 
E donde hé mais o rifeo mais fc atreve. 

Paflava * tempo alegre , e tkleitofo 5 
O Troiano Paftor , em quanto andava 
Sem ter alto defejo , e perigefo. - - 

Seus furiofos touros coroava , 
E nos álamos akos eferevia 
Teu nome (Enone) quando a ti fó amava. 

Os álamos crefeiam, e crfcfcia 
O amor que eile te tinha ; fem perigo , 
E fem temor , contente te fervia. 

Mas defoois que deixou entrar comfigo 
Illicito detejo , e penfamento , 
De fua quietação taõ inimigo ; 

A toda a Pátria poz em detrimento , 
Com mortes de parentes , e de irmãos ; 
Com cru incêndio , e grande perdámemo. 

Nifto fenecem penfamentos vãos, 
Triftes» ferviços mal galardoados , 
Cuja gloria fe pafla de entre as mãos, 

Lagrimas, e fufpiros arrancados 
Da alma , todos fe pagam <$m enganos j 
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E oxalá foram muitos enganados ! 

Andam com fen tormento taó ufanos; 
Que gaitam na Joçura de hum cuidado , 
Apez huma efpetaoça muitos anos. 

E tal ha uó perdido namorado , 
Taó contente co' o pouco , que daria 
Por hum fò volver de olhos todo o gado* ' 

Em rodo povoado , e companhia , • ' ' v 
Sendo aufemes de fi , fe vem prefentes 
Com quem lhes pinta fempre a phantafla. 

Co' nu cçrco naó fei que , andam contentes * 
. E logo hum nada os romã ao contrário } 
De todo (et humano diflèrentes. 

Oh tyrannico amor 9 oh cafo vario , 
Que obrigas a hum querer , que fempre fejaf 
De fi contínuo , e afpero adveríàxio ! 

E que.autv%orx nenhuma alegre efteja, > 
Senaõ quando do feu dçfpojo amado 
Sua mâniga eftat mumpnando* veja. 

Qutro FaHar. cena efte , que enredado r 

Nefta cegueira eftá fem nenhum tente» •-> • .' > 
Acorda ja , Paftor defacordado. 

. Almeno. , 's ■. ' \ 

Oh porque me tirafte hum penfamçuro y '1 
Que agora eftava os olhos debuxando r 
De quem aos meus. foi doce mantimento i ■*. '! 
jfgrari*. ~ : > ",.'_ 

Nefta imaginação eftás gaitando 
O tpmpo , e vida , Almato l Perda gnmdcrí '" 
Maõ ves quaõ mal os dias vãs paflandoT 

A 



^8 ,;\ ExHKrrTíH UTtíSi: 1 

! . L. j^meruh: : ; h.- ' - ' -. 1 

Forçurfoi olhas , ande ai gtttc ^a aádè?/. 
Que npró vos icds tfeíla floria jminki , 
Por mais que o arapn acorra;, a-rax>JSC <» OMW(àt» 
. .íf-T .^fr^iu; . V- . j. : . i » 

Quem p»dtíá jauidar , gupjtáõ afinh*: " n ' 
Se pecai (O cutfo flifi :âa fíCò duímanasx, .'I 

Que corre jw «fcqcrkaj, * juíbofcobafc; 

Que fejiw-taó; peedidò pó* J»ujdanò t . 
Almeop diasu!., naó^e^or certo , ^vHb-j . . j 
Ptj6 fitaudiiorfgrapdc;^ gtande engano. > 
■ i . jj * iAhmtnth, t r *." 

O' Agrário^ mfti^^qqc voadora id*cfe itfo^ ' t 
E o rofto • 'ftó/fivmofd , pomoc dquívo y 
O «{Ao» <p*é;p*wli M fodo fQjfifo. . 

E naõ ent<m^^ d^aefaux^pthío 9 , [ 

Outr^ coufa de itii * ícnaó,qu^<*íóun*: 
Nem ifto entoado bera , pois iad&>!imo, 

A' fombra deite! niribrtrfo* etltorde knfo ^ : 
Pado a árida*, ora asm lagrimas, carífadas , ~« 
Ora em. iauwo» idos catdlas deamu). 

Se perguntares ,potqae faõ charadas ^ . . 
Ou porque tanta pena $m& confume , 
Revolvendo memorias i magoada ■•■ ' ^ 

Deiqupcpeitiktjik vkk o darodume» . ^ 
E perdi jadfwrançave, oorifa. i*kila> 
Naõ choro por razaí , njas jx>r coftume. 

Jamais pude .«o'x>^f«io *ãr /ftutglfe :ç >* 
Nefo>8aBrvc tmrica. enterrai coaienairpcnp> 9 ^ 
Que nàiiaflk^raòdo etfv^ J ,J 

Que fcem livre vivia, e bem ifento, 



Sem cpt cm jriça .«i6 rife; ftfafntl&b ^ r; o : 
De nenhum Jwbtaroíb ^«ráimertt©* ' ■ I 

Lèmtwjre: , í^wrigo-' A^a»io , qs* o - faidtyb 
Taõ fora de «traor vtinka , qtié «ftè *tor r « J 
De quem ipur ette vi* andar .pc&dido* A 

De vjrriaç:jço«8.rftmpit Xtit Veftta} '' 

De boninas a frome tor«HU^ - ^ 

Nenhum Paftor jòtmatid» «e wsicía» ' ^ 

c A ttajta /eataã.nas feces m* apaiftáVa ; ° 
Na lura, na carteim? <*m ^ualífitt mariha, <^' 
Sempre a. prima tmeaodtt^lktutçtofe» • ■« ■ l 

Da minha ãfafe tona , em twâfo cfífafehft > 
Vendo (como «tmiece) rtWçatóias -' ' r 
Muitas, àtytripbis' 4» gm , ida íftiorttanht ; - 

Com f^brm«:í«frimora*, e>fo*)âdtó 
Da fotak fíbeh)|Íe^ /e jlwc^peft^ - v ; 
As trazia coimtfCfs^ ?« ttigiif&áej > - ( 

Mabittõ tyKMrtfnifo atior * -<J«eJ|feftie <géfcê- 
Dos corações andaífe qEriítaiptoilta'-, ' ■ .~i / 
Em quem eHs.Jcitàu *aó^ínfc aflfrfto; ' * 

Pouco asptatcò ta* foi de 4rti legando '• 
Diffimuladaindáccisásimào» > dè çfôSfc* . ^ - 

Toda cfta ^éHa^gwa.Teftíi^n^ío, ^ /< 

Dçfcr^efci :orib ^^Atmetio L *a tá ft*ii%ém ^ 
O priftfcípk* ., rc-JO fim v^&ttlftfofe r J 
Cohtado tocfoifibij enmit^rim."'::.::^ 

Mas ( querortobtHaet ) xfe. dfe ■âigániflfò i- n O 
Amor: be nwó *fa*> aOfcfco*u*&òá ,' ^ r »CI 
Que nunsa Antoâto^ez^l^ftér^lt^fò*;^ ^ 1 

* ^ Poiv 



Porque o* feftranhaa tafeo , que de mágoa - 
Te choram vallcs^ montes , e defertos > 

Vcjo-te.cfbr §a£bodo em viva fmgoa, 
E juntamente em lagrimas ; vencendo 
A grão Sicília em fogo , o Nilo em agoa« 

Vejo que as tuas cabraa * oaó querendo 
Ooftar as verdes hervas, fe cmmagrecem , 
As teus aos - cabritos encolhendo. 

Os Campos 7 . que co 5 o tempo reverdecem , 
Os olhos alegfunao defconrentcs , 
Em te vçndo * pttecc.» fe entrifteccm. 

pe todos teus amigos , e .patente* , 
Que lá da ferra vAft por > cocíolar-te , 
Sentipdo na airot a-pena> *y»e c iu fentes ; 

Se querem de çtus jmales apammc , . 
Deixando a choça , cagado v^s fpgtodo , 
Gomo cervo fçridov* outra f*aue. 

tyaõ vès que *morv » vidas confumindo, 
Vive fó de vomacta elevadas r : . 
No fàlfo parecer de hum; geAõ lindo i i 

Nem as hervas .das aguas defejadas 
Se fartam ; nem. dfc flores as ; abelhas \ 
Nom eftc amor de lagrimas can&^as. 

Quantas vezes , pecdido entre as ovelhas i 
Chorou ]Phebò de Daphnc as, efquivanças , 
Regando as flotes branca? , e vermelhar i 

Quantas wzer as. afperas mudanças 
O naqpftdo Galío tem choradoi> 
De quem o troba envolto em e&cranças í 

Ettava o erifte .amante recoftado, 
Gbompdf 19 f$ 4ft hum. frei» o trifte ofo , 

Que 
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Que o falfo; arbrír lhe: tinha defHnado. 

Por (11c ò íacfo Piodo^c o grão 'Parnafo , 
Na fonte, de Agabippe defljilando, 
Se faziam de lagrimas hnm vàfo. 

O içoonfo Apollo o vinha alti culpando, 
A fobeja trifteza perigofa , » * ■' 
Com aQwaa palavras reprovarido. 

Gallo , porquç endoudeces í -Que a formofò 
Nympha , que ttfltQ amafte r ,\dd cobrindo : 
Por falfa a fé, que dava , e racorirofa; .; 

Por as Alpinas deves vaKfoguindp . 
Outro bem, outro amor, outra delejo; i: . 
Como inimiga, em fim, de t£in*iodo» 

Mas o mifero amante , que p fabejo 
Mal empregado amor lhe defendia 
Ter de tamanha fé vergonha* ou, pejo; ■ : 

Da falfífica Nympha naó íeritia • •*' ' 
Senaõ que o frio do. gelado Rhcno 
Os delicados pés lheoffenderia. 

Ora fe. tu vife claro, amigo ; Almcno y . 
Que de airçor os defaftres . íao de focte* 
Que para matar baila o ,mai?f pequeno ; » r !:• 
v Porque naó pões hum freç amai caõ; forte,; 
Que cm eftado te póc , que fendo vivo$ ... 
Já naó fe<. entende em ti , vida,, nem morte i . 
. > Almtnú. . 

AgFario; feedo grfto fugicívo, • , 
Por caio de fortuna, defaftrado, 
Algum^iora. deixar de fer copttvo ; 

Ou fendo pam as íUdfò degradado , 
Adonde Bojeas tcmco.Qcsanau ...*.:.-' 
•Tom. III. F Co' 



Co' os frio* HypftrbotÉ«B congelada ; '^ 

Qo donde o filha de GUraam in&no * 
Mudando a cqt das gentes totalmente , * - '1 
As cerras apartou do trato humano > ^ 

Ou,fc ja jor alialquer outra aocidtme, '' > 
Deixar eftc cuidado taó dipofo, 
Por quem fou dr fircrifte raó coitem*; 

Eito rio , qoç páffird&kritofe , 
Tornando para itaz^iik neaimlo r 
A' natureza, o ootfe prçfovoto; 

As cabras por o hw iraó bufcando 
Seu paftcx 5 e andarTfc»}\aá p^ r a efpoflor» 
Das ncrvas os delfijs aparentando. 

Ora fe tu vês ; na alma quaó fegura 
Dcííe amor tenho a fé , para que infiftes 
NefTe cortftíjbo , e prática taó dura í 

Se de tua porfia naõ defiftes • « 
Vai repaftar ten gado a outra paitt $ 
Que he dura a companhia para oíj triflcs. 

Hurna, fo couta «pioro encomendam , 
Para repvuío algum de meu encano , 
Antes que irwmpp> em fim, de mi te aparte; 
f Qae fe efe fera * que anda «n traw humano > 
Por a inomanfci wea ir vagando , 
De môu dtfpojo rica , ç de meu danai, 

Com os vivos efpriro» inâammando 
O ar , o monte f e a farra ? que ooâtâgo 
Continuamente leva namorando : 

Se querfcs cpménfat-riiei , coma ami» , 
PaíTando , Iké dirfrv eànUl *aftofH , 
Naõ ha no Mundo vfo^ffn* caítanu 

f .O i . í lar- 
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Tornada em duro mármore naõ fora 
A fera Anaxanetc , fe amtotoíl * * 
Moftràra o rpfto Angélico algum'honL 

Foi bem jofto o caffigo tigotofo : 
Porém que te anu ( Nympha ) naó queri* 
Nódoa tao fea cm gefto taó formoíb. 
Agrário. 

Tudo farei , Almeno , t mais faria, 
Por algum dia ver-tc defeanfado , 
Se fe acabam trabalhos algtim 4ia. 

Mas bem vès como Phebo jâ empinado 
Me manda que da oima toiqoa , e ecua , 
Recolha em algum valle o manfo gado. 

Tu nefla phamafia faifa , e ima , 
Para engano maior de teu perigo , 
Naó queres companhia mais <p« a fua. 

Vou-me de aqui , t fique Deos comtigo 3 
£ ficaras melhor acompanhado, 

Elle çomtlgo vá , como comigo 
Mp fica acompanhando o meu cuidado» 
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.^iif contipuo com a pagada. a 

I N T E RtOÇUTO *.BJ 8 r 

Alménó , e 2?e/#r. . ■ . r ^ 
f • ... > < 

PAflado jà algum tempo que os amores 
DrAlmeno por leu. mal eram pafiàdos , 
Porque nunca amor cumpre o que prometre,; 
Entre Kuus verdes ulmeiros/apartado ?.- 
Regando por o campo as brancas flores, 
Em lagrimas çanfadas fc; derrete : 
Quando a linda Paftora , que compete 
Co' o monte em afpereza , , .-> 

Co' o prado em getftileza , 
Por quem o Paíior uifte endoudecia, 
Por a praia do Tejo diícorrJa ♦.: 

A lavar a» brilha , e q tçançada: 

O Sol jà confentia 

Que fahiffe da fombra o manfo gado. 
Jâ acordado de aquelle penfamento , 
Que taó defacordado fempre o teve , 
Vio por acerto o bem , que incertp tinha? . 
E porque donde amor a mais fe atreve , 
-Alíi mais enfraquece o entendimento , 
Naõ lhe foube dizer o que convinha. 
Como homem que à aprazada briga vinha, 
A quem de fora engana 
,r< ' ; ? r ■ " A 
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A confiança humana , y '^ r' O 
E dcfpois vendo o rofto , a quem reíifte ,< 
Treme , e teme o perigo , e naó ínfifte $ * ' 

Jãr fe arrepende , a audácia lhe ôllcce 1 ; • • 
Deita arte o Paftor triftc • 
Oufa , recca , esforça , e enfraquece. 

E t*nd<> híE jâ attouio o fentido , 
Cometteo com furor defatintufoj 
E tirou da fraoueza coração* < 
Comettimeàco foi defefperado : * ' . 

Que huma (6 falvaçaó tem hum perdido , 
Perder toda a efperança h falvaçaó. ' 
As mágoas, que pafláram > fc diraó: ■ 
Mas as que eUa dirá, > ■ 

Lembrando-lbe , que via 
As aguas murmurar do Tejo tmenas , * 
Remotro a vós , 6 Tágides Camenas ; 
Que cu , de mágoa , naõ poflo dizer tanto : 
Porque cm tamanhas penas - 
Me canfa a penna, ea dor rtie impede o canto. 
' Belifa. 

Que alèare campo , e toraia delcitofa ! 
Quaó faudofa faz eíta cfpeflura 
A formofura angélica , e ferena * 
Da tftde amena 1 Quaó faudofamente 
A féfta ardente abranda , fufpirando 
De quando em quando o vento alegre , e frio ! 
No fundo rio os mudos peixes faltam ; 
Os Ceos fe efmaltam todos de ouro , c vctde , 
E Pheba perde a força da quentura. 
Por a efpeíTura levam paflfeatido 

O 
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O gado brando ao fom das çanfi ww É a»> • ' r ( 
Pizando aá finas* , e fonpoías i flore* 
Os guardadores. , me cattutxiq o gefto -: , 
Formofo , e hdítfíW, das Paftoraa que; amam ^ ; 
Por o ar derramam mil fufpiror vâés* •- ... . 
Hum louva a« mãcm * knwa otites os,r*im beUds i • 
Outro os cabçliop dé< ouro * «ra forriiuôfee: 
E a amorofa ave teM Qrctot&pctntm. 
Mas oh que conto, e faudofa iíflotbl,. 
Que na memoria «pá fe me oífotecrí 
Senaó m* efcjwecc )» , defte Ioga* . 
Ouvi foàr os vajtar Ágntà .dia-~, 
E refpondia p <co o nome em v» t 
N'hum coração; Belifa retumbando* ■ <, 
Eftou cuidando como o tampo paCTa/ : 
E quaõ efeaça be toda attgré vid*: . . . 
E quaõ compikk , qèaodo he ttifte , e dura*. 
Nefta efpeflura longo tempo amei ; ■ i , i . . 
Se me enganei com qerro tio peito amava y 
Naõ me.pc&va d* fer enganada. „ .., .. 
Fui falteada , etn fim ,. de hum penfitmento , 
Que hum movimento tinha cafto > e ftóU 
Converfâçaõ foi fome dcfte engano , 
Que por meu dano entrou com falia cor: 
Porque o amor na Nympha , que he fegitfz , 
Entra em figura de vontade hontfta. 
Uhs qpe me pmfta agora dar defeurpa > 
Pois fe houve culpa , foi do firme amor , 
Só n^hom Paftor , que nunca Sol , nem 1 Lua, 
Ou ferra algúa , defde o- Ibero ao Indo * 
Outro taó lindo viram > taõ Bunhoíer, 

Nefle 
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Nefte amorofo?fftado , e ft que tinha ' ' 

Ncfta alma míi&a ta( ftoetametae, 
Vivi coçtt^çi.amatdo, c mcbbrirído» 
Elle fingindo roeiítirtJbs danop , 
'Que fao pnganxw^uc naô ©u£am hada; 
Tendo alcançada >a nd etiKuUmento 
A fé , ç tmebt* meu fí> nelk pòflo j 
(Que logo o roAo-inofttt os corações , •. 
E as a^fcrçôto co'<t* olhos ífe praticara , 
Que roais poblitani moko , que palavras) * 
Com fuás ç&w ictnpxc k parte ; vtòha , ' c , r 
Onde eu.nanitkiha oá olhos do defejo* *. \ 
Tu manío Tejo v * « florido prado*. . 
Do nuir f aflSido ^: ecr^ Ata, qut aqui naó diga ^ 
Sereis, me obrigo.^ ieffimohhò «coo y -!. 
Pois defcobeqo -«atito tildo p r «taro* 
Òh tempo avaro í Oh forte tranca igual í 
Quaó grande tftd f q»oseis á ruanaiaffentc 1 ■,. > 
Porque hum comtnte.^iíada jrjfi, tzmfto í 
Vós me tiraftes dómeu f^etro ifcnto 
O penfamoitD hqriefto , c repoufédò * - 
Jà dedicado ao. Coxo de Diana; 
Vós n'hnma ufana vida xnè.puzefles , 
E alli qptàèâes. que goçaflh fldflii 
Do doce. engano * que fe ícbama amor 9 
Com cujo error paliava o tempo Jédo : 
E vós taó cedo mel tirais hum tem , 
Que arpar jà cem impioflo na áhna mmha , . 
Defpois que a tinha envolta em efperanças * 
E com lembranças triJfes me deixais* 
Mal me pagais;* ffi que ftmpce th* : 

Mas 
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Mas affi vive -quem fèm ditai .«teepM- ^ ^' ' "W~í 
Mas já a face* alqgre; a Sol ±f<È©todey -i * - /T 
E naõ rcfponde alguém a tam«*ítT*g9âs , : -'» w? ' 
Sènaõ as agoas * que .dos illiOsi fehtf» :>r r i ** r: í 
Ás fombr^s cahçm ^wa&fc as.almiariasrç < »( * *-*[ K 
Farras das várias ihsnu * ícn czrtm^-, r, <■'>> '' 
Bufcam feu ninhq oa fafca^:ft;* 7 dotft> ^ * 

Já por o fono efquecem o corrtér ^ o .. <~ srjp^ 
Quero efqiiecer rambem taô doce; htfferia , e; í 
Pois hí memorja >qae trax mói cuidado; *n cjO 
Ifto hc paflado; e fe me deofaxao^ ,,l1 r /') 
Os dias vaó gaftando o maly 6ÍO'4*etáf; '; ■>! ^ ' 
E naõ convém qupwr^me raagaajr' -.. i* -v ;ií '. í' 
Qor que emendar wap porfio yucotn xriagoas/ - <" ' 
Nas claras agoas deite riobr^noJo^L; "\: t óitií,2 
ue vaõ raspadas q valle raàttcado, ■;■ - J ->b óíd'i 
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Efte traà$adoi kwwfijuero , reft fim , 
Que já de mim me; efqueç«^«p ? a fembnnça o-: 
Deita mudança , ijuev Dfquecwríflaãfei:. .' t: :,.■ 
Bem que eu vwèi mudar . a> ©pióiaõ y :: n V 
Pois homées íàó^. a quem oj;efipècmicnraV: tr 
Depreíla faz mudar.o cènfemomò. .^ o- .-v.Vj;. 
*" j " . \ Ameno*" '■■ ; : rr -. 

Se a vifta naõ. me engaja a phaneafiav ^r. 
Como jàrne enganou mil veises ptjuando^ ó •■ 
Minha ventura, enganos me. foffiia .\ 

Parece-me , 'que *ejo eftar lavando > 
Huma. Nympha algum véo no claro Tejo , > 
Que fe me eftá Belifa figurando* 

Naõ pode fet. . verdade ifto iquc - vejo : ' " 
Oue facilmente aos olhos, fc figusa 

Aquil- 
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AqOillo que fe pinta no deíejo. 

Oh? acontecimento , que a vetnura ' * 
Me dá para mòr damno ! Eftá he y certo f - , - : \ 
Que naó he de outrem tanta fortnofura. 

Se poderei fàllár-lhe; de mais peno * 
Mas fugir-me-ha. Naó pode fer ; que o rio wf -^ 
Para a cola naó tem caminho aberto. ; '1 

Oh tomor grande ! Oh grande dcfvario ! • 

Sue a voz me impede \ e a Ungua hegiigehte s 
Eli me eftá tomando o peito trio ! 

De quanto me fobcja , citando auftnté / ** '- ' 
Que para 'lhe failar fempre imagino , r : v! 
Tudo *ne faka quando eftou prefente. » ~< ^ 

Oh afpeico fuave, e peregrino ! "M 1 ";) 

Pois , como? Taõ afinha alfi fc efquece - ^ 
Huma fé verdadeira , hum amor fino? - ^.0 
Bclifâ. > r O 

Oh alas fcmidéas ! Pois padece ' < * 

Enrolo rio a honra delicada > . o ! 

De quem tamanha força naó merece t . ' ' / o - ' ! 

Ou feja por vós, Nymphas, refefvada ? * 
Ou em arvore alguma, ou pedra dura , 
Me deixai velozmente transtornada. < r- - 1 
- Alnteno. 

Ah NympKa ! Naó te mudes, a figura r - - 
Nem vós , deofas , queirais que eu feja pane 
De fe mudai taõ rara formofura. ^:. 

Porque a quem falta a voz para Jatlar-te*, ** 
E a quem falta odeTpejo.da' oufadia , 
Também foitaràõ mãos para toes-tc* * 

* ^ . B* 
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Que me queres > Áimeno , ou que porfix 
Foi a cu* taó afpera comigo ? 
Minha vontade naó to merecia* 

S* com amor o fazes , eu te digo # 

ue afftpr, que tanto mal me faz em tudo, 

aõ pode ftr amor, mas inimigo* 

Naõ é* cu de ftbcr taó falto , e nsdo * , 
Que t*ó fem fifo amaflcs , como amaftt* 

. Ahiwiô. 
Onde yifts fc *, Nympha , actor (Hudo > 

Porque jà ji*ó te tenbra 9 que fcágftfte 
Com meus tormento* triftes , e algufn 9 hori 
Com teus formbfos olhos jâ me oíhaâe! 

Como te efatiec* jà, ( gentil Páftota ) 
Que foteav&s de ler nos Weixos Vertie*, , 
O que de ti efcrevia cada hora ? 

Porque a memoria tao à preffa perder 
Do amor , que mc:toofttáva« qufe eu naõ <kgo j* 
Se o vós 9 óalcor montes , riaa «àiíStaks i 

E cqm*.tft naõ Jenabras 4o pdrigo * 
A que ió POf me ouvir >te tvenáiraras i 
Uuícando noras de f óôa t hora de fchrigp ? 
. Co 9 a maçãa da difcotdia, me tiravas , 
Que a Vem» , que a ganhos foi: -fòrmofôra , 
Tu , como mais foemoía y lha gaidiavas* 

E efeondendo-te logo nà efpeííura ^ 
Hias fbgindb , como. vergonhofa , 
Da namorada , e doce waveflura. 

Naõ era efta a maçãa de Oura icníxòfa 
Com que encoberta afli iíe aftucia tanta 

c r 
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Cydippe fc èngaôou por ctiticoftr. 

Nem a qífe ó curfo ocvc at Atalanta: 
Maf ftst aqtjeUa y com qoc Galathéa 
O Paftor caprivou , como cite canta.. 

Se más tCnp&ôt poztrzra tiodoa fea - 
Em noíío firme. amor * de inveja pira, 
Porque paaarei tu a culpa âlhca? 

Quem defta íe , quem deftc amor 11» cura, 
4 Nunca tere fojeico o cioraçaõ: : 
Que o firme arapr coma alma: eterna dura. i 

Mal conheces 4 Alracna , Jiuma affeiçaõ & 
Que fc eu deffe amor tenho efqoccimenro y 
Meus olhos nftagoadoè «*diraõ. 

Mas ten fobcp , x imr atrtrúnefito , 
E teu pouco fegredo * dêfctridamfo r 
Foi caufa dcftà longo apartamento. 

Vês a* Nympha* da Tejo, qàe mudando 
Me vaó jâ pouco a pondo o dato gcfto» 
N'outra mais dura fortwa mfpaffanáo. - •'. 

Hum fó fegredo iéen te matirfefto ; 

Sue te qurz muito em 1 quanto Dcoe qttdria; 
as de pqct affeif aô , de amor honrfto. 
E pois de teus deícuidos , t oufadia , 
Nafcco taõ dunr , e afpera mudança * 
Folgo que rtiufcat rezes to» dizia. 

Fica-te embota , e perde a confiança ' 
De yer-me nunca mais, como yx viffccT \ 
Que aífi fe defengato hutòa efperançau 
Almmo. 
Oh duro apartamento ! Oh vida. triftc \ 

Oh 
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Oh nunca acontecida defrcntura ! ;\* 

Pois como , Nympha , affi te defpediftc ; / 

Aífi fe ha de ir tornado. (ah. torce dum ! ) - 
Nefta fylveftre, c afpcra rudeza, 
Taõ branda * e cxcettenrc formofnra ? 

Tua myica entendida gentileza, . 
E teus membros affi fe transformaram , . v 
NpgandoTc-Jhc a própria natureza í ' 

Defta arte os teus cabritos- fe cornaram 
( Deixando )h £o» prego ao ouro fino ) 
Em folhas , que a cor tem ■> do que negaram í 

Se ífte eonfemimêríto foi divino , 
Coníipta-rac tambeor, que perca ávida* 
Antes que a mais me obrigue? o defarino. 

Pois fe, a fomroa fernpre erpbravfccick 
Em meu tormenta ranto. fe dofmcde , . 
Naó viva mais Jurai* alma.» taá perdida. 

E mós jJcrasào monte , j)oLs vos pede 
Minha pena o remédio derradeiro , c 

Fartai ja de .meu fangue voffalfede. 

E vos , Paftorcs deftc rudo outeiro, • 
Porqpc a todos , cm fim } fe manifefte 
Que coufa he amor puro , é verdadeiro; '• 

A' fornira deftc fúnebre cyprefte 
Me fareis hum fepulchra fem arreo 
De boninas , que o prado ameno vefte. 

As defufadas muíieas de Orphéo 
Aqui me cantareis ; e defta forte 
Naó haverei inveja ao Maufoleo. 

E porque a minha cinza fe conforte , 
JÇm voUos metros doces , e fuaves , 

As 
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As exéquias direis de minha morte. 

Allt refpppderâô a$ altas avesly ■ 
Naó módulas no canto , nem lafcivas , 
Mas àg dor;, rori ropcas , ; ora .grave*. 

Nao correrão as aguas fugitivas , 
Alegres por agqj v mas faudofas , 
Que pareça <}uè vem dós olhos vivas: 

Naíceràõ por as praias deleitofas 
Os afperos abrolho* çm lugar m "^ 

Dos rftfoslirips, das pudicas rofas 

Naó traràõ as ovelhas a paftar 
De redor do fepulchro os guardadores 5 
Pois nada comeriam de pezar* 

Viràõ os Faut\os , guarda dos Paftores 9 
Se morri por amores , perguntando j 
Refponderáõ ds ecos • Pqí amores. 

Dos que por aqui forem caminhando , 
Hum Epkaphio trifie fe lerá , ' 

Que efteja minha morte declarando. 

No tronco <íe alguma arvore eftarà > 
N'huma rude cortiça pendurado 
Eleriptp co'hqma Fouce, e affi dirá: 

Almeno foi % Paftor de manfo gadp,, . 
Em quanto b cpnfcnrio minha ventara., 
De Nymphas , c Paftores celebrado : 

Se algum, dift.» por cafo , na dTpcffufa. 
Se perder ,o amor , c a affeiçap y 
Tirem, apedra defta fepultura * ^ 

E cm figura de cinza 'os acfoaràõ. 
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ÉCLOGA nr. 

INTERLOCUTORES. 

Frondofo , e Burlam* 

C Amando por hum valfc docemente 
Defciam dous Paftores } quando Phcbo 
No Reino Neptunino fe efeondia : 
De idade cada qual era mancebo , 
Mas velho no cuidado, e defcontettte 
Do que lhe elle caufava parecia. 
O que cada hum dizia , 
Lamentando feu mal , feu duro fado > 
Naõ fou eu caó oufado , 
Que o pertenda cantar feta voflâ ajuda : 
Porque fe a minha ruda 
Frauta , defle fevor voflb for dina , 
Poflb efeufar a fome Caballifta. 

Em vós tenho Helicon , tenho Pegâfo ; 
Em vós tenho Calliope , e Thafia ;- 
E as outtas fete irmias co'o fero Mane : 
Em vós deixou Minerva o que valia ; 
Ém vós eftaõ os fofthos de Panufo ; 
Das Pierides em vós fe encerra à *m* 
Com qualquer pouca parte , 
Senhora , que mé àtk da ajtida Vofla . 
Podeis fazer, que eu poda 
Eíweccr ao Sol refplandecente : 



Por 
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Podeis fazer , tfab a gente 

Em mi , do grão poder voflb , ieefpamt ; 

E que voílos louvores fempre cante.' 

Podeis fazer <juc crefça de hora era hora 
O nome Luíitano , e faça inveja 
A Efmirna t xp». de Homeco fe engrandece* 
Podeis fazer também que o Mundo veja ! 

Soar na ruda fcrata o que a fonora j 

Cithara Man tu an a fó merece. 
Jà agoia me parece , 
Que podem começar os meus Paftores 
A cantar feus amores; ^ 
Porque inda que prefemes naó cftejam 
As que elles ver defejam , 
Mudança do lugar > menos de eftado t 
Naó muda hum coração do feu cuidado* 

Jà deixava' dos montes a aluna , 
E nas falgadas ondas fo efeondia 
O Sol , quando Frondofo , c Durtaao ♦; 
Ao longo de hum ribeiro , que corria 
Por a mais frefea parte da vesduca , » 

Claro , fbave » e manío, todo o ano , 
Lamentando (eu dano , 
Vinham já recolhendo o manfo gado : 
Hum eftava calkdo y 

Em quanto hum pouco o outro fe queixava 3 
Apoz clle tornava 
A áiaet de feu mal o qve fenda ; 
E em quanta efte foliava , aquelle ouvia. 

Vinham-fe aili queixando *oe penedos 9 
Aos fyiveftres-moiKW» c àafpcreza, .• ' . 



Que quafi de feus males fo doiam. 
Alli as pedras pfcrdiatit a dureza ; 
AUi corrente» rios cflar quedos, 
Promptos às fuás queixas pareciam. 
Somente as que .podiam 
Eftei males curar , pois os canfavam , > 
s O ouvido' ihe3 negavam , . 
Por perderem de tod» a efperança: 
Mas eiles , que mudança 
De amor com tantos damnos na6 faziam 9 
Com elias Édlarido inda , aíli diziam : 
Frondofo. 

Ifto he o que aquella verdadeira. 
Fé , com que te amei fempre , merecia , 
Sem nunca re deixar hum fó momento ? 
Como (cruel Beiifa) te cfquecia 
Hum mal, cuja efperança derradeira 
Em ti fó tinha pofto o fèu.aflènto í 
Naó vias qieu tormento J . ■ 
Naô vias tu a fé , com que te amava í 
Porque naó te abrandava 
Efte amor , que .me' cu taõ mal pagaftc i 
Mrs pois jâ me deixafte 
Co 5 a efperança de ti toda ptrdida , 
Perca , quçm te perdeo , também a vida. 

í • . -. Duriano. . 

Se os males que por ti tenho foffrido 
(Oh Silvana,;em"irieas, males taõ confiante !) 
Quizeffes; que* algtm^hora te diflera , . 
Inda que qual ebriffimo diamante - / 

Fora o teu cruát fjèito endurecido., . 
t ' * ÍÍIreio 
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Creio que a piedade te móvftra,' 
)4 agora «n bpindâ^eia ' ' 
Os montes faó tornados, t os penedos;" 
E os rios 9 <jue *ftâó quedos , 
Sentiram meus fcfpirofr, minhas queixas. 
Tu fó , cruel , me deixas , 
Que 6s in^is que montes.., e penedos , âàr* f 
E tugi eiva mais que a fonte pura* [ 

Ffondòfo. 

Qhàc eftá aqueiia falia r que foia 
Só com fçu doce tom , que me chegava 9 
Avivar-nae cn:cfpimo$ canfadoíT 
Onde eftk o olhar bguido , qu« cegava 
O Sol rcfplandecetue âo meio dia ? 
Onde eftaó os cabellosi delicados , ' ' , 
Que. ao. vento dpalhados • . 
Etcureciam o ouro, a mi matavam; 
£ a quantos os olhavam, 
Caufa*aro também novos âccldemes ? . 1 * 
Porque , cruel , contentes , 
- Qne xmao %ozc da storia a mi devida ! 
Perca , quem te perde* , > também a vfd*, 
Dmisn*, 

Nenhum ciem vfcjo-, que a nfcu maâ: efpcrc , 
Senão -fofle cfperar, que raorte dura/ 
Me: venha, em fim, a dar a faudade» 
Vejo faltar-me a tua formefura j s 
A vonr^k otó. diz , que dcfefpere ; 
Conrradiz-me a razaó efta vontade. 
Diz , que ;ecahuma bctfdadte , "'.'".. 

Em quem moftrou o cabo a naíurcaa $- * • -• '-'i 
.. Tèm, III, O Naõ 



Naô ha taftta cr.uex*^ - 
Que hu taó confiante amor defprezaf queira , 
E fé taó, verdadeira * .... 

Mas tu que de razaõ járrais curafte^ 
Porque era^dar-me a vida ma riraíbij 
frmdofo. 
A qvm, Beiifa ingrata-, te entnegafieí 
A quem Vléfte^ , cruel , a fonnofurar:, .. .-. 
Que a meu tormento fó , fó fe devia ? 
Porque huma* fé dcixaftç , firme:,, c pura. *•' 
Porque taó fem» refpeko mctrocaftej s . 
Porquem fó nçro olhaí-te merecia f > 
O bem que te eu queria* 
E que naõ pcrdlerei fenaó; f>oe morre,. 
Naô he de maior forte ,, 
Que quanto a cega gente tílima, rprczt? 
So a tua crueza 
Foi nifto contra mi epèjreçidft. 
Perca , quem te- pçráep ? tarabôtar & vidt* 

Levafte-mc o meu bem réhume fò momento 5 
Levafte-me, cpra clle JMQUimâticie « • • . ; 
De cobrá-lo jamais a cton&tnça : 
Deixafte-me ena lugar deite fomentei ' 
Huma continua dor, hum grão totmemo , 
Hum mal ^ de que naó pode havee mudança. . 
Tu *, que eras * efperançíà 
Dos males que > ciiiel > tu me can&ftfc* 
De todo te troçafte . \ .; \.l. • 

Com amor conjurada em ixúoha nuifte# 
Votem fç AininjMi/onc '.. '• ; - 
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Confeme que pof ti féja- guiada , 
Morte <iaó .foi mais bemaventurada. 
Frônéafo. 

Naó nafcefte de algpim pedra dura; 
Naó te gerau alguma Tígr*t Hyrcana v 
Naó te criafte, naó, entre a rudeza- ., 
Aquém, cruel, fahifte deshumanaí . 
No Ceo formada foi tal formofura , . 
Onde a mefma brandura hc natureza 
Pois , logo , e(Ta dureza 
Donde teve princípio , ou a tomaftc i . 
Poraue, dura, engeitafte 
De hú verdadeiro amor, que tu bem vias 5 
A fé , que conhecias , . 
Por outra de ti nunca, conhecida ? 
Perca, que te pefldto , cambem a vida. . . 
Dvtiano. . 

Vai-fe cq' o feu Paftor o manfa gado , 
Porque de amor entende aqudla pane, 
Que a natureza irracional lhe enfina. ;• 

O ruftico Leão fem *l£um'arte, 
Do natural inftinâo fo enfinado , i í .:•■• 
Aonde fence amor, iogo /e inclí&a* ,':.-, 
E m , que de divina . 1 h-j\ '■# 

Naó tee* menos que Yenns , e Cnfádp |.-> 
Porque fequer co'o ouvido - íib : 
Hum amor verdadeiro -np 6 íoceoffetó: L 
Ah! Potque te naó coma 
De que o leaõ te vença etn piedade, 
Senão p vence Venns *a beWadfc lb */•/. 

G u JFroa* 
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Firondofo. 

A mi naõme faltava 1 , o qu> fe pféza 
Entre os celeftes deófes^ que formaram 
A tua mate que humasia formofutáé 
Em mi os, voluntários f C«oi fakámm i 
Em mi fc paíverteo a' natureza 
De huma cruel formofa creàtura. 
Mas , pois , Bcfifâ dura , 
Que do mate alio Ceo a nós vkftc , 
E em teu peito celefte 
Hum tal contrário pode apofcntar-fe * 
Naõ he contrário achar-fe 
Taraatiha ffetáô mal agradecida. 
Perca , quem te pcrdeo , cambem a vida. 
Dttriano. 

Por ti â noite cfcura me contenta; 
Por ti o claro dia me aborrece ; 
Abrolhas me parecem frefeas âòies: 
A doce , Phiiomela me etitriftece ; 
Todo contentamento me atormenta 
Com a contemplação de teus amores ; 
As feftas dos Paftorcs, 
Que podem 1 alegrar toda a trifteza. 
Em mi tua crueza 

Faz qut fe içai cada hora vá dobrando. 
O* cruel; até quando : 
Ha de duár em ti tai penfamento , 
E a vida cm mi , que foffie tal tormento * 
c ' firondofo. 

Fuçifte de hum amor taó conhecido ; 
Fugiftc d* hun» fç taó clara > e firme > 
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E feguifte a quem nunca> conbacèSe ; v* 
Naó por fogir de amor , mis por fugiwnc ; 
Pois oem ves quanto cu. tinha merecido 
Effe amor que tu a out*or«onccdcfte. 
A mi naõ me fizefte *< ; . 
Alguma femrazaó \ que bem : conheço , 
Que tanto naó mereça: •• 
Fizcftc-a^âqueHe bem iinjic , e fínecro. 
Que fabes , que te quero , 
Em lhe tirar * gloria- merecida. 
Perca , quem. te perdeo , também a rida. « 

Dariam. 

Crefcè ca^hora em mi mais o cuidado y. 
E vejo que erçi ti crefce juntamente.; j 
Cad'nora mais de mi o,efquccimewo.. 
O' Silvana cruel ; porque confente < 
Eflè peito formofo > e delicado , 
Que fe efqueça hum taóafpero tormento, í 
Tal aborrecimento . . , . 

Merece hum capital teu inimigo * 
Naõ eu, que fó comtigp 
Eftou contente , e nada mais defejo » , 
Se algum'hora te vejo./v -\ 
Tu es hum fó meu bem , huma fó gloria , 
Que nunca fe me aparta da memoria • 
Frondofa. 

Olhos, que viram tua fprmofnra $r 
Vida, que fó jde ver-re fe foílinha ; 
Vontade , .qup em ti cftaua trasformada i , 
Alma , que efía alma tua cm fi fó tinha 5 
Taó unida copifigo , quanto a puia 

-, [ Al- 
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Alma co' o ctebil côrpi* cftà Iladâ $ * 
E que ag&ra apartadr : '■< • 

Té vè dei com tal apartamento ; < ' • 
Qual fera feu tormento í _ > 
Qual fera aquellc mal qu* tem prefeffle 1 * 
Maior he que o queríôtite 
O trifte corpo em ultima partida. ' ' 
Perca , quem te perdeo , também d vkfe; 
Durmo. 
Regendo em ouro^cempo o ma*if&> gado , 
Tangendo a minha frautannèftes vsdcsy, 
Paflava a doce vida .alegremente : 
Naõ fturfa o tormento deites mfctó> 
Menos fentia o maldfifte cuidado? . - •• 
Que tudo edra& em mi era conrent». 
Agora naó fómeme - : 

Defta vida fuave-me apattafte j 
Mas outra 'me deteafije^ò- : -r^- 
Que ao duro mal , que finto ca no peito, 
Me tem já taõ affcito, r * v 

Que finto já por gloria a mmha .pena ; - • 
PÍ>r natureza o mal \ qde.me condena. 
Frondofo. 
Juntamente viver comprido» anos , . 7 . 
Os fados te concedam j $** quiseram 
Amntar-te com tal contentamento. 
Pois os bens para ti todos naí ceram, p < 
Nafcèram para mi todos os danos, <*. - 
Logra tu tua gloria , cu meu tôrmetfito. , 



Nenhum apartamento , ' 

Belifa, me fará deixar de amar-te* 



Por- 
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Porque cm nenhuma parte " 
Poderás nunca cíkr fem mi humana. 
Confente , pois , agora , 
Que cm pago defta fé taô conhecida , 
Perca , quem te perdeo r também a vida. * 

.-•v- ' Dtrriarro. 

Veja-te eu, ctml, amar quem te>defôtttt, 
Porque faihas-O *pie he '&v amada '* 
De quem tatoto abonreccí ;, e defprtàlfc» 
Veja*te eu fer ainda defprezadã • 
De quem tu mak defejasVquete ame r i 
Porque fintas em ti tuas çrtrczets : 
Sintas tuas durezas, . r 4 
E quanto pôde o feu cruel xáfcko -- +' 
N'hum coçackõ fujeito r - 
Porque eraHfcmintio o mal y que eu £ftt* ftg&ft , 
Efpero , que algunThora\. 
Faça o tei\ próprio mal dç tm 'iembvar-te , 
]à que naô pôde o meúnufcca ahrartiawe. 
,n f fitoidafó. < 

JVC1 floao^idé tormento fae pareed 
Cad'hor* , qt^e fem ti , fem eiperança ,' 
Vivo de peder mais, cornaria ver-uç» 
A vida fò me dá tua ierpbtança j • : •; i 

A vida fobre tijd© me éntriftece ; 
A vida antes perdera , que^perder-te.' _ 
Mas eu fe por x} 1 * 31 * 1 **^ è • ~ '' 

Hum bem que em ti fó tem feu firtóe aíftnro , -! 
Padeço tal tormento^ \? ; 
Que efpeiítâv de ;«L v iqonpc te , dçfaina. , . 
Ou quem ao menos te ama 

-i \ Com 
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Com algum falfo amor i onfe fingida frr -: 
Perca , quem te perdeo s? também »a Vida; * '■> • 

Duri ano 4 < . j: < " » 

Entaô , cruel , verá» ft te merece ... */• . 
Com tamanho, defprezo fer tratada, ;/. • » 
Hum 5 alma , que de amar-tc fò íe preza. 
Mas c©mo poderás fer de^rezada^ t in \z f 
Se o menos que em ti fóra fe parece^ 5 1 - 3 
Pode abrandar dos montes , a afpéffezaii- m: - 
Porque fe a natureaa .; . : 1.": "> ?- 

Em ri o reçitte poz da. fornfofurá *;* l-j n.^v 
Qual fera a pedra dma> «.; .. •; ; n í ;-\ 
Que a teu valor refiíta brandaçicraffír, s :\, 
Que fera a fraca gettee^ j í ; . s/òq w •• - 
Se ao humano parecer naô fe«lfFeàdç 4 ^ :• 
E a mefina Vénus deofalao teu fe reridcò o.j. . . 

Prondofo* ' : .f. o:n . o- T 
Ê pois fé -vérdâdeka ylaihoe perfenrç ^jv, o :~ 
Tormento, defi^lal , e Yida..triftc>. :: òsn 31.^ r 
Junta com hum contirío ^foffitaento , 
E hú mal 9 em q o mai todo y em fícn^ coníHSr", 
Naõ puderant m wgr tem ;dçto peitovi 1 . \m. í ." 
A mõftrares-fequct contentamento v:hc^ *j~> o 
De vef o meu tormento ^jí m :', .ti <.'í rr >/ . 
Antes tudo, foberba 5 dc^razafte-í ; o^JÍ :i • j 
E a outrem te.enrregafte^ à , " : f-K-n ! ' • . 
Por nada me ficar em*quc~*fperaflfe y. j ti 1:1 
Senaõ quando 'acabâflc \j *V- h . . ;p r">d , 
A vida a pezat meu jâ\ tao rompridxj r : ^' ' 
Perca , quem te perdeo 3 cambem a vidàa*:;í 

ti* 
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Duri/mo. 

Longo curfò de tempo ? e aparrado 
Lugar, a hum coração que vive entregue, 
Nao podem apartar de feu intento* - 
Porque foges , cruel , a quem te fegue ? 
Porque fegues cm vão eile cuidado \ . 
Poisii&mca eflás fçm mi algum momento? 
Nenhum apartamento , 
Inda <jue a alrna do corpo fe me aparte , 
Poderá já aiifentar-te . 
Defta aííça trifte -, que continuamente; 
Em íi te tem prefeme. , 
Toma , cruel ; nao fujas a quem te- ama ; 
y«m a dar vida , ourjiortc, a ouem te chama* 

A noite efeura, trifte , e teneotofa , " V 

Que já tinha eftendido .o negro manto , « . 
De eicuridade a terra toda enchendo , 
Fez pôr à cftes-Paftores fim ao canto, 
Que ap longo da ribeica deleitofa 
Vinham, feu manfo jçado recolhendo. 
Se aquillo , que eu pertendo 
Defte ctabalho haver , que he todo voíTo , 
Senhora , alcançar poflo ; 
Nao fera mijitò haver também a gloria v 
E o louro de viítória *■"''*. 
Que Virgílio procura', e haver pertende , 
Pois o mefmo Virgílio a vós fe rende. 



ECLO- 
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E C L O Q A V. , 

FáUá humfo Pafar» 

A Quem darei queixumes namorados *.: 4 -:v 
•**Do.meu Paftor queixofo 91c nam«rad<r? o 
A branda voz, fufpiros magoados, .-.'?' 

A caufa forque na alma he magoado? 
De quem feraô kins males coafolaclos i f . ' 
Quem lhe ítúAwiáo çafaihado i - < 

Só vós , Senhor famofo , 1b cxcdlente 5 
Efpccial em, graças tuttc a gea». 

P<ar. partes má lançando a phantafia , 
Bufquei nat«a «ôrella jque guiafle r * 

Meu rudo vcríò-, vm cuja companhia 
A fanra piedade fcmprc aridade 
Luzente, e daca , como a lux do dias • 
Que o rudo engenho meu me. aUumiafle ;> 
E em voffas . perfeições , gríio Sunhor: vejo- *. 
Ainda além cumprido o meu defejo. 

A vós fe daá«, a quem junto & há <U*to > 
Brandura , manfidaõ , engenho,, e arte, - • 
De hum efprito drviao acompanhado r . 
Dos fobrehumanos hum em toda parte. »" 
Em vós as graças todas fe haó juntado ; 
De vós em 'outras partes fe repaae. ' 

Sois claro raio , fôis ardente chama ; 
Gloria , e louvor do tempo i azas da rama. 

Em quanto cu apparelho hu novo efprito , 
E voz de cyfne tal 9 que o Mundo efpante ; 

Cora 



parte:primeiua. íò?- 

Com que de vós , Senhor , «m &kô grito 
Louvores mil em toda parte «cântc: 
Ouvio o canto dgrefte em tronco efcrito, 
Entre vaccas 9 *e gado petulanre : ' \ 

Que quando tempo» for, ém : mdhor -modo 
Ha de me ouvir por vós o Mundo todo. 

As váas quereilas ,> brandas , e amorofas , 
Sejam de vos tratadas .brandamente : 
Verdades da alma pouco vemuíòfas, 
Sabidas com fufpiro vivo , e ardente. ' 

Em voflas mãos Te entregam , valerofas , » 
Porque ao. fotoro Vivam êhtre a gane; 
Chorando fempre a antigua crucÉòtdfc 
Para mover a« aírhas a piedade. 

Já declinava o Sol contra o Oriente , f 
E ociftáis do lfo&o *dia era paífedo , ' ' ! 

Quando o Paftof có* o grave mal ^ que fehte , 
Por dar alltvio ê#\ -parte a feu cuidado ; 
Se queixa <la Paftofa docemente', 
Cuidando de hitiguem -ícr efcufado: "; ; -' 

Eu que o efcUtei , rfhtfma arvôte efcrtrviâ *■•'■" 
As mágoas que c&ntou ; * afli' dfeia : 

Ou tu do monte Pindafo es fcafcida , 
Ou marmor te pàrro fbrmofa * è Ikira : 
Naõ pódc ferqucfoíTe concebida * M '■ 

Dureza tal de humana creaturai ' r ' 

Ou quiçá qu« es fettt peara cõnteifcida ; 
Ou têes da natureza tal ventura : * 
Porém naõ fez eiti' ti boa. irtipreíTaé , ' ' 
Só de marmor' tomar-te o coração: 

Jâ , já , com tofaha vte rouca , * choroía , 

A 
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A gente njaisjáufté» nKwôriS ^ / :,..; r: O 

E com efta correm* lagrimofa. o t ?.-. w F 
Os tigres em Hyrcania amartfaria; ; • , > ../ • 
Senaõ fofíes cruel , quanto fòrmo& , . - 
Meu longo fufpírar.te abrandaria^ ; 
Mas fufpira* por. ti,> 'mas bem ,qiperéMe, .-. • - 
Que faraõ maift,jqye maisendureccM^ . 

Se deixaras vçncçr a crueliàde. ? , 

De tua taó pp lípúa ; fprmofura t ' 

Hum pouco vm$ , bejri. minha vontade,. /. 
E viras * fé miufea,, limpa-, cpura. '•'-,- 
Por ventura , que ,frQuyeras já piedade , 
E tivera eu qciiçá melhor ventura* . r » 

Mas nunca achou igual tu* beltea^ -■? -/. \ 

Senaõ fe foi em ti tu* dureza .. . ^ 

Hum bronze, já abrandara ,, jcroç naô /ente^ , 
Efte^meu grave tnal * feguwlo ne, forte. 
Se dcfcèra <fc Inferno ao PqIo *rdent£, 
A piedade movêr^ a-pçopria, morte* i \. * : 

Pois fe huma íjcuta <te agua brandamente > 

Torna brando ,hufl* penedo,, duro , e forte y . 
Tantas lagrimas mjnhas oaó faraõ. - m « • » . . 

Hum pequena fignal- n J hum coração ? , •' 

Na tefta fonpe viya tenha deago* , 
Que por meuà olhos triftes,fc derrama: 
E no peito de fogQ rviv^ ftagaa,,- : *.-t ». ■' 

Que tudo erô -fr^onyerte , } tudo inflama» • ' , 
Amor em de redoç;^- por maior mágoa > f " ' 

Voando mais àíÇcnde- a arieme chama. • * 
Se queres ver {e.arjientes faó fetos tiros» •• -• 
Olha k faã ydeosçs.-metw fufpiw 

Quan- 
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"Quando grisa', è rumor granda/ie fcntç , , 
Porque fogo fc -atita cm caía v w torre,. 
De pura -compaixão vai toda a gente , 
Agua ao fogo gritando ; c cada hum corre 
Dèfta arte anda o meu peito cm chama ardcroe, 
E com a agua dos olhos fe foccorrc : 
Que que me abraza* , outra agua me defende f 
Porque com efta o fogo mais fe accende. 

Quando vemos que fahe li no Oriente 
O Sol , feu curfo antigo começando f 
Formofo , . intenfo , puro , refulgente , 
O monte , o campo , o mar , todo alegrando -, 
Quando de nós íe efeonde no Ponêntc , 
E em outras terras fahe allumiando , 
Sempre , em quanto vai dando ao Mjindo giro , 
Choram por ti meus olhos , c cu fufpiro. 

Caminha o dia todo o caminhante , 
E , cm fim , lhe chega a noite , em que defeança : 
Trabalha na tormenta o navegante , 
Traz-lhe a clara nunháa feliz bonança* 
Recobra o frudo fértil , e abundante , 
Da terra o Lavrador , fe nclla cança : . 
Mas ^ú de meu cuidado , e maltaõ fone, '/ 
Tormento efpero f ó , fó crua morte. t ? 

De ouvir meu damno as roías matutinas , » 
Condoídas fe cerrara-, fe emmurchecçm : 
Com méu fufpiro ardente as cores finas 
Perdem o cravo, o lyrio , e naõ florecem* 
Co' a roxa Aurora as pállidas boninas , 
Em lugar de alegrar-fe , fe encriftecem : 
Dcbtím icu orno rPxognc , c ^Phikiniena ; j 

Que 
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Que mais Utes doe , que a íua , a rainh^ penau 

Refpomfe o inonte cuiKatò a meus ais , - 
E cu como afpid > cerras-lhe o ouvido ; 
Os indómitos feros animais , 
Sem humano fcntir > moftram femido : ~ 

Mas em ú minhas dores defiguais 
Nyrtca movem o peito endurecido : 
Por muito que te charme , . naõ refpondes ; 
£ quanto mais te bufeo , mais, te efeondes* 

Naquclta parte donde coAuroavas 
Apafcentar meus olhos , e teu gado ; 
AJU donde mil vezes me moftravas 9 
Que eça o Paftor de ti mais defejado ; 
Vezes mii te bufquei , por ver fe davas 
Algum breve dtfcanib a meu cuidado : 
Buico-te cm vão no valle , em vão no monto* 
Qual o ferido cervo bnfca a fonte. 

Efle lugar de ti defamparado , 
Com cujas íbmbcas frias )k fedgafte ; 
Agora trilfc , efeuro , he jà tornado ; 
Que todo o bem comtigo nos levafte, 
Eras tu noffo £ol mais defejado • 
Naó temos luz 9 defpois que nos deix^fte. 
Toma , meu claro Sol ; toma meu bem. 
Qtutf he o Jofué que te detém ? 

Defpois que dcfte valle te apartafte , 
Naõ pafce já algum gado com feceura : 
Seccou-£e o campo des que lhe negíifte 
Dos teus formofos olhos a luz pura. 
Seccou-fe afoute > donde jà te olhafte, 
Quando menos que jtgogi ^fpera > e dura: 
• ^ Ne* 
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Nega fem tr a cotei , ouvindo gritos , 
A 5 s cabras pafto , e leite aos cabritos. 

Sem ti , doce cruel , minha inimiga , 
A clara luz , «farra me parece : 
Efte ribeiro , quando a <tor me obriga , 
Com meu chorar por ti comino crecc. 
Naó ha fera , a que a fome naõ perfiga ; 
Algum prado fera ci jà naó fionece : 
Cegos eJftaô^ meus olhos > nada vem ; 
Porque naõ podem ver feu claro bem* 

O campo como de antes naó fe t fmalta 
De fceoisas azues^ brancas, vcwncihas: 
Falta agua ao pafto , e féntem da agua a (alta 
As cândidas pacíficas ovelhas : >• 
Bem conhecem também , que o Cco lhes faltt 
As doces , e felicitas abelhas : 
Com. lagrimas , que manam dos meus olhos , 
A terça nos produz duros abrolhos. 

Toma , pois , já , Paftora , ao noflo piado, 
Se rcftituir-lhe queres a alegria: 
Alegrarás o valle , o campo , o gado , 
E aquelte cfpeiho teu da fonte fria. 
Toma , torna , meu Sol taó defejado , 
Farás a noite efeura claro dia ; 
' E alegra iá efta vida magoada ', 
Em que ífx cua aufencia he Parca irada. 
x Vem como quando o raio tra^fparente 
Defte noflb Horizonte , que efeondido 
Dei#a hum certo t«mor a mortal gente, 
Caufa4o 4fi iíct o Orbe efeurecido : 
£ quando «ffna- a mt daro , t lua&ote , 

Ale* 
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Que aíH he para mi tua luz pura ^ 

Claro Spl , como a aufencia noite efeura; ' 

Mas tu efqueçida já dobem paílado, 
E do pri/neiro amor , que nie moftrafte , 
Teu coraçaá de mi tées apartado., 
Naõ njenos que do valle te apartafte. 
Naó te quero cu a ti mais que a meu £ack>? 
Naõ fou eu mefmo aqueile que tu amafteí 
Onde o meu erro vifte , ou defvario , 
Que -pôde merecer-tc hum tal defvio ^ 

Bem vês , que por amor fe move tudo , 
E/.que dellc naô ha quem feja ifento \ 
O mais fimple animal , mais baixo , e rodo , . 
Q de mais levantado penfamento: 
Debaixo da agua fria o peixe mudo 
Tombem lá tem de ardor feu movimento: . 
Pois as aves, que no ar cantando voam, 
Maó menos humas de outras fe. affciçôam. 

A múfica do leve paflariqho, 
Que fem concerto algum iolta ■> e derrama , 
De hum raminho faltando â outro raminho , 
Moftra que por amor fufpira, e chama: 
Em quanto no fecreto amado ninho 
Naó acha aqueile , que fó bufea , e ama 9 
No canto", a nós alegre , trifte chora-, ' 
Porque* teme perder a quem namora. ; 4 , r 

A fera , que he mais fera., e o lcaõ ,* • 
Scmprç *cha outro leaó , feropre outra fera , 
Em quem pofla: empregar fcun&a affeiçaõ , ' > 
Que o converter no ptíto íw:lhc..&XÀ. 4 > í 
< A Tam* 
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Também fahc fcacir fiurpàixaó, 
Também. JÃifpúpa y moirc , cfefcí pcra* ; • 
Acena, fclui % brada* ferve., e geme; 
E naò teipeodo a.nada', a amor fó teme. 
, O cervo , que efcondidò , e embofcado , 
a Temendo ao cobiçofo caçador , 
' Eftà na felyac, monte y boíque r pu prado' , 
Alli donde anda^fc.vtâe* yive amoríru .,1 
De temor ,: e idé am^oàoomparihadoy ' * 
Com jufta caufc amor tem , . e temor : 
Temor a quem para ftriWo, viaba ; L ' f 
Amor a quem jà y já,c&ridaíO tinha. 

Pois fe a ifera iMenfiirel , que naó fente j 
Tambçgp ípj*ç de anuro á frecha duxa ,* 
Porque a ti napaé abraoda ,huni fogo ardente , 
Que proçe^fdami Jarmofar?! ".. v '. • '; 
Porque efcondesj a itiz dbrSoi a gente,. ir . . 
Que neflesi^cAbos .trazes beHaj c pura„? • 3r *: 
Mais pura , : ip*is íuajíc^ irais foimofav - ' 
Que lyrio , que jaímim v'jque-^raya, eLrofa. 

Pôde fftç.y íe mç 3SÔes ,,.que;femírás 
Ver ljq&i^at htjgi p$fcft em triíte prata» ; 
E bem pouçpffcçrãa ,';fo ni* Viras f < 
Pois euÍQ: por te ver ^fgka tmttt o: - ', 
As magoas y os fufpiros : , que roe oiiyíras , v : . 
Te píiderajn mover a gr&ttder efpapw*» •- , '-[ 
A dor tfv 4 piedade * a i^*tmwiua, t i ; ' 
E a mais , quç palmeia bc mct* wftrtèmo. ' 
Os penfamemo* vSas <* . que , &. «rento . jtert* $ ; 
O fufpirátot fim yí&.wtibcm ao -vemoq* 

, Hum efpcrar à cata*?; âijhUvá j á nçv£, . 

\ Tpm. III. ' * H E 
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E nunca poder ver-te hptwío mcrinento; 
Tormento he , auc £omenic a ú fe deve i 
E fe póde:ináa haver: rndior ronnontri^ - 
Quem tcyio y e feavè d* 1 ri a&fehf&y ' 

Muita ma»,pUIarà-Mvaii favoteittei» ' 

Faz moça a pçdwh duca em fii* dureza , • 
Com a agua 'que, Ihq toia f brandamente: : - 
Abranda o ieiror: forte *t>fortakzí,> - 
Se lhe to<2' tambem ocíog» ardente :< 
Em ti fó :<tefcoaheçp a^nawffeza-y --> 
Que a fer de pectear , ou:-ftrrO'i(otalm<nft ,- 
Jà teu peitai cruel fdtói^desfokor .;*"'.•' 
Das agias , c das chammkr d* meu 'pêko. - 

Quando >a ;fbrtnofa> Átnora rftoftrr * ftoftte 5 
AJegrx>TOk>;a tenra; vendou dta-j-n u * ' - 
Quando Phebo ápfitttar!'»* HOriiorite , " 
Manifeíh .tambçm gt&itfc afcgti*; - > x " : 
Contente c pafcç o gado*. 'ao pé<da átonft, 
Contenta a beber vaifii* 4àttfe ftiá*: t 
Eftá Irado ccintcnte-yíiUçre^rnitlo V } < i [ r 
Eu fó , fòpertfartiyo 9 nriilte ,:e tàudft 

Se já «bt- aifnâ , e *> coípb «fe»' â r frfma , v 
E do corpo frm alntt»nàõ,í&*id6<p ' ; r '• 
Ha dó do -astppv fò^x^ei^í^f^Átná^ 
Pois : fan:idttia naá vive O cçltpo fó< " 
Nas chamnjas , qlfto'-ardor 5 na fogd r e calma 9 
Na affiriçaõ, ncoijuwcr, «a fati m&W fó; 
Na& «òk«to nómade *aé *aptfva *,'•<'' t — - ! - 
Netir^t» **mo u tua «& efqôin* f -í ° 

Se te aparta* pôr ttafr ouvir meu ft>gô -^ 
Onde eftfvere* t'hei í &4mpwtfanw r : : 

i i * Pefto- 
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Poftoque vás por "agó* , ífcrro , ou* fogo , 
Comtigo <rm toda p«te tne tas de*cfe*f : 
Que o fogo cw íj ardo , e aftgu* em fj me áíFogo ^ 
Em qwamo eo vivo for , hao de durar ; t 

Pois o nó , aue me tnfeça, he de tal forte* ) 
Que naõ fe r m «de faltar- em vida ,' cm morte. * 

Nefte meu «coração ftfoipte eftatsh , " ' * 

Em quanto * alma cftivtt *©m dk uhídã : . 
Também o mau efprito palíuirá& ) 

Defpois qoe à aluía do tòrpò for partida: 
Por mais > e mais q«te rfeças , fiaô farífc R * • * 
Que deixe O âfl&af-te iteftà ,<* tííòutf* VkUií * 
Impoffivel fevfc que tt<^afittffltt 
Aufente eftê* 4é mim , éftatuio ttifenfe. 

Cà me Êampmhitíí %oflk memoria / : • - 
Se o rio , que fe diz do efquecimento , 
Da minha naõ borrar taó longa hiftoria, 
Taõ grave mal, taó duro apartamento. 
Acé quando vos veja entrar na gloria , 
Vivirei n'hum contino:íentimemo : 
E ainda entaó vereis Ç(t ifao fer pofla) 
Efta minha alma Mt mvk * i*íh. 

Aqui com crave dar 9 cbm triíle accento , 
Deo o triíle Paftor fim a feu canto : 
Com rofto baixo , e alto penfamento , 
Seus olhos começaram novo pranto. 
Mil vezes parar fez no ar o vento , 
E apiedou no Ceo o Coro fanto : 
As circumftantes fylvas fe inclinaram , ( 

Condoídas das mágoas que cfcutáram. 

Com huma mão na face , reclinado , 

. . "? H ii Taô 
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Taõ elevado em fua dor eftava , - 

Sue como em grave fomno fepultado, 
aõ via que jà o Sol no mar encrava. 
Berrando andava em roda o manfo .gado % 

8ue o íeguro curral jk dcfejava: 
as cpvas as rapofas, ^ e em feus. ninhos 
Se recolhem os fitnples paflarinhos. 

Já febre Hum frcco r*mo eflava pofto ' 
O mocho com fimefto., e trifte canto : 
Ao fom cielle o Paftoc erguco o rofto , 
E vio a terra envolta em negro manto. 
Quebrando entaõ o fio de feu gofto , 
£ o fio naó quebrando de feu pranto , 
Por naó fe defcuidar de feu cuidado^, 
(revou pata os cunhes o manfo gado. - 



... .4, 
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E C L O G A VL 

INTERLOCVTORE5. 
Agmio y Paftor. Alkmo , Pefcador. 

ARuftica: contenda defii&da 
Entre as Maias do* bofque* , das arèas, 
De feus rudos cultoreá modulada : 

A cujo fom attonitaa ,. e alhèas , 
Do monte as. brancas vaccas eítiveram , 
E do rio as faxatiles lamprèas : 

, Defejo de cantar. Que fe moveram 
Os troncos ás avenas dos Paflores , 
E já fylvrftres brutos fufpcndêram : 

Nao menos o cantar dos Pefcadores . 
As onda$ amanfou do fundo pego , 
E fez ouvir os mudos. nadadores. 

E fe por fuftemar-fe o moço cego 
Nos trabalhos agreftes a alma inflama, 
O que he mais próprio, no ócio , e no focego; / 

Mais maravilhas dando a voz da fama , 
No mcfrnò mar undofo , e vento frio , 
Brazas roxas accende a roxa flama. 

Vós, ò ramo de hu Tronco alto, c fombri* , 
Cuja frondente coma jà cobrio 
De Lufo todo o çado * e fenhorio ; 

E cujo são madeiro já fahio 
A lançar a iforçofa , t. larga rede , . 

No 
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No mais remoto mv que o Mundo vio j 

E vos , cujo valor ém' tanto excede , 
Que a cantá-lo ctom voz alta a c divina, 
A fonte do Pamaíb *j»otô À fedei" <: £ 

Ouvi da minha humilde ç^nfonina 
A hann&nía , que vfts ja levantais (: \ 
Tanto , que de vós mefmo a fazeis dinaí/ 

Mas fe agora , que affabil me efeutais , 
Naõ ouvirdes cantar ,.toknâlta tuba,. * 

O que vos- deve o Mundo ^ que ^doawaii; < 

E fe os Reis Avós v©ffos y que de Juba • 
Os Reinos debelláram v naõ oirçís , 
Que nas .asas do excelfo vetfo fubá; ^ 

Senaõ fabem a» fraura*'paflarts': «r r 
Pintar de Toro 09 cartipos, fcmeodor ^ "" 
De armas , e corpos , fortes, e gentis* .. 

Por hum Moço aftittfofo fijftentades j 
Contra o indómito Pai 5 de coda Hcípanha, 
Contra a fortvm* v£a^c*injuflos. &dos j, ' 

Hum Moço ^ cujo asfoíço* brio», eananha > . 
Do Olympo fez defecr o dwo Mirr* , 
E dar-lhç a quinta efphora , qua acompanha ; 

Seoaô íabem cangar a menor pane- - 
Do fapiçntcr peito , e gríó confelho:,:.. 
Que pode (ó Remo- illaftre) dcfcanfinrffc ; 

Peito , que ao douto' Apoilo faz vermelho 
Deixar jò íàçro Monte , e as nove Irmáas , 
Porque a elle fe afféiwm oomo a efpMho ; 

Saberão bem cantar , cm nada vias*,* ! 
De Alicuto as contendas , e de Aerario^. 
Hum de efeamas coberto ,• wtro delias. 

Ve- 
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Vereis (Duque ferino) o eftylo vario 3 
A nós novo , mas n^ouuo mar cagado , 
De hum , .que fó foi dás Mufas feerctario. 

O Peícador Sincérp , que amanfado 
Tem o pego de Prochia co 5 o canto 5 * 
Por as íonoras ondas compaflado, 

Defte feguindo,o fqm, que pode. t^imO, 
E mifturando o antigo Mamuano , ■ . 
Façamos novo eftylo x aoyo efpanto. 

Parti fa-fe do monte Agrário infano » 
Para onde i força fó. 4°, penfamento 
Lhe encaminhava o lado pezo humane. 

Embebido em hum longo efquecimemo 
De fi iá i naõ jà fó do pobre fato , 
Apoz nui$i dqce fonho , e fingimento* 

Rompendo as fylvaq hórridas do mato 9 
Vai por cima de outeiros , e penedos , 
Fugindo , em fim , de todo humano {rato. 

Ante os feus olho$ leva os olhos lédp^ 
Da branca E)inamcne y$fi& enverdece 
Só co> o meneo vaÚes^ < rochedos- < 

Ora fe ri comíigp quando tece 
Na phantafia algijta prazer fingido ; 
Ora falia; $>ra mudo fe entriftecc. .... 

Qual a tenra novilha > que corrido 
Tem montanhas fragofas , e cfpeljurãs , -;. , 
Por bufear cornigero piarido; •» \ , 

E canfada nas húmidas verduras >, .• ' 

Cahir fe deixa, ao fôngo,,do ribeiro* • . 
Já quifkio aç «fpmbras vem-cahindo efqwas ; 

E nem co' a «pite ap v^lle feu primeiro 

Se 
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Sc lembfa/de tornar como foia , * • 
Perdida por o bnfro companheiro ; 

Tal Agntrio chegado, cm fim, fe via, 
Onde o gráo pego horrífono fuípira, 
N'huma p«aia arenofa", húmida , c fria- 

Tanto que ao mar eftranho os olhos vira, 
Tornando em fi , de longe ouvio tocar-fe 
De douta mão , naô Vifta ; e nova li^a. 

Fez-lhe o fom defufado- dcfviar-fe 
Para onde mais foava , defejando 
De ouvir ; e^ converfar , e de provar-fe. 

Muito naõ tinha profeguido, quando 
Em a concavidade de hum penedo , 
Que pouco a pouco fora o m^r cavando; 

Topou hfi Pefcador , que prompto , t quedo , 
N'huma pedra affentado , brandamente 
Tangendo , faz o mar fereno , e ledo, ' 

Mancebo era de idade florecente ,'• 
Pefcador grande do- alta * conhecido 
Por o nome de" toda húmida gente. 

Alicuto fe chama $ que perdido 
Era por á formofa Lemnotfa , 
Nympha que tem o mar cnnobrecido; 

Por cila as redes lança noite , e dia 5 
Por ella as ondas túmidas dcfpreza ^ 
Por ella foffre o Sol, e a chuva fria, 

Co* o feu nome mil vezes a braveza 
De irados ventos amanfou co'o verfo, 
Que remove das rochas a dureza. 

E agora em fom de voz , fuave , e terfo , 
Eíla íeu nome aos ecos enlinando 

Por 
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FéV rftyio do agrefte 1 fóm díverfo. 

Ouvindo Agiario * attonito , afftoxando 
Da phantaíia húm *pOtfco íeu cuidado , 
Sufpenfo . efteve òs números notando. 

Mas Alicuto vendo-*fe eftorvado 
Por hum Paftor , da mufica divina ± 
O rolte 1 levantou bem' fecegado. ' 

E diíTe afli : Vaqueiro da caíripina ; 
Que vees bufear às arenofas praias , 
Onde a bella Amphkrite fó-domina ? 

Que razaõ ha , Paftor , para que faias 
À efte noflb efeamoíb , e vil terreno., 1 
Dos teus flóridos myrtos , e altas faias ? 

Pois fe agora o mar vês , brando , e fereno , 
E eftender-íe eftas ondas por a arèa , 
Amanfadas das mágoas , com que peno \ 

Logo verás o como defenfrêa 
Eolo o vento por o mar undofo, 
De forte que Neptuno fe recèa. 

Refponde Agraria : Oh mufico c amorofá - 
Pefcador ! Eu naó venho a ver o lago 
Bravo , e quieto 7 ; ou vento brando , e irofo. 

Mas o meti penfamento , com que apago * 
As flammas ao 4efqo, me trazia 
Sem ouvir , e fenv ver , fufpenfo , e vago. 

Até que a tua angdlica harmonia' 
Me acordou , vendo o íòm , com q aqui cantas 
A tua perigoía Lemnoria. 

Mas fe de vewne cá no mar te efpantas^ : ' 
Eu me cfpanto tambfcrh do ^ftylo novo , 
Com que as ondas horrífonas quebrantas. 

Po- 



Porém fc com vtírdwte q jtouvp •-* o aj$fow, 
Defejo de o provar contra o éyktcfce , ..,.. ; 
Antigo paftoril ,. que eu mui renovo. 

E tu , cçje no tocar pareces meftrc > 
Bem julgarás Tc ha clara dtffcwça. 
Entte o canta marítimo , e o c^iwpeftre, 

Naõ há (diffe Aiicuto} e«i mi detença*. 
Alvoroço ^ntes ha, por mais- que veja. 
Que a tua confiança fó me vença* 
, Mas porque faibas , que nenhuma inveja 
Os Pefcadore* temos aos Paftoros, . 
Do fom que nó :PSãmafo. ftndftfojfc; ... 

Toma a lyra na mio , <jue oa moradores 
Do vítreo fundo vendo efíou jontar-íe * 

Para ouvir npffos .rufticos. anaor*».. 

Bem vês por eíTa prai* jwrfcmar-fc 
Nas conchas vária cor à vifla, humana 5 
E o mar vir pot entre cilas, e tproar-rfe.. 

Socegada do vento a fúria tnfafta , - •%» : 
Encreiftt brandamente o ameno fi$,> 
Que feu licor aqui raiftura y c dana* . 

Efte penedo concavo > eibrnhfio» . 
Que de cangrejoa vès eflar coberto , ■ 
Nos dá abrigo do Sol , quieto y e frio. , . . 

Tudo nos moftra, em fim.rcpoufo certo ,• 
E nos convida ao canto, com que os mudo* 
Peixes íahem ouvindo ao ar aberto. 

Affi fe defafiam eftes rodos ! 
Poetas, nos ofReios diferepantea. ; 
Nos engenhos & porém , fonfís , c agudos* • i 

Eis ja mil companheiro» citmmâanrcs 

Efta- 
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Eílavam para ouvir , t aparelhavam 

Ao vencedor os prémios femeftjaotes. . 

As bem íbnàntes lyras fe tocavam ; 
Agrário começava * c da harmonia 
Os Pefcadorcs todbs fe admiravam:. 
E defta arte Aiicuto re/poodia. 

- Agrário. ;, : . . ! 

Vós femicapios deoies do alto monte* 
Faunos longevos , Satyros , Sylvanos ; 
E vós deofas do boíque , e ciara fonce y 
E dos troncos que vivem largos :anos : • • « " 
Se tendes prompta hum pouco a facra fronte 
À noílos verfos ruftícos 3 e humanes," — 
Ou me dai já a capcíla de loureiro * ... T. 

Ou penda a minha lyra de hum. ptahfiito. .; 
tjilicttto. . : 

Vós iumida* deidades deite* pégq , > <••} ••. 
Tritões cerúleos, Proteo , com Paiçnav .- ' •<: * 
Vós Nereidas do fel em*qufc nave^oJ i -:i " f 
Por quem do ventosas fúrias 'potacift.wmQ: v . . 
Se ás voíTas facras aras nunca nego 
O congra nadador naipà do remo , r.- - . •. T 
Naõ confintais, queia;mufica marinha* - • o ^ 
Vencida feja aqui »ia'*íyra minha» ( ; • .- 

.v\t jtgràrio. .-•<• : - .-.': 

Paftor fe fez -humrempo o moço loura, 
Que do Sol as carretos: move , t £--çu« : : : 
Ouvio o rio Amphrifo aMyrajjjde onr©Y . x . 
Que o feu. claro invetotor alli:tangia^ »—. \ ? 
Io foi vacca j Jupitet;foi tQuro : 
Manias ovelhas jirvaida agua -fria, •:. ■ ■ '? 
■ } Guar- 
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Guardou formofo Adónis ; c tornado 
Em bezerro Neptuno foi já achado, 
Alicute. 

Pefcador já foi Glauco , c deoí agora 
He do mar ;* e Proteo Phocas guarda. 
Nafceo no pego a deofa , que he fenhora 
Do amorofo prazer, que fempre tarda. 
Se foi bezerro o deos , que ca fe adora , 
Também já -foi delfim* Sc fe rcfguarda , 
Vê-fe , que os moços Pèfcadores eram , 
Que o efcutQi enigma ao primo Vate deram. 
i Agrário. 

Formofa Dinamtne fe dos ninhos 
Os implumes penhores já fortei 
A' doce Philomela ; e dos murcinhoô 
Para ti (feri») as flores apanhei: 
E fe os crcfpos madronhos rios raminhos 
Com tanto gãfto já te prefentei ; 
Porque naó -dás a Agrário ddtíttofo 
Hum ío revolver de olhos piedofo ? 
Ali mo. 

Para quen} trago de agua em' vafo cavo 
Os curvos camarões vivos faltando 1 
Para quem ?s conchinhas ruivas cavo , 
Na praia os brancos búzios apanhando? 
Para quem de mergulho no már bravo 
Os ramos de coral vou arrancando , 
Senaõ para a formofa Lcmnoria, 
Que co'hptn fó rifo a vida me daria i 
Ãgrmw 

Quem vio o defgrenhado , t crefpo Inverno , 

De 
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De altas nuvées veftido , hórrido/ c fco , 
Ennegrecendo a vifla o Ceo fuperno , 
Quando os troncos arranca o rio cbco ; 
Raios , chuvas , trovões , hum trifte Inferno , 

?ue ao Mundo moftra hum pallido recoo ; 
ai o amor he ciqfo , a quem fufpeita , 
Que outrem de feus trabalhos fc aproveita. 
Alicuto. 
Se alguém vè, fe alguém ouve, o fibilante 
Furor , lançando flamroas , c bramidos , 
Quando as pafmofes Jkrras traz diante , 
Hórrido aos olhos , hórrido aos ouvidos : . < 
A braços derribando, o jà nutante 
Mundo , co 9 os elememos dcftruidos: 
Alfi me rcprcfenta x phantafia ; ' : ■ . . ' ! 

A defefperaçaó de ver hum dia: 
Agrmo* 
Minha alva Dinamcne , a Primavera , j ' 
Qjie os deleitoíos campos pinta • e vefte 9 ia : ' ! 
Er 'riqdo-fe huma cor aos olhos gera, 
Que em teria lhe; faz ver o Aroo Celcftc, - i 
As aves , as boninas , a verde hera , J 

A toda>a formofura amena agrefte , -.- 'í 

Naõ he para oá meus olhos taóJormtffa., ' L 
Como a tua> que abate o lírio >r e roftv 

-jiíicuto. i vi 

As <*mchinh$s da praia , que, pttfcntam ■) 
A côr d$s nuvées , quando nafee o dia > >. 
O canto das Sirenas , que adormfcwam; 
À tinta , que no.Murlce fe cria; . 
O navegas por ondas » que fe adernam . 

Co 5 



Co' o brando^ bafb , com que a Sol fc eàftfa. , 
Naó podem , Nympha minha , affi apiazer-mêí , 
Como o vewo ^.fe *em tanto chego * vfcttto. 

. c- . .' ' • ; -i . Agrário : - 

A deofa*, quéi -na Lybicar lago* 
Em forma virginal' appareceo * • • ' 
Cujo. nome tomou * que unto fôa* 
Os olhos bellos tem da côr do Ceo : 
Garços os tear: mas huma , que u cotei " 
Das forraofas -ào campo m*ífc£eo , ■ r "• ' ^ 

Eh côr do can&po <fc mqífea graciofos; * 

Qnem diz , quenaõ faôaftcs-*>s formofos t 

/ AlíCUfò. • '1^ •' 'í*-' 1 • 

Perdoem-niô as deidades > irias # tu diva í 
Que no líquido martaore es gracki-, ;- "'- ' 
A luí dos olhos t«fc cttleftej efviva, 4 
Técs por vício amorof(V-aa*avefíada : 
Nós peros lhe chamamos f mus Ijuem prM* «í * 
De lu? -fc dia baiíea $ e íbcegada • $- j* »'. : * 

Traz a dos /«h Vios meus 5 que ^eu o fltá Mgo j 
E com, toda cÃa : luz fenip»*cft©tt «gB. - > 

Alli cantavam ambos osdaltttfe* .-'"'* 
Do monte,. e jtoaja, quanjo o^afilhàram^ : 
A hu^ftaftopes^ 11 «outío ítefcactere^ -• ^ 

E quaeíqatF a^ feu VaÇôJ.dflr0â*nm ••"■' * or; — " 
De capellas idóneas , * foimofas , 
Que a*t*ftwpfc}s lhes cecôrèm , *e <*dttMi*nw 

A Agrátlo d^ítwrtntbòs, c dfe rofts-, 
A AIicua> 4tr:4ium»fio de tôrditos > 
Bózios, e conchft ruivas 5 e luftffDÍàs. 

Eftavam «t iguá-o* peix<^e«bóW<i<*.. -< - 

Com 
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Com as cabeças fora 3 e <juafi em terra 
Os muficos^deífijs eftuó perdidos. 

Julgavam os Paftores , <jue na ferra 
O cunífe 9 vfytíço eftâ do arttigo canto ; 
Que quem o nega , contra as Mufas ena. 

Dizem os Ptefc&taèts , <\ut outro tanto 
Tem da fonóra frauta , quanto teve 
O monte PaftotíFdi ámrigtia Manto. ' 

Mas já o Pâ$ór/dc Admétò o carto leve k : 
Molhava, ha água amaia , e còttifceHia r ' u 
A recolkér a ròfca tarde ,' t brev*.. 

E foi fim da contenda o fim do dia. 
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E C L O Gi VIL 
IKT.ERL Ó C V T O K E S, 
7 Satyro I. Sagro IL 

AS doces cantilenas, que ^cantavam * 
Os fcmicapros deofes v aipadores 
Das Napéas x que os mondes habitavam ; 

Cantando eícrêverei : que fe os amores 
A fylvcftrçs Cidades maltrataram y . . 
Jà ficam dcfculpaclos os Pâíiores. 

Vós , Senhor D. António , em quem acharam 
O claro Apollo , e Marte , hum fer perfeito , 
E fuás altas mentes affignâram ; 

Se o meu engenho hc rudo , ou imperfeito , 
Bem fabe onde fe falva , pois pertende 
Levantar com a caufa o Baixo effeito. 

Em vós minha firaejueza fe defende j 
Em vós inftilla áTontfe ddí"Pfegáfo, 
O que o meu canto por" ò Mundo eíknde. 

Vedes que as altas MuFas do Parnafo 
Cantando vos eftaõ na doce lira , 
Tomando-me das mãos taõ alto cafo.. 

Vedes o louro Apollo , que me lira 
De louvar voíla eftirpe , c eftíurecc , 
O que a voflb louvor meu canto afpira. 

Ou por me haver inveja me fallece , 
Ou por naõ ver foar na frauta rudà , 
O que a fonóra cithara merece. 

Pois 



PARflTff PEUMSf «A. * t» 

Pois fofc atear , Sénhop ^cfiué t ^wgntrimd^ 
Em quanto Progftd ttlftt 0£ftM$f*htô; 3 v,j :. 
Da cofcompldiimítíi «^rpr«orn^nda\ WA 

E em q«3(wco ^atorfa^tto^níaiiíulvcatd - --J v 
Solta os cabettos tewetoáit&btjz f ^ r :. r ---í 
E Tityro- nas- fonbtJ» tooiâenw * • . . , 

ErCm quâttto flo* >aQs< campos ná6 iàlleça ,' ' 
( Scnaó rewbeis -ifto par affironta) 
Faia cjueoOGuro/e oGatigís vos' conheçam 

E ja que a iingua nifto £ca pronta , ' ' r % 
Gonfcnti que: arminha Edogaie conte > * 
Em quamojjVcollo as voflas coufas conta. 

No cume do Parnafo^ d»ro monte , 
De fylvcftrc arvoredo nxicado , 
Nafce Hum» «ryflJallitMi , o ,dara fontes 

Donde hum jiuutfo jRibritío ' derivado , ò r . * 
Por cima de- alvas pddrasexiiianfinitfnfe . ' »j í 
Vai correndo fuavé j eí focegadtK, : . v'.n >• 

O mumrortr <<ks ondas y «XffeUenre , • r T 

Os paffaros , incicá / djtie cantando ' . : ,\ 

Fazem o verde monte maàs comente; • 

Taó claras vaó as iiaçuas' caminhando ^ * 
Que no fundiram peârintiasddieadafs ' • ;: . ,i 
Se Podem , huma e hurpa l *ftar contando; . 

Naó fe vetai em de, redor gizadas > 
De fera , ou de Paftcr , 'que ,aJli ichegafle ^ J : 
Porque do. erpcfío monte r ftô'VÍedadas» •"' 

Herva, fe naó veia í quç ?UU criaflfe . . • ' * 
O monte ameno** trifle^ otrscnsinaft , • .; 
Scnaó qnje Kr no centro- is; iguaíafle. 

O roxo liiio a par da Branca rofct, : ' 
.:Tom. III. 1 A 
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A:ttttqk:f«tt * * ;flor r qofí dos ,amfrefe>' • 
A cor tero;lVtfgPttta<i •íiÉMidof^.] o>;::. , /■ 

ÂUi /ehirçjxioíWnrojcrfl» cfrmafcft&fttcs y o j 
Que a «f íúlUft» J ¥eoi>5i,tft^jrírí» >;j 
Elcondendo-^ <^;i^\tbot')pft»l«soís*i.. -«- í * / 

Hortelãa, piuagéto»fc aiH rtfpittm,; ;u 
Or\dr slhn feio Inverno, >v o*, quootc Eftio, 
As murchâranx jámaSa* tm feccas vítam. 

Ekfta acteeyai fegutoio o curfo o rio , 
O monte f inbabicada* * o dcfçrtO » «•■■ 
Sempre com» verde» atvflr«. fomhrio») 

Aqui huma linda Nympba , por' acerto . 
Perdida <^a fraguara companhia v c ■••• 
A quem eftc lugar era «ícsbeMos 

Canfada já da caçai vinda hiytrt dia> ^ 
Quiz cfcfcaníac à foníbra da efpeffiirá > 
£ tirar nas jtiáos: ahca&, da agua fria. . 

A novidade véntfo trtani£efta . .:; u.-/; - j 
Do fitio , o como. as arvores co ? t>-T«ito 
As calmas defendiam;, da alta, fiéfta , > 

Das aves o lafcivo mavtmeíro, . - 
Que em ícus modules veríbs oocupad&s 
As azas daõ ao doce pcrtfitraemo. 

Tendo notado oxlo, japa ilidas 
As horas da gri<p féfti , >íe tornou 
A bi^fcar as irntâas no centro amadas* 

Defpois cjue largamente: lhes cqmoa 
Do na© vifto lugjar y que perto eftava , 
E tanta por «semo £ namorou; 

Que ao outrb . dia fbffcm , lhes fogava , 
A lavar-fç àm aqudlà fonte amena, 

I Que 



PA&TE PRIMEIRA. ip 

Que t^ó ícKtrto^s aguas dcfttttava. 

Já tinha /dado hum gim a luz ferena 
Do gr*o Paôor de Àdtméw» e jã nafcia 
Aos ditofoa amante» nova pena: 

Quando a* formofas ..Nymphas em porfia 
Pata o lugar dormente caminhavahi , 
Rompendo: ju manhãa .roxa , alegre , e fria^ 

De huma os Ipuros cabellos fe eípafiuvao} 
Por o farmofo toála íêm concerta, 
£ com mil nós fuaves fe enlaçavam» 

Outra kVando o coito de&oberto , 
Por mais defpeje em tranças os atara , ■ 
Havendo por pezado o defeonemo. 

Dinameue , e Ephire , a quem topara 
Nuas Phebo em hum rio, c encobriram 
Seus delicados corpos na agua clara. 

Sirene , c Nife , que. das j**gs ingiram 
Do Tégeo Pan ; Amanta j e maus EHÍt , 
Defiras nos arcos mais que quantas tkaun* ■ 

A linda Daliana , com Bdua, 
Ambas vindas do Tejo ; qne como dias 
Nenhuma, raõ. fòrmoCt as honras pifa. 

Todas eftas angélicas donacllas , 
Por o viçoíb.monre alegres ttiam T . 
Quaes no Ceo farco as nítidas; Eibeilas. 

Mas dous fylveâres dcofc$,aue ttazkua 
O penfaípcato . em duas» occupadfr y 
A quem de lçage ,-m»s que. a fi queriam :' 

Naõ lhes fiotva monte y v^ile ^ ou prado, 
Nem arvore , por onde- xmec que anoavam * 
Que naõ íbubeffe dcHcs Kvu cuidado. 

I ii Quan* 
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Quantas vezes às rbs , que paflmhv , 
Detiveram feu curla ouvindo os vàanoê y 
Que aos próprios ducos montes fn*gtiávam4 - 

Quantas vezes ^ropr de xamos anos 
Abrandara qualquer ^qmíadc ifcma ,r ( • 
Se em Nyoiphas coações houvcífe humanos ! 

Mas,' quem dr feu, cuidada fc cortfcitta , 
Offercça; de longe za ^áritncia j-i ' '- • • 
Que amor de.alegcesamkgow' Te fuftenta; 

Que o moço ídkYio tjuiz nefta^tfiencia , 
Que fe compadecedeát <dóus contrários 
Diga-o quem tiver defye experiência. 

Indo os deofes > em fim , por pnontes vários, 
Exercitando os olhe* iawdofos , 
Ao cryftaiiino . rio ttibmarios > 

Toparam dos pés alvos , e mrmofos, 
As pizâdas na terra conhecidas , 
As quaes foram feguinder prefurofost" ^ 

Mas encontrando ás Nymphas , qufc defpidas . 
Na clara fonte eftavatti , nao cuidando* : 
Que de alguém foílem viftas , «ta fcmidas ; 

Deixaraiiuft eftar Quedos , contemplando 
As feições nunca viras , de maneira , ■ 
Que videm fem fer viftòs , cfpreitaádo. 

Poréma cfpeíTa mata menfageira > 
Da cilada .dos dou* , com o rugida 
Dos raminhos, de humor* afpoa aveleira, 

Mattifcftando dam o eicondido v 
Todas huma alta grita- levantaram > 
Que. t> monte paxeceo ferdeftruidp* 

Aíli defpidas logoift lançaram -:. - 

: ,. : Por 
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Por a efpefljuu taõ ligeiíjwnei4« ^ «.. i o : • i 
Que mais que o próprio vento ;cntaõ voarão*. 

Qual o bando f M$ pQfnfci:^uando'íciç*< l > 
A rápida agpia f çu> ( vifta proa 
Naô obedece ao Sol reípfeâdwonte ; • 

Kmprefta*lhe o t<mor_<fe tóticte» dura .. 
Nas azas ntyo afanar» fon^õ parando , a . í 
Veloz rompendo o ar jjugfr procura : -:-,. , v » 

Defta arte a« 4ftôfas tÍJ»UÈU-,i deixando Ji * / 
De feu de/fpfo 04 ramoftha*rf*gadp$i . > í* 
Nuas por enjrç va# • fyhps. .yaõ voando.! :• o - i 

Mas os amantes já defefpçrados » .* - t 

ue para ai alcançar, em fim, fe viam / 

fada dos pe$ caprinos » :fi]y<kffa$ ; 

Com amorofos. bwíos isafeguiajan 

Hum ío Qqpe o' íWiffO; aitíforflaó; tomava . -. r o 

Fôlego algmn ^sl^t^ gu$ &Mi*mO >, 'i 

Defta forte fentlda faqupijwwa* yl \ ->:.'. \ 

/ :r n rf&Dfo Primeiro* 1 . . • f 

Ah Nympfiâs fuarçjjrçait- r . - . r . 

Que fó por naô uíar hurrçantíajtev . - . • * 

Os perigos ^assn)at^^;naêteíiièi«-!w .,v-:i r ! 
Para que/fois cfqftiv^?. jH.-i-a - r *» ' 

Que inda de nçs, jttjó rí pf$o 1 ,ptedade, * X > 

Mas deflas aívas carnes ê <<Hta,offetideis. 
Ah Nymphãs !. tía^ye^çis , . > , * " T r ••••. • y 
Que Eurydice ; agindo .djrfl^.fiprtc,, : . 
Fugio do amante 9 e naó da. fera morte í 
Também afll Eperic. fpi.roçfdida . ...»-." 

Da vibera efcondida. 
Olhai a fcrpc occulta na feeíva v^rdc* 

' Quem 



H4 • KntTTííUÃV : 

Quem o rigor na&ptttk f perde a vida. 

Qpe «gre, ou qtffe leaô, ! ' l ' : 
Que peçonhenta fera véhénofa ;, °' c ' • . , 
Ou que inimigo, em fim , *votf vali 'feguirtdo J / * 
De hum brando' cwaçró ; J 

Que prefo deflkxrifla *Wg<Brofa T • : - v - 
De fi par^ vw^^^íaftdtó- fiigirfátf? ' r 
Olhai , aue cm geft& itadò - otn^ru» \* . 
Naõ fe c&nfence petlô Sa8 diáfoànè^ ^-~ íl ! 
Senaó queroif 5 <jpr;wdô' fe còftfiSttSftt— • v: *>/* 
Poftoque beU» na 'agua' vos vê$a&y r - - 'i , j'- 
A* fonte naõ cf«áii, :-- \- • :: í ^ - 

Que vot traz engafttâdag por yjHgàrtça- : '-•:; 
Defta nofía elpcraAçà ,; que^ganâiy. r í ■ •' 

Mas ah! Qie na6 èonfmto , »i-' •> - :) _ 
Que nem palavra minha \tf&òíR?n&i i , °* *'- j: , 
Poftoque me defaripe»'* ftiàs^/jmff: 1 /- 1 \ c ' '-* 1 
Digo , Nymphas , qee fflinw í • J : - -■ ' >? ' V 
Pois mal pôde haver nufraf quéin pçncn<Ja . 
Negar-vos cffa rara fortóófura/" * '/ r 

Sc amor de tarita 'díffiF "í : , . ;) 

Por tanto mal taô poiico betri merece.,' 
Naõ eftranheis, minha altfta* fe chdotidéçe : 
Que fe doudicwfálla^lmpròvifo^ ■ J - : - 
Sem tento , c fem afrifo > -• 

aieira Deos^ que dureza taS erelcida ' % 

e naõ prive da vida além do fifo. 
Coufas grartdds 3 e eftranhas » 
Por o Mundo tem feito , e faz «atura , (txm. m 
Que a quem vos naõ vio , Nymphás, muko eípan- 
Nas Libycas montanhas 
- . ■ As 
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Às Scittles jMoftfitt ,-de pintura,. * V-d 

Taó fmgular, que ÍÒçmIáMSu tttatatÁxru cr ' 
As hienas tf cyaniani.v orip rr í"fp , * • *--jc-frf \ 
A voz ttõ.iiiai^.^/Toi.b^ànàr^./í ;.i (.■<•..;) 
Que a quem as ouvcv-fifcafaieoacíèiigituw^r i 
E vós (q gítatjsriíefts^icujò afperar .;n cl c." 
.O Mundo ieat fittjeiâq $rr > i..-» r'i;..-í o;«ují yCí 
Tendes de natureza juntamente r.y/r ^ ; > íl 1 í 
A vifta t e vo2 d« feisnwy ©írô pohpeto. - íí -O 
Das amorfcfitapjekç;; oUviotf j "'.i.-» o «/ •: > 



u. 



Com que liga natura os tsafaçíet», 

Andais fugindo (óNjmijA^^ouícífcítoro^j', ' 

Como ? E nao s vú*tacDHtai<w. *< ■ '' -'-rm: £ii> h : 
De haver em vi» íao-jdçras çmàu/péàpr* ^ 
Que poí&m mais que a jfrórákjatuM 2 tv 
Sc voflã farmofaía li ••';:"; r> r.:iL > 1. * -w if!! •"/. 
Hc fobrcnatural , tiaó.hd fcrçadd,; r- /.. •;■•") 
Que affi tenha umbetn^o peito kaáo :o^j /'/'• 
Antes ao puro' antor* icib noojannibõ" !j *o ,: ° : :!/* 
' Os corações eftaBv £írjifíI l t r^-ilú^ t cio: < J; ."* 
Por . vofla gentileza taó fornjofa /i " r :r, o! r :. ; \ 
Lhes deveis amorofa cbndiçaóv- . . *:!. í :i : . rj.j \ 
Amor hc hutn bratt^ò affeâoV " ■ '• ! ,vr ^ ^ 
Que Deos no Mundo poz , -c a natrçreasi>y;j ; - •' í 
Para augratntar as cottfas q&c*arfeon.. t >> > 
De amor eftá fugeito , *^> :■-.. .1 -3H c-n 
Tudo quanto poffue a redondeza r T . 7 • ^ r < 
Nada fem eftc affeòló fe gétwt. 
Por elle conférvoír : f '.-...l- < ' 

A caufa principal o Mancto amado , 
Donde o pai íamulcnto foi deitado. .\- c. - 

As 
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As caufas el!e arsmiy <?í>a$ mitòòék ^r' <> < \ 
Com f AfcmJt>,Léi A refi&fcmòl or,p f uiu^r: • t*'\" 
A matéria. Quem ha que naJr&Wtyal? e^^d cA 
Quanto meu n^ad riie^)d .fet^r&i^to llfii*6^ :ov *\ 

Eotcartt^fpiatKttordboptailovLíj a^ m^j i. 
Naõ ha machie ^pe feraia^ e«ftihw*hg p *'• ^ 
Que junto huma da outr^ péttjttheflaoi oL.^Í/ ' >. 
Naõ eftaõ carrega<Jc»3fn£jm;[ coioi.;.: ;L ?ob"-T 
Os ulmeôxiyjdoç cwisle© ^eorddaf^ sov s e ir- - 
Onde o cacho enforcado aipadtirródiorn:; - * 
Naõ vedes, qVitoççáenp co *«-"" t-^X or»/ nu » 
Tama^iriífaai^OT/ôe^ oL.Vi^:" ^ u!. . 

Da fua amada', e unimixmfotteri àsn 3 í «■: • > 
Pois ta nc^ BEjçriip®^ actpbuiuB acaptàròiri 'vH :,. i 
Cupido ^ xfljnaaltráiQuiÊj e oup íísti nijJ^y! *-í''* 
Melhor que cu o dirá a fubtil .doàadfe'} *. ; ; ;v : * 
Que jà na fua f tétap j3ebiixõiu , ÍMwrrr.r.- 1 '-■! 

Àh cafo: ffcradeyscr graved;.^?' 'Li-jí Iiíl 0. 
Ah peitos deõdhBn4ncc;feb9aiiloE!oií:fj o;> *.; • >\ 
E das leis, abfolmas , naturacsdíb wyj,.:-* - 
Aquelle amor fqavcjfrnc^ ò^j ^.■jí^í;:-* 1**0/ \i **. 
Aquelle poder alto V que forçâdosrrrú ~<\-rr'.. .í v ... 
Os deofes obedeodrn^ dcí^prezãis^i ,1 
Pois q^cra que faibàis, • ■ * 

Que contra. o» fera. amor. ounca houvcicfcudo* 
Coftume he feu tomar vingança em tudo. 
Eu vos verei lançarem hum momento 
Sufpiros mil ao vento ,. 
Lagrimas , trifte pranto , e nova dor , 
Por quem tenha outfeí amor 110 penfamento. 

Mais quizera dizer 
.' O 
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O defditofo amahte j^e ^jufcdãcte :..'-' í: í 1 
Sc via entaõ dá, mágoa, c da triftcxa*; •. , í 

Mas foi-lho defehdtf.,.: *> \ . ...\ 

O outro companheira, oomo irado.» , .à 

Com taõ disforma 9 t* afpera dutéaa* ! - I 
Aquillot;.qjic a. rudeza . .-,:: c* . ::-•" > 

De huma JqiciKK agreftc lhe enfioâto ,<*, 
Diffe, qual fè em ml;^mo- defpeitwa* . . I 
De horrendo fcfcfcft «op* pteadac&rfcfe •, t ;.l* I 
Ornais que aULfoiíídí*, . „/'". ^ •,•.■«.::. . T 
Vós, moiv*3Í, o dif^^ ervas * penedos j. ..O 
Que en^>o(fe»arw|edos oftda «terrto. . t ; r O 

Nem vóat nifcjda* fois; de gente humana , : ) 
Nem /qí humano 'flnleip que tàaroaftcs >' • }i ' 
Mas de algyuajjiffanm- fcra/iííyaana, í ; .O 
Là no Caucaf^^jftwlQ vos criaft<»:, o i ' . > 
De aqui ttobKtfips % afperez* Jnfefut*. cri- . ( 
De aqui os cafttofik; peitos çoBgelaftcsv . : J 
Sois Eíphinges no^ g&o%,n*tpm$ 4 ;>: : . r-A -Cl 
Que de hu«vTOf*>:o$ r.oôosfó mofltraís* • r r^iO 

Sc vós íbftesí.ciwda^ na jeípoífuti „ - ir ":; : - 1 
Qndc »6 houv? jgwfc que fojtdwÈfc, .. ; 
Agua , pedra,, _4cber* flor , ave ,c alma. dijra fj, c I 
Que : er# frifc:j>afiad0 tempo rito anwflc^:. <T 
Nem a quem a àifiiçaó fuavc f , «'Pttífc» f '♦*> 
NeiTa prefençe ; fógma naó biudaflc;- ; l 

Porque naó d*ixar<?j$..taróbiíift memoria.. r. 

De vós em napiorada , e longa h)(fori&l- :•• { 

Olhai cpmo- na Arcádia , foteçrando i 

O namorado Alpfreo fua agua dará, . .. 

JLa 



t*a •rhvtbmas; 

Lá na ardente Sicilk vai fcfbfcandor oi .01 
Por debaixo domar a Nymhft<cktrà* 
Aífi cambem vereis paliar naoando 
Átys, aue Gaiatéa tamo amira, 
Por onde do Ciclope 4 grande mágoa : v 
Converreo do mancebo o fáftgue em agoa; 

Virai os rifais j Nytaf&arv á E^ina 
Efpcffurai«v«K«:álli^ine4ajWfc •■• > ' 
Egeria, e c»vfo«e *l»a <^t cttáhUinà, - ' v 
Por a morce de Numa áiftillaMe^ 
Olhai , tpic a triite Byblis- vui enfirta , 
Com perdertfrd* todo v *'«wrfoí1WiNfe* > ;. 
Em lagrimas , epuí, em fifft» )sbderam tanto , 
Que acetefò$ntàram fempre t.yéèáe manto. 

E fe entre as «tara* agus h©uve amoras > «• 
Os penectes ttHwMm foram ^ôtdidéí.: 
Olhai os dom conforme* '«midBrc»} : -! * o. i 
Lá no monte Lfcr em pedra eotwènidos; •< ; n 
Lcthéa, porsahir em vàôs £rrtfw^ *» 
De fua formofara ffocednim j< " • f ; . *.• 

Oleno , poKfaè « cutpá èm fi tdmavt * • 
Por efeufar a jwia t^atrtt MÓfra; "■-.-. 

Tomai exemplo * e vèdt em Cyprd wpeflàV 
Por* quem Iphis no laça poz a vida. 
Tambctò Verett èm pedra' à ^fffipriá bettl , ~ 
Cuja voz foi { por Juno tórtf&mida t ^ 

E & queixar-fe <juer de fua *ftrtlla, 
Á voz estrema fó lhe he cétveédidà. 
E tu também (óDaphnis) que twnueefte 
Primeiro ao monte o doce **rfo agfèfle. 

Tamanho amor lhe tinha * branda amiga , 

Que 



PARTE JÍRTKIEI EA. tty 

Que em inimiga 9 ian tíá , ift ioi: tomanib ^ ^ 
Porque 'atura wyíhpb* etòraftdia ji eo íògígài r r C' # 
Suas magica; iravas; wki iofícandà.? ,.':..:' -' 
Olhai a:qoawivaicn»'dart)èiri>aí^ cv,p < ; -^ O 
Por vingar-fe «aflL/jrada j ttausfonrândo: *. "tf* 
O foi em pecka. OhidiíiaconftlíiôJr^T c^sCl 
Defpois lhe peaoJtitt^nws €nt*viòi.i*' x !">& t(icCI 

Olhai (Nymphas) as, aiwjrçsíaiçadai,» o ^Áj 
A cujâ.iomt» oiadaàr coiheiwta ;£of esy- * ; VJ 
Como em fai^iempa fofantiianioiodai^' O /^H 
Do que indaz-agoia o tronco leme; ardòrn^O 
Vereis entre as:ife fiáótò moQfeaáttn: "^'M «> M 
Como a cor das ^aoiQS>^he- i^luBWtt r ^ xoboT 
O Tangue d o* amantes J|a vacíbfair **"' ^' 7 ° ^ 
Teftimunliar debTwbe a ^tffarti ob <.c~>o o *M 

E là pòr a •doHftfni àaòéar 5 r r cv.,r: f;H ?j;p 
Naõ iteto^aer.^ ?sM 

Que com mr^-fr jorna .^eiftHieâèft^n m3 
Arábia fe ewtqràae-, * Vira dtUaf ?o - -in ml 

Lembrai-vos diwJe^aíforfHpeolíaiV;- 1 ^'^i ^ 
Que foi já fltiutwi&njjkp N$mph*^bdk j staV 
E Cypariílo angblie^inaftatocj ->S i: .s *ov *uO 
Ambos ve#d^íc4»^griinai^íPiítbo'^ -rrn TA 
De Phrygia vcfdé W ittDjwndèiaado ^' o •- - O 
No mais ab&iaçwtdo* cóttV<aii<i>v * " r r 
Que tantas vezes Ate^Wffcimjíoir^do^ aícSijsíi *CI 
Calardaõ de feu*f*woi nK&rid»; -V,:.-- = f.^ab A 
Pois da alta tóreeyhtWa Jendtf fiador ^'7,01 rH 
Por huma Nyinph* bate* foi pecdkfo :* : -V.j ?~ : I 
E a deofa , a qvuímpttitea éo pcnfioneotovr ■ \ 
Quiz que t*fri*foo jirdeflè « Cft&ndifnnito. u: I 



|4« .kKVLtLTM^MFJLSé' ' 

OfíubitO furÒt Ac llgUI»»^ >i n! j ■*•; :••.'_> 

Que £» açvorosj,; ^rbs montes fe iàhtam : .o f 
Já dos pudicos. (ihcrtnbrofe Os pcfvava *:. <■ .ti V, 4 
Que os horror&fa-táftta omoafaangiai^:;. ::-■ !* ) 
Já no indignado^ mante fcteiçatfa.;, :.- < <•? vM 
De fua mort< àâiStm Sadoiziíú .-A ■: . v* s i ) 
Defta arte perdea /Acys iiaaeípGflnra t " . \ i; :» • ! j' 1 
Dcfpois t <kbtatitos > parda* , .a 'figutya : / ; i - ! i< j 

l^mbre»^y^u«itdo ás gcó£õ5]xdiikavàm'<ij A 
Em Gref iaí^d^nmdcH fefltat^dtoLièci , . - v ' i 
Onde.W:íbrmoíw^>nnphasííejuntaváiTi, • >*' 
E os facros mjdndorw do Licèd:.. r-j . .j., / 
Todos em ad^aiíonimof fc occuçavám ,-> j < 

Por o monte , *iaQMÍ* npie juummc*o!? ^;. ni. 
Mas o de<* do Hstl%áto «tóTdetmiaír- ' ^ • )T 
Que hum novo anjor.òufomfeilfafLimpQJi^:,, :. 

Mas- fitíhíjem fim>, rí^;>hr3^osojí^ep<iík^ /r/ 
Em «mpft^lhelfoqmj^t^ooqaidà *no:> -r. \) 
Em raízes ospésíiA sraSr x&fwiip-im \~ ;>^ -. 
E nome Lo\&?(fa^\wk:.faknè**b ?ov --i -A. *' 
Vede i iJíd^ctó^f^ Qa^towendfri r.r \, > _uO 
Que vos eftá de {otft^amtaçtfdgac ofitri^vL; d 
Afli tambcm-í^laQuclia ^iajíJMa»^<^<»- «ku -f 
O facro Ppi »;*iftfem* íto perdia»»/ • -: : : ; f .i 

Que vos d(ffibide; Elíis , ^& perdida 
Da faudofa fJot^com j|u«>>etóti ^a;. ,*, . 
A defefperaçaõ j .Afe-Ani, swttida- v l * 

Do corapr{<ta,*/perar de diá emjdtó? „ 
Por defatar da oorpOo* «iftei vid*:,, . 
Aarça ao oollo a cjot* qwc ureia* \ , 
Mas .o troncd {eq> felhfc por o w&tt . 

J Wio- 



•> 
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Rhodope ,. afcraçrr uctaoyDeineíbfiok r " 

Nas boninir taoibenit vwetsr.íjactáto; , < : ... t 
Por quem l?terbri derô & nqvêbaí em vSo : ' 
Vereis o «iwmcerítiaiio eih Tangue tinto T 

Do neto de Seu fii yàx piai ritmio; i « . 
Chot* Vwitxs a doí da moço exemio ; •»•.-'» 
Maldiz o Ceo^ye/» terra, com razáo; 
A terra , porcjae'kço .naó. fe ibvio ; 
O Ceo, porque bl morte, pcmiitrt). . » ':»«•! 
E tu , confiante Clicie:, a ;qoem fallcoe ' r) 
A fé <Je -tetis arçoreb enganoíos ^ \i , 
No louro amaoiei ique de ti Te? eíjucce V "•"; " 
Se efquecem os neu& • dhas faudofo*. « >r 

Nenhum aleare «ftadb permanece^ •• * ■ V. \ 
Que faó do Mundo oí gofto$ ihea^irofos ; « • •* 
£ à tua clara .iofcç*. por quem ívfpras, { / 
Ainda agora çnwiíem a folhai viras*, • 

Trago-vos éftas.coúfas^á* lembrança,: - - 
Porque fe efttanfie. mais yofla crpeza,, ' 
Com ver que 'k criaçaã ,ieian^iHfança 
Vos naõ perverte, ccínuda. aí tiah«e2a. > . 
Dou as lagrimas \ minha» ' em ífiança , .' 
Que em tudo -qoanto wcfti na reddndcza, 
Coufa de amor ifenta , fe actemais , 
Em quanto voí naõ viídcs ■, hhó vejais. 

Jâ diffe, que de amor fempie tiveram „ 
As coufas infenfívria -pena , c çtoria ; " 
Vede as imóveis? como fe peidêram, 
E dir-vos-hei das aves larga hiftoria* 
As penas, que cm fuá afina fe íoffcêram , 
Nas azas lhes feáranrpor memória;; 



V 



^ 
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E aquellt akm*9f^ftYe'fliofârijúttcá ,. •. 
Lhes ficqju». do:vòar do paiftnwnwu. 

O (Jotfc rouxinol, c ; 4 andorinha^ •' 
Donde Ibç$ veio o ir^fe lâtàfftrmancb > 
Senaõ do puro amar que. Q Tkracio -tinha > . 
Que em poupa ainda a amada/ >vti chamando í 
Clama fçna culpx a mifera; avezinha , s 
Que na arè* dciPhafit habitando > 
Do rio romã. nome ;.eqnahdo clama, 
Cruel * mãi ,• ao pai Jnjofio , chama. 

Vede a que fngekou BaUa* por fatiar» 
Que dos amoters he maior ■ defeito ; . 
E aquella > qvt íuccedc em fcn lugar, 
Ambas aves qe amor tifador.cffttit», 
Hum^ , porqmerfcgta ao dcoí do mar ; 
Outra y poajue tchcara ;o patfip leito : 
E Scylla , que: a/ feá pai poz^cntrperigo , 
Só por fçr muito. ahitga do, inimigo* 

E Pígo , a quem ficaram i inda a& cores 
Da purpura. Reai , qt>e aocesL veftia. 
Efaco , quc^iíífeguiriiie ieas .amores 
O trouxe a vetitaó.cedo ér. extremo dia., 
Ou vede os dm» taõ firmes amadores , 
Que amor aves. tomou wpraia fina: 
Do Rei dos ventos eca genro o tttfte ; 
Mas contra o fedo ,. cm fim y nada refifte. • 

Eflava a triôc HaJcyonc + efpetando 
Com longos olhro. o. marido aufenre ; 
Mas os ventos, indómitos foprando , 
Nas aguas o affogácam trrftenaentc- 
Em fonhos felntcdlk reprefentando; 

Que 



PÀ*IB/5fcIME'IItA. u ? 

Que Ql&jrç4$ preftgo nunca mente: , \ 

Só do bem as fufpçijãs mentiria, / • A * 

Mí& te do^aLÉupirix cestas &ó« «O 

Ao pranto /O» *Uw* fcvs a tridftc ctifaa ; • i 
Bufquado á mis ooto cUês hi* t e vinha , - 
Quando o coijpo ídra atam acha*. fia paia v . 
Sem a\n»rí> cofpo: Achou > que; na alma tinha. ' 
O' Nereidfei do,í&gea*< sonfolai*», 'i«.. .. - 
Pois oftc .pio- oibeio yor convinluu i v I 

Confolai-a j fehi.das voíTas agi»s, • J r 

Se confolaçaô ha em grancks mágoas. ' 

.Mas oh nefcio de i»i , í]y e eííoii fallando - 
Das avezinhas, manias , « amorofas l - 
Pois lambera teye amor natural tnandp N > 

Entre m ienti dmhkczcsl venenafas» < * 

O leaó , e ai leoa * como , ou, quando 
Ta{9nfaraias alcançaram twneiqfas* 
Sabç*o dai deofa Pindymcne prXeifcpla, ; 

E a que a «Adónis o dava por exemplo. . 

Quenufofle a.manfa vacca cfi4o-htA^' .; > 
Mas o gráp Nilo* a doa ^ poàâ;a*<idôr>.; ; ' 

8ue fònna; tc^ ia Utía!, Abèrtferhia. 2 o! ; 
o PqIq) Boreal , onde >ella> abocai': r 7." ti 5 
.Oixafa dç Aâeon tarabcm.dkiia ;\- . ; :."£ c^T 
Em cervo «rantípemada-; e roolhqr jora :•».:• 
Se dos qlhos peedêra a idík. fcírr, . ^ d -; . 
Que etn fa»* splgofc achar . a fqwsdniia. ,. '1 u 

Tudoifto^íteon^irm ca éopte ida» ^- ■_• - 
Onde a íi de- inraowfo erotoèrvò .via:. . ; • 
Que quçnor,iíE;dWfct v» alll o tapfcra., ; , si r r ! 
Que ie mudaí&i.cíaxOTrcr pennimo».. . .0 : 
•;-^i Mas 



Mas como o «rífie PtífccipfcT-ettl fechar** O 
A defufada fóçma, fe pardo; * *." ^ < 

Os feus , defconhecendo-o^iovvaô diaiifando f » 
E cen4<M> aiii prcfente , ò taô <hufoartdo. . « ». . 

Co'x)& olhos , e co 5 o çtflgp Hiffc faltará? ; * i 
Que a voz humana jâ~perd*dat títifia. ' :.-...■') 
QaaiqueCi delias por eiifc émaé jchamava , * 
£ a multidão dos 'cie* jootusta «llorvinfeu - ' > 
Hum cervo açude' a ver ( qualquer gritava.) 
Aéteon, donde eftâs >7Acude afmha. x. ) 

Que tardar, cano? he cfte ? (rdjpètia) í •» ; .. 
He cfté j he-efte , o eco léfpolndia; * . /.£ . 

Quantas coufas cm vão «fiou-i foliando - ; . 
(Oh Napéas efquivas l ) fera qita veja! ■ « 
O peito de diamante hum poaco farartdo., 
De quem -meu ( damno (-tanto fò Jéfejai , ■ í . 
Pois por mais q*ie r dt mi rae -anuleis' tirando , 
£ por cnaisjtonéa^ em fim v ^jue a vida éeja / 
Nunca em ;mr' ferverá tamanha *dCMf\ •: * 

Que amar a íiiao converta em mais ampr. \. 

Aqui ( formo fàs Nyniphas )í>V0s pinpi > 4 
Todo de ambitís: hum jardim >fi»vc *, ir :.•„> 
De aguas, de:pedias > de atvorès contei <,x < .; 
De flores, de almas feras ,: de huráa, outra ave. 
Se efte amor» que: no peito apofenoei > T > - . /,T 
Que dos contentamentos tem a. ; chave, 1 
Por dia em teippa algum dceanni&affe ,- or;j; 
Que de taó longos damnos r vx>s pezalTei • 

Quanta mm devagar vosr roncaria :: n • r r » 
De minha larga ?hifloria , c.naó alheai iv: * 
E com quanta mais fc agua :regariar, 1 r „ : v^) 

Que 



PA&TE.PSURfcElRA; »4* 

Sue o rio , de contente , a branca ar&a í 
ovo corftórçameifto tnc feria,' 
Formar de meu cuidado a nova idéa : 
E vós goftaodo • defte efbdo ufano , 
Zombaríeis entaó de voflo engano. 

Mas com quem fallo já ? Que eftou gritando * 
Pois naõ ha nos penedos fentimento > 
Ao vento eftou* palavras efpalhaiido; 
A quem as digo , corre nuis que o vtnto, 
A voz $ e a, vida , a dor me eftá tirando , 
E o tempo nao me tira o penfamcnto. 
Direi , em fim , ás duras efquivanças , 
Que fó na morte tenhb as efoetanças. . 

Aqui fçntido.oJSatyro, acabou 
Com huus foluços que a alma lhe arrancavam; - 
Os montes infenfiveis que, abalou , 
Nas ultimas > feípoftas o ajudavam. 
Entaó Phebo nas aguas fe encenou 
Co' os animaes que o Mundo allumiavam j 
E co> o luzente gado apparêceo 
A cândida Paftora por o Cco. 









^TonuIII* K 


. rs . 


f , J , , ' , 

' ■ ' : (• \ 
; ECLO ' 



fcfá 'fcílW$ftM&& ■■■■■ 

E C L O G A ' VIH. ' 

E IS €<ÁÍ<0 a. I A. v 

♦ ■' Serxno fó* ^ * • ' 

* ■• - -. .• mí ,#.,«, .f . 1 

ARdc por Gatatéa braftca * *, lõur*-, 
sêrèftò Pefeador ' pobre , forçado 
De hum* eftfdlá , q«tè quer i mirigdà moura 

Os outro* Péfcadores iem latrçaáfr ; 

No Tejo as fedes ; elle fó fazia ' 

Efte queixume ao tente deícuidado^ . 

Quando virá (fertttofa Nyrapha) hum dift^ 
Em^ué tè f>oífa dar * eoftt* effceita 
Defta doudice <tlifte ^ e váa põtíi* & - 

Naõ vès, 5 me foge a alma, ef m* engefta; 
Bufcando cm hum fô rifo de eflà fcoeà , » 
No« teu^ olhofe áZtíes WânTa còlhekâ? 

Se ao teu efpritô algema màgoâ toe* , 
Se de amor fica nelfc huma pegada , 
Que te vai , Galatéa , nefla troca ? 

Dar-tc-hei minha alma: lâ ma tées roubada: 
Naõ ta demandarei : dá-nte por cila 
Huma fó volta de ornes tHtuidada. 

Se muito te pareeé £ e . miàha eftrella 
Naõ confentir ventura ráõ Jditofa , 
Dou-te as azas do amor perdidas nella. 

Que mais te poffo dar , Nympha foimofa j 
Inda que o mar de aljôfar me cubríra 
Toda efta praia leda ? e graçiçfa i 



PA RTP PMWWA." n 7 

Ama^iam^c on4^ , qoêbía p vem» a 4r^| 
Minha tormenta fp ouriça íoqpga : 
O meu peito wlc em vap , cpi vão íiifpira# 

Anda no rqmper 4a alva a rjeypa cçga 
Sobre os montes d'4rtftbi4a yiçofps , 
Em quanto o. Solar #io lbx? r#õ jcbega» 

Eu vendo appaceçqr outras fprqio fps 
Raios , que a graça, t cor ap Cep rou^aqtn | 
Se os olhos çegijs vi t vejo faudqfo*. 

Quantas vezes as ondas fe encrefpàram 
Com meus fufpiros ! Quantas com meu pranto 
As fiz parar de mágoa , eme efeutáram ! 

Se na força da dor a voz levanto , 
E ao fom do remo , que agua vai ferindo , 
Por ante a Lua meu cuidado canto ; 

Os maviofos delfijs rne cftaõ ouvindo ; 
A noite focegada \ o mar paliado : 
Tu fó foges de ouvir-me , e ta vás rindo, 

Eftranhas , por Vétuuca , o .mar cercado 
Da fraca rede ; a barça ao vento folta ; 
E hum pobre Pefcador ^ qui lançado \ 

Antes que o Sol no Ceo cerre numa volta 
Se pódè melhorar minha ventura , 
Como a outros fuecede na agua envolta. 

Igual preço nap he da formofura 
De ouro a arôa , que o rico Tejo rfpraía , 
Mas hum amor , que para fempre dura. 

Vejam teus olhos ( bella Nympha ) a praia \ 
Verás teu nome na mimofa arèa, 
Nunca fobre elle o mar, com fúria faia! 

Vento algum até agora o naô faltóa ; 



\i($ RHYTHMÁS; 

Três dias hi 9 itót efcripto âquio deixou 
Amor ,èo veda à toda força alfcêa. 

EHe com fuás mãos próprio ajudou 
A cfcolhcr eftas conchas , affirmando 5 
Que o Sol para ti í 6 as matizou. 

Hum ramo te colhi de coral brando ; 
Antes que o ar lhe défle , parecia 
O qtre de tua boca eftou cuidando. 

Ditofo íe o foubeíTe inda algum dia ! 






ECLOi 



PARTE PRIMEIRA. U9 

E C LOG A IX» 
DE 

LUÍS DE CAMÕES, 

PISCATÓRIA. 

Ufurpada por Diogo Bernarda be a tmdecimx 
no feu Lima. 

• i 

DEfpois que o leve barco ao duro remo» 
Onde menos da* ondas fe temia , 
Atou o Pcfcador , pobre Palcmo : , 

Em quanto as, negras rerfcs eftendia 
Seu companheiro Alcaò na branca, arèa , 
E Lico às longas cordas .envolvia : 

De cima de huma rocha , a qual rodêa 
Ò mar , quebrando nella de comino , 
Começou a chamar por Galatéa. 

Deixa o molle licor , e cryflallino , 
(Dizia) ó Nympha , já que, o Sol defeja 
Enxugar teu cabello de ouro fino. 

Inda que reni de ti taõ grande inveja , 
Naó temas que te queime o rofto brando v 
Bafta para abrandar-fe que te veia. 

Naõ te; detenhas mais , vem ja cortando 
Com teu cândido peito as brancas ondas , 
Efcufnas menos brancas levantando. 

Dar-te-hei (com condição que na.5 te efeondas 
De mi lá nenas húmidas moradas, 



t# HfttfflíAS; 

£ que algbm'horâ ,, branda me refpondas,^ 

Mil conchas t^hufti dordaõ verde enfiadas , 
Todas de huma feiçaÔ , naó de huma côr j 
Pois delias faô azues , delias rofadas. 

Aihdaqtie feja pçbrè Peicidor , 
Na5 íei íe em defprczar*mè muito acertas * 
Pois rico do' airiè* %èú mt ffe aihófc. 

Para ti n'outras praias mais defertas 
Iteí pefáá l ptfr 'fcntfé pedra* &Jra9 ^ - 
Que fempre verde fftuiW teft* cobertas ; 

As pardas oftras , onde gottas puras 
De fréfq& ©fvâto á^ftCfb (frffáitreóidfts, " ' 
Naõ podei» tfà ! cêbfek Çftat fegtifítò. 

Porque deixas dé* W ? forque Áívíd* ? 
Por ventura ê$ ítígtínk taréu eõmpatiheifO í 
Inda as tecto- ab Sol tfefri eftefldtdas. 

Toda a noite jfctcââAi, e frfrtieko 
Querem dormir à íeft* tiefta praia , 
Que o barco polo fnar levetri ligeiro. 

Eu vigiando aqui, côràò atalaia 
Te chamarei , ate qtre de «fenTaáo 
Hum dia defta racha abaixo caia. 

Deixando cfté lugar tâô infamado 
Com minha mortp 7 qu£ dòfc maHttheírOft 
Com o dedo dê lá fera moftbtete. 

Difáõ os rtarunres , é àè Eftrangeiros : 
Alli morreo Palemò. Ai trifte hiftoriâ ! 
Guardai a rtao de ali! , ventos ligeiros. 

Antes que tal íticceda , vê qtfe glória N 
Alcanças com deixar âoô navfcgarítts 
Da tua ingratidão cila memoria, 

* Da 



Da nofla diífcf#iça naõ .te* jeff^iire^ : ' • 
Tu NymphaVr«u-P«f<<a4or : Glauca, deos voffo, 
Qual eu agçra fou , tal era 4«Saote$. 

Também eij /ft#re a$ torvas achar poffo 
Aquella , a quen^-o Gep çJqq tal virtude , 
Que mucfc itfptftro kt eft* fer noflo. . . 

Mas cfie a^r^^e cu cá mudar naõ pude*, 
Inda que và ^a jnoíar là «aeflas agoas , 
Naõ' temas que a mudança çn> rpi o. mude. 

Seraõ as vivas ondas vi vae- fracas , \ 

Em cjue eftarei ardendo neHe , e dia , 
Senão tiveres, fo À<t tantas m^gpas. 

As horas nacurtif da peitaria 
Naõ .viés que váQ paiTaíjdo í Como 9$ p40às ? 
Quem d^fte piííwmpo te defvia ? 

Ah rigorofa Nyrr^ha ! Ah ! Naõ mie feças 
Dar em vão cauifó grites : v*m , iremos 
Ambos a levantar as verdes mçis. 

Ambos os anzoee curvos cobriremos 
De mentirpfes jfcas » com que~ os peixes 
^V *odo pra^e* jiçflo prenderemos. 

Affi cie aqfef <?*qcl nunca te qupixss, 
E de efla fprm&íijra; , ás mais formoTas 
Nymphas do J*w azul vencidas deix.es : 

Que ronhas (pw por ri. cem Jiudoías 
Lagrimas vou gaitando a vida , te alma) 
A tirar-me efjsoranças duvidefas, 

A praia cftà eaUada , o mar em catoa : 
Por cima de/Ja.jocha brandamente 
Zéphyro refpira^dfl & dçfencalma. 

Aqui iftaé; fawoouh çer^mepte 
. r > Por- 



Porqée deixes de vir, como foiasy 
Senaõ, que naõ es tu diflo contehce. 

Se deígoftas <das groiTas pcfcarias , 
.Marifco appetitofo aqui naõ feita y 
Já fejam Luas tíheias , ja vafiási ' 

.Poios pés deftà tocha dura , e alta ,* 
Irei eu defpegândo' húus corno pés 
De x hum pequeno -animal , <jue hdla falta. 

E vivos te darei (fe delíeses : 
Amiga) mil cangrejos vagarofos «, • 
Que verás ir andando de revés. 

Naõ te darei ourtòos efpinhofos , • 
Porque te quero tanto , que receo 
Que effes teus dedos piquem taõ mimofos. * 

Faz de aqui perro o mar hum largo íêo , ' 
Onde de amêijoas li Tas , fem trabalho , 
Podemos apanhar htirà cefto cheô. 

Mas além de tudo ifto hum crefpo galho 
De vermelho coral te darei logo , f 
Que por dita arraftou o meu trefmalho. 

Mas ai , q em vâo te chamo , erft vão te rogo 9 
Que nem tu a meus rogos tées tefpcito, 
Nem eu , por mais que grite , defàflbgo. ■ "; 

Hum coração em lagrimas desfeito j 
Como já naõ te abranda ? Quem encerra , 
Crueza tal em taõ forrttofo peito ? .^ í 

Naõ reina amor no mar , como na tertaí 
Bem fabes que mil vezes já venceo 
A Neptuno teu Rei em clara guerra. 

Sua formofa mãi onde nafceo , < ' 

Se naõ no próprio mar em que te banhas, 

Oa- 
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<Qpde Tethys por Pelio em fogo arfeo ? 

< Se das pedra» nafeciíes nas montanhas , 
5c com kire de tigres te criaras , 
Mais diaraa naó tiveras as entranhas. 

Apparecèras tu, c entaó tornaras 
Logo a efeonder-te , logo , fe quizeras 
Nas ondas , que dè ti me faó avaras. 

Com huma moftra fó que de ti deras , 
A vida , que me foge em naó te vendo , 
Co' os feus formoíbs trijios detiveras. 

Enfeó virás ^òs meus, donde correndo 
De lagrimas, fçvfim.do&s largos fios, 
Que o mar também em fi vai recolhendo. 
*sAh riefcio-Pefdfcdur! Que defvarios 7 

Me deixo aquirdizferj Aquém 9$ digo! 
A furdas ondas já , já a ventos frios. 

EUes , jCí.trHarjí- crefcèm: já em perigo 
O barco ve^o :; ai , eirlo combatido ! 
Elias, e.elíes o levam já coniko 

Olhos ' que lá mo tendes o ícorido ; 
A culpa he voflfaíó ^ que me naó vedes. > 

Mas pois o.Pefcador anda perdido, 
c r Pcrca-fe o borco feu 5 percam-fe as redes. 



ADVERTÊNCIA DE TA RI A t y 

Há em, toda. efla Écloga muitas tonfAi^qu* 
efldÕ no manufcriptQ, diferente* , do que fe vê na 
impreJaS de Eernardef: ri*Õ 4s aponto por naS 
fer necejjarfai.vjia Stai conforme ao mefm w4t 
mfiripto , . ffttime neíle eJiaS nitíbor/td^- algm^ 
* * dei" 
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delias. JJfo mefm digo das quatrtn que fi pa- 
guem , pelo naS dizer em ais bum*. Em Hfdas 
apontarei Çómeut* os lugares , ent que houver al- 
guma conpderxvèl- diferença, ou aluraçdf. 



ÉCLOGAS; 

LUIS DE CAMÕES, 

PISCATÓRIA. 

Ufurpada por Diogo JBernatdes te a dtchàd* 
terceira no ifeu Lima; 

ENcheo do mar azai a branca praia . 
Meliíb Pefcador , de mil querdlas ; ~ " > 

Melifo , que por liiia arde , e drfmaia. • 

Dcfpois que à luz da Lua , e d» eftfdlas; 
Sobre dôra fatext o barco pofto , 
As redes recolkeo , remos , e veQas : 

Que gofto , 6 Lilia , (diffe ) ou que defgdfte 
Te move a me negar , vendo qual ando , 
Teus' olhos cor de Ceo , teu alvo rdflo í 

^ Se tu queres que pene defejando ; 
Se queres que no mar em fogo viva* 
Ardendo fempre efté , fempre penando. 

' Mas olha , ó branda Lilia , (antes efijuiva) 
Que naõ merece fer taõ mal tratada 
Huma alma • deffes 4lhos &to capava. 
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Vives dos meus cuidados defcuklada : 
Coitado de quem traz a duvídofâ 
Vida no mar ^ e terra aventurada. ] 

Bem podes com razaó fer fiedofa 
Com quem não quer mór bem y $ b*» quererte j 
Naó fendo taõ cruel como es fonnofa. 

Ora deixa já ingrata. , deixa ver-te 
A meos cantados olhos, qi*e de tafitas 
Lagrimas faó movidos , fem movet-*e. 

Se tu me vences , e fe tu me encantas 
Com tua doce felk , doce rifo , 
Porque foge* de mi * forque te efoafflas í • 

Lembre-te á forfttofora de Narciío , 
E qual pager lhe íe& feu defamor : 
Olha eflt com «mot , difto te avifo. 

Mas quando efla croeza unta for , 
Que mereça do Ceo novo caftigõ , 
Qual herva fera digna de tal &>r ? 

Amor quê tíiè perfegtté , amor que figo , N 
Me faz de hum grave mal andar temendo^; 
De hum mal , q etír finto 11a alma , e q naq &%p* 

Quanto mais ledo j*à te efiiVfr vendo , •'. 

Aqui as manfâè ondas efperandó , 
Que p<$r ehcgat a ti vinham correndo ; • : ' 

E da molhaá* arêà âfeípegátído' 
Com a cândida mão roxSs <<òrtchinhâs * * r • " 
A forma do t<*u pê ttella defecâftdo ? ""•' * 

Daquellas : , dfc qfcfe to. mah gofto rinhas , » 
Muitas tê tfago aqui , poftôq\iè tetao , f : ' 
Que menos* è terb' pòr feirem minhas. 

Hum temo* t*l ítoe *hegà * tal extremof* 

Que 
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Que vencido do triftc clqúecimeitto ^ 
No mar me cabe da mão o duro remo. 

E quando a branca vela fófro ao remo , 
Taó defeuidado you do fiel leme , ' ' 
Que, me leva a pender meu pouco tento. 

Mas quem afroo jpor ti , quem pof ti treme> 
Os feus maiores ritoot naõ receia, 
Os teus que fente mais , muito mais teme. . /■ 

Defpois que te naõ vi , (naõ fei que creia, 
Defta tardança rua, e morte minha ) 
Sendo a Lua vaíia, he ouafi cheia. * 

O tefnpo , que no* goftos paffa afitiha , 
Detem-fe nefte mal da {audade, 
Por me dobrar a dor que d'antes tinha. 

Naõ defprczes > òi Lilia , huma vontade i • > 
Que por te contentar tudp dtfpreza ; 
Tudo julga , fem ti , por pouquidade» 

Se penendes am&r;» já têes certeza 
Que p&ò podes -fer nunca mais amada. 
Dos que vencidos traz tua beOeza. • : 

, r Sé por ventura eftãs affeiçoada . 
A gentil parecer , a bom engenho , - 
A ninguém neftas partes devo nada. ; 

Se fezej cafo de honra 9 olha que venta» • • : 
De geração de honrados Pefcadores ; 
Se de riqueza , basco , e redes tenho. 

Por erros julgarás eftes louvores : 
E oxaji riaõ os julgues por doudice : 
Mas quem fifo quer ter naõ tenha amores. 

E mais tudo foi pouco quanto dtfle , 
Pondo 06 o&o$ np muito que meu fado 

Nos 
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'Nos teus , que.verdefejo , qoiz aue viffc. ' 

Aconteceo»me hum cafo defufaao , ■ 

(Inda que de kuma coufa n'outra faltou 
Digno , por fer de amor , de fer contado» 

Pefcando homem á tarde no mar alto % 
Sufpcnfo nefla rara formofura , 
A quem com mil lembranças nunca falro : • 

Comecei a cantar : Lilia , mais dura 
Que a mais inculta rocha , rodeada 
Do mar, de cujo encontro efiá feçura: 

Mais alva que jafmtjs: è mais corada 
)ue purpúreas cerejas polo Maio : 
lais loura aue manháa defenoançada : 

Naó vês {dizer queria) que defmàio , 
Quando (coufa que mal ma fera crida) 
No mar -, vencido de hum , do barco caio i * 

Alli tivera fim a trtfle yida ,. o 
Se de hum brando deifi, que me efcuitava 5 
Naó fora , por fer tua , foccorrida. 

Parece quç <tambem vencido ciftava 
Do mal tk que me via andar vencido , 
Quem em tamanho rifeo me. ajudava. < 

Trouxç-me fohre fi adormecido , 
Nadando ao ípm das ondas roanfamente , 
Até que. me fendo em meu, fentido. 

Livre, áiâo mortal, br*vp.accidentc, 
Tal foi o efpanto meu , .tal meu temor , • . > 
Qut de duuo mo livrei, efeaçamente, ,1 

Mas logo o ataorofo nadado* . r - 
Me poz ajunto do barca* >*¥#sW> pertos . 
Eftcve de ficar íjm P^ça&r. . - .: : 
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O §el en de todo jà coberto , 
Quando cu , entrando nelle , íahi fora 
Do perigo , onde tive o fim taó certo. 
Porçm outro maior me canfa agora , 
De qu^ mal fahirei , fe te naó vir 
Amanhecer aqui co> a nova Aurora. 

Naá pode elia tandar em defeafarir . . 
As fuás louras tranças deíacadas , 
Das quaes as tuas bem fe podem rir. 

Pois por cima das ondas acordada* . 
As Halçyétaeas ouço iamewar-fe , 
Do feu antigo darrteo inda lembiadas. . 
E finto o ftcfco orvalho derramar* fe 
Mais copgdado , e frio : e Vénus bella 
Polo Oriente já vqà levantar-fç. 

Bem podes , Lilia 9 competir com el|a, 
E com Palias , e Juno , tm gentileza ; 
Em amor naó , pois ellc naicco delia* 

Dcfterrou-o de ti ma afpcreza, 
Que defterrâ de mi praaer , e vida , . 
Deixando em feu lugar mágoa i e pifltza. . 

No íilencio da nwte, que convida ' 
A defeanfo cortímum 9 tanc© me' .dança r * 
Que naó fel fe remédio ou morre ttidav . 

Se tu quizefles dar-me fauna dpetançai' 
De te fervir de ml , ou wde, oq cedei», 
Nunca me negaria o mar -bonança. 

Polas inchadas ondas , me põe medo , 
Eu fó , fem mais -ajuda , levaria . 
Sempre á força de Wpo o baroo quedo* 
Taó feguro por ettas andaria, 

Coma 
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Como poio feu campo o Lavrador , 
No mais quieto , claro , c bfcllo dia. 
Olha que naó ha dcftro Pefcador , 

8uc mais manhofo as redes defencolha , 
ètn os tortos anzocs ifque melhor. 

Os peixes deixarei em tua efeolha : 
AqueUes de que fores mais amiga , 
Nunca te faltarão de folha a folha. 

Naó fei , Lilia formofa , que mais diga í 
Qu* *&>v$ %toor cm ti, que mova mágoa > 
Sei que mágoa * e que amor a mais obriga/ 

Mas antes cjue o Sol dê naquella fràgoa, 
Onde meus ais dilata a trifteEoco , 
Vou-me fegurar mais o barco na agoa , 

Porque de bft&aiti»* ftaé fi4pie<m fecco. 
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E C L O O A XI. . / 
DE 

LUÍS PE CAMÕES. 

Foi efcripca depois que voltou da índia , que 
foi no anno de 1569. 

XJfurpãdâ por Diogo £ernfirdes be 4 deçimd- 
quinta no Jeu Lima. 

I N TE R L O CU T O R ES. 

Attzino , t LwUno. 

Anzino. 

PArecc-me , Paftor , fe mal naõ vejo , 
Que jà te vi mais ledo andar outr'hora ' 
Nos largos campos do famofo Tejo. 
Ltmiana. 
Podia fer ; que muito tempo, fora 
Andei defta ribeira , pátria minha , 
Onde trifte me Vez andar agora. 

Tinha lá para mi , que a vida tinha 
Mais focegada ca, e mais fegura, 
Entre os meus , que com gofto a bufcar vinha; 

Foi d'outro parecer minha ventura : 
Difcordias fós achei , e achei dureza , 
Em lugar de focego , t de brandura* 
Achei as boas leis da natureza 
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Vencidas do inrereíle ; e * genta cega , 
Tanto , que mais cjfce o fangne 9 o gado pré^â, 

Dizem , que quando o mar bonança m& 9 
Conendo vai aquella nao mor prjgo t f -. •_;• 
Que â defejada. terra mais fe chega.! - 

Afli me aconteceo ami coligo; 
Seguro fempre ao longe » fenipre ledo ; 
Trifte aQ perto, e tratado como injigp. 
Anzinv. 

Sempre (j>edes-me crpr çfte. fegiredo) 
Defejei de te ver. : ma$ com defgofto , 
Inda te naó quizera vei) taô cedo. 

PfeAando paracoufa* dç teu gofto, 
Como camaleão naó mudo côreá ; - : . 

Qual hp m$u coração tal he meu rofto. > 

Naó fap logo aífi , naó,, outros Pftftore* ,. 
Que de promeflas . váas te fazem rico , . 
E nunca fju&o daó, tudo fap flores. 

Ma$ defeja fajçcf com quem pratico , 
Porque; naó caia em falta , e porque emenda * - 
A quem, tamanho amor devendo áco. ,; , K , 
Jnzitvo. : . - * 

Ames que tempo nillb fe.difpenda, ,., r . • 
Bufquemcw hum- lugar mais frefeo,; e : frio ;f: • 
Que da calma ^qu*, cabe, b$m nos <fcfeti4fe.T A 
JJmUna* ■ , ,-,,, « ) 

Vamos atfta.que alli bofquç fpmbrio . , t1 / s 
Nos dará frefeo abrigo,. a(Tento o,prafía», . :r yj{ 
Formofa viíU?Pr#aUp > o, mente , o, riQ i ^ i 

O rio y <}u*.íYerá# WP focçgado , . »*j 

•STttn. HL ' L Que 



Que te parecera qúe fe arrepende r 

WH4r águadec<í ao mar falgado. 

,NçnV cabra , fiem ovtíha , alli óffende 
Herva , folha , riem flor ,' ou ferro duro j 
A planta polo ar livre fe éfténde. 

Verás cahindo «ti gottas cryftal puro , 
No vão de hunia caverna carcomida , 
Por entre tf mufgò ínottè , verde éfcuro. 
Anzino. 

Quem traz à fâudade a alma rendida > 
A faudade bufca , onde dêfcanfa ; 
Mas o defcanfo delia encarta a vida. 

Com tudo , quem do Ceo na terra alcanfa 
Poder goz*r-fe defta libewkde, 
Que mais dtfcja ter ? Qne mai9 o cãrifa l 

Affirmo-te de mi éífe verdade , 

Sue< múito* v vatttís' vi , muitas ribeiras , 
as efta me dobrou a faudadé. 

Oh que viçofas mtírtas ! Que oliveiras ! 
Que freixos ! Gomo éftaó de hera cingidos ! 
Quafcta* voltas lhes da , de ma itianefras ! 

Os lirios junto dá agua bem fiafcidos , 
Quanra graça qme tem entre as boninas , 
Sem ordem , com mais graça , entremetidos ! 

Vetnfcncref pando as aguas cryftallirtfs 
A bràttêà iftração 5 â folfca trfcrt)t \ 
O movimento a penas determinas. 

A rola ftu stttíof fofpira , e geme fi 
Efcondida fe queixa Phflomella v ■ 
Parece <ju« dó campo ioda fé terâe* * 

Ejganta a quem St atrtfvtf ver «Jtidla 
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Rocha por cima da agua pendurada , 
Como jà fe naó deixa cahir nella. 

O 5 ribeira do Lima , celebrada 
De mil brando» efpritos fempre fejas ; 
Sempre de -brandas Nymphas povoada 

Fujam longe de ti duras invejas > 
Peçonha de Paftores , morte Tua ; 
Tudo fintas amor, todo amor vejas. 

De dia o claro Sol , de noite a Lua , • 
Em teu favor infpirem de maneira , 
Que fempre fértil feja a praia tua. 

Tornando , em fim , á pratica* primeira , 
Por dar-te* como- queres, de mi conta;. 
Larga ta «quero dar , e verdadeira. 

Apartar-te do gado leva envconta , 
Que pois com elle fica o Pegureiro, <. «> • - ■ 
Que te detenha hum pouco , pouco monta» 

O meu nome- he Anzmo : fui vaqueiro - • ■" 
Na grão ferra da Eftrclla , que naó tive j. - . * 
Naó fei fe natural, ou fe Eftratigeito* • 

Hum Paftor me criou, que jà naó vive ?<. 
De todos por feu filho era julgado ; 
E eu também nefte engano hum tempo eftivci 

Até que<deile foube fer achado 
Em huma anzina envolto em pobres pano*) 
E de aqui veo , que Anzino* fui chamado* . 

Nefte: meu defengano outros cn^aivDs r : . 
Fundou de noitó a pouca dita» minha , 
Com que o f vhn a teyft<roais dtffrte anno£> 

Tinha: muito) de feu , e íHMístu*©' tinha . v 
De filhos , qut'JiU0tt>íà)u. l b*m formofiu^ >.■ '* 

' - F • L ii A* 
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Á' qual por jnorte deite tudo vinha. - • * 

Converfaçaó domcftica, e damnofa , ' 
Na livre formofura , e tenra idade , . , 
Em ambos accendeo chamma amorofa. 

Como cila de mi fbube efta .verdade 9 
Com outro amor , com outros exercícios y 
Nelk ganhei de novo outra vontade. 

Amor meftre me fez de mil ©fficios , 
Para meio do fim que défejava ; 
E delle fignal davam mil indícios. 

Tecia alvos cçfttnhos quando andava 
Com *s vaccas no prado \ k noite hum chco 
De fra<SU , outro de flores lhe levava* 

Nas mangas muitías vezes , e no feo , 
As nozes lhe levei com as caflanhas ,. 
Quer do fouto do pai , quer d'outro alheo. 

Nos intricados bofques , nas montanhas 1 
Por feu i amor as feras perfeguia , 
Forças *gpra ufando , agora manhas. 

Vivos os maníbs cervos lhes trazia ; 
Vivai niedrofas lebres fugitivas : 
Ligeireza, de pés naõ lhes valia. 

lias fe lhe dava as manfas feras vivas , . „ 
Mortas lho dava as que por natureza , 
Sem; domar- fe, faó bravas, ou cfquivas. i 

Certo dia achei eu n?huroa afpereaa , 
Sem mãi hum cervo branco , e pequenino , 
Trouxe-lho, ella o criou , inda hoje o preza; '* 

Ou ja criação feja > ou já dcftmo , - i 

Tanto que naó o vè , geme>, e, fufpira: 
Como menos fará o trifte Anziao i 

Tau- 



PAUTE PKIMBIRA. 165 

Tangia mal na frauta , níâl na lira ; 
Defpois *ambcm tangia, que cracfpamo,' 
A quem .antes de amor tanger me ouvira. 

Ouvia celebrar fempre cm meu canto 
Ulina ^fok-raj-a forraofura: 
(Tal nome xoti urqueba , axpic amo tanto) • 

Gomavâ-lheirxncus. males» por figura ; 
Eicava ^u/4 eí TOoJrofo frio,. e mudo j 
Ficava cila fuípénfa i a hiftoria efeura, 

Afli com íxalt temor , coln tal : eftudo f 
Amor fui grahgeando longamente , , 
A' conta defte amor perdendo tudo. 

Ella dos meus defejos innocente, 
O mefmo amor me tinha y tanto , digo : 
Que no,fer r ,' eta tudo differeote. 

Praticava , feus goftos fá comigo j 
Seus rdefgòflos também , feus <p enfamentos ; 
Com rara graça , e com fabfer. amigo. 

Outras' vezes confafar nos intentos , » 

Os modos me notada , e me dizia,: 
Ençre ;irmíos ide .que fervem cumprimentos ? 

Eu quizera* Senhora, (refpondia) 

aiè foubeífcs 3e- mi , que irmaõ, uaó fendo , 
*,«ió conv menos- amor te ferviriá, 

Tornou-me reflalrefpòfta uaó entendo : 
O que naõ quíz» o Ceo , queres que. feja ? 
Que ca/klios :nri vcòto andas fazendo > 
Se me quer/es* ver leda , naô. re veja 
Soltar efías palavras ociéfas ^ 
Matéria roais honefta nos fobeja. 
Dizendo ajfi^nafciam-llic outras roías 

Na- 
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Naqucllas próprias í fias .,-fobre a*neve 
Das fuás face*,, mais que o Sol rfcurnnrfas* 

Deftas quebta*, comigo algumas teue , 
Cujas forças amor quebrava toar..- L ;_.,., . ■ > 
Neutra converfaçaó mais braatíay-c iovo, 

Cíefceo defta num«ra o m tfagoj* 1 r 
Que ardendo detitso na almarencDEtít.-a^ida,,) 
Cujo princípio foi 'hum brinco .V.tnioJDg5.i -->: 

Mas dia nefte tempo era fitét^r : 
De muitça a feu.pai, >em xoízmetíttH • j ; A 
Nova dor para mi 9 mortal feadgJí ^ . ♦ -'>fv 

EUe lhe nomeava mais, de cento t . 
Delles patemarneme >lhe rogava, : : . ' . 
Hum efcolheífe afeu contcnoBaaeram 

Com mil razões ungidas fo cfonfera, o' •.. 
Sendo fó a razaõ fUfeior costeai», . . •.. . M ' 
Com que <tefgofl$ «o-lp^is #>ábor a mi data , 

Eftandonós ^rJibnía féfta ardooee^í :.- . * 
ATombra de hnusimadranhoer»epiSttiiandD > ' > 
Affaftados dà cafa,, e naaisda;.çentíari5 • -• 

Já de hurra, c de owrn CQufabpjattcsrnd©*:: 
Soltou cortí hum fufpíro eftas pálahcas : ; . ^ 
DctUe homem para *â em mi naB atído. . k 

Logo que noflo pai tornou das labrasrçp '■ 
Me difle que affèntàra ?de cafantne . - o 
Com Tityroj Pirite* de rauiiias* cabras; *.• y. • 

Que naõ bufcafTe címfa& da /efcufaiHiitef ^ •'••■•. 
Como por muitas ve2es -j* fizera ; ••• > y 
Pois tinha muitas mair de comenrar-mcJ' 

Que afora efta tençaó , qúcr a ífua, era , 
O mefmo feus parentes lhe draiaçi , 



PA*Rf E PÍU$IBI«RA. tf? 

Á quem 4.Ç feus inrcnios sçata dpra. 

As aguas, que dos olhoa.jçc. cornam, ,' 
Em quanto elle me difle o que, té digo , . 
Por mi , que fiquei muck , Veípondiaw. , 

Com íeu choro abwfk*r ^ .pai amigo y / 
Que , em fim , deixando-^iftçjnos magoada , . • 
Llie difle qa% fallaíTç ifto xçHiygo..*, 

Afli me diffe, e que determinada^ ..- 
Eftava a qpálqpçr mal que.lK^.yicíTp , ; 
Antes que iêr ççfm TityrQ . câ&di. ... ,'. 

Qu* por roais de mil cubicas que tiyeíTe , 
Jamais cfta' f ypnigdc rçiudariaj ' 
Que bufeava* faber , naó ^jtfreíTç. . 

E que de melhormçntc gafaria, ; 
Com num qu^qjier Paílor,, pobre cie gado, 
JSe nellc as fartes f vHÍc , que ,em mi via»! 

Por cxtremQ de mi lhe foi louvado - 
O penfanjento : íeii , e fem detença- . 

Tal rçfppfta lhe dei, «acautelado ; 

Se a dar jij£ti yarçcex me dás lfçeoça., : 

Hum Paftor te dífei Ác calidade , 
Que em s&tfer df mi tenha diíFcrença : 

Nem de -roepc^s faber , £Pin piais idade.; - 
Nas manhas, ojiiro tal , c çjn çqçpa ■> c gefto , 
Da fagttujf ,nao £ei a quantidade. 

Sc effe me. fazes bom,. de aqui prpçcfto 
Dt^ naõ receber outro por marido : ; 
Mc refpondia com fembrante honeílo. 

Pois fabe(refpondi) que já admiteido 
Me tées com goftp.teu por teu efpofo , 
Que com. daj-tç-rçi; dou o prçmettido. 



Naôpuctó aÍirf : iffiÍ3*a¥ n v^gdnhofÀ: f ; ; 
Nem cila nte deíj&tf : corti ouvir -tal', 
Sufpeitando ,: dc^i.arfror vicioíb. % 

Logo -riie refporiâco : Ah deslcaj í • ■ '• 
Ah dcshoncfto irWiaõMflb pcrtettdes ? 
Mas « naõ irmáo ', iíríf gb" capital; / 

O Cco , qijé' còm iujíifto áriíò* ofRfndeà , J 
Tome, crueí 1 , de tjjufta vingança-, -' i 

Antes quede tatpànhó error te " : èmendes. ; 

And^vas-me * ertgátíjatídúj tia ;éí£eránçà 
Conr efícs lalfos ,' e indevidos méos ,• 
Ao fançue noflo^ e minha con^iça? : \ 

Fizefie verdadeiros -ós féceos ' i ; > - 
A que confufaní^ntè trit IeVàvaS j *• ' Jf ' * T •* 
De fombras;erigano^as ; cortrrôdcíosv ; : , ,n ;; rr ■ * 

Defejo nò t<^ Jpéítd agafílhapaS + '<■ ' ■ " '• 
Taõ torpe, taõ ttrf^rtie j taôalhe^' 1 '' ' - ; 1 
Dò puro amor., à c{u£ : òbi?gad^ : effiáVs$ ? '— • ' } 

Naõ te defeulpea V náõ? tjuè' }à náõ\cieo ' » 
Lagrimas nem palavras*, nem dçítulpàk^ 
De quem imaginou cafo^tàõ^fefy ' i; r J "'' ' • 

Tímido" refpondr* De ífuê hie dãf^l ^ 
Se ouvido me nao f díà ,• naõ téés rafeõt rv r . 
Acaba de nie ouvir ó fim das culpas. /' 1 ff >f : 

Tem-me Ulina por teu , naõ por inmáõ : ^ 
Se me riaõ queres crer efta verdade , * 
De . teu pai fabéràs fé minto , ou naõ. 

Por filho m« criou : a fior da idade 
Gaftei em ò fervir por teu refpcito : 
Olha o que te merece efta vontade. ^ 

Se com fer iílò aj$ tenho erro feito 

Em 
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Em grangeat-te» què a ti fó defejé, 

Eis cite ferro a,qui , eis cfté 'peito. : ) 

Ifto outíndó moftròu hum ledo pejo 
Pondo 00 olhos tio cháo , fofmofa , e branda ; 
£ cuido que inda affi nos tneus a vejo. 

Dtfb-me : Em qrie revoltas 6 amor anda ! 
No bem 5 como no «nal , também me enlèa : 
Inda agora *> fcilti j jà reina , e manda. 

Como queres , Anzino , -que eii te crfca 
Coufa que nem fonháda foi ré agora ? » • 
Naó fabes àd cfucWttma 9 o que recèa?' 

Fallarei coifrfttaPJtòt r-fica-te embora : " ' 
No defengano feu jteu bem confifte : * • ./ 
Da palavra qtíe<itó flaó eftou fora. ' 

Com ifte và£ cfeftcéu alegre , e tfi&e* l ' 

O começê jfc-bàfàíhí d& meu dano , 
Amigo Limianò ;• p''fim amargo , • ' '- *< 

Em que naodWí 4argo , efeuita agoifc; 1 ' * 

Fulgência , oátrá Paítora ,* que vifmha ' J ( ^ 
Era da amada minha 5 e grande amiga ,-•*'• 
(naõ fei coáwy^ifto diga que nao ínoirta) r * f 
Pafflora branca , e loura * que na ferfa " '•'■'■ I ^ 
Er* a ftgttncfti.guértra! <fôs Paflôms , *' ■ •> I 

Por mal doa^fttèus amores rite*i]ute~bfeffl./~\ V 
Funfclavá-fc porém 1 chi cafamentd > - ' * >' ( j> { 
E defte fundamerifo lhe ríafeia , - .. * « "' '' 
Que como me naó via , o valle ,'Oímotffc,' ' 'í 
O bofque , ò rio, a fonte rodeava : / ••• - •• ■ 
Em bufea minha áhdava aquelía féfta s : !>•»•"> 
Entrou pola florcftà , onde nô9 vio , ' • 

£ tudo nos ouvió quanto faltámos* ' ' > 
- * ■ Ea- 
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Entre húus çfpèflbs ramos ^fcpndida,,; • r ' 

Cruelmente fçrida. dos ciuipes , 

Foi-fe a fizer .quei«tH»es t defcobrindç . , v I 

Mais do çiue eílcve ouvkido Y ao pai de,Ulina. | 

Eis logo defatina o trifte velho j i 

Eis que íem mais- çonfctho a filha cfi$f£ga{ r i 

Que com chorp fe nega , t eom pajakjras , ; . j 

Ao íimple gua*da cabras , «poj pf$!pfe., | 

Ah hora deíditofa! Ah forte dura ! | 

De aquella formofgra defufada, • , * 

De tantos ^efeja^a , c de 4pi f £a$ço , , 

Servida çofta r«ípanto , * e« puf o « #»of , . ■ . ; 

Quizefte , f pr mais r dor , -enriquecer 

Quem naõ fabf «ntpndcr o prgçp, delia I, : 

O' tu Terra da EílreUa ,: qvie <íal vjfte * r. ; r 

Como te naó «briíje ;. e no wu .contra ( , 

Me naõ cerrafte dentro 4 eftaoílo -vivo,* . v 

Porque ipaitap elquivo napf e ftWft£;r - . 

Oh cega , oh cruel ira , oh pai fingido! 

Para me ver. |>erdido me çriafte? 

Porque :9ae naõ degçafte no <M*np l 

Menos crueza , cerco , çntaõ uÇira§ , 

Inda que me deixaras (naõ ^e^aggravôs) . 

A's cnw -ferais ^ aves da m^nwKih*. 

Naõ vès que o Ceo eftranha i(Io que tratas í 

Naõ vês que a ti te n>acas çobiçofo ? 

Na poria o. novo efpofo tropeçou : 

Na cafa naó entrou co'o pe direito. 

Gritou fQbolo teico a noite inteira 

A ave , que hc menfageira de fijs triftes, 

O mcfmo vós femiftes cães da aldèa 3 

Qj»n- 
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Quando por mi cftrfct , juntos todoi , - •. > 

Com diffcrentea i^odos huiViaftcs. 

Serranas , que /cfperaílcs noftas vodos r :. 

Cantar alegra todas ffyfticneos * 

Dos voíTos ^yosícos, alvas flores, 

Em lugar do? licores mais cuftefos, 

Por cima. dos-ctípofos derramando; ' •, *' 

Ou vendo rft*r Wando , cftaqdo quedas 

Ao fom das^ gaitas ledes no aroeira,, 

Ô moço taó Ujgeiro , à maravilha , 

Que quaíi 1* pe naó trUha o junco n&oje. 

Qual fera ^quç confoje a trifte amiga , - f , f 

A quem a força obriga do. pai duro j 

Aquém o ajnpr puro abriga canto , . ' ' 

Que n'huift ^witino pranto fe eonfura* í - • ■>• 1 

Aflí do grandr«iuitt'da elberança, ; lV A 

Com fubita fftudança derribado I 

Me poz em tal ;eftado a triAe nova > , 

Como fabe pprr»pr«va.qucm bem ama* •. "* 

Levou a levri&Wfrf aginha <l&f ., , 

A Sincero JPaftor * «roe» ^riwfcfc 0jni§Q f »., * 

Que com jogofccitógo.iviírt^ii * > r f r » 

Do monte, onda.«e<acbotf *:jà noke pfeura,.. i 

Chorando, a dsíVflqtntd Qtn^Mâ me ^ia* * 

As vaccas f rtotia b dia v , ;<Maw*k$ * . > 

De mi deíah^arada»y vcrnibramíirldo., . : ' V 

Signal na aldèa- dandolcm? fak bttfi*dp * í 

De que eca já perdidos Eaítefjfai. 

Tamanha pena :deo á tdla UJina ; 

(Bella, pòrrm mofina) a pena minha, - 

Sobre quantas^ já tinha ao JCtfi>peuo.^ .. .> 
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Que maia. do rrifte leito naõ fe crgueo. 

Seu pai adoeceo também dcribjô í 

Da morte foi defpojo ao dia quiht» : 

A dor que daqui finto he férii «medida ; 

Pois me apartou da vida , a Vida acabe $ 

Ou na alma , onde naõ cabe*,' fáçâ paufiu < 

Fulgência , que foi caufa defles males ,' 

Des que montes , e valles de&èbrío , 

Dcfpois que .me naõ vio em toda a ferra , 

Deixou , deixando a terra , magoa aos pai* , 

Que deÚa nunca mais novas fouberam. 

Em fim , tal fim tiveram meus amores : 

Choraram os Paftotts juntamente 

De UUna defcoittente a trifte forte , 

Do pai a breve morte* , e de* Fulgência 

A vingadoura aofencia de : feirem)*: 

Pe mi efte defterro emqbe nlfc pte. f 

Mas mais chrtraile* vós meãs molhos triftes , 
Quando de vofla íut , fem a^o^dja , 1 O 
Por terras taõ eftranhás wsfcpttttiftet.' s. 

Cuido que mtiV noite lentad feíla '; 
Cantando os gfiilôs jà nra- ttiâe aictòa , *»< ; 
Chorava fó quem delia ^ fe pawia. » . « 

Cafa de meus fugires fempt* chê* , - • 
(Diffe , cu, quando paflei pela* deiUlina) 
Tal frufto colhe quem amor femèa í 

Fortuna ,' a mT tffuel ; femprò benina 
Em tudo feja aqudla , ; que em ti* mota , 
Indaque em outros braços fe reclinr. 

Fica-te aqui , minha alma , fica embora , 
Que pois afli o quiz fado inimigo ,. 
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Jamais te naô verei dia, nem.hòra. 

De alii nos ricos campos dei comigo, 
Que das ^guas do Tejo faó regados , 
Onde te vi mais ledo , como digo. 

Por ver fe polTo agora a meus cuidados ' > 
Achar alguçn repoufo , algum focego , 
AtraveíTando vou montes , e piados. 

Paftei as claras aguas do Mondego , 
Das Lufitanas Mulas charo ninho ; 
As do Douro defpois em turvo pego. 

De aqui , continuando meu caminho , 
Ffpero ver a cafa aos Ceos aceeita., , 
Na terra que da nofla apana o Minho* • > 

Onde vou vifitar na urna «eftreita 
Os fantos oíTos do Varaõ divino , . ( 

Que pertendeo do Meftre a m£o direita. 

Am de hum lugar n'ouuro de contino, < M 
O bem que já cantei , chorando- venho : 
Torrçei-me de i vaqueiro , peregrino : > 

Tal habito me vès , tal vida tenho 
Limiano* 

Anzino , hc breve o dia 
Para poder contar * 

O que finto de tua defyentttra. 
E lei bem aue erraria • ' » - ' 

Se quizeffe louvar i - 

O grave cftylo teu , loa brandura, 
Aquella formofura , , » . 

Por quem alegre . foras , .[■ „\ rr: - " r . ;'.' 
Que tu ledo cantafte t ..„ •>/ ', ; " \' . 

E que defpois chorafte * -,- / ' ' ** 
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Taó triftc , qwr irídflí agora triftô choras , 
Vivendo -eterna nella , / 

Será*má£oa.c«»nm«m , c louvor dcíla. 

Ás magoas. deixo em fim: 
Também louvores deixo ; 
Por grandes cilas T alies por pequenos. 
Tu por amor de mim, 
( Dir-te-hei. de que me queixo ) 
Repoufa hoje comigo , xjuando menos. 
Am vejas ferenos 
Eífes teu* triflas* lumes : 
Abranda a duca mágoa' , 
Que tira fontes de^agoa , 
Do fogo em que chorando te confumes : 
Dar-te-hei conta mais larga 
Da vida que aqui pàflb taó amarga. 

E nuirfabe* defeja, 
Se a fama nos engana , 
Que diz, que o grão Pafló* dos Lufitahos , 
Com todos os dô Tejo , 
E com fato , c cabana, 
Refide jà nos campos Africanos , 
Onde mil foberanos / 

Triumphos , delle ^dinos , • 

Lhe ordena a fatal fone , > 

Com grande eftrago , e morte 
Dos brutos mal rófckkfc Stfrraéinbs , 
Que de li defpejados 
Os curraes deixam já cheos de gados. 

Que fendo affi , te digo 
Que naõ cfpero mais 
* : " Neítá 
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Ncfta para mi fempre ingrata teria. 
Quem traz guerra 4omfígo , 
Entre feus naturais , — 

Naõ deve de eftrarthar eftranha gusrra. 
Sem mi de ferra i feria 
(O Ceo affi o queira) 
Logrem meus inimigos* 
Òs valles , e pacigos 
Defta , donde nalci , firefea ribeira ; 
Na qual (fenaõ me engano) 
Inda fera chorado Limiano. 
Anxino. 

Limiano, já bem tenho entendido 
Quanto fentes meu mal : mas eu te digo 
Que o teu mal he de mi menos fentido. 

A>cerca de ficar hoje comtigo , 
Farei (pois ja que affi nos detivemos) 
Tudo o que tu <pizerc$ , como amigo. 

E pois 9 dia ji psflbdo temos , 
Vamos-nos mais chegando para o gado, 
E ia nas outras couías fallarenu», 

Todavia, de funda , e de cajado 9 • ) 

Te vai apercebendo a fom de guerra; •. o • v 
Que naõ foi tál Paftor ea do Ceo dada , 

Para naõ 4ar ao Ceo taõ larga tensa- 
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E C L r O G A XII. 

■ DE ' 

LUÍS DE CAMÕES. 

V/arpada por Diogo Bernardes be a terceira no 
,fiu Lima. 

INTERLOCUTORES. 

Deito ;Alrido, Galafío. 

- ' Dèlio. 

A Gora , Alddo ,• cm quarito o noílo gado 
Pafce diante nós mania, e fcguro , 
Sentemos-nos aqui tiefle abrigada . 

Logremos eftev Soi fcreno , e - pufo , 
Que livfe íe nos di. , ames que venha - 
A noite fria com feir manco efeuro. <• : 

O rico cora feu ouro lá íe avenha ; , 
Naõ fe façta a cobiça co'. a riqueza ; 
Mais ar^e o fogo quando tem mais lenha* 

Com pouco fe contenta a natureza. 
Quem ifto bem olhaflc , certifico , 
Que naõ fugifle tanta da pobreza. 

O Sol também njr aquenta como ao rico : 
A fonte agua me da , fruòlos a terra ; 
Com pouco mantimento 'farto fico. 

Ah J Que a má vaidade nos faz guerra ! 
■ O.KKÍ (Ew 
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(Tara que gaito tempo em mais palabrts?) 
Oe olhos az tyz*b efta nos cena. 

Aleido , cies orelhas , e cées cabras , 
De que tiras à\ lãa , tiras do leite , 
£ naó té faltam campos em que libras. 

Inda tu qacses.maisí Amigo-, eu kci»tt 
De rallar chio , c íem lifongerias, 
Naó hajas medo tu , que eu a& aíFeíte, 

Tu cantavas amor , amor tangias j 
Fallava a pua frauca ; agora he muda. 
Que mal te mudou unto cm pauow <tta»t 
Àlcido, 

Muda-fe a idade , Delio ; e fe íe muda 
Com eiia a condição , nada me eípanto, { 

O çòfto me ajudou já naó me ajuda. * 

Se já cantei amor , fe amor naó canto $ 
Culpas do tempo faó , que vai mudando 
O meu cantar alegre em trifte pranto. 

O tempo , que taó lev$ vai voando 9 
Delio , naó torna mais , e alfi fugindo \ 

Mil claros defenganos nos vai dando, 

Pouco a pouco fe veo defcobrindo 
O mal de huma efperánça via 9 e incerta , 
Que me deixou chorando , e foi-fe rindo. 

Quem nafce fem ventura , ou quem acco* 
Dç lazer fundamento em peito alheo , 
J>- mil contas que faz nenhum» he certa, 
Dèliú. 

Pois fe iíí> entendes ou > donde te veo 
Sentir taó . de verdade a$ fem-razóes , 
Êía6 fendo.de ifím ípuf* o RJwd* $h» ? 
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Alado. < 
Nao queres ra que fintam càsaçóet, 
Obrigados com dor a fenriméato , 
Vendo a razão Tendida de afíbiçòes > 
Detio. 
Em fim r toda* as coufas querem cento : 
Encobre a dòr , e guarda-» de extremos , 
Que fempre «azem arrependimentos 

Ao noíTe doce canto nos tomemos : 
Das nòflas Nymphas , belks inimigas, 
Crueza , e foemofura celebremos» 
Jllciãa. 
Como cantarei' eu novas cantigas 
Em terra taõ éfterit , chea de ira , 
Que nega flores, e <pie nega efpigaa f 

Pendam n%om ft^etto a minha Ura : 
Ouvi-la ao fom do Tento he huma mágoa : 
Em lugar de tanger , geme , e fufpka. 

A Amarilta pintei , pintada trago-a 
Aqui ncfte meu feio , e também chora : 
Seus olhos me daô fogo , os meus daà-lhe agoo» 
Mas veja vir Galatío. 

Jklio. 

Venha enfoca* 
Gabfio , qutfcs tu cantar comigo í 

GaUfio. 
Eu nunca me toguei: menos: anua* 
Deliu. 
Cantaremos de amor cruel inrigo*, 
Ou brando , e amorofo , em raaaó pofio j 
Tyraimo e cego, c cego ate awifigoí 
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Galopo, 
Cada qual c*ftte do que for fcu gofto $ 
Quer mimos f quer rigores de amor fero , 
Ou de olhos verde* cante , au de alvo softo* 
Jlcido. 
Em quantp YP3 cantais recolher quòro 
O gado , que faó horas de ordenhar: 
A 9 noite, na atalhada vps efpeio» 
Gala/ta. 
IíTo naõ. Has de ouvir, p*ra julgar, 
Qual de nós melhor canta, e melhor Cmtc. 

Eu já .nap <eantwei , fera aportar. , 

Apofto o, meu rafeiro 9 que valente 
Se enam», (c com razaó) que o lobo affafta, 
Senaõ cantar mais branda , e docemente» 
Galopo. 
Hurç cervo manfo apofto. 
Zte//o, 

Iflo naô baftai 
Põç mais Hum par de cabras, 
GaUfio. 

Peos me ggarde; 
Porquê* Deito* eft* gado he de madrafta. 
Jlcido. 
Fazeis-me ^vó* jufc 5, Quereis que aguaadôi 
Ora cantai lem preço , e fem inveja - 7 
E feja logo , porque já he tarde. * 

.. Delio. 
Learda minha * tcanqt mais que a népe , 
E pmm fm* £ôf»& qw * s r *# ânaj ~\ 
-: 7 M ii St 
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Sé inda amor a venccMfc naõ fc atreve , 
Que ftrà querii de amor por ti fe fita ? 
Eu morto : e titi meu mal julgas por leve ? 
Naõ vês tu como já me dcfetina ? 
Ai trifte , que me. vem vaHes , c montes , 
Regados ' de ttieus olhos feitos fomes ! 

Galajio. 
Marfida branca mais que o branco leite ; 
Vermelha muito mais que a rofa pura j 
Affi defenido em ri nunca fufpeite ; 
Affime trates índa com braiidura : • -'' ^ 
Que a cabana , que a vida , c a alma engeite 
Por ti , quando tu mais quê marmor dura,: 
Tefljmunhas feraõ montes, e vâlles , 
A quem dou larga couta de meus males. ' • 

Delio. 
Quando a minha Learda defencolhft 
Oá feus cabellos de ouro, longo ondado, 
O Sol , de pura inveja , fe recolhe , 
Corrido de fe ver menos dourado. 
Livre Paftor naõ ha que bem os olhe , 
Sem fe achar logo nelles enlaçado. 
Aí ! Naõ foltes Learda os teus cabellos , 
Pois tanto prendem , quaritos oufian vcltos» 

Galafio. 
Os- triftes corações fe tornam ledos , 
Ouvindo de # Marfida o doce canto : 
Os fariofos ventos eflaõ quedos : 
Naõ guia o claro Sol feu carro em tanto; 
Converte-fe a dureza dos penedos 
Em bando amor : aoitr dttfaz-ft cm pnuita , 

Vem 
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Vtticid* defla, voz 9 doce Mafida > . 

Mas cu nunca de amor foí|e vencida* * • . , 

JDrfío, 
O campo de verdura vejo p*bre * , _ , 

O Cco chuivofo fcmpre , c turvo o rio : 
Th foâ leve folha a terra cobre 
O bofque , que já foi. verde , e fombrio. 
Mas fe Learda o rofto feu defcobre , 
Logo defapparece o. tempo frio r , 

Comfigo a Primavera traz Learda. 
Ai quem a yjile já ! Ai Quanto tarda ! 

Galopo. 
A trifte Progne já defpareceo : 
A toda flor p frio fpi imigo: , > 

A doce Philomela emmudcceoj ,• 

Rouca de lamentar feu mal antigo. 
Mas venha por aqui quem me venceo '"**"' 
Com hú fó volver de olhos, que eu me obrigo > 
Que as aves tornem logo a feus amores , . 

£ os campos fè matizem de mil flores. 

Delio. ; 

A viva chamma , aquelle vivo ardor , 
C^e brando finco ja pelo coftume, j: „ , 

De noite dá^de £ tal refplandor* » *. ~' \ 
Que os Paftores vem delle a tomar lume: , 
Pafmados ficam , vendo em mi de amor 
O fogo que me queima , e naó confume. 
E tu , por quem cu ardo noite. , e, día,, \ . * 
Quando vês tal ardor ficas mais. frfc I v 

' Gafafto. •.„■•' f , 
Eu fejnprc } cfeój^ , e unto já ,^brçi ,,' 



Vencido da grafai ábf , qtie na átmá tinha , > 

S 116 mil rezes de lagrimas fartei 
eu gado j quando a fonte a bufcaf vinha* 
Chorando as duras pedras abrandei , 
Mas nunca à d cruel imrga minha ,' r 

Sue vendo 3 que çor ri rfic cftilío em agfti f 
cnhuma magoa tées de minha mágoa. 
Delfo. 
Quando vires , Learda , o úófíô Lima , 
Que là vai de meu choro acompanhado, 
Tornar com fuás aguas para cima* 
De feu curto efouecidò , coftumado ; 
Entaó embora julga * então eftimâ , 
Que tenho n'outra parte o meu dukíado: 
Mas deixarão os rios de correr 
Primeiro que deixe eu de té qbettt, 

Gatajiò. 
Eftas ferras , Marfida 3 por terttó* 
t)c minha firme fé fó quero dar-tte , 
Quando com efpàmofa ligeireza 
De aqui correr as vires a outra parte : 
EntaÓ cuida que falta em mi firmeia» 

8ue entaô deixarei cu % meu bem , de afflâr-te : 
as mudar*fe de aqui bem podem dias , 
E eu háô mudar de mi graças taõ bellas. 
I ÂktdOé 

Se efta vontade mihha naô defejà 
A voflbs verfos dar juftos louvores % 
Hora nunca ná Vida alegre veja. 

Acceitai meu defejo , meus Faftores i 
Mais .vos naô pôde dar quem traz ò<e$ritò 

De 
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De todo entregue a damnos , magoas , dores. 

Mas poYque dè.de vós publito $rita 
A leve fama , como vedes , deixo 
O voffo canto , e o meu juizo efcrito 

No tifo tronco defte verde fitcuca 
Delio tfefte lugar doce cantou 
Com Galaíio , que doce refpondia : 
Hum Le*rda , Máffick outro louvou * 
Com inveja de qual meBict Ária» 
Alcido , que o feu canto bem notou , 
Por ver quem a viftaia levaria, 
Como livre jate , <feo por fttuença* 
Que naó bavfii omre elkt difcrenga* 



♦ 
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LUÍS DE CAMÕES, 

Uftêrpââd po7 tyogó Èetntrda fo d q»#td 
. „«« fi# Lima* 

P Aferi , taíhha^ ôVelhas t <rtí * *tò <JúáritO 
Aqueíle páflarinhò carita , cw chora , . 

Chamarei Corydon com triftc pranto. / 

Sé entre vós , bellas plantas s amor mof* 
(Plárifas , jã vos amaftés ) tende mágoa 
De mi pois que rhe ouvis quefcar agora. 

Aí emei Corydon! Cruel a fragoa 
Èfti qué Vivo por ti í Nâ6 tées piedade 
De ver rncii peito fogo , o* olhos agoa ? 

Já riaõ amas a Phyllis ? Ah crueldade ! 
Ai trifte ! E qué farei ? Em poucos dias 
ftludafte tu de mi tuà vontade* 

A Phyllis já deixafte , a quem tfazjas j 
No formofo Veráô , formofas fruitas > 
Signal dó gfattde ketii que me querias} 

Sabes , eruél , que tenho Cauíás muitas 
Para te cònveiicèf , de que queixar-mè , 
Por iffô vás fugindo , e ftaô me efeuita** 

Puderam õs teus rogos abraiidar-me : 
Of meus (trifte de mi) mais te endurecem* 
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Jâ ttaô acho cm tjue poflft xonftMiie* 

Aqtiellca doces vcríos já te afquecem , 
Qtie tu nos llfos alamos! cortavas i ' 

Onde com tens enganos ihda crefoêmf 

Arder por tacto amof tíeiles moftravas: 
Eu .j crendo que eia aifi* naõ entendia 
Quanto fingitte amar , rquaõ pouco amaras. 

Triftes meus fados foram, trifio o dia 
Em que nafer 2 cubada de mi trifte , 
Que em mágoa fe tomou: minha alegria! 

Logo àue a tua Gálatéa- vifte i 
Vi eu defie meu mal gtandes agouros t 
E tu da parte eiqueida hum corvo ouvt#e. 

E náó tem Galatéa mais thefooros \ * ..• « 
Nem tem mais formofura , inda que feja , 
Ou de alvo ròfto > ou de cabcUos louros* 

A' negra violeta tem inveja ' 

O branco lirio , porque wl naâ tem 
O cheiro, aae vencido naã feveja. 

Tityro arde por mií Tityro^a quem 
Mil Nymphas daô caprllas de mil flores 5 \ 

Mas elle a mi fó chama , a mi- quer bem« 

Eu defprézo por. ti muitos Ptftores , 
E tu por Galatea me defptezas ? 
Tal pago dás, cruel, a meus amores ? - 

Em que te merecei tatttâs cruezas 
Quantas ufas comigo \ Por ventara - ' ■ ' 

Ufei comtigo :dci 5ra , ou de âfperézae»? .1 :■ í 

Prouvera a Dcos>que taõ ifenra, c dura, 
Me viras para ti 9 que atracar vfaatf -'> 

Em mi fignaKdc amor , ou do brandura ! 

~ Se 
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, Se eu fugir* áè ti^ ttt me ícgtóras: 
Por mi «arderas > ftaô por htima ingrata , 
Por quem choras em vaõ , em viò íttfptras. 

Bem mt vinga de ri 9 pois te maltrata : 
Mas eu tegjtóro tanto, que defamo 
(Por mais que to tnc mates) <juem tfe mata. 

ReípoiK&me eftes montes quarteiò chama 
Por ti com trifte voz: Ecco refponde 
Das lagrimas , fnovida , que derramo*, 

£ ni <ntó me refpondcs * nefofçi onde 
Te leva efíe dcícjo ; mis bem foi 
Que amor , e dcfamòr ide mi te efeonde. 

Ai triAe PhyUis ! Triftfc ! Onde acharei 
Remédio a tatuo nrfcl i O fogo puro 
Em que me abrazb , com que abrandarei í 

Jâ fugira de aqui por mais que duro 
Fofle o deixar o ninho em que rufei : 
Más naó ha oootra amor hjgsr íegvro* 

A morte fó ( mil vexes iflo ouvi 
A' noffa delia ) por remédio erpere 
Aouelk que a amor fez fenhor de & 

Entaó 5 porque de todo defefpere , 
Efte cego , a quem cegos nós feguimos 5 
A mi por ti , ea ti por outra fere. 

Se eu morrera no ponto em que nós yimoi 
Naõ vira unto mal. Mas que da íua. 
Sorte fugifle alguém 9 nós nunca ouvimos. 

Eu me queixo de ti , e tu ida tua 
Galaria te queixas ; e naõ vès 
Que mais piedak te he, guando mais era** 

Sendo tu uó cruel ,{ tao cego es ) 

Que- 
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Queres achar piedade > Como queres 

Que te crèam teu mal , fe o meu naô crês ? 

Çúà tú Viva «òfft jjtefcr * fetcSríS prafeffiriKt 
Naó quer o jufto Cco. Ou ambos tnftes , 
Ou ledos ambos íi ; mais naó efperes. 

Selvas, qbc n'omre tefopo nos cobrifter ■■*. 
Gom frefeas fombras lã do ardor de cima » 
Dizei j fe a Ccrydon dizer ouviftes : 
• Primeiro ha de tornar o brando Lima 
At aguas de cryftal á fonte dará , 
Que ha tneu peito novo amor fe imprima* 

Pmtieiro que eu te deixe , Phyllis cbara , 
Me ha de deixar a mi a própria Vida. 
Ma* efuem > por naó deixâr-t* » a naó deixara ! 

Pois tu > Phyllis ^ rha dás 4 eu ofttecide* 
A tenho a teu querer ; tu delk ordena 
Como » doce amor meu , fores fervida* 1 

Por ti me ferk branda a dura pena-> 
Pôr ti fuave a dor , leve o Memento , 
À <^te me inclina o fado , ou me condena* • 

Ah falfo Oorydon ! Teu penfarhento 
Ra «figatiar-me : dada a fé me tinhas : 
E a fé co* as palavras leva o vento.. 

Mas (ai trifte de mi!) também as minhas 
O vento vai levando : o Sol he pofto. 
Porque, ligeira, luz, te naó detinhas , 

Em quanto em meu queixume achava goflo > 



•■».•:■. ' ííd- 
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Atêqui às eineo Ecíogdi ufurpadas pôr Di<h 
go Bernardes d Luís de Camões, nas quaés <> cò* 
mo aqui voo ( voo da mefma f me que Manoel 
de Faria as tranfcreveo dó ftttààtf&ipto ) fe 
acha alter açaÕ, e dijferença confideravel , daquel- 
las que Bernardes imprimo ; talvez por te fer* 
vir de Manufcriptos errados. > ou daquenés em 
que o me/mo Lms de Camões ntò havia pofié 
a ultima lima. De boa vontade apontáramos 
aqui efia alteração , . e dijferenÇa , amai Faria 
mofira nos fim Commentarios manufcriptos , e 
nós examinamos tombem com os noffos olbos ; 
mas lembra-mos-nos de que 9 ndõ fendo (como 
ja dijfcmos em outro lugar ) 4o noffo emprego 
o damos amiotaçSes , o Leitor curiofo poderí 
âefcobrir 9 e achar . effa mefma diferença , confe- 
rindo ejlas mefmas Éclogas com as do Lima de 
Bernardes , de que hoje ha bafiántes exemplares. 
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ÉCLOGA XIV. 

LUÍS DE CAMÕES. 

Nunca imprcfla até ao anno de 1779. 

INTERLOCUTORES. 

jErgaflo p Deito f la»mo. 

JErgafio. 

A Gora , já que o Tejo nos r odêa 
Nefte penedo , donde manfajaeç te 
Murmurando ie quebra a branda vèa ; 

Eipeta , Delio , até que do Occidente 
De azul deixe a ribeira matizada 
O Sol j levando o dia a outw gente. 

Entretanto daqui verás pintada í 

A praia de conchinhas de ouro , e prata , 
E a agua dos manfos fopros encrelpada» 

Verás como do monte fe defata ~ 

A vagarofo fonte por penedos., 
Que pouco a pouco cava, e desbarata: ■ .• 

E como move os frefcos atvorcdos 
Favonio, que de flores pinía o prado.; 
E como fe eftaó' rindo os campos ledos* \ 

Ditofo p que do Geo foi raç amado , : . 
Que n» camp* aJanço»:pft% a vida , 

t Li* 
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Livr^ de pena , livre de cuidado. 

O rouxinol na vara , qué vefttda 
De verdes folhas , fornira faz ao rio , 
Lhe canta o doce verfo Tem medida. 

4gora ao pé de hum álamo fotabfíoí 
Vè"como dóus carneiros fe* offerecçm , t 

Os copos inclijia&do a 4efafio f 

Como ao que vence todos obedecem , 
E folgam de # ^cr fifra & peiigp i 
£ outros com face cíquiva o aborrecem. 

Ditofo aqjiejje^\quq } eo'o fprrp antigo 
Lavra os campos do ( pai , e fe contenta, 
Nos feus molhos ataqdo o louro trigo. 

Eftc a fúria do mar naõ experimenta, 
Nem corre por achar a pedra rica, 
A eílranha praia , que outro Sol aquenta. 

Onde , quando a efperança o fortifica 
Em adquirir mais ouro , e mais riqueza , 
Ouro , efperança , e vida a muUos fica. 

Efte vive quieto*na pobreza j 
E defte confiarei , que a anteponha 
A quanto o Mundo mais procura , e pcéza» 

Comendo em mefa vil naõ fe envergonha 5 
Antes bebe nas mãos a fonte pura , 
Que em preciofo metal , cruel peçonha. 

Oh feliz tempo de ouro! InHa aqui dura, 
Jnda converfa aqui comos humanos 
A jufiiça , fiigindo á ^geme impura! 

Quem víffe bem tao clavos defcngaiíos > 
E quanto mal nos vícios fe appatelha, ' 
No campo gafaria fcfcill os anos* 

A* 



Ao $a a aoflft.vid* Cc*ífaiKlh*, 
Porque quando ft&nfcr o Soi fe baniu . 
Se coftuma tiftgfo 4? cgr veiaaelhfc 

Aili , fe olharmos bem , fcmpte >fe ganha • 
La.no occafo da mal gaftada via*,* ; 

Rubicunda vergonha e«|i mjigoa eftranha. 

A gloria, Ergafto a&eu, quehepofliuda, 
Nunca fabe de nós fe* tida em pteço : v > 

Só dcfpoU quç íc, perde ;hc craiJwidju 

E defta yidft 0* bces , que <m imo, mereço» : 
Quando os perco , e omal dHiutrt.jiLnie efpra» 
Com grandes mágoa* da alma os reconheço. 

Oh fe em dtoofe forte m&iceutorç > ' 
Por favor ou dçftjuo das Eftrç Ha» , ! ") 

Que .efttre Paftow ^ eu Pafto* «ty<»a:! í 

Muitas vezes te ouvira a* luzes bellas 
Cantar da liada Nífc , nas qutes arde 
Teu peito , íèmpte ufano de arder nelfa» 

Bufoai Paftor , <?v<?lhas , que vos çutflfa 9 '. 
Que o Ceo naõ quer q eu mais vos guarde, e 
£ defpoís vos feffolha , fobre a taak. (come, 

Nao vos verei fafear junto da fonte , I 

Cabras minhas; já meu querido gado, 
Nem da ipeh* pender 110 verde monte* 

. £rg4jb. r 

CgnfetiÉC agora, , o Deiio , qw* ahasad* ; * , 
Em trifte verto feJA «jwtfttaètoó * •„: T 

Que affi n*e <bm ttjfle , e magfcuk). , > T 

Dr/í*. 
*. ^íaó : ^yc fe ddwa a ra » famimw o. 

... :»• oísffoí t c : - Ma> 

'J 
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Mas fe queres, Bfgafto , queime efqueçt 
Partida , que lembrada he fó- tormento ; 

Cama aquciie Soneto , qué .coirteca: 
Quantas v&ep 4o Jufo fe efyuecia (*): 
Que digas hum dos teus, naõ (ti fe o peça. 
•'"*• - . Mrgafto. 

Se com me ouvir * a dor fe te allivía , 
Eu. o direi. Mas eis cá vem Laureno , 
Que a canmf vrçer mil me defafia. 

Cantando vertei já Títyro ,-e Almcno: 
E eu inda qtur fci> eerto fer vencido , 
Apoftar a canoirMicm eUe ordeno^ 
> Laureno* 

Ergafto * pois >e> tempo fe ha ofirecído , 
Celebremos amôr 5 fe formofiira , 
Em quantos gidfrà ftmbraéftá acolhido» 
' Ergafto. 

Pofloque j4 a *idor!a tees fegura , 
Naõ cantarei fem preço , pòrquç faia 
Mais ledo quem cantar com mais brandura* 

Laurçno. 
< Eu bum vafe porei de iifa faia , 
Divina obra de Alceo, que 'celebrado 
Será fempre por claro nefta praia. 

A vide , de qut em roda eftá cercado» 
Os roxos cachos cobre j e primor teve 
Em pêr no meo a Dama, e Pam canfado. - 

Parece que a beijá-la o deos fe atreve , 
E que ainda dos beijos mút fofiHdo» 

In* 

C *í He o Sootto 4t do aiefmo Çsntfcf» 
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Inclinado lhe foge o tronco leve. 
Ergafto. 

Outro vafo porei de hera cingido; 
No qual Grphco das aves efquecidas , 
E dos fufpenfos bofqucs he ieguldot 

Naõ cuido que de faia faó fahidas 
De tal arte lavor , de tal maneira 1 
Também obra he de Alceo , das mais polidas; 

Efta , das que me deo , foi a primeira ; 
Que a dar-ma o velho Alcidò _em fim fe abranda 
Ouvindo-me cantar néfta ribeira. 

Ouvio-me entaõ , eftartdo defta banda, 
E dando-ma , dizia-me r 1 efte feja 
O premio , Eígafto , deffa Mufa branda» 
Laureno. 

Delio © noflb cantar Pondere , e veja , 
Qual dos dous a voz da mais docemente : 
Que huma tal caufa tal juiz dcfeja. 
Delio. 

Se o meu juizo cada qual confente f \ 
Tu Ergafto , ao doce canto dá começo ; 
Tu reiponde , Laureno , juntamente : 

E eu fico que nenhum perca o feu peço. 
ErgMfio. 
Alcida , que na cor o leite puro , ' 
E a rofa da manháa deixas vencida , 
Culpa he dos olhos teus , neiles o juro , 
Efte amor de que eftás taó oíFendida : 
Caftiga-os com me verem ; que eu feguro , 
Que a vingança fera delles icntida : 
Nem temas tu de os meus alegres ferem , 

Jvm. III. N V«* 
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Venda triftes tacs olhos por me verem. 

Laureno. 
Violante miçiha y cuja cor iguala , 
^Màs antes vence os cravos , vence a neve ; 
Defta dor que até aqui minha alma cala , 
Teu amoroíb rifo a culpa teve : 
Se fó por viver delia , e por amá-la , 
Julgas que algum caftigo ie me deve, 
A ver-te fempre rindo me condena ; 
Pois crefeendo o amor mais , mais crefee a pena, 

Ergafto. 
Com as mãos que macias colhendo andava , 
Inda pequena , a bella Alcida vinha : 
Eu os ramos da terra já tocava ; 
Já fácil para amar o tempo tinha : 
Naõ fei qup fogo ou neve fe paffava 
I>e aquelles olhos feus a efta alma minha , 
Que me deixaram pofto cm tal extremo , 
Que até de cuidar nelles ardo , c tremo* 

' Laureno. 
No bofque a Violante vi hum dia , 
Doce princípio deftas doces dores ', 
A flor cahia nella 5 e parecia 
Dizer cahindo ; aqui reinam amores. 
Humilde em tanta dória ella fe ria , 
E errando hiam fobre ella as várias flores: 
Eu , que vencido fui de hum error cego , 
À'quelle honefto rifo efta alma entrego. 

Ergajb. 
Paftores defte bofque , que bufeaif , 
Anoitecendo , o lume por coftume ; 

CLçp 
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Chegai a mi ; que eu fico , fe chegais , 
Que deites meus fufpieos leveis lume. 
' Accefos fahem da alma os doces ais 
No ardor , que pouco a pouco me confume ; 
Más nem as chamas , que em fuípiros deico , 
Accenderáó jamais hum frio pcko. 

Laureno. , 
Paftores que bufcais na fombra amada 
A fonte , por fugir o ardor do Eftio ; 
Vinde a mi , porque de agua deftillada 
Por meus olhos , fe fólta hum largo rio ; 
Tal , que a fede de amor nunca apag«tda , 
Fartá-la já de lagrimas confio : 
Mas com choro de tanta cantidade 
Naõ movo aquelles olhos a piedade. 

Ergafto. 
Se quando a minha Alcida efta alma viífe 
Nos meus olhos , de amor taó maltratada ; 
Se quando a grave dor fora fahiffe 
Entre fofpiros mil rota , c quebrada ; 
Sequer com brandos olhos me adrtiittiflê, 
Ficando de vergonha mais corada j 
Ditofo fora , vendo-a juntamente 9 
Com fer mais bella , defle amor contente» 

Laureno. 
Se á vifta de Violante derramadas 
As lagrimas de amor , que vive nellas , 
Tal força lhe fizcffem ,'que orvalhadas 
Lhe ficaífem de der ambas eftrellas ; 
E as rofas entre a neve femeada3 , 
Ço 5 p piedofo orvalho inda mais bellas $ 

Nu. Dlí 
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Ditofo me fizera. Hora ditofa 9 

Sc a vira fer mais belia , e fer píedofa»' 

Ergafio. 
Claros olhos , que ao Sol fazeis inveja ; 
Que brandos vos moftreis jà vos naó peçq ; 
Mas que poder-vos ver paga me feja , 
Se por tamanho amor , tanto mereço : 
Armados de/tfquivança entaõ vos veja 
Cheios de hum naõ lei que , com qu« pereço ; 
Que doce me ferá tal eíquivança : 
Doce o morrer , que em olhos taes fe alcança. 
Deito. 

Paftores, que alcançar pudeftes tanta 
Com vofla branda Mufa , que já nefta 
Idade renovais o antigo canto ; 

Para voffo louvor , que verfo prefta ? 
Que hera digna fera ? Que louro dino , 
Que em premio a cada qual adorne a tefta í 

Em parte paga amor , fe de comino 
Por dentro a cada hum gaita os cfpritos , 
Pois co' o divino canto o faz divino. 

L/titreno. 
Olhos , que vos moveis taõ docemente J 
Que traz vós todo o Mundo ides levando í 
Eu naõ fei fe tomais do Ceo luzente 
O movimento feu , fe lho eftais dando : 
Sei certo i e naõ me engano , fei fomente 

Sue a vos de mi minha alma ides paliando: 
as naõ podo entender como deixais 
Aq dtfcuido o que vós em vós levais. 
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Ergaflo. 
Por mais que a minha foberana Aleida 
( Minha naõ , porque fó fua belleza 
Vem a fer minha em fer de mi querida) 
Me trate vezes mil com afoçreza ; 
Huma fó vez que delia acno admittida 
Minha pequena vifta na grandeza 
Da luz do rofto feu , finto tal gloria , 
Que de todo o penar perco a memoria. 

Jjutreno. 
Quando a minha mais que única Violante 
(Se minha pôde fer a que he taõ fua) 
Aquella fama lnz hum breve inftantc 
Me deixa ver , por mais que a veja crua ; 
A vifta tanto em mi vejo a diante , 
Que naõ he muito , naõ , que me aitribua 
A foberba de fer huma águia nova , 
Que do Ceo no olho claro a vifta prova. 

vNós veremos por annos infinitos 
Nos altos troàcos deftas faias bellas 
Os nomes voílos por memoria efcritos* 

De únicas flores mereceis capellas: 
Tem Aleida, e Violante fós tae* flores ;. 
E pois ellas as tem dem-vo-las ellas. 

Os voflbs prémios recolhei , Paftores ; 
Cada qual igualmente o feu merece ; 
E ambos de Apollo os mereceis maiores. 

Recolhamos ò gado que anoitece. 
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ÉCLOGA XV. 

DE 

LUÍS DE CAMÕES, 

Na morte de D. Catharina de Ataíde , ; 
Dama do Paço. 

Nurica impeflà até ao anno de 177*. 

INTERLOCUTORES. 

Solifo , e Sylvano. 

DE quanto alento , e gofto me cauiava 
A viíla da manháa refplandeccnte , 
Com que toda a trifteza fe alegrava ; 

Que quando vinha o Sol claro., c luzente, 
Bem claro entaó em mi fe conhecia 
Huma nova alegria diflerente \ * 

Tanto agora me offende o novo dia , 
Vendo que me naõ moftra a formofura , , 
De que fó me mantinha , e fó vivia : 
^ E naõ me quiz deixar trifte ventuía 
Efperanças de mais tornar a vella. 
Oh dcftino cruel ! Oh forte dura ! 

Oh querida Natércia ! Oh Nympha befla ! 
Em quem , em fim , moftrou a natureza 
O mais que fe podia efperar delia ! , 

Se lá no aderno da maior alteza 
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Tc lembras de quem vifle cá na terra ,' 
Para ic magoar fua trifteza ; 

Lembre-te de comino a cruel guerra 
Qae contínua me faz ma lembrança 
EÍGuecido do gado, valle, e ferra. 

Lembre-te que perdi a confiança 
De ver os olhos teus, e juntamente 
De todo o. bem de amor toda a efperança» 

Lembre-te que por ti de mi aufente 
A cryftalUna fonte me he nojofa , 
Com que jà doutro tempo fui contente. 

Que por ti a manháa clara , e formofa , 
Males cada momento me acerefeenta , 
3endo-me em outros dias deleitofa. 

Por ti o puro Sol me defeomenta ! 
Com feu canto me offende a Philomella ; 
Mas porque neUe chora me contenta. 

Por ti , Natércia pura , Nympha bella , 
Na verdiíra fuave defte prado 
Os males multiplico fó com vella. 

Por ti nao curo ]x do manfo gado : 
Como o mefmo que entaõ meu bem crefeia , 
Agora vai crefeendo o meu cuidado. 

, Naõ fou jà , já nao fou quem fer fohia \ 
Mudou-fe-me a vontade co' a ventura ; 
Mudo-ufe co' os tormentos a alegria. 

Troucou-fe o claro dja em noite efeura : 
Nem he muito que tudo fe mudafle , 
Pois fe mudou a tua formo fura. 

Nao via outro reparo que cuidaffe 
Poder aproveitar ao meu tormento ,. 

Nen* 
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Nem ©utrâ gloria alguma cm que cfperafle,* 

Senaõ cm quanto o trifte penfament© 
Sc punha a contemplar tua' beldade , 
Sem lhe lembrar tao longo apartamento. 

Agora que me falta a claridade , 
Que de ver-tc a minha alma recebia, 
Ficando-me fó delia a faudade; 

Qual ficará huma alma , que fabía 
Somente defta gloria contentar-fe ? 
Gloria de que gozar naó merecia! 

Qual poderá ficar quem com lembrar-fe 
Mortalmente do bem que he já paííado , 
Só tem por melhor vida á morte dar-íe ? 

E qual fe pôde ver quem hum cuidado 
Softém , que he fó da dor certa morada , 
E nella vive fó defefperado ? 

Qual ha de ver-fe , ó Nympha delicada 4 
Huma alma que te via ; e cm te vendo 
O fio lhe cortou a Parca irada > 

A caufa deftc mal eu naó a entendo : 
Só entendo qu« perdida eflà luz pura , 
Por perdida a naó ver, vivo morrendo. 
f Vejo que me roubou fortuna efeura 
Hum bem por quem meu mal me contentava ; 
Lcmbra-te tu de tanta defvcntura. 

Lcmbri-tc tu , que fó de ri efperava 
Remédio aos males meus , e entaõ verás ^ 
Qual ficou quem em ti fó confiava. " 

Lembrete adonde eftou, adonde eftás, 
E que tudo fem ti cá me aborrece: 
Defta arte o citado meu entenderás. 

Syh 
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Sjtvano. 

Naõ fei porque razáó nos amanhece 
Eftc dia 3 -dos outros differente, ^^* 

Com que toda a alegria fe entriftece. 

O maníb gado vejo , que contente 
Bufcando hia nos campos a verdura , 
E nos rios a límpida corrente : 

Agora trifte errar pola efpeffura , 
Alheo de herva verde , e de agua fria: 
Signal dè alguma grande defvcntúra. 

Sufpenía efta das aves a harmonia ; 
E em cerco modo moftra que la chora 
A -mefma fequidaõ da penedia. 

A cândida , rofada > bella Aurora , 
Que fempre os altos montes vem dourando , 
Com hum pallor monal fe moftra agora. 

Eftk-fe neftas hervas enxergando 
Taõ trifte cor, que delia fe conhece, 
Que algum mal le nos vai apparclhando. 

Em fim , vejo que tudo fe entriftece - 9 
A cáufa ignoro : O Ceo piedofo queira 
Que menos fe ja o mal , do que parece : 

Porque , defde que habito efta ribeira , 
Naõ me acordo de a ver taõ carregada , 
Nem de -a ouvir murmurar defta maneira. 

Naõ me acordo que viíle outra alvorada 
Taõ confufa fahir , como efta vejo > 
De profunda trifteza acompanhada. 

Agora aqui tomara quem fêm peio 

A caufa , fe a foubefle , me enfinaffe , 

Para fatisfazer a meu defejo. 

Por- 
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Porque naô pofío eu crer que refultaflfe 
De algutfu baixa caufa hum tal cffeito , 
Que até nos duros montes fe enxergaíle* 
O coração ca dentro no meu peito 
Mc affegura, que tanta novidade 
Naõ traz a origem de commum refpeito. 

Mas por entre a confufa claridade , 
La /vejo vir Solifo com feu gado: 
Delle efpero entender toda a verdade. 

Mas naõ podo cuidar nefte cuidado , 
Que nos olhos naõ moftre onde me chega 
A dor de o ver de dores trafpaflado. 

Mas aquelle , que a amor cruel fe entrega y 
Naõ he muito que pafle hum tal tormento : 
Porque todo mal da , todo bem nega. 

Em quanto efte Paftor o penfamento 
Logrou , fem que em amores o empregafle > 
Senaõ fó em bufear contentamento ; 

Fefta naõ fe fazia em que faltaffe 
A fua frauta , que elle affi ungia , 
Que outra nunca fe ouvio que lhe igualaflc. 

]â agora naõ he aquelle que fohiaj 
Vejo-o na condição todo mudado ; 
Mudada também delle eftà a alegria. 

Naõ cura já do feu querido gado ; 
Aborreccm-lhe as plantas , hervas , flores ; 
Aborrece-lhe a gente , e o povoado. 

Naõ lhe lembram as feitas dos Paftores ; 
Apartando fe vai pola efpeflura f 
Elevado fomente em feus amores. 

Gontenta-fe da noite trific , c efeura ; 

Odi* 
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Ódio tem com o Sol puro , c luzente . 
Quem vio nunca tamanha defvenmra ? 

Com eíla vai paííando taõ contenta , 
Que diz , que quando o mal mais o atormenta , 
JSc gofto fentir pode , entaõ o fente. 

Nefte bofque huma Nympha fe apofenta , 
Por quem elle na vida anda morrendo , 
E he caufa defta dor que lhe contenta. 

E fegundo o que delle agoxa entendo 9 
Se a vifla naó me engana o penfamento , 
Ou de vãa phantafia eftou pendendo ; 

Quando /ora maior o grão tormento 
Que Soldo padece , naõ pudera 
Igualar-fe com feu merecimento. 

Quero chçgar-me a elle , em quanto cfpera 
Que vá defeendo o vagarofo gado ; 
Saberei delle o que faber quizera. 

Venho , Solifo , a ti com hum cuidado , 
Que todo me entriflece ; e com grão medo 
De grão mal fobre nós inopinado. 

Vès tu como eftà agora efte arvoredo 
Trifte , e pezado ; lúgubre , e fombrio ? 
Como o vento parece que eftá quedo > 

Vès a commum corrente defte rio, 
Que ora tanto fc pára, ora anda tanto 9 
Deixando de feu curfo o certo fio ? 

Vès como a Philomella deixa o canto , 
Com que incita os Paftores namorados , 
E multiplica Progne o trifte pranto ? 

E vès , em fim , por todos eflfes prados 
Defmahtdas as hervas , que fohiam 

Vi- 
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Viçofo pafto dar aos noflbs gados ? 

Todos eftcs fignaes, que naõ fe viam 
Nas Auroras a cfta antecedentes , 
Algum damno mortal nos annunciam. 

Eu naõ finto o que feja: fe o tu fentes,', 
Naõ te feja o di2er-mó mui penofo 
E entenderei por ti taes accidentes. 
Solijo. 

N'outro tempo me fora deleitofo 
Por extremo , Sylvano , gofto dar-te ; 
Mas todo gofto agora me he nojofo-. 

Bem quizera poder communicar-te 
A caufa defte horror ; mas antes quero 
Anojar-me a mi propio , que anojar-te* 

Porém já finto o Fado taõ fevero , 
Que quanto mais me ponho a declara-lo 3 
Mais entaõ de entendê-lo defefpero. 

E fe acafo o entender , para contá-lo , 
Se quero começar , quer a ventura 
A' força de foluços atalhá-lo. 

Que defpois que me falta a formofur* 
De aquella illuftre Nympha , que contente 
Pudera bem fazer a noite efeura , 

Foi-me faltando o efprito juntamente ? 
Em fufpirar fp gafto a noite , e dia , 
Sem me fartar de ver-me defeontente. 
Sylvano. 

Novidade maior em mi feria 
O efpantar-me de ver-te eftar queixando, 
Que o ver em ti defejos de alegria. 

Refponde-me ao que te hia perguntando 



D* 



PARTE PRIMEIRA; *o$ 

Da caufa defta fingular trifteza: 
Naõ gaftes todo o tempo lamentando. ' 
Solifo. 

Sempre em ti conheci huma dureza , 
E auftera inclinação , que bem declara 
Quaõ conforme he teu nome á natureza. 

Porque fe o meu tormento te alcançara i x 
O mór bem para ti , o mór mal fora 5 
E todo o mal maior te contentara. 

Deixa que chore quem com gofto chora: 
Deixa-mc lamentar meu trifte fado ; 
Que a hu trifte a hora de choro , he melhor hora«< 

Tu naõ trazes agora outro cuidado 
Mais que bufear no valle a fombra fria , 
Quando te offende o Sol mais empinado. 
1 Coitado de quem palia a noite , e dia , 
Porfiando em morrer , e a forte dura 
Em fiigir-lhe co' a mone fó porfia. 

Oh Tormofa Natércia ! A excelfa altura 
Do gloriofo Olympo andas pizando -, 
E eu aufeate da tua formofura. 
Sylvano. 

Que he iíTo , que do Cco eftàs fallando i 
Parece-me que jâ naõ es Solifo , 
Ou que de puro amar vás delirando. 
Solyfo. 

Quem jà perdeo aquelle doce rifo , 
Que fifo produzia , e dava vida , 
jNaõ he muito que perca a vida , e fifo. 
Sylvano. 

Dcdara-rae que coufa tées perdida > 

da 
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De que tanto te queixas: que ao que fento; 
Natércia deftes valles he partida. 
Sotifo. 

Quàõ livfc falia aquelle que o tormento 
Alheio vè de fora ! Mas naõ fente 
Onde chega tamanho fentimento. 

A gloria que eu perdi naó me confente 
Palavras naturaes , razões expertas , 
Que poflam declarar a dor prefence 

Mas nefle teu error vejo que acertas ; 
Porque t com nenhum mal deve turbar-fe 
Quem fó dclle eíperanças logra certas. 
Sylvano. 

À quem , Solifo meu , de declarar-fe 
Com outro , em cafos taes , falta vpntade, 
Nunca faltam razões para efeufar-fe. 

Naõ fei donde te vem tal novidade , 
Pois negando-mc agora o que te peço > 
Sufpeito que me negas a amizade. 

Se pola que te guardo te aborreço , 
Sabe que fó hum cego entendimento 
A's amizades faz perder o preço. 

Éu te deixarei ió coni teu tormento ; 
Mas naõ fem dor , de ver que tanto a peita 
Tomes hum taõ damnofo penfamento. 
Solifo.^ 

Outra hc , certo , a razaõ ; outro o refpeito 
Que negar-te pie fez o que pedias : 
Naõ creias que de ti taõ màl fufpeito 

Bem fei que o meu defeanfo perteudiâs ^ 
E a mefma confiança, fez negar-te 
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O que deites fignaes faber querias. 
Sylvano. 

Naó queiras mais , Solifo , prolongar-te ; 
Pois pende o gofto meu da tua vida: 
Se cor/e tifeo , dà~me dclle partem 
Solifo. 

De todo a finto já dçsfallecida 
Nas lembranças de aquella breve hiftoria , 
Que foi para meus males taõ comprida. 

Já me vence a triftiffima memoria 
Da gloria que prefente me animava. 
Quçm pudera voar traz tanta gloria ! 

Natércia que eftes montes alegrava r 
E que à caíta Diana fez inveja , 
Efluç com fua vifta o Sol cegava: .- 

Aquella a auem render-fe ló deftja 
Aquelle que de bella Mái prefume , 
E a quem as armas da com que peleja : 

Natércia , que no Mundo foi hum lume 9 
Onde a belleza dt maior cftado , 
Incêndios aprendia por coftume : 

Natércia, por quem ando acompanhado 
De mágoa tal ^ que fó da. morte dura 
Eípero o feliz fim de mòu cuidado : 

Ao Ceo fe foi co' aquella fyrmofura , 
íQue era moftra do Ceo , gloria da torra 9 
"Que era o fogeito mor da mór ventura. 

Já n*õ fará no peado às almas guerra 
Com a vifta , fenaõ com a lembrança ; 
Cfuerra em que o damno mais cruel fe encerra: 

Já de vê-la naó tenhas efpetanca , 

: Quê 
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Que efta vida trocou de mal cercada , 

Por outra , em que do bem naó ha mudança. 

E a caufa vès aqui de que a alvorada 
Vifles defta maohâa taõ aifferente, 
De outra qualquer , de ti mais ponderada. 

Dizer-te o mais naó podo , porque fentes 
Efta alma no que diffe tal tormento, 
Que efta memoria apenas me corífente. 

O efpirito jâ débil , fem alento , 
No pouco que te tenho referido 3 
Nas azas fe foftem do penfamento. 

Oh Mundo ! Qual he aquelle taã perdido J 
Que em ti crè , ( qual aquelle taó inlanno ) 
\^endo-te todp em damno inftituido í 

Deixas paílar hum gofto de anno em anno ± 
Porque com noflb opprobrio, e tua gloria, 
Nos faças mais patente o teu engano. 

Sempre afli vai comtigo a mór vi&oria, 
Deixando-nos fomente -por herança*. 
De hum pofluido bem* trifte memoria» 
Quem faz de ti alguma confiança , 
Sabendo já que quem de ti confia , 
De hum engano penofo em fim fe alcançai 

Aquelle da belle^a novo dia 
Cegafte , quando mais refplandecente 
Triumphos mil de amor nos promettia. 

De qual tigre cmel , peito inclemente , 
Naõ fe rompe de mágoa , morta aquella 9 
Que a trifteza mil vezes fez contente í 

Quem , que vè eclipfada a Vifta bclla f 
Deípois de vifto haver fua beldade , 
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E naõ fabe; mocrer pdrhir traz' dia ? 

Como naõ-je applâcou taõ tenra idade 
Ao cocar do/ feu 'fio , ó Parca dura , 
Que agora o Munda matas de faudade > 

Deixai , deixai , Paílores , a verdura j 
As frautas deixai já , e os manfos gados j 
E chorai todos VoíTá/xfervc&tifca. 

E vós, fyiveftres Faunos namorados, 
Também chorar podeis , pois já perderam 
O.objedo mais gentil voilos cuidados. 

Nymphas , a quem os deofes concederam* 
Deites lagrados bofques a morada , 
E em quem tamanhas graças efcondèram : 

Se aquella píeda<k coftumada , 
De que mais vos prezais naõ efi^ueceftes, 
Que fempre foi de vós taõ venerada ; 

Se já de alheio damno vos doviles , 
Do voffo próprio vos doei agora , 
Pois com Natércia iodo o bem perdeftes. 

Oh Naiades ! Das aguas faht fora ; 
E de vós agna faia em mai izò fone , 
Pois de ve-lo também o monte chora. 

Oh Napéas ! Chorai a trifte forte 
Dos miferos Paftorcs , a quem nega 
O fado por mais pena o mortal cone. 

Oh Dryas ! Vós , a quem amor fc entrega * 
Tomai todo o cuidado defte pranio , 
Pois fabeis onde a caufa delle chega. 

Deixai , ó Amadryas , entretanto 
As plantas que guardais , por ajudar-me , 
Pois deixa a Philwieli* o docCçanto. 
-*T»n3lIL O , K 
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E vós , ó vida minha , pois ttiiari-mé 
Já naõ podeis , deixai-mc juntamente , 
Porque lembranças taes poliam deixar-me. 

Mas fe delias morreis , morto comente. 



Fim da primeira Parte das Rbytbmas. 
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SObre os rios , que vaõ » 
Por, Babylonia , me achei , 
Onde fentado chorei 
As lembranças de Siaõ , 
E quanto nella paflci. 
AUi o rio .corrente 

f OU 



De 



(*) Efcreveo o Poeta eRas máravilhoftis , * 
inimitáveis Rédondilhas nas mugens do Rio Me- 
con , depois de ahf mefmò ; haver Cfcapado de 
hum naufrágio , no-anno de l%6&, quapdo ^olta- 
vaWii Macáo a Goa. 
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f 'Dç meus^olhos*^! maSãcío ; 
E tudo bem tompâiado , 
Babylonia, ae mal prefente , 
Siaô ao tempo paflado. 

Alli lembranças contentes 
Na alma fe reprefentáranr; 
E minhas coufas aufentes , 
Se fizeram taõ prefentes *, 
Comb fe ininquà paítararfi. 
Alli , dcfpois de acordado , 
Co' o rofto banhado em agoa £ 

r ~\ Deftc fonho imaginado , 

k ~ Vi que todo o bem paffado , 
Naõ he gofto s mas hc magoa* 
., E vi , que codos os danos 
Se caufavam das mudanças , 
E as mudanças dos anos , 
Onde vi quantos enganos 
Faz o tempo ás efperanças. 
Alli vi o maior bem , 
Quaõ pouco efpaço que dura , 
O mal quaõ deprefla vem , . 
E quaõ triftc eítado tem , 
Quem fe fia da ventura. 
Vi aquillo que mais vai , 
' Que entaõ fe entende melhor j 
Quando mais pendido for; , 
Vi o bem fueceder mal, , 
E o mal muito pcor. 
E vi com muito trabalho . 

... Comprar arrependimento: . . 
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Vi nenhum cçntcntamcnto, 
E vejo-mc a mi , que cfpalho 
Triftcs palavras ao vento.. 

Bem faó rios eftas agoas , 
Com que banho efte papel: 
Bem Pareoç fer cruel 
Variedade de mágoas*, . . 
E confufaó de Babel. 
Como homem , que por exemplo 
Dos trances , em que fc achou , 
Defpois que a guerra deixou , 
Pelas paredes do templo 
Suas armas pendurou : 

Affi, defpois quê affentei, 
Que tudo o tempo gaftaYa, . 
Da trifteza que tomei , 
Nos falgueiros pendurei 
Os órgãos com que cantava. 
Aquelle inftmmcnto ledo > 
Deixei da vida paflada ; • . 

Dizendo : Mufica amada , = 
Deixo-vos nefte arvoredo 
A 5 memoria cpnfagrada. ' '- * . 

Frauta minha 3 que tangendo 
Os montes fatieis vir 
Para on4e eftaveis , correndo ; 
E as aguas , <jue híam defeendo* 
Tornavam logo a fubir ; - r ■ 

Jamais vos naõ ouvirão 
Os tigres que fe amanfavam , 
E as ovelha , que paliavam*. . 

Das 
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Das her v& fe fartarão , • * 

Que por vos ou^ir deixavam. > *' 

Já naõ fareis docemente 
Em roías tornar abrolhos , 
Na ribeira florecente 9 
Nem poreis freô a cottentf , 
E mais fe for dos meus olhos* 
Naô movereis a efpeflura , 
Nem poderei* já trazer 
Atrair vós a fonte pura, 
Pois naô pudefte mover 
Defconcertos da ventara. 

Ficareis oíferedda 
A* fan4 ,- que fempre vélla 9 
Frauta d£ mi taó querida ; 
Porque mudando-fe a vida t 
Se mudam os goftos delia. 

Acha a. tema mocidade •« • 

Prazeres aceommodados y 
£ logo â maior íidade 
Já fetite por pouquidade 
Aquelles goftos paítadoS; 

Hum gofto., que boje fe alcança »* 
A 5 mafiháa já o. naô vqo : : 
Aílí nos traz a mudança 
De efperattÇi em efjjecança , 
E 4e defejo .cm defejo. 
Mas em vida tatn efeafla » 
Que efperança fera forte í 
Fraqueza de, humana forte , 
Que quanto da vida pada % 
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Eftâ recitando a morte. 

Mas deixar nefta cfpefliua 
O canto da mocidade , 
Naõ cuide a gente futura , 
Que fera obra da idade 
O que he força da ventura. 
Que idade , tempo , e efpanto , 
De ver quaõ ligeiro paffe , 
Nunqua em, mi puderam tanto , 
Que poftoque deixo o canto , 
A caufa deMe deixafle. 

Mas em triftezas , e nojos , 
Em gofto 9 e contentamento , 
Por Sol , por neve , por vento , 
Tendrè prefente a los ojos 
Por qttien muero tan contento. 
Órgãos r c frauta deixava 9 
Defpojo mpu taõ querido , 
No falgueiro, , que alil eftava , * 

Que para tropheo ficava 
De quem irçe tinha vencido. - • ■ 

Mas lembranças da affeiçaõ ,, . 
Que alli captivo me tinha / . 
Me perguntaram entaó v , > 

Que era da mufica mmh* , 
Que eu cantava cm Siaô : 
Que foi daqueÓe. cantar , 
Das gentes taõ celebrado , ..'.*. 

Porque o deix^ya de«nfar>, 
Pois fcmpre ajuda a, paffar _ < ' ; > 
Qualquer trabalho paffado t ... 



i> 



Cao* 
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Canta o caminhante ledo*, . 
No caminho trabalhofo , 
Por entre o cfpeflò arvoredo j 
E de noite o temerofo 
Cantando refrèa o medo. 
Canta o prefo docemente , 
Os duços grilhões tocando ; 
Canta o fegador contente ; 
£ o trabalhador cantando , 
O trabalho menos feftte. 

Eu que eftas coufas fenti 
ISPalma 9 de mágoas taó chèa, 
Como dirá , refpondi , ' 
Quem alheo efta de fi , 
Doce canto em terra alhèa ? * 
Como poderá cantar 
Quem em choro banha o peito? 
Porque , fe quem trabalhar , 
Canta par menos canfar , 
Eu íó defeanfos engeito. - 

Que naõ parece razaõ , 
Nem feria coúfa idonia , 
Por abrandar a paixão , 
Que cantaffc etiv Babylonia 
As cantigas de Siaõ. 
Que quando a muita graveza 
De faudade quebrante 
Efta vital forraleza , 
Antes morra de triftezâ , 
Que por abrandá-la cante. 

Que fe o fino penfamenro 



*ô 
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Sb na trifteza confiftc , 

Naõ tenho medo ao tormento: 

Que morrer de puro crifte , 

Sue maior contentamento i 
em na firauta cantarei 
O que pado , e paflêi já ; 
Nem menos o eícreverei ; 
Porque a peona canfarâ, 
E eu naõ deícanfarei. 

Que fç vidataõ pequena 
Se accrçfcenta em terra eftranha y 
E fe amor adi o ordena , 
Razão fie que canfe a penna 
De eferever pena tamanha. 
Porém , fe para aflentar » 

O que fente o coração , 
A penna já me caniar , 
•Naõ canfe para voar 
A memoria em Siaó. 

Terra bemaventurada , 
Se por algum. movimento 
Da alma me fores tirada , 
Minha pena feja dada 
A perpétuo cfqtoecimcnto. 
A pena defte defterro , 
Que eu mais defejó efeulpida 
Em pedra , ou em duro ferro % 
Efla nunca feja ouvida , 
Erii caftigo de mou erro. 

E fe eu cantar qtíizcr^ 
Em Babyloniafu jeito, ; 
* Hi$* 
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Hierufalem , fem te ver , ' 

A voz ; quando a mover, 

Sc me congele no peito: ■ 

A minha Engua k apegne 

A's fauces , pow te perdi , 

Se cm quanto viver affi 

Houver tempo , cm oue te negue , 

Ou que me cíqueça de ti. 

Mas ó tu , tetra de dória 
Se eu nunqua vi tua ciência, 
Comp me lembras na aufeftcià , 
Naõ me lembras na memoria , 
Senaõ na reminifeencia ? 
Que a alma he taboa rafa , 
Que com a eferipea doutrina 
Cclefte , tante imagina , 
Que voa da própria caía, 
E fobe á pátria divina. 

Naô he logo a faudade 
Das terras , onde nafceo 
A carne , mas he do C«o , 
Daquella fatva Cidade , ! 
Donde efta alma defeendeo. 
£ aquella humana figura*, 
Que cá me pôde alterar t . 
Naõ he miem fe ha de hífcar; 
He raiç da formofura , 
Que fó fc deve de amar. 

Que os olhos , e a lufc, que atè* 
O fogo , quet ci fufeita 
Naó do Sol , nw dst candêa , { 

•• ' Ho 
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He fombra daquella idéa, 
Que cm Dcós èftà mais . perfeita. 
E os que cá me captiváram , 
Saõ poderofos affekos, 
Que os corações tem fuicicos ; 
Sophiftas , que me enfinaràm 
Mãos camiftnos por direitos. 

Deftes o maneio tyrano ' . 

Me obçiga -com defatino , 
A cantar ao fom do dano , 
Cantares de amor profano , 
Por verfos de amor divino. 
Mas eu , lufttrado co' o fanto 
Raio na .terra de dor , 
De confusões , e de cfpanto , 
Como hei de cantar o canto , 
Que fò fe deve ao Senhor ? 

Tanto pódc o beneficio 
Da graç^ , que dá faude , 
Que ordepa , que a vida mude > 
E o que eu tomei, por vício , 
Me faz grão para a virtude : 
E faz , que ctfe natural , 

Amor , que tanto fe preza , * 

Suba da fombra ao real ; 
Da particular belleza , 
Para a bclleza igéral. 

Fique lpgo pendurada 
A frauta , com que tangi , 
O 5 Hierufalem fagrada , • ; 

E tome a lyra aourada > > 

P* 
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Para fó cantar dè ti. ; ; . . 
Naõ capti vo , e ferroilíado ' 
Na Babylonia infernal; 
Mas dos vícios defarado, 
E cá defta a ti levado , 
Pátria minha natural. 

E fe eu mais« der a cerviz 
f A mundanos accidentes , 
Duros , tyranoos , t urgentes, 
Rifque-fc quanto já fiz 
Do grão livro dos viventes. 
E tomando ja na irtaó 
A lyra fanta , e capaz 
D'outra mais alta invenção, 
Calle-fe efta cenfufaõ , 
Cantc-fç avifaó de paz. 

Ouçá-me o faftor , e o Re! , 
Retumbe efte accento fanto , 
Mova-fe no Mundo efpanto , 
Que <ío que já mal cantei , 
A Palinodia ja canto. 
A vós fó me quero ir , 
Senhor , e grão Capitão 
Da alta torre de Siaó , 
A' qual naó poífo fubir, 
Se me vós naó dais a^ maó. 

No grão dia fingular , 
Que na lyra o douto fom , 
Hierufalem celebrar, 
Lembrai-vos de caftigar 
Os ruijs filhos de Edom : * 

Aquela 
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Aquelles , qúc untos 'xàò -' - > 

No pobre fanguc mnoccnte-, 
Soberbos co' o poder vaá ; 
Arrazai-os igualmente , 
Conheçam- que humanos. faõ. 

£ aqjíeHe poder taõ ducò 
Dos affeitos , com <júe venho ', . > 
Que encendem alma , t jengenho , 
Que jà me entraram -o tnuro 
Do livre arbítrio que tenho ; 
Eftcs , que. taõ furiofea . . j < '•' 
Gritando vqn a efcalawíie ,. 
Mãos efpiritos damnoíbs, 
Que querem como forpofos % . í 

Do alicerfedecribar^me i 

Derribai-^ , fiquem íf>s»i 
De forças fracos , imbellcs ,; • •« 
Porque naõ podemos nó** 
Nem com eHes ir a, Vós;* I 

Nem fenx^os tirar-nos dpllçs.* » 

Naõ baila rr^inha fraqueza, ^ 
Para me dar defenfitó , . ' ?' • 

Se vós , fanto Capitão , 
Nefta minha Fortaleza •. ' ? 

Naõ puzerdes guarnição, i , . ^ 

E tu , ó carne , que encantas, > 
Filha de Kíbel taõ fêa, . < ; > . . /> 
Toda de miferia «chèa , ^ ' , • ! - 
Que mil vejfcs te levantas ' : " 
Contra quem te fenhor&$ . . V \ 
Beato fó pôde Ux % x ./: ; 

i Quem 
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Quem co*a ajuda cefefte - . 2 : • i 
Contra ti prevalecer, ;...-.; 

E te vier a fazer v- 

O mal que lhe, tu fizcfte: 

Quem. cotai difeiplina crua* -' M < > 
Se fere mais , .que. huma; vez , 
Cuja alma de vicios nua.,'»*:. 
Faz^nodas na carne lua,. •*..-• -•"•'• 
Que jà a carne n*ahna fci:^; m ~ ' 
E beato quem tomar ' ~/.i 

Seus penfamencos. recentes , / f 
E em naíçendoiOS affagaryv, '■* ■■- ■ ^ 
Por naõ virem a parar • ' r- '■. '."- t'- 
Em vicio* gràv«, e urgentes? r> - • ' 
Quem com elles logo der ii '- 1 
Na pedra daíbror fanta* - 
E batendo*. os 'desfizer- »-i --•*. I 
Na Pedra, <jw;veo a fejf cuti 
Em fim cabeça do canto 3 > rr;.- 
Quem logo , quando imagina > 
Nos vícios- da carne má^n <> . 
Os penfamentoa declina 
A'quclla Carne divina, > • ' . ' 
Que na Cruz cfteve já. 

Quem do vil contentamento 
Câ d^fte Mundo vifjbil , . • 
Quanto ao horçiem for poffihil , 
Paflar logo o entendimento ; 
Para o Mundo intefligibil ; • ' ' 
AUi achará |legria . ..i.. • 

Em tudo perfeita , £ chèa, ^ -•- 
fc**P Pê 



De taó fuavc harmonia*, 

Oue nem por pouca rccrèa , . . 

Nem por iobeja enfaftia, - i • 

AUi verá iaõ profundo. 
Myfterio na fumma Alteza, 
Que , vencida a natureza , . 
Os mores fauftos do Mundo 
Julgue por maior baixeza» 
O' tu- oivino apofento * ., 
Minha pátria írogular, ,_ 
Se fó com yt imaginar , 
Tanto "fobc o entendimento, 
Que fará fe cm ti -fe, achar l 

Ditofo quem fe partir . 
Para ti , terra 'exceUciwe , T 

Taó jufto , e taó penitente 9 
Que defpois de a ti íubir , 
La defeanfè. eternamente.:, 

Carta a hima Dama. 

QUerendo eferever ; hum dia 
O maí, que tanto ♦eftknçi t • { 
Cuidando no que poria,, . ; 

Vi anior que me dizia : • r 

Efcreve , que eu notarei» 
E como para fe ler -«■ 

Naó era hiftoria pequena 9 :< u 

A que dê mi quiz fazer , v 
Das azas 'tirou a pcnna , \ t 
Com quC4W <C56 CÍfKVfU '/.' \ 
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E logo como a tirou , ' 

Me difle : Aviva os cfpritos * 

Que pois em teu favor fou j 

Efta penna , qtie te dou , 

Fará voar. cgus eferitos. 

E dando-me a padecer • 

Tudo o que quiz que puzéffe y 

Pude em fim delle dizer-, ' 

Que me de.o com que eferevefle 

O- que me deo^a efcrève*» * i 
Eu que efte engano ehtendi , 

Difle-lhe* Que elere verei ? 

Refpondeò , áíÊehdo affr: - ' ' 

Altos effeitos de ti , ■ *- -» 

E daquella a quem te deii " ■ ■ ■ / 

E jâ que te manifefto ■> . - 

Todas minhas cftranhezas-, > 

Efcrevc , pois que te prezas /•-•— - * 

Milagre de hum claro gefto > 

E de quem o vio , trinezas* 

Ah Senhora , em quem fe apura 

A fe de meu penfamento ! . « 

Efcutti -\ e eftai attento , ; , v f * 

Que com voflía forthofura , 

Iguala amor mèu tormentos ' 

E poftoque ta6 remota 

Eftejais de me efeutar - 9 f 

Por me naóífemediar j r :,v> 

Ouvi, que jiois amor nota J-*' 

Milagres fao de notar.- - : xj 
,. Çfçrevem -vários Authortír^ • **■* 
*> Que 
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Que Junto da clara fonte 
Do Ganges , os moradores 
Vivem do cheiro das flores , 
Que nafeem naquelie monte. 
Se os fenridos podem dar* 
Mantimento ao viver , 
Naõ he logo de eípantar , 
Se cftes vivem de cheirar , 
Que viva eu fó de vos ver. 

Huma arvore fc conhece , 
Que na . geral alegria , 
Ella tanto fe entríftece , 
Que como he noite florecc , 
E perde as flores de dia.- N . 

Eu, que em ver-vos. finto o preço 
Que em voíla vifta confifte', 
Em a vendo me entrifteço , 
Porque fei que naõ mereço 
A gloria de ver-me trifte.. 

Hum Rei de grande poder, 
Com veneno foi criado , 
Porque fendo coftumado f * 
Naõ lhe pudeíle empecer , : 
Se defpois lhe fofle dado. 
Eu , que criei de pequena 
A vifta a quanto padece, 
Defta forte me acpntece , ; : 
Que naõ me faz mal a pena,' 
Senaõ quando me fallece. 

Quem da doença Real , 
De longe enferjno fe fente t * 

Tom. Hl. £ P<* 
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Por fcgrccío traural 
Fica são vendo fomente 
Hum volatiL animal. 
Do mal , que amor em mi cria, 
Quando aqfiella Phenix vejo , 
Sáo de todo ficaria , 
# Mas fica-mc. hydropcfia , 
Que quanto miis , mais defejou 

Da víbora hc verdadeiro , 
Se a conforte vai bufear ,. 
Que em fc querendo juntar, 
Deixa a peçonha primeiro., 
Porque lhe impede o gerar : 
Affi quando me .aprefentoi , 
A' vtfffa vtfta inhumana , 
A peçonha do tormento 
Deixo a parte , porque dana 
Tamanho cqntemamento. 

Querendo artior fuftentar-fe, 
Fez huma vontade cfquiva 
De huma eftaroa namorar-fc ; 
Defpois por manifeftar-fc 
Converteo-a cm mulher viva. 
De quem ms irei queixando., 
Ou quem direi, que me encana 
Se vou feguindo, c bufeando 
Huma hiigem , que de humana 
Em pedra fc vai tomando?* 

De huma fonte fe fabia , 
Da qual certo fe provava , 
Que quem fobre ella jurava, 



Se 
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Sc falfidade cteiâ , / ' ^ ■ 

Dos olhos logo cegava.- 

Vós , que minha liberdade, 

Senhora , tyrannizais , 

Injuftameme mandai* , J 

Quando vos fâllo verdade , 

Que vos riaô tiofla ver mais. 

Da palma fe efcreve , e canta % 
Ser tao dura , e taõ forçolà , 
Oue pczo naó a quebranta j : 
Mas antes de prefunçofa , 
Com elle mais fc levanta. 
Co' o pezo do mal , qtjedaig, 
A conftancia , que em mi vejo, 
Naç fomente ma dobrais , • 
Mas dobra-fe meti defejo , 
Com que entaô vos qfuéro mais. 

Se alguém os olhos qui2et 
A's andorinhas quebrar*, 
Logo a mái , fem fe «feter , 
Húa herva lhe vai bufear^ 
Que lhes faz .otitfos nafear. 
Eu que os olhos tenho arttfito 
Nos voflbs , que eftreiià* faõ y 
Cegam- fe oi do emcndimerito" j 
Mas nafcem-hié és da râzaô 
De folgar tom meu r&rmentor. 

Lâ pará ; onde o Sói fahe , 
Defcobrimos , navegafid© , 
Hum novo rio adríííftrtldo y 
Que p lenho ^é «tílc c&hq , 

f u Era 
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Em pedra fc vai tornaria, .l 
Naó fe efpantcm difto as gentes* 
Mais razaõ r feri que efpante- .. , 
Hirm coração cap poffamc > 
Que com lagrimas ardentes, 
Se converte em diamante. 

Pode hum mrçdo nadador 
Na linha , e canna influir . 
Taõ vençnofo vigor , 
Que faz mais náó fe buli* 
O braço do Pcfcador. 
Se começam de. beber ., 
Defte veneno excellente. » . 
Meus olhos y fem fe deter , 
Naó fe fabem mais mover 
A nada que fe apxefente. 

Ifto faõ claro* fignaia 
Do muito que em mi podeis > 
Nem podeis defejat mais , 
Que íc ver-vos defejais y 
Em mi claro » vos vereis. 
E quereis ver a,que fim , 
Em mi tanto bem fe poz í 
Porque qiriz amor afiim , ; 
Que por vos verdes a vós , . 
Também me, videis a mim.* > 

Dos males que me. ordenais, 
Que inda tenho por pequenos , 
Sabei , fe mos eicutnis , . 

Sue jâ nap fepdizet mais ,. 
i,cm vós. podeis faber nwnos. 



Mas 
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Mas w. que a/ tanto tormento 
Naõ íe ach^rquçm refifta, , 
Eu , Senhora* nic contenta, 
De terdes, meu íbffirimcnta 
Por alva de voíTa vtíla.. ■• 

Quantcs contiarios .confente 
Amor , por mais padecer ; 
Que aquelía vifta e»cdlcntc f ? 

Quc>itte fax viver 1 contente. , 
Mc faça taõ trifte fer. 
Mas dou eftc entendimento 
Ao iúA+ que ranto meoffende , 
Como na vela fe entende., 
Que fe fc apaga co* o vento , 
Co' o mefmo vento fe accende. 

.Eapômcnwi-fc aIgum?hora, , 
D'ave , qúc chamauf Camaà , 
Que fe da ca t fa , oade- mora , " 

Vè^ulultera Senhora, 
Xlorre de pura paixaó : 
A dor he^aò feni rçtfdida 
Que remédio lfac naõ" vai. 
Mas oh ditofo animal , 
Que pódc pçrdeir a.pda» . 
Quando vê tamanho rnal ! 

Nos goftos de vos querer 
Eftava agora enlevado * 
Senaõ fora falteado 
Das lembranças de temer * 

Ser por outrem dejírnado* 
Eftas fulpeitas iaá fcUs $J . 

Com 



Com que o penfa mentor fonha , ? f 
Saõ afli coçio as harpias y ->. 
Que as t mais doces igpamé». " 
Vaõ converter em peçonha.' •■' 

Faz*me efte mal infinâò , 
Naõ poder jàmaá© . dizer», 
Por naõ vir a corromper . f 
Os goftos- quojceaho efefito , : • . 
Co' os rpaies;tp*e hei de eferever* 
Naõ quero que fcf apregoe 
Mal tanto para . encobrir , 
Poraue cm quanto aqui fc oúrir* - 
Nenhuma outra xxwfa foc , 
Que a gloria?jde vos fervir. 

1 • ■.•;... 

Redúndilhas de pé quebrado. 

r - 

D Ama de eífaaaho primor, 
Se vos for 
Pezada minha firmeza , 
Olhai naõ me deis trifteza , 
Porque a converto em amor, 
E fe cuidais - 
De me matar , quando uíais 
De efquivançá y: 
Irei tomas . por vingança 
Amar-vos cada vez mais. 

Porém voffo penfamènto,' 
Como ifento , r 
Seguirá íua tehçaõ , 
Crendo que cm une» aá&frô 
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Naõ haja accrefceiítamcnto. 

Naõ creais , y 

Que deita arte vos façais 

Invencibil , 

Que amor , fobre o impoíibil , 

Amoftra que pode mais. 

Mas jâ da tenção que íigo , 
Me defeí^go ; 

-Que fe ha tanto poder nelle , 
Também vós podeis mais que elle 
Neftc mal que ufais comigo. 
Mas fe fqr . .. , 

O voffo poder maior 
Antre nós. 

Quem poderá jnais,-quc vós , 
Sc vós podeis mais que amor? 

Dcfpois que , Dama , vos vi , 
Entendi", 

Que perdera amor feu preço , 
Pois o favor que lhe eu peço,. 
Vos pede elle para íi. 
Nem duvida , 

Que naõ pode de fentido > 

Refiftix; . . , 

Pois em vez de vos ferir, .. i > 

Ficou , de vos ver , ferido. ' 

Mas pois voífa vifta hc tal 
Em meti mal , 
Que poffo de voa querer ? 
Que mal poderei valer , 
Onde o mcfma amor, naõ vai* , 

Se 
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Se attcntar, 

Nenhum bem pôflò eíperar ; 

E oxalá , 

Que vos alembrafTe já , 

Sequer, para me maçar. 

Mas nem com ifto creais, 
Que façais 

Meus lerviços mais pequenos ; 
Porque eu, quando efpero menos* 
Sabei que encaõ quero mais. 
Nada efpero j 

Mas de mi , crede efte fero y 
Que cm fer vofló , 
Vos quero tudo o que poflô, 
£ naõ poilo quanto quero* 

Só por efta phantafia 
Merecia 

De meus males algum fruito; 
E naõ era certo muito 
Para o muito que queria. 
De maneira, 
Que naõ he na derradeira 
Grande efpanto ; 

Que quem , Dama , vos quer tanto, 
Que outro tanto de vós queira. 

A bumas faf peitas. 

SUfpeitaSj que me quereis, "" 
Que cu vos quero dar lugar, 
1 , Que de certas me mateis > 



Sc 
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Se a cairia , de que naíceis , 
Vorquizefíc confeffar. 
Que de naõ lhe achar defculpa, 
A grande mágoa panada , 
Me tem a alma ta 5 canfada , 
Que fe me confeffa a culpa % 
Tè-la-hei por defculpada. 

Ora vede que perigos * 
Tem cercado o coração , 
Que no meio da oppreflaõ , 
A feus próprios inimigos 
Vai pedir a defenfaõ. 
Que íufoeitas eu bem fci, 
Como íç claro vos vide t 
Que he certo o que jà cuidei , 
Que nunqua mal fufpckei , 
Quê cerco me naó fahiíTe. 

Mas queria efta certeza 
Daquella , que me atormenta , 
Porque em tamanha cftrekeza ^ 
Ver que diflo k contenta, 
He defeanfo da trifteza. 
Porque fe, efla fó verdade ^ 
Me confefla limpa , e nua , 
De cautela, e falGdadc, 
Naó p&de a minha vontade 
Defconforme fer da íua. 

Por fcgredo namorado 
He certo eftar conhecido , 
£ue o mal de fer engeitado , 
atormenta fabído 

Mil 
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Mil vezes , cpie íufpciradp. 
Mas eu ío , em quem fe ordeiut 
Novo modo de querclla , 
De medo d* dor {>equena , 
Venho a achar na maior pena 
O refrigério para ella. , 

Já nas iras me inflammei , 
Nas virfjganças , nos furores , 
Que já doudo imaginei , 
E já mai$ doudo jurei 
De arrancar d'alma os amores* 
Já determinei mudar-me 
Para outra, parte com ira ; 
Defpois vim a concenar-me ^ 
Que era bom certificar-mc 
No que rpoftrava a mentira. 

Mas defaois já de cadadas 
As fúrias do imaginar, 
Vinha em fim a rebentar 
Em lagrimas magoadas , 
E bem para magoar. 
E deixando-fe vencer • 
Os meus fingidos enganos 9 
De taõ claros de&agaaos, 
Naõ podo menos fazer , 
Que contencar-me co 5 cs danos. 

E pedir que me tiraflem 
Efte mal de fufpirar, 
Que me vejo atormentai , 
Indaqu* ok confcffaílem , 
Quanto me pode matar, 
! Olhai 
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Olhai bem fe me trazeis, i 

Senhora,, pofto no fim ; 
Pois nefte eífyáo a qtje vim, 
Para que vós confefleis , 
Se dao os tratos a mim. 

Mas para que tudo pofla 
Amor, que. tudo encaminha, 
Tal juftiça lhe convinha ; 
Poroue da culpa , que he yofla , 
Vcnna a fer a morte minha. 
Juftiça taõ mal olhada , 
Olhai com que cor fe doura , 
Que quero ao fim da jornada , 
Que vós lejais confeílada , 
Para que eu feja o que moura. 

Pois confeíTai-vos jà agQra, 
Indaquc tenho temor , 
Que nem nefta ultima hora 
Me ha de perdoar arrior , 
Voflòs pecç^dos , Senhora^ 
E afli vou defefperado , 
Porque eftes fa,õ os coftumes 
D'amor , que he mal empregado , 
Do qu^i vou já condemnadp * 
Ao inferno de ciúmes. 

Labyrintho . 3 >qwixando-fe do Mwdo. 

CO rç fem vela , e fem leme > 
O tempo defQrdenado , 
De hum mnde veiw kndg : . . 

O 
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O que perigo nao témé , 
He de pouco exprímentado. 
As redeas trazem na maõ 
Os que rédeas naô tiveram : 
Vendo quanto mal fizeram 
A cobiça , e ambição > 
Disfarçados fe acolheram. 

A nào , que fe vai perder , 
Deftrue mil efperanças : 
Vejo o mao , que vem a/ ter ; 
Vejo perigos correr 
Quem nao cuida* que ha mudanças. 
Os que nuncrua em fella andaram , 
Ka fella pèftos fe vem : 
De fazer mal naõ deixaram j 
De demónio hábito tem , 
Os qus o juftp profanaram. 

Que poderá vir a fer 
O mal nunqua refreado * 
Anda , por certo , enganado 
Aquellc que quer Valer , 
Levando o caminho errado. 
He para os bôos confufaõ , 
Ver que <os mãos prevaleceram ; 
Que pofto fe detiveram 
, Com cfta fimulaçaõ 
Sempre caftigos tiveram. 

Naó porque governe o leme 
Em mar envolto , e turbado , 
Que tem feu rumo mudado » 
Se parece grita , e gemc 3 



Em 
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Ém tempo defordenado. 
Terem juftp. galardão , 
E dor dos que mereceram > 
t :: «Sc«rtprc .çaftigog riveram ^ 
Sem nenhuma redempçaõ, 
Poftoque fe detiveram. 

Na tormenta, fe vier, 
Defefpcre na bonança : 
Quem manhas naõ fabe tcr 5 
Sem que lhe valha gemer , 
Vera falfar a, balança, 
Os que nunqua, trabalharam 9 
Tando o que lhe naõ- convém * 
Se ao innQGçncé enganaram, 
Perderão, o eterno bem , 
JSc do mal naõ fe apartaram. 

f CONVITE QUE FEZ NA INDIA< 
a certos Fidalgos. 

A primeira iguaria foi pqfla a FafcQ 
d$ Ataíde, c dizia: 

SEnaõ quereis padecer • 

Huma , ou duas horas triftes , 
Sabeis que haveis de fazer * 
Bolveros pqt dò veniíles, 
Que aqui n*õ ha que comer, 
E poftoque aqui leais 
Tro vinha , que vos enlèa^ 
Corrido naõ eftejais , 



Po» 



Porque por mafe que corrais , 
Naõ heis de alcançar a cètfi \ 

Afegmda a D. Ftancifco de Almeida* 

Heliogabalo zombava 
Das peíloas convidadas ; 
E de forte as enganava ± ; 
Que as irarias que dava ! ' ' 
Vinham nos pratos pintâdàsu 
% Não remais tal traveffura ^ 
Pois já naõ pode fer hóva , 
Porque a cèa eftà fegura ' • : 
De vos nao vir em pirittifa, ■ ' • • 
Mas ha de vir toda em tròvà. 

• • • '•■ ,'H. :;. 

A terceira a Heitor da Silveira* 

** ' * .- . ' • "■ i • 

Cèa m& á papareis : - ^ 
Com tudo , porque naõ minta , 
"Para beber acharetè , 
Naó Caparica y mas tinta , 
E mil coufas que papeis. 
£ vós torceis ò focinho " .*' 

Com tà* àmphibologià ? ♦ • f 

Pois fabei que a Pòefia 
Vos dá aqui tinta por vinho,' 
E papéis fot iguaria 
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A quam 4 JoaS* Lopes Leitão , a quem o Afh 
thor fez hum verfos , que vao adiante , fo- 
bre bu\)\4 peça de cacha > que deo a 
% buma Dama. 

Porque os que vos convidaram 
VoíTo cílomàgo naõ danem , 
Por jufta cauia ordenaram ^ 
Se trovas vos enganaram , 
Que trovas vo* defenganem. 
Vós tercjs ifto por tacha , 
Converter tudo cm trovar ; . 
Pois fe me virdes zombar , 
*, Naõ. cuideis , Senhor , que J16 cacha f 
Que aqui naõ ha que cachar. 

, Refponde João Lopes. i 

Pezar 4>ra naó de faõ , 
Eu juro pelo.Ceo bento, ' ' 

Se de comer . naõ me daõ $ : 

Que eu naõ fou camaleão , 
Que me hei de manter do vento* 

. Refponde o dmbtr. 

Senhor , naõ vot agaftds , 
Porque Deos vos provará p 
E fe mais faher quereis > .. 

Nas coftas dcfte lerei* 
As iguarias que. ha* 
% ; Vira 
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Fira o papel, que dizia ajji: 

Tendes nem. migalha afiada.* 
Coufa nenhuma de moiho, 
E nada feito em empada, 
£ vento de rçgclada , 
Picar no dente em reraoiho* 
De fumo tendes taçalhos , 
Ave da penna a que fente 
Quem da .fome anda doente, . 
Bocejar de- vinho , e d'alho$ y * 
Manjar em branco excellente. 

. .A derradeira a Francifco de Mello i 

De hum homem , que teve o fectro • 
Da vèa. maravilho fa, 
Naõ foi coufa duvidofa , 
Que fe lhe tomava em metro 
O que hia a r dizer em profa» 
De mi vos quero affirmar , 
Que faça coufas mais twvas 
De quanto podeis cuidar ; 
E efta cèa, que he manjar, 
Vos faça na boca em trovas. 

Na índia ao Fifo-Kei, com o mote adiante* 

COnde , cujo illuftre peito 
Merece nome de Rei , 
Do qual muito certQ fei 

Quo 
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Que lhe fica fendo eíírcTfb / 
O cargo de Vifo-Rei ; ''. - ' ' 
Scrvirdes-vos de oceupar-me ; / ' ' 
Tanto contra meu Plaricra 1 , * * 
Naó foi fenaõ azas dar-nie | r 

Com as quacs vou a qtieirhar^nie , ' 
Como o ftz a borboleta: " 

E fc eu a penna tomar, ■'•■■' 
Que taõ mal cortada tenho ,' 
Será para celebrar * 

Voífo valor- 'firvgular -• •"' 1 .• 
Dino de mais alto engenho. 
Que feo rheo voV ceíebraffê , J 
Neceflfàtío íúc feria 
Que ob olhos d'aguia tomaíTe , 
Só para que rVàô cegaíTc'"" ' * 
No Sol de voffa valia, ' r i 

VoíTos feitos fubHrrtàdos f ! : 
Nas amfcte dignos de glória , ? .. ; \ * 
Saõ no Mundo taõ_fondos ,, í i l " - • ' 
Que em vós , de voíTos paliados , 
Se refufeicara memríria. 
Pois aquelte animo eftranho , 
Prompto pnra todo cffekfeP, 
Efpanta rpdó o conceito : : ^ ' 
Como coração tamanho " 
Vos pode -caber "no peito? 

A clemência, que arTererirta:' ' '"' .,, 
Coração taõ Angular , 1! ' 7' li:l "- : l 
Se eu niíTo prrzcfTè -a pÉrrfta 1 , ' '*"" •.* 
Seria encerrar : o" már -° « *" '' ' ' 

Tom- III. Q Em 
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Em coufa .-muito pequena* 
Bem bafta , Senhor , que agoira 
Vos firvais : 4c me oceupar , 
Que allí fadeis aparar 
A penna ^ çorn que algum'hoç& 
Vós vereis, ao Ceo voar. 
À/fi vos irei louvando, 
Vós a mi do chão erguendo , 
Anibos o ftlundo efpantando j 
Vós coma efpada coitando , . 
Eu com a penna ^ferevendo. 

Mote que lhe mwdou q Vifo-Rei , pau 
lhe fazer buntas voltas. 

Muito Íoil m$u inimigo > . 
Pois que naô tiro de mi 
Cuidados , com que. nafei j 
Que çóje ^ vida em perigek 
Oxalá* que fora aíE ! , 

. Q.Author. 

Viver eu , fendo mortal* 
De cuidados rodeado, 
Parece meu natural ; 
Que a peçonha naõ faz mal 
. A quem r toi[ nella xriado. 
Tanco fou meu inimigo , 
Que por naóairar .de mi . 
Cuidados 1 ,' com que naíçi , 
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Torci a vida cm perigo; 
Oxalá que fora aíE L 

Tanto vim a accrefccnítr 
Cuidados , que nunqua amanfam , 
Em quanto a vida durar , 
<Que- r câfifp já de cuidar , 
Como cuidados naó canfam. 
Se eftes cuidados , que* digo , 
DéíTem fim á-mi, ca fi^ 
Fariam pazes comigo ; 
Que por a vida cm perigo , 
O bom fora para mi. 

A buma D.W14 , que lhe mando» pedir aU 
gumas Obras fuás. 

SEnhora , fe eu afcançafle 
No tempotque ler queres , 
Que a dita dos meus papéis , 
Pela minha fc trocaffe j 
E poj: ver . - . 

Tudo o que poffo efcrevfcr , 
E mais breve relação , 
Indo eu onde elles vaõ , > 
Por mi fó quizeíTeis ler. , ■■'•■■ * 

Defpois de ver hum cuidado 
Taõ coutente de feu ma} , • » . ; 
Verieis o natu*t ' 

Do que aqui vedes piácado ;• * 

Que o perfeito 

Amor, de que Í4U fogeito, 

Qii V* 
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Vereis aí\)cra:, è cruel > . -, 
Aqui com tinta , e p^pcl , 
Em mi comfengue no peieo. . 
Que" hum contínuo imaginar 
Kaquillo que amor ordenna * 
He pena , xjue :cm fim. por pen&a> 
Senaó pódCidedasar * > , * t 

Que fe.euJevo.,. 
Dentro n'alpia jquantiO:dcvo.' : : 
Dê trasladar em papéis:, 
Vede quc-metíiD* Jereís, 
Sc a mi a fe aquillo qw efcrcvo ? 

<!Aa bw\4 Scnbtfra , 4 qttem derm bt$m pe- 
4a%> de fnim amarcllo? 



s 



E derífcús d* verdade 
Efta palavra Sitim , , 
Acharei^ íçm falíidadc , 
Que apoz ô Jí r ceip o í/w* 
Que tine cní toda a Cidade» 
Bem vejo $ije fi*e entendeis , , 
Mas porque ní|õ falle em vâo ^ 
Sabei que a efta Nação , 
Tanto que o fi , concedeis , 
O tim JÍ>gO,jeftà 114 mão, - 

E qucm.da.farçia fe arreda > . 
Que tudo vai dcfcohrg 9 • • < ■ 
Deve femprt Jerfttfiir 
De íítijs , porquê da fed* - 
Seu natural hcnuâfc 



Maa 
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Ma*panno fino., c/dal^aio, • 
Qual a raxa , e outros afÇ $ 
Dura , aquentai , e he icallado , • '' • 
Amorofo , edà defir? . . 
M l iis r qacjjííÔ! , nem ;brocido. ( 

Mas cftas , que . fedaí faõ j 

Com quem fe enganam mil Damas 9 
Mais vos tomam ', do troe daó ; 
Prometcem , .mas naõ aaraó , 
Senaõ nódoas pata as famas, 
E fe naõ me quereis ..crer, r * 

Ou tomais outro caminho y 
Por exemplo o podei** «rò, • 

Quando la vird«si :ardérj . 
A cafa dalgum vifinho 
. :-n QfevJfc«rigini fimpreza , -r * 
Donde eftaõ culpas a pares , 
Que por hum Domnde rçobffm», 
Deixam <J6rs da*mattwcza y . - . 
Mais altos ^ ae Angulares i 
Hum Dom , quer anda enxertado ' 
No noipe;, c nas obras naõ ; 
( Fallo * como f exprimentado ) . 
Que fitim defta feição, ; •'> í . * 

Eu tenho m$itri Qox&doj : 

Dizcmtme qu$!.*ra aoiarello , 
E quem affi. o qujz dar , : ... 
Só para ^me Deos vingar*: 
Sc vem à jntéo amarello i, > .". 
O que cu n^órjpoflo cuidar* 
Porque. qtiçirç &be yjve* . * •. 

Por 



Por cftas . aitcs lÁanhofas '; < \-\ 
(Ifto bem pádenaó fer) 
Da a menina* ibcmofas ,'••,•" ■ 

Somente polas fazer! . - 

Qiem vos iílo cKz^ Scnhoea,' 
Sérvio nas rodas armadas 
Muito ;. ihas atida jâ fora; 
E pódc • fcr que ihda agora: . " 

Traz aberta* as frechadas, 
E poftoque desfavores 
O tiram de Servidor , *> 

Quer-vos ventura melhor; -/. r . 
Que dos antigos amores • * / 
Inda lhe fica *efle amor. . • . ' 

A buma Senhor* rezando por turnos contas: 

. • " ; ;• . -,.n s :.*• | 

PEço-vos' que' «ne digais [ ' « * ■ • ' 
As orações que rezaílcs "y i 
Se faó pelos que mataftes , 
Se por vós que afli matais? 
Sc faó por vós , faõ perdidas?' 
Que aual fera a oração y 
Que reja fatisfaçaõ y 
Senhora, de tantas vidas? 

Que ft vedes auantos vem 
A fó vida vo? pedir , 
Como vos ha Deos de ouvir, 
Se vós naõ ouvis ninguém i 
Naõ podeis fer perdoada , 
Com mãos a matar no prçnfas 
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Ooe- te habitai* trazeis comas > 
Na outra trazeis cfpada. 

Sc .dtócis que encommendandô 
Os que mataftcs andais \ 
Se rezais por quem * matais j . 
Para que c matais razatrdo í 
Que fe na força do orar» • ' 
Levantais ,as 'mãos ao* Getes , 
Naõ as ergueis para Dfcos^ 
ErgueiJas «para matar, 

E quando os olhos cerrais , 
Toda enlevada na fe , : • ' 
Cerram-fe os de quem vos vè , 
:Pasa nunqoa verem mais.. 
Pois fe afli forem tratados 
Os que vos vem quando orais , \ 

EíTas horç&qáe rezais, 
Saô as hocas dos finados. > 

Pois logo , fe fois fervida 
Que tantos mortos naó fejam , 
Naó rezeis, onde vos vejam , 
Ou ;vede pata dar vida. 
Ou fe quereis efcufar 
Eftes males que caufaftes , 
Rcfufcitai quem mataftcs * 
Naó lereis por quem rezar; 
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^ 6#m* Dm* ytéelbe deú bumi pefitut; 

SE n'alnpa , e no penfamcnto , 
Por voflo me nunifefto, f . 
Naó me pesa da que icnto? ... 
Que fc naõ fojfter tormento, 
Faço offenfa a wflo -£€&>*< . 
E pois quaitfd) amor . ordena , 
E quanto ef£a . alma defeja^ > 
Tudo à morte mecondeoa , 
Naó qu«ro- fenaó tfxc feja . 
Tudo pena , pen^t , pena, 

A huma Dama que Jbe cb*mou t*rá 
fim olhos* ■ .-jt tí' . * 

.' • • ■' ' ' i 

SEm olhos vi o mal clara* -•:.* 
Que dos olheis fe feguio; 
Pois cara fcm olhos vio ' . 
Olhos , que lhe euftam cato. 
De olhos naó faço mençaõ , 
Pois quereis que olhos naó fejarti ; 
Vendo-vos , olhos fobejam ; 
Naõ vos vendo , olhos naó faõ. 

Difparates ns índia* 

ESte Mundo es el camino 
Adò ay duzientos váos , 
Ou por onde bóos , e mios , 
Todos fomos dcl merino. 
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Mas os mio* faó de tdor, 

Que dcfque mudam a cor , 

Chamam logo a EIRei compadre; 

E em fim dexadlos mi madre , <' 

Quçrftmpre tem hum fabor 

De quem corto, nafce , tarde fe endireita 

Deixai, a hum que fe abone , 
Diz togo ;dp .mui to fengo , 
ViUas y Caftillps tengo , 
Todos a mi mandar fone* >, 

Entaó eu , quç : eftou de. molho , 
Com a lagrima no olho % 
Pelo virar do envés , 
Digo-lhcintu ex illis es , 
JBí*rJir^MÔ:teólho; , . 

Pois honra e.provcjto naõ cabe ri*hú faço» 

Verejs hfius-) que no fet* feio 
Cuidairç -que "trazem Paris $ 

E querem çpm dóus ceitis , 
Fender anca- pelo ,meio. 
Vereis mancehinho de arte [ 

Com efpada cm ralabarte^ , > 

Naó ha mais Italiaço : --> t - 
A eíle direis : meu mano , . 
Vpsíois galante , que farte, j ^ ( garrido. 
Mas pan y yjtuo -anda el caminQ > q no moço 

Outros em cada theatro , 
Por officio. lhe» ouvires , 
Que fe irataràn con três , 
Y lo mifmo haran con quatro. 
Prczam-fe de dar wfpoíua , . ■ 

■ ■ * - Com 
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Com palavras bem compoftas; ? 
Mas íe lhe meteis a maô ;''' 
Na paz moftram coração, • ' 

Na guerra moftram as coftas'; 
Porque aqui torce a porca ò rabo; ! 
Outros vejo por ahi , - •'» > ■ ' 
A que fe acha mal o fandõ , 
Que andam emendando ò Muftdo ,- 
£ naó fe emendam à íi. -•.«.. 
Eftes rcfpondem a quem i - ' 
Delle* naô entende bem , ; 
El dolor , que eftà fcereto ; ' ? 

Mas porém quem for difcretfr , 
Rcfponder-lhe-ha muito bctn x 
Afli entrou o Mundo , afli ha de fthir. 

« r • Achareis > rafeiro velho,' * ' < 
Que fe .quer- vender por galgo , 
Dtz que o dfnheírof he fidalgo J ,; ' f 
Que o fangue ' todo he vermelhei: 
Se elle mais alto o diílera, 
Eftc pelote pnzera ; 
Que o feu éco lhe refponcla , 
Que Ai padre eia de Ronda ^ r 
Y fu madre -de Antequera , 
. E quer cobrir o Cco co^huma joeira. ^ 
- Fraldai largas , grave af peito , '■ 
Para Senador Romano. ^ 
Oh que grandiífimo engano , 
Que Momo lhe abriíle o peito ! 
Confciencia , que fobeja , 
Sifo x com que o .Munido reja , 

f -. ; M*n* 
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Manfídaõ outfo que jfi ; 
Mas que lobo cfta em ti , 
Metido em pelic de oveja! 
E fabem-no poucos. 

Guardai vos de huus m*us Senhorei , 
Que ainda compram , e vendem ; . 
Huus , que he certo , que xlcfccndcm 
Da geração de Paftores : . * • 
Moftram-fe-vos bõos amigo»; • 
Mas fe vos. vem em perigos , .. 1 

Efcarram-vos nas paredes ; 
Que de fora dormiredes , 
Irmão , que he tempo de figos ^ 
Porq (íe.rabo de porco nunqua bom virote» 

Que direis de huus, que as entranhas 
Lhe eftaó ardendo em cobiça, . ; 
E fe tem mando , a juftiça > 
Fazem de teas de aranhas? 
Com fuás hypocrifias , x . 
Que faõ de: voflas efpias , 
Para os pequenos huus Neròs , 
Para os grandes tudo feros : 
Pois tu , parvo, naô fabias * - 
Que lá. vaõleis , onde querem crimdos ? 

Mas tornando * huus enfadonhos ,' * 
Cujas còufás faõ notórias ; 
Huus , que contam mil hiftorias , 
Mais defmanchadas que íbnhos: » 

Huus mais parvos, que zamboas , L 
Que eftudam palavras boas , 
A que ignorância os 'atiça ', - 

Eftes 
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Eftcs paguem por juftiça ; 
Que tem morto mil pclToas , 
Por vida de quanto quero*. 

Aonde tienén las mentes 
Húus fecretos trovadores , 
Que fazem cartas de amores , 
De que ficam mui contentes í 
Naõ querem fahir á praça , 
Tr izem trova por negaça , 
E fe lha , gabais , que he boa , 
Diz que he de certa peíToâ, 
Ora que quereis que taça , 
Scnaõ ir-gae por efíe Mundo? 
«-: . O' tu , como me atarracas % 
* Efeudeiro- de Solia ., > 

Com bocaes de fidalguia"^ - ' - . 
Trazido quafi cora vacas'? ' ■ 
Importuno a importunar , . ' 

Morto por defeoterrar 
Parentes , que cheiram jà : '• • : 

Voto a, tal , que me fará 
Hum deites iranqua, faHar 
JVIais com viva :alma. * 

Húus que faliam muito-, vi , *' 
De que quisera fugir; 
Huus que , em fim ^ fem fe fenrir, 
Andapi fatiando ente fi ; 
Porfiofos fem razaô ; .'-.-. \\. 
E defque tomam a maó, . ■ 
Faliam fem -nccelEdade ; 
E fe algum'h9fa he verdade , 



Deve feç na confiffaõ ; ' 
Porque quero íiaõ mente * 
Jà me critebdeis. , 

Oh vés quem' quer que. me lerdes 3 
Que haveis de fer avifado .. 
Que dizek aò tiamorado , 
Que caça vento com redes í 
Jura por vida da Dama , 
Falia comfigo jia cama , 
Pafíca de noite', e efearra , 
Por falfcte na èurtarra . 
Põe fempre ,,viva que ama, 
. Porque calça a feu propofito. 
Mas deixemos , fe quizerdes » 
Por hum pouco as tmyeíTurçs t ' 

Porque entre quatro madiwas 
Leveis também cinco verdes. 
Dcitemos-nos mais ao mar, 
r E fe algum' fe arrecear , 
PaiTe três ou> quatro trovas : . . 
F vóá tomais cores novas.? ,, 
Mas naó he para rfpahrar , 
Que quem porcos ha menos , 
Em cada mouca lhe roncam 

O' vós que. fois? Secretários ; 

Das cpnfcicncMts Reais , 
Que entre ; os homées eftais • , 
Por Senhores ordinárias; 
Porque n*õ £o<váes.hum frea 
Ao' roubas , que Víú fera., meto # . 
Debaixo der, irêm, governo l , . 

PoiS 
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Pois hum pedaço de inferno , 

Por pouco dinheiro alhco , 

Se vende a Mouro, e 'a Judeo. 

f Porquê" a mente affeiçoada 

Sempre à Real dignidade 

Vos faz julgar por bondade < 

A malícia defculpada? ' 

Move a prefença Reáí 

Huma affeiçaõ -natural , 

Que logo inclina ao Jufe 

A feu favor, e naó diz 

Hum rifaõ muito, geral , . 

Que o Abbade donde canta , dahi jantai. 

E vós bailais ia cíTe fom : 
Por iflò , gentis Paftores , 
Vos chama a vós mercadores 
Hum que fó foi Paftor bom. 

AJoao Lopes Leitão , fobre hmia peça de 

cacha qm mwAott a huma Damd , 

que fe lhe fazia donzella. 

Trovas. 

SE voffa Dama vos da 
Tudo quanto vófc tjuizeftes , 
Dizcime : para que lhe déftes 
O que vos dia fez já > • 
Sendo òs reftos envidados, 
E vós» de cachas mil contos , ' 
Sabeis conl quaó poucos pontos , 

Qpç 
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Que olhoí.açhaftes quebrados: 
Se o que Jtem iflò vos dá , 
Vós mui Jbem lho mereceftcs , 
Porque fe a cacha lhe dcftes 
Tinha-vo-la feira já. 

A Dona, francifea de AragaÕ , que lhe ma9h 
, dm glofar efia regra : 

M*s porém a que cuidados í 

TAnto maiores tormentos 
Foram fempfe os que foflri 9 
DaquiUo que cabe em mi , 
Que naõ íei que penfamentos 
Saõ os para que nafei. . . 
Quando vejo efte meu peito 
A perigos arrifcâdos , v 

Inclinado, bem íufpeito , 
Que a cuidados fou fujeito. t 
Mas porém -d que cuidados > 

Ao mefmo. 

Sue vindes erçi mi bufeaf , 
ados^j que fou çaptiyO. i , 
Eu naõ tenho que vos dar: 
Sf vindes, a me matar, . 
Já ha mvytQ que naõ : y.jv§ í 
Sc vindes f porque me.; dais 
Tormentoín acfcfpera4a? ; i . 

Éu ) 



i 
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Eu , que fempre fóffri iriafe , 
Naõ digo que iiaõ venhais* 
Mas porém a qm cuidados i 



*JL 



Ao. rnefiho. 

* v ~ Se as pentiái que" tpòt mè deu , * 

V r em pór taó fuaves meos , 
Naõ ha que temer receos ; 
Que vai hum cuidado ltieu 
Por mil defeanfos alheos. 
Ter n'húus olhos itó forhrôfos 
Os fen ridos enfevadòs , " ,r 
B<ím fá que em baixos eífados 
Saó cuidados perigofos. ; * 
ÍJ/^í porém a qw cuidados ? 

Gfrà* com a ghfa acima. 

DEixei-me enterrar po efquecimento der v. m; 
crendo me feria aíli mais feguro: mas ago- 
ra que he fervida de me tornar a refufeitar , por 
me moftrar feus poderes i lembro-lhe , que huma 
vida trabalhoíà , hc menos de agradecer , que hu- 
ma morte defeanfada. Mas fe è'fta vida , que ago- 
ra de novo meda l \ for para ma tornar a tomar, 
fervindo-fe delia $ naô me fica mais <\ut defejar, 
aue poder acertar com eflre mote dev. m. ao qual 
dei três cntendifaÊntòs , fegundó? âs palavras delle 
puderam foffrer : fe forem bóo* , he mote de 
v. m. : fe mãos 3 fe& as glofasí' màihâs. ' 

Afaft 



PA&TÉ SEGUNDA. \i# 

t Mott alheo. - ^ 

Campos bemáventurados * * 

Tornai-vos agora triftes ; - 
Que es dias , cm que me viftes , 
Alegres jà faõ pàiTados; 1 ' 

. '■'•"" r ; ' Glofa. -■- 

CAmpos cheos de prazer , 
Vós que citais reverdecendo , 
Jâ me alegrei com vos ver , 
Agora venho a temer, ' 

Que entrifteçais em me vendo* 
£ pois a vifta alegrais 
Dos olhos defefperados j 
Naó quero que me vejais 3 
Para que fempre fejàis 
Campos bem <tventura dos. 

Porém fe por accidentô 
Vos pezar de meu tormento , 
Sabereis que amor confente , 
Que tudo me defeontente , 
Senaõ defeontentamenro. 
Por iílo vós , arvoredos , 

Sue já nos meus olhos viftes 
ais alegria , que medos , 
Sc mos quereis fazer !édos, 
Tornai-vos agora trijles. 

Jà me viftes ledo fer , ' 
,Mas deípois que o falío amor 
- Tom. III, R Taô. 
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Taõ triftc me fez viver , 
Ledos folgo de vos ver , 
Porque me dobreis a dor. 
E fç eftè goftofobejo , 

De minha^ dor me fehtiftes * 
Julgai quanto mais dçfejp. , 
As horas que vos naõ vejo , 
Que os dias , eprjjue me vijles. 
O tempo , que- he deíigual , 
De feccos, verdç$ vos tem , 
Porque em voflo natural , 
Se muda o mal para o bem, 
Mas o meu para mór mal* 
Se perguntais , verdes prados 9 
Pelos tempos differentes 
Que de amor me foram dados 
Triftes, aqui íslq prefentes , 
Alegres jã faõ pajfados. 

Mote albeo. 

Trabalhos defeanfariam , 
Se para vós trabalhaflc : 
Tempos triftes paflariam , 
Se algum'hora vos lembraíTe. 

Glofa. 

"^TUnqvia o prazer fe conhece, 
JL^I Scnàõ dçfpois da tormenta : 
Tampouco o bem permanece -, 
Que fe <> dcfçanfQ Qqxccc •> 



Lo* 
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Logo o trabalho arrebenta. 
Sempre os bee£ fc lograriam , 
Mas os males tudo atalham; 
Porém jà tyie afli porfiam , 
Onde defcanfos trabalham , • • 
Trábdlhts defcanfariant. 

Qualquer trabalho me fora 
Por vós grão contentamento : 
Nada fentíra , Senhora , ' 
Se vira dtfto algum'hòra 
:Em vós hum conhecimento. 
Por mal que o mal me trataffe , 
Tudo por bem tomaria : 
Poftoque o corpo canfafle , 
A alma defeanfaria , 
Se par* vós trabalbaffe. 

Quem Cofias cruezas jâ 
Soffreo , a tudo fe poz ; 
Coftumado ficará , 
E muito melhor fera , 
Se trabalhar para vos.. 
Triftezas efqueceriam , 
Poftoque mal me trataram ; 
Annos naõ me lembrariam , * 

Que como eft'outros paflaranr, 
Tempos trijies paffatíam. 

Se fofle galardoado 
Efte trabalho tap duro , * 
Naó vivera magoado. x 

Mas naó o foi o pafTado , u ''; 

Como o ferá o futuro ? k * * - 

R ii r De 
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De canfar naõ canftria , t ' . : , . 
Se quizereis , que canfafTc ; - ., , r . f * 
Cavar , morrer , fa-lo-hia, ; ' 

Tudo , cm fim ^efqueceria. , , , . , ' 
Se algunfbprfl * vos .» lembrajje: ; •/ \ : 

.Mote albeõ., -. u 

Trifte vida- fe me ordena , t , ' 
Pois quer vbflist çondicaõ , 
Que os inales , quê dais por penar, 
Me fiquem por galardão, . 

.: Glofa.. ... 

DEfpois de fepipre íbfffccr i . 
Senhor^ voílas cruezas , 
A pezar de meu. querer, . p £./ ; 
Me quereis faYisfazer 
Meus ferviços com trjftezas. 
Mas , pois , em balde refiftc 
Quem voíTa vifta, condena , 
Preftes eftou para. a pena; 
Que de galardão taõ trifte , 
Trtfle vida fe me ordena. 

De contente dp,. mal meu 
A taó grande extxcmo ,vim , 
Que confinto em minha fim : 
Afli , que vós , e mais eu , 
Ambos fomos contra mim. 
Mas que foffra meu tormento, 



Sem 



Sem querer mfcij galardão , 
Naó he fora de razão , 
Que tjGette íiiei* fofftiitierttÒV 
P0/5 qiMWiflit cohdÍÇtô. n '' 

O mal , que vós dais 1 £or bém , ' 
Effe, Senhora 5 he 'mortal i. ' 
Que o mal , que dârts -cetno maí, 
Em muito* mêftòsfe terft - ' 

Por coftume naitírat» " • •*"•' v 
Mas porém *»efta vi&oria , ' ' 
Que comigo *4ie bem peqiieiíá , * 

A maior dor trie tooncfena' 
A -pena , quedais pot gloria , 
Que os mk&, que dais per pena; 

Que mór 1>em r mè r pòflà vír,' 
Que fervir-Vos , tiaó <o fei. 
Pois que mais qvfctó cu pedir , " ' • 
Se quanta mftis vos ferVir ,: "» ' ' [ 
Tanto mais vos deverei-? - • ' 
Se voíTos merecimentos -•"" : ' 
De taõ alta eftima fa» 5 , * : ; : 
AíTaz de fatfor me dão ' • » " r • l 
Em querer que meus tormentos 
Me fiquem por* g&lardaõí 

Mote alheio* 

Jà naõ póffo fer contente , 
Tenho a efperança perdida r 
1 Ando pfcfdrdo entre a gente , 
ííem mouro * n^m tenho vidíu 

Gló~ 



DEfjx>ig.5}ui. ; mea cruel fad£ > : 
Deftráo. v hurfc& ,çfpsr&nç* * 
Em que nu? vi- levantado , : , : ■ ,»•■:• 
No mal fiquei- k& y\ufa$çár. •>£ . » 
E do bçip. : defcfpeíado.. k 
O coração , qaçj iftp L íçftfç. , . ( 
A'fua dor naõ rcfijftf;,, \j . ' 

Porque vè mói claranjeníc , f • 
Que poi$, : nafçi pai* trifte. Sf • : " 
jã naõ pojjbifir. contente. - 

Por iffo , coneentarncricç^ i . . : . . v 
Fugi* 4$ q^m ,yps dçfprçsa : . 
Jà fiz outros fup&aiet) ç<* > . - : 
Já fiz , Senh§>rà , a triftçza * - 

De todç* meu? peníamentos. - 

O menos quê lhe entreguei, 

Fot efta canfeda vid%: 
Cuido que niftç acertei; 
Porque de quanto efperei. 
Tenho a efperança perdida. • . 

Acabar c£e rne perder 
Fora jà muito melhor j 
Tivera fim efta dor, 
Que naõ podendo mór fer 9 
Cada vez a finto mór. 
De vós defejo <fconder-roe j 
E de mi principalmente , 
Onde ninguém polia vçr-me ; 
w Que pçis rjae jpnfop erp perder-mc , 

An* 
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Ando perdido entre * T genu 

Goftos de mudanças cheoj , 
Naó me buftjneis , naó yos quero : 
Tcnho-vos por tao alhoo», 
Que do bem que naó efpero f 
Inda me ficam receos. 
Em pena taó fem medida % 
Em tormertto tàé-cftjuivo , 
Que moura. j ninguém duvida ; 
Mas eu. fe morro , ou fe^ vivo f 
Nem morro , . nem. tenho. vtáf. 

Mote d bum* Dama qw. fo tbamtva Ann& 

A morte , pois que: fou voffo , 
Naó a querq ; mas fe vem , 
Ha de íer rpdQimeu.bem. 

' .',-, iGkfa \ r :% 

AMor^.q»& em nafirigenfamento 
Com tanta fé íè fundou , 
Me tem dado hum tegmCbtQ > • ' 
Que quanta vir meu torrç&ento 
Me falve com cujo (ou : 
E com efta defenfaõ , 
Com que tudo vfcncer podo f 
Diz a caufa ao coração : 
Naó tem env-.jpj jurdiçaõ f 
A morte pois que fou vo£o. 
Por exprimemar hxn&idia 

Amor 
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Amor fe mr aphava forte .". 
Nefta fç y como dizia , i 

. Me convidou- com a morte., .: 
Só por ver fe aromaria. - : 
E como dia íeja acoufa^. - ! 
Onde eflá todo mfeo bem ^ i ^r. 
Rcfpondi-lhe * » ( cama quem r * 
Quer dizer mais, e naó* oof*) 
itfra* dWro , > ma s fe vm . » •> > 

Naó dííTc mata-, porque sntaõ 
Entendeo -quanto 'itoe t&Oá. j . *-- 
E fe rinha dito o naõ, 
* Muitas vezôi d^a boca, v . * . 
O que nega o coração. 
Toda t a coufa defendida , " < '*"■• '. 
Em mais fftimà fè tém : : ■ ■■ - < 
Por ido he coufa fabida , i -1 sL> i.*í 
Que perder por vós a vida f 
ff a de Jer todo* meu- bem. 

Vejo-a n'alhiâ ; pmmda , . . » ' \ 

Quando mt pede o defejo, 
A natural <juô naõ vejo. ■ 

Glofd.- 

SE fó de ver puramente 
Me transformei no que vi l 
De viíta taó cxcellenw. * 

Mal 
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Mal podcr^/fir ^ifentc , 
Em quanto o naõ for de mi. 
Pdrque .a!- *kM. namorada - 
A u«iz> ta© bttn .debuxada.* 
E a memoria tanto voa , 
Que fe a naõ vejo" em peflbá , 
Pejo-a tf alma pintada. 

^Q dsfçjo * *pie .fe eftendc ' ' " y 
Ao que mono* Je conwde 9 i ; • 
Sobre vós pedp $ <3;ffcrtende , * » 

Como o doente 'que -{fede.; 
O que mais, fe lhe defende. • 
Eu , que em uufencta naõ v^jo , i 
Tenho piedade, e pejo - ,. r „ 
De me ver taõ pobre cftarrv- 
Que entaõ n^ tenho qw, dar > - /, 
Quarta* mr.ptde.&ÂefeJQ* í 

Como ^quçUe:que cegou». .1 ;> I 
He coufa viÔp[> .cjnotoria , ; : ( ; 

Que a natureza ordenou , . . - J 

Que fe lhe (Jobrc cm > memoria . ' > 
O que emviftá lhe faltou.;., • a : i 
Afli \ mi<» -.qufc.naõ' veja i .ri Ir i ', > 
Co' os olhoa^ o ,<jue áe&je&v- '-> i 1 . . , i 
Na memoria , e na firmei», »<> •; » rll 
Me concede a natureza 
/{natural qat hao vejo. 



M<* 
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Mote aíbeo. • 

Sem vós, e com meu cuidado i* ■' 
Olhai com qu«m , e fem quem* ■ 

< "" G/q/i. "...;i 

VEndo amor , que qem vos ver' 
Mais Levemente folftte : 
Os males qoeme* fazia > ' ' 
Naõ me pode-iftd &fffierr /- J 

Conjurou-fr çwh mew > fado , T > 
Hum {ítfvt? mal me ordenou y 
Ambos me levam forçado , • « 
Naó fei onde , pois que" vou ; T 

Sem vóstçi com mm cuidado. 

Naõ fei quálfte mate eftrawha 
Dcftes dou$ -mates q^e^go^ r- 
Senaõ vos vôr , fe comigo 7 '"' 
Levar imigo tamanho. .--"•.-.- - j > 
O que fida, coque vem, - 
Hum me maia * outro defejo? r 
Com tal mal ,< c fem tal beov, . 
Em raes exaremos me vejo^ 
Olhai com quem, e fem quem. 

~ Ao mefmoi 

Amor , cuja providencia 
Foi fempre que naó errafle,' 
Porque n'alma vos levaffc, 
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Refpeiundo o mal de aufcncia , 
Quiz que erp vós me transfoonalje. 
E vendOHme ir maltratado * 
Eu , e meu cuidado íos , 
Proveo niffç de attentado , 
Por. naõ me aufentar de vós J 
Sem vpsuccomniçn cuidado.; / 

Mas* cita alma , que eu trazia , 
Porque vós nctfa nyrtais , 
Deixa-mc cego , e fem guia , 
Que : fya, : p9£.tpelhor companhia 
Ficar onde vós ficais. 
AflT me vou de meu benj , r < 
Onde quer a Jbçte eftrella , • 

Sem alir^.^.quç/eiq fi vos jtcn\, 

Co' o mal de viver fem elía;j. . 
Olhai com qum 9 ? fem % quem* 

c " J %íou klíeo, 

Sem ventura he por deAiais»' 

Glofa. 

TOdo o trabalhado bêm , 
Promettç goítofo fruitoj 
JMas os trabalHos , que vem , 
Para quem a dita naó tem, 
Valem pouco , e euftam muito. 
Rompe toda a pedra dura - f - ; 

Paz os homens immojrtais ] 



O trabalho quando acura*; " ' * 
Mas qittHíf achar ventará^ :i ~" > 
Sun venm* ; be por ãkrMr. 

. * ° l Mote jttbeo\>'> --''•• í 

r — ; -• '■: '»..; *jâf» i,.... .. I 

MinVahhay lembrai-^ ^della; v ' 

• r * '.•«'.' •*•"# ';fí'" :*v I 

P Oisf o r Verbos "tenh6'emTnfáis : '^ 
7 ■ Q ue miI viejas; oto mer-déis } r 
Aih como i S .cfúé"me Tftiá^''" : 3 ^ 
Meu bem^tjâ c]ue-mo rie^a1s : ; ' ^ 
MaacoTMsyiiaíô fald Wégwfe'/ ■ 
E fe a táPeftadò vim j' ^ ^ " 4 
Guiado-tfc 'íhifiha ^ftrèffá ; ny > ''■ '> 
Quando houverdes dó de mim ; 
Minha vida y dai -iKe^ fim, 
Minfralw, lembrai-vos delia. 

Mate albeo. 

Tudo pode ,huma afTeijaó, 

Glofa. •■',••• ' 

HP Em ral jurdiçáõ amor , ' 

■*■ Na alma donâe fe apòTenby 
E de que fe faz fenhor ,' 
p Que a liberta, e ifenta - 
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De todo humano.- temor. .., 

E com mui jqfta , razaõ ,...., 

Como fechar «ibberano , , , 

Que amor naó cpnfçnte ,dafK> > . , , : . 

E pois me foffre tençaõ * v r ; 

Gritarei por. deíengano : • J ,, t '. 

IWo páíe hum djfeiçaõ. .... 

Trovai <fe BofcçÕ. 

. Juôgt fue mi pcrdicion j 
De mis males foy contento: 
Ya no cfpçro galardon,. 
Pucs vueftro merccimiento 
Satisfizo mi paffion. . , 

Glofa. 

àEfpues que. amor me formo 
"Todo de amor, qual, me veo^ 

En lasjeyes,, que me diò, 

El mirar me confintiò ; 

Y defendiòme el deffeo. 

Mas el alma , cprçia iiijufla y . 
En viendo tal perfecion , i 
Diò ai delíeo qccafiòn : 

Y pues quebre Içy.tan jufia , 
Jttfia fm mi. perduion. 

Moftrando.íeme el amQr 
Hás benigrço ,. que cruel , 
Sobre tyrano traydor, 

D* 
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De zelos de mi dolor , 
Quifo tomar -.parte en el. 
Yo que tan dulce tormento" 
No auierò dallo , aunque peco s 
Redito , y no Io confiento ; 
Mas fi me lo toma a trueco 
De mis males , foy contento-. 

Senqra > ved lo que ordena, 
Efte amor tan felfo nucftro , 
Por pagar a cofta agena , 
Manda que de un mirar vueftro 
Haga él premio de mi pena. 
Mas vos, para queveais 
Tan engánofâ intencion , 
Aunque muerto me fintais , 
No mireis , que fi mirais , 
7a no efpcro galardon. 

Pues que premio , me direis 9 
Efperas , que fera bueno ? 
Sabed , fino lo f abeis , 
Que e$ lo -más de lo que peno 
Lo menos que mereceis. 
Quicn haze ai mal tan ufano , 
Y tan librei ai fentimiento? 
El defleo ? No , que es vano. 
El amor ? No , que es tyrano; 
Pues 5 Fueftro merecimiento. 

No pudiendo amor robarme 
De mis tan caros defpojos," 
Aunque fue por mas honrarme, 
Vòs íola para macarme 



l* 
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Le preftaftc^i vueftr os õjos» 

Mataramç ambos* a dos ; 
Mas a vos , con más razoo, 
Deve el la fatUfacion ., 
Que a mi poT el, y por vós, « 
Satisfizo mi psflton. 

Mete.. 

Menina formofa , e crua , 
Bem ,fti eu 

Quem deixará de fer fcu, 
, Se vos quizereis fer fua. 

Foltds. 

MEnina mais que na idade; 
Se para me querer bem , 
Vos naó vejo ter vontade y 
He porque outrem vo-la t^m ; 
Tem-vo-Ia, e faz-vo-la aua. 
Porém çu 

Jà tomara aaô fer meu , 
Se vós naõ fôreis taõ fua. 
Nos ollios 9 e na aíFeiçaõ 
Vos vi , quando vos olhava ^ 
Tanta graça , que vos dava ' 
De graça e{te coração: 
Naõ o quizeftes de crua , 
Por fer meu : 
Se outrem vos dera o fcu , 

P6, 



Pode fer forcis «ais fúa* * . * 

Menina , tende maneira , 
Que ainda naó venha a fer , 
Pois naó. quereis quem vos quer, 
Que queirais quem vos naó queira* 
Olhai naó me fejais crua , 
Que pois eu 

Quero fer voífo , c naõ meu , 
Sede vós minha > e naó fua. 

A buma Dama dome. 

DA doença , em que <yra ardeis , 
Eu fora vofla mezinha 
Só com vós ferdes a minha. 
He muito para notar 
Cura fcró bem acertada y " ■ '' 
Que podereis fer curack ' 
Somente ccftii me curar. 
Se quereis ; Dattta , trocar , 
Ambos temos á méfinha , 
Eu a voíTa , e vós a minha; 
v Olhai , que naó quer arraarj 

(Porque fiquemas iguais)' 
Pois meu ardor naó cucais», 
Que íc cure voffo ardor; 
Eu càVinto ^òffa dor ; : 
E fe vós fentis a minha , 
Dai y e tomai a mezinha* 



Ou- 
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Outro. 

Deo , Senhora , por fentença 
Amor , que fôfTeis doente , 
, Para fazerdes agente 
Doce , e formoía a doença. 
Naó fabendo amor curar , • 

Foi a doença fazer 
Formofa , para fe ver , • 
Doce para fe paliar. 

Entaõ vendo a differença 
Qiie ha de vós a toda a gente , 
Mandou , que fôíTeis doente , 
Para- gloria da doença. 
E digo-vos de verdade , 
Que a faude anda invejofa , 
Por ver eftar taó formõfa 
Em vós efía enfermidade. I 

Naõ façais logo detença , 
Senhora , em eftar doente , 
Porque adoecera a gente , 
Com defejos da' doença. 
Que eu por ter , formofa Dama , «. > 
A doença Y que em vós vejo , 
Vos confeflò , que defejo 
JDe cahir comvoíco em cama, ' ( 

Se confentís "> 'queimei vença > 

Dcfte maL,-~tiaõ houwgente f 

Da faude taõ ; cotoehte , > 

Como w ferei da doença» 

c-'.. *• . .•■■ .. .- r t H 

Tom. III. S Ao 
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. Ao mefino. 

Olhai que dura fcntcuça 
Foi amor dar contra mi ; 
Que porque em vós me perdi , 
Em vós me bufque a doença. , 
Claro eftá , 

Que em vó* ío me achará ; 
Que em mi , fe me vem bufear , 
Naó poderá mais achar , 
Que a forma do que foi já. 

Que íe ern vós amor fe pôs, 
Senhora , hc forçado T affi , ! 

Que o mal , que me.bufca ami, 
Que vos faça mal a vós. 
Sem mentir , 
Amor me quiz deftruir , 
Por modo nunqua cuidado , 
Pois ha dje fer jà forçado , 
Pezar-vos de vos fer vir. 

Mas fois taõ defeonhecida 9 ^ \ 

E faõ meus males de. (ÒEre , > 

Quç vos ameaça a morte + . •• 
Porque me negais ajvida. . : 
Se por boa 
Tal juftiça fe- pregoa, 
Quando <lefta 'fowç.for~; r 
Havei vós percké.dç amor, , 
Que a parte jft.ws perdoa* tr.nt: 

Mas o qucrfpais timo - 9t em fim , I 

He , que neíU differença , 
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Que fe naõ tornq a* doença , 
Se me naõ tornais 'a mim. 
De verdade , 
Que já vofla humanidade 
De que fc queixe naõ cem ; 
Pois para as almas também 
Efz amor enfermidade. 

Mote anhuma Dama vefttda de do. 

De 'atormentado * e perdido , 
Jà vos naõ peço Cenaõ , { 

Que tenhais no coração . . 

O que tendes no vettido. ' 

Voltas.: 

SE de dó veftida andais , 
Por quem jà vida naõ tem $ 
Porque naõ o haveis de quer» « 
Vós tantas vezes matais.? - . r 

Que brado fem fér ouvido , > 

E nunqua vejo fenaõ . • r>* : 

Cruezas no coração , 
E grande dó no veftido. 

A Dona Gttiomar de plasfé , queitfhmdofe 
com buma veia no rêjto. " 

Mote. 

Amor f que todos coffinde , o.., . 
■I S u 1 Te- 
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Teve , Senhora», por gofl» f 
Que . feiuiffe * <y voffo rofto > - 
O que nas almas accende. 

Volta. 

AQuelle rofto, que. traz 
O Mundo todo abrazado , 
- Se foi da ffetomaAtaeado*,. . . 
Foi porque finta o que faz. 
Bem fei que amor ie vos rende i 
Porém o leu prefuppofto 
Foi fenrir o voffo rofto 
O que nas almas accende. 

Ahuma mulher, açoutada por bum homem , 
que chamavam Qsurefnía. 

Naõ eftejais aggravada , : 
Sena© fe for de vós mefma ;. 
Porque a mulher., que lxe errada , 
Com razaó poh Quarcfma 
Deve íer difeiplínada, 

' Volta. ■ \ \ 

QUererdes profano amor 
Em Quarefma , Ke coifcicncia: 
Açoutes , e penitencia , 
Vos eftá muito melhor. 
Naó fiqueis, difto affronuda , * 

u i Poiâ 
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.P0i$*aví?u}pa\he voffa jtiefmà ; , 
Que xw4m > que hc t»ó malvada , 
He bem que pola Quarefma 
Seja bem difcjplinada. 

Se a penitencia vos vai , 
Mui benvaçOAitíada eftàis-; :. 
Pois p0* f {^uaxeTnu pagais 
Voílos viciqt do. camaL 
Naõ tomeis a fer errada , 
Nem condemoeis a vós msfmi , 
Pois eftais já emendada , 
E ua£ fewi* ppr /Quarefma * 

Dutra vez; ditciplimuia. - 

A bum Fidalgo. 9 que lhe tardava com b&. 
ma cornija % que lhe protnetteo* 

QUem no Mqtjdo quizer fer 
H^yido por fingular 9 
Para mais fe engrandecer, 
Ha de trazer fempre o dar 
Na$ ancas do prometter» 
E já que voíTa mercê , • r 
Larguez^ tem por divifa * 
Como o Mundo todo vè , 
Ha mi^ler, -que tanjo dê, 
Que venha a dar a camifa« 
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A buma Dam*, que Ibe^cbamou *dhbo > por 
nome Faia dos yinjos. 

. Mote: * r '^í ;*^' 

Senhora, pois me châtttéis '• ! ' \ 
Taõ fcm razaõ taõ nite ■rioifte >► ' r 
Inda o diabo vos tome. '■> '* • 



Volta. 



1 



QUem qaer que vio «, fcti qu* leo^ 
Terá por novtf, fcriíàdèfroò 5 * 
Ter quem vive no inferno , 
O pènfameftto v nd €eoi T ' v ' "* ri - -• 
Mas fe a v6s vòs pare^eoV * • 
Que me eftava bem tal nome 9 
EÍTe diabo vos tome. ' ' "',[' rm f'\- 
Perdido mais que rtirtguém , : ** r 
Confeífo'', Senhora , fer ?'•" - - 
Mas o diabo naô quer \ * T - - 
Aos Anjos tamanho bem. f' 

Pois logo naô me cortvéitf j 
Ou fe me convém tal home ,*• - 
Será para que Vos tomei ' "^ *• ■ • ! 

Se vos banzeis com cautefla , 
Como de Anjo , e naó de luz , 
Mal pode fugir da Cruz , 
Quem vós tendes poílo nclla. 
Mas já que foi minha cftrella 
Ser diabo ^ e ter tal nome 1 

Guar- 
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Guardai-vos , que vos naõ tome. 
Já que chegais tanto ao cabo , 
Com as máos , poáfe» áos' Ccos", ?' * 
Vou fempre pedindo a Deos s 
Que vos leve efte diabo. . > * * ) 
Eu , Senhora , naó me gabo ; •■ 1 
Mas pois que rae dais* tal' nome , r 
Tomo-o , . para. que vos tome. 

. ■• « '■; J. 

A hum amigo , que ndo .podia enfontrar. 

Trovas*' f f 

O Uai terá culpa de nós ' ' 

Neíb mal ,- qof todo hr meu í ! 
Quando vindes naó vou eu y 
Quand? rmm eaó vindes vós. 
Reinando amor cm doos peitos * 
Tece tantas falfidades . ■ - 
Que de oonformes vpntadcs . 
Faz defeonforraes xfl&kos» ~< 

Igualmente vive em nós ? . ' 

Mas por dgf concerto fiou -. ' . 
Vos leva fe venho eu , 
Me leva fc.yindcs vós» 

Mote ftUi r ' 



Defcâlça vai pela neve : 
Alli faz quem amor ferve. 



VoU. 
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Vohâ*. 

OS privilegio» que os Reis 
Naç podem dar, pôde amor,' 
Que faz qualquer amador 
Livie dai mimarias leis. 
Mortes , e guerras cruéis , 
Ferro , frio , fogo , e neve , 
Tudo fofFre quem o ferve. 
/*- »' Moça formofa defpreza 
Todo o frio , e toda a dor. 
Olhai quanto > pode . amor , 
Mais que ia própria natureza. 
Medo , nem delicadeza , 
Lhe impede que pafle a neve 
Affi faz quem amor ferve. 

Por mais trabalhos que Ié*c , 
A tudo fe oíFereceria. A 

Palia pela neve fria , 
Mais alva que a própria neve» 
Com todo frio fe atreve : 
Vede em que fogo ferve 
O trifte y que :a amor fervft. 
t 
Osttro albeç. • 

A dor que a minha alma fente, 
Naõ a labe toda a geme. 



rói- 



PARTE SEGUNDA. zSi 

Voltas. 

QUe cftranho cafo de amor \ 
Que defejado tormento! 
Que» veníio a fer avarento 
Das dores de minha dor! 
Por me naõ tratar peor , 
Se fe fabe , ou fe fe fentè ,' 
Naõ a digo a toda a gente. 

Minha dor , e cauía delia , 
De ninguém oufo fiar; 
Que feria aventurar 
A perder-me , ou a perdella. . 
E pois fó com padecella , 
A minha alma eftá contente , * 
Naõ quero que o faiba a gente. 

Ande no peito efeondida , 
Dentro n'alma fepukada \ ~ < "* 

De mi fó feja chorada v 
De ninguém feja fentida. . » 

Ou me mate , ou me dè vida % 
Ou viva trifte , oo contente, . 
Naõ ma faiba toda a gente t ,, 

.. Outro feiê. , , ■- 

D^alma* e de quanp tiver,, 
Quero que me defpojeis ; . . . 
Com tanto , que me dcl^is , , , 
Os olhos para vos ver. 

' hrf- 



•* Volta. 

CÕufa efte corpo naõ tem , t 
Que já naõ tenhais pendida • - 
Dcfpois de tirar-lhe x vid£, - 
Tirai-lhe a morte cambem», . / ., . 
Se mais tenho <jue perder % 
Mais quero que me leveis; 
Com tanto , que me deixeis 
Os olhos para vos ver. ^ , 

Motcalheo. . .. 

Amores de huma y çafa3a % t ."*" 
Que eu vi pelo méij gwj. j: : r _ 

N 5 Hua cafaefa fui jtôr : ' * ~ 
Os olhos ^ de fi ienhores t 
Cuidei que foflem amores, f 
Elles fizèrarn-fe amor. 1 - 
Faz-fe odefejo maio* 
Donde o remédio naõ : vál , 
Em perigo de. meu mal. 

Naõ me pàr<5cco : q\*c amor 
Pudcffe tanto comigo ; . 
Que doacfé entra por amigo, 
Se levante por fénhor. - v .' *•- 
Leva-me -de dor cm dori 
E de final em final», • ; ' /• 
, Cada vez para mor mal. 



00- 
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Omro feu. 

E^nforqud minha efperança ; 
Mas amor foi taó madraço 9 
Que lhe cortou o baraço* 

Voltas. 

FOi a efperança julgada ' ' "T 

Por fentença da ventura , : "• - 

Que pois me teve á pendura , . ■? 

Que foíTe dependurada. • > 1 * 

vêm Cupido com á efpada , . iA 

Corta-lhe cerce o baraço-, * ! 3? 

Cupido , foftr madraço. ■ ■ . r . r .; . T 

Oátfro yè#. 

Puz o coração nos oihos ,• ; 
E os olhos puz noxhaõ, 
Por vingar- o rfcoraçaó.x . 

Voltas* 

O Coração inveiofo 
Como dos olhos an^awajjo ^ \T 
Sempre jemoques tí* dava y í, 1 
Que naõ" era o meu? toiimofoí : ; • --'"* 
Venho eu de piedofd , ^ 'o ■ . . 
Do Senhor mçu coração,, ' . • • 
E boto os olhos na-chaó.. . ub í 



0#* 
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Outro ,fm. 

Puz meus olhos n'huma funda , \ 
E fiz hum tiro com cila 
AY grades de huma janeila. 

Foltas. 

HUma Dama de - malvada , ' 
Toldou feus olhos na maõ; 
E tirou-pue huma pedrada 
Com elles ao coração. 
Armei minha funda entaõ , 
E puz os meus olhos nclla : 
Trape, quebreMhe ajandla^ . 

.; : jfíbeo. 

De pequena tomei amor* • 
Porque r o naõf entendi f 
Açora , queijo conheci *j v 
Mata-me com desfavor. 

Voltas* ^ 

VI-OçiiKH^o , e pequenino , 
E a mefhia idade eníina , 
Que fe: incline- honra menina 
A's amoftras de hum menino. 
Ouvi-lhe chajnar amor j. 
Pelo nome me reaci: 
-v ) Nua? 
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Nunqua tal engano vi , 
Nem tamanha defamor. . 

Crefcco-me de dia em dia 
Com a idade a affeiçaõ , 
Porque amor ,de criação , 
N'alma , ena vida fe cria. 
Criou-fe em mi eftc amor , 
E fenhorcou-fe de mi : 
Agora que. o conheci , 
Mata~me com desfavor. 

As floras me corna abrolhos. 
A morte. me determina, 

Suem eu trouxe de menina , 
as meninas de meus olhos* 
Defta magoa , e defla dor , 
Tenho fabido , que em fim , 
Por amor me perco a mim , 
Por quem de mi perde amor. 

Parece fer cafo eftranho 
O que amor em mi ordena, 
Que em idade taó pequena 
Haja tormento tamanho* 
Sejam rpilaeres de amor, 
Hei-os de foffrer affi , 
Até que haja dó de mi 
Quem entender efta dor. 

* Cantiga velha. 

i . '. '■ \ 

Aparcararn-fc os meus olhos v 
De mi taó longe.,. • , . 
y Fak 
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Falfos amores , 

Faifos 9 mãos , enganadores. 

' " ' l Foltas*. 

TRatàtam-me com caurclla , 
Por me enganar mais afinha: 
Dci-ihe pQfle d'alma minha , 
Foram-mc fugir com ella. 
Naó ha vè-los , nem ha vella 
De mi taõ longe , 
Falfos amores, 
Falfos , mãos , enganadores. 
Entreguei-lhe a liberdade , 
E em fim. da vida* o melhor 9 
Foram-fe , e do defamor , 
Fizeram neceffidade. 
Quem teve a fua vontade 
De mi taó longe , 
Falfos amores , 
£ oxalá çnganadores, 

• Outra. . ., 

Falfo Cavalheiro ò ingrato ,* 
Enganais-me , 

Vós dizeis 9 cjue eu vos mato , 
E vós matais-me. 

COílumadas artes faõ 
Para enganar innocencias* 
Picdofas aparências/-' - 



S* 



PARTE SEGUNDA, 287 

Sobre ifcnto coração. 

Eu vos amo , c vós ingrato 

Magoats-me , 

Dizendo, que eu vos mato, 

E vós matais-me. 

Vede agora qual de nós 
Anda mais perto do fim , 
Que a juftiça faz-fe em mim , 
E o pregão diz , que fois vós* 
Quando mais verdade trato 
Lcvantaisr-me j 

Que vos defamo , e vos mato , 
E vós matais-me. 

Froprio. 

Se de meu mal me contento, 
He porque para vós vejo 
Em todo o Mundo defejo , 
E em ninguém merecimento. 

Voltas. 

PAra quem vos foube olhar 
Taó impoffivel foi fer 
O poder-vos merecer , * 

Como o naó vos defejar. 
Pois logo a meu penfamento 
Nenhum i;e,medio lhe vejo , T * 
Senaõ, fe.tW o defejo "- 

Azas ao.m£Kçim#uo. . . . • 

i Jllbto. 
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Atbèo. 

Vós , Senhora , tudo tendes , 
Seruó que tendes os olhos verdes»' 

Voltou 

DOtou em vós natureza 
Ofummo da perfeição, 
Que o que em vós he fenaõ , 
He em outras gentileza : 
O verde naó fe defpreza , 
Que agora que vós o tendes , 
Saõ bellos 03 olhos verdes. 

Ouro , e azul , he a melhor 
Cor, porque a gente fe perde $ 
Mas a graça defíe verde , 
Tira a graça a toda côr. 
Fica agora fendo a flor 
A cor , que nos olhos tendes , 
Porque faó voflo3 > e verdes. 

Jlheo. 

Para que me dan tormento , 
Apróveehando tan poço ; 
Perdido , mas no tan loco , 
Que defeubra lo que fiento. 

. Faltos. 

TIcmpo perdido es aotiel 
Que fe paffa en dátrae afcn , 
Pues quanto xnàsme to-xian, 
.v,:.\ Taa- 
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Tanto menos íiento dei. 
Que defeubra lo que íiento ? « 

No lo; harè , que no es tau poço , 
Que no puede fer tan loco^ 
Quien tiene tal penfamiento. 

Sepan que me manda amor , 
Que de rçn dulce querclU , 
A nadie dè parte delia , 
Porque la fienta maior. 
Es tan dulce mi tormiento , 
Que aun fe me antoja jfoco ; 
Y fi es mncho que de loco 
Dè gufto de lo que fiento. 

Albeo. ~ 

De vueftros ojôs centellas , 
Que encienden pechos de yelo , > 
Suben por cl ayre ai Cieio , 
Y en Uegando fon eftrellas. 

Voltas. 

FAlfos loores os dan , 
Que eíías centellas tan raras f 
No fon nel Gielo mas claras 
Que cn los ojos donde eftan. 
Porque quando miro en cilas 
Lo como alumbran ai fuelo , 
No íe que feran nel Ciclo \ 
Mas fè qné acà fon eftrellas. 
Tom. IH* T * Ni 
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Ni fe pucde prefumir , 
Que ai Cielo fuban , Senora , 
Que la lumbre que en vòs mora* 
% No tiene mas que fubir. 
Mas piettfo que dan querellas 
A Dios nel o&avô Cielo ; 
Porque fon acà en cl fuelo 
Dos tanjiermofas eftrellas. 

Aibeo. 

De dentro têngo mi mal , 
Que de íuera no ay . feíial. 

Voltas. 

MI nueva y dulce querella 
Es invifible a la gente ; 
El alma fola la fiente , 
Que el cuerpo no es dino delia. 
Como la viva centella 
Se encubre en el pedernal , 
De dentro tengo mi mal. 

jílheo. 

Amor loco , amor loco , 
Yo por vòs , y vòs por obro. 

Voltas. 

Dlòme amor tormientos dòs, 
Para que pene doblado ; 
Uno es verme defamado , 
Otro esmanzilla de vòs. 



Vcd 
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Ved que ordena amor en nòs í 
Porque vèà bazeíímc loco , 
Que feais loca por orro. . 

Tratais amor de manera , 
Que porque " afli me tratais , 
Quiere que pues tiò me amais ", * 
Que ameis o_m> mt *no os quicra. ' 
Mas con todo fino os Viera 
De todo loca por tftro , 
Con más razon fuetaloco. 

Y tan contrario viviendo , * 

Alfin , alfiti , conformamos ; 
Pues ambos a dòs buscamos, 
Lo que m«òsrtos và huyendo. 
Voy trás vòs íicmprç figuiendo,,, 
Y vòs huyendô por otro 
Andais loca , y me hazeis lodo. 

Aibeo. 

Todo es poço lo poffible. 

Glofa. 

VEd quê engano fenorea 
Nueftro juizio tan loco , 
Que por mucho que. fe. crea , 
Todo el bien , que fe deílea , 
Alcançado , queda poço. 
Un bien t dc qualquiera grado,. 
Si de averfe es impoflible =, 

v f ii Que- 
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Qqeda inucho xteffcado,. 
Mas para mucho , taícançado 
Todo es poço lo poffibit. 

' '' Outra. 

Pòflible w a mi cuydado 
Poderme^hazerifatlsfecho, : 
Si fuera poffibteaiJiadQ -•.,,. 
Hazcr no hecjio lo faceta * r '. - 
Y futuro lot paflado. 
Si olvido pudiera aver , . 
Fucra remédio fufrible : 
Mas ya, que no puede fer > 
Para contenco me hazcr , 
Todo es poço lo pojjtble. 

Jlheo. 

Vede bem fe nos meus dias. 
Os defgoíios VL fobejos , 
Pois cenho medo a aefejos > 
E quero mal a alegrias. . 

Voltes. 

SE defejos fui jà ter , 
Serviram de arornientarrme , 
Se algum bèm.pode alegrar-mcj 
Quiz-mç antes fcntriftecer. 
Pafíei aanos , paflei dias , 
Em defgoíios caó ' fobejos , . 
Que fó. por naõ ter dçfejos , 
Perderei mil alegrias. . 



Pro- 
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Frofrm ^ • 

Pois he «mais voffo que meu, f 
Senhora,, ttreu caraçaõ', - / 

Eu \oíToLC2L$tiwo~hp t : ; , .7 
Meus olhos, lembre- vos eu.: A .>í 

.'.•..ivFb/wr. 

LÇmbre*vbs minha: mftcz*>, I 
Qnô-já mais nunqua'nie deixai; 
LemW/vos com quanta gueixa. . ) 
Sc queixa minha firmeza. 
Lembre-vos que iui he meu 
Efte trifte cora£aõ , 
E pois hasiaacff/ làapaó*, eo / 
Meus piluasy lembremos au* 

( r.íl 4 ' fi'0 

• ,1c: sei c»í Outros 
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Senhoça"ppors r mmha viáa r -;-j 
Terdes -em vqflò podqr f ;*. , 
Por ferde% drífa-feRvída^i í. 
Naó queiraii^.iqud:%ftriiiAn .- 

Poílá fer. t v, / ?..</ r.* :> o* ov 



O 



O 



ISto c iwõ pir jn*e pcaarr n- ,i : * ) 
De moMf>&4^jpfe£pI$t.».*i í. : /ci 
Sue melhor me he acabar 
il vezes, que fupportar 



Os 
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Os males quc ; rarefizerdes. 
Mas fó por ferdes fervida 
De ipi yeni cpianfo viver^ v. T i 
Vos peço que minha yida f ; ., 
Naõ queirais f -qiiccdcftruidaK ;/ 
Poffa fer. t^v-t/ic!:'. :u . r ,!!;> w 



*-u- 



Pois damfiàiiue' fez olhar-vo*y " 
;Naõqaei?o jí;por naõ.qucre^vos, ' 
Que^iúngucm me veja> vejyvrâ. 

.. •; -ríi..: • ■?? f. .. 
. í-: r vá FokdS* }-o' •- 

DE ver-vos <aònaõr voa^verí . * - 
Ha àam xoaremm ínpFtaiíc^ > 
E faó elles em fi taes , 
Que hum pot^hum me íaz morrer : 
Mas antes quero efeolher , 

Sue poffar&iv^tffiwnf vco^qsí^or^: 
inMalma t "ptrxnaólperdw-voi* 
Defte târçmhwJpcÚQShf.-. l tá \ ' 
Que rerofadijnfa^ioíÍD rtqr Jimiorrp cl'.* 
Se vivo fó com vos ver f .r;i £?. ;'i 
Se vos oa6 v *jJ£$ c ^ r 'g°^ * 
Mas quero acafcár comigo , 
Que ninguém j;me: v*j*ti^Wj' ' "] 






PARTE SE6VNDA- *<*- 

A três Damas , que lhe diziam que e 
amavam. 

Naõ fci fc me engana Helena ,. j 

Se Marut , fe Joanna > . 

Naó fei qual delias n^ engana» ,. r 

Fúlfas. ,. , . '" i 

H Uma .diz que me quer bem , ;\ 
Oturá jura que mo quer, ;• 
Mas em jura de mulher, . •% 

Quem crerá fe, ellas naó, crera i . 
Naó poflo naô crer a Helena , 
A Mana , nem, Joanna ; . 
Mas naó fei qual mais me engana, 

Huma faz-me juramentos , 
Que fó meu amor . cftima y , 
A outra diz auêfe fina', 
Joanna^. que bebe os remos. 
Se cuiao que mente Helena , 
Tam^ern. mentirá Joanpa ., ., > 
Mas* quem mente naõ me engana.^ 

A tiitma Damf mal anpregaâa. 

Menina , naõ fei 'dizer , 
Vendo-vos taõ aca,t>a£a* , T '.'^ 
Quaó trifte eftou j>Qr vos vcr., ; j * t 
Formofa , e mal emproada. ' . 



i&T 'RHyTHMAS. " 
<• • • Voltas. 

QUem taõ mal vos empregou, . 
Pauco dè mi fc dohía , 
Pois naõ vio o quanto me hia 
Em tirar-me o qoe tirou : 
Obriga o primor que tem 
Lindeza taõ estremada , 
Que digam quantos a vem, 
Formòía , e mál empregada. 

Tomaftcs da' fbrmofnra 
Quanto delia defejaftes , 
E com «lia níç guardaftes 
Para taõ trifte ventura. 
Matáveis fendo : folteira , 
Máfals agora em caiada ; 
Matais de toda ^ maneira , 
Formofa , e ihat empregada. 

A buma Foãa Gonçalves. 

Com voffos olhos, Gonçalves, 
Sehhora', càptivo tendes, 
Eíte meu coração Mendes. 

, Voltas. 

EU fou boa teftlmunha , 
Que amor tem por coufa ma* 
Que olhos que fkó nomées já , % 
x -Sc nomêem íem alcunha. 

Pois 
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Pois o coração a punha , 

E diz olhos, pois vos tende*, 

Chamai-me coração Mendes 

Outro. 

De que me ferve fugir 
De mfcrtè , dor , e perigo , 
Sc me eur levo comigo? 

' . Fohas. ... > 

TEnhb-mc perfuadido , 
Por razaõ conveniente f 
Que naô poffo fer contente; 
Pois que pude fer nafeido. ' \ 

Anda fempre tio unido : . ■ 

O meu tormento comigo , 
Que eu mefmo fqu meu perigo* 

E fe de ml me livraffe , 
Nenhum gofto me feria ?>' ' < '■ • I 
Quem, ícnaõyTeu, naó teria 
Mal , que efíê bem me tirafle? 
Força :he iògò que affi paffe i r ' T 
Ou com r deígoíto comigo , - * ' ^ 
Ou fem gofto^ e fem peíigov- . ,'/.-l 

A bmta BÀm* í que jurava pelo* fiuíolbosi 



Q 



Uando ítié quer enganar , 
A minha ?bella perjura , ^ 
Para mais me confirmar 



O que quer certificar,. - <->'•• ^ 
. \ Pt - 
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PA&TE SEGUNDA. 1& 

Jlbeo. 

Ha hum,bpni, que chega',. e foge; 
E chama-f^ cftc bem rai 9 
Ter bem para fentir mal. 

Voliáu 

OUem vivea fempre n'htim fef , 
Inda que feja em pobreza , 
Naó vio o bem da riquçu » ' \ 
Nem o mal de empobrecer : \. r * 
Naó ganhou para perder 4 ,. -t 

Mas ganhou com vida igual* , j 
Naó ter bem, nem iendr/rnal. .( 

A hum A Ddmi , què lhe vírò^A r$o. 

Olhos nao vos mereci , 
Que .tenhais .tal condigaj^ 
Taõ ÍÃeraes para o ' chão / 
Taõ irofçs.^t.jnh ; 7 . 8Í ,.,. : ^ 

BAíxos, $ ; honelbt^d&j ( . (l S 
Por vqln^gar^c* a ijuçm n 
>Jaõ quer mais quje aquelU bpro f r 
Que vós nç ,cháo. efpajjvaísf,;,:' r; . 
Se pouc<>rtfQS meípci^ t: ,'n ; u-;^ "I 
Nao me eftimeis mais ; que\Q.chao *. ;^ 
A quem vqs o galardaq^ y j \ 
Pais, e mo negais' a mu" . 






1& RHíTHHAS 

Pelos feus olhos me jura. 

Como pwrii contentamento s 

Todo fe rege por elles , 

Imagina ò penfamento , 

Que fe faz aggravo á elles , 

Isíaõ crer taó grão juramento. ; 

Porém, como em cafos iaes 
Ando jà vifto , e corrente * 
Sem outros certos íignaes, 
Quanto me ella jura roaes, 
Tanto mais cuido que mente. . i 

Entaõ vci\do4he offeadér - 
Huustaes olhos como aquelles,,. 
Deixf£me antes tudo crer,, • 
Só pela naõ conftraagçr 
A jurar falfo í( p pr elles. ; ; 

" ' f Alheo. - " 

Vos teneis miicoraçon;. 

Ghfi: ; r ; 

MI qpraçon me ha toWo;, 
Y amor: viendo bus enojos , 
Mc dixo», fijete ilevado ♦ 

Por los mas hermofos ojos ' y 

\ V cQuc\ define viyp he ttt«ft&u \ v 

Gracías fobrenatufales 

Te lo tjçnen. en prifion $ 

Y fi amor, tienc ra?on , . / * 

Senora , .ppr las. fenaies % . 

Fòs wteis mi çor4$pn*> . 



PA&TE SEGUNDA. **$ 

Jlbeo. 

Ha hum.btfn, que chega ,.e foge; 
E chama-£l^ cfte bem ral 9 
Ter bem para fentir.mal. , 

Voltas. ; 

OUem vivço fempre n^hum fef * 
Inda que feja em pobreza , 
Naó vio o bem da riquçu* »\ 
Nem o mal de empobrecer : r A 

Naó ganhou para perder^ , t 

Mas ganhou com vida igual, ... . [ 
Naó ter bem , nem lentir.raal. ^ 

\ • • ■ ? 

A hum a pami , què lhe yirwi rqflo. 

Olhos naovos mereci , 4 
Que . tenhais t t4 cortdk;a^ 
Taó íiWraes para o chão, 
Taó irof^, far^jAih ; 7SÍ .- ; \ 
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BAixos , \ honeíb* : aftdai$ *<• 
Por vqí.njegarflcs i quçm u 
Jizò quer mais qu£ aquçuf ^S?* >" . ^ 
Que vós nç ( cháo. efpaj£aísf Hit Tí . :J ( , 
Se pouc<>rifQ* mpgeçi;» CJi;f t ^.f^ } I 
Ijlaò me eftirrícis rnais ; que\ o.c^ao , ;^ 
A quem vqs o galardaqj^ / ; ; \ 
Pais, c mo negais" a mu 
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Próprio. 

' Venceo-tne arrior , nàõ r o nego ; ' 
Tem mais força que eu áfTaz -, 
Que como he cego- , è rapaz , 
Dá-me porrada de cego. 

Volta: v " ' ■ \ 

SO porque he rapaz' ruim , 
Dei-lhe hum botecc zombando. 
Diz-me : 0'mao , eftais-me dando, 
Porque Jbt$ maior que mim. 
Pois fe a èn * vòs ' - deltárrègo' ^ - - 

_E em dizendo ifto, chaz: 
• J *forria-me*outht ; tá rapaz*,"' ^ 
Que dás porrada de cego, 

Jíú âefeorteerto ãé Munío.- 

OS bõos vi ftmpre-paflkt^ •- : I 
No MuncJ^g^ves tormentos j 
E para mais, me efoantar . 
Os itiaof vPfirtajS-e Rada? i *°" ; *- ; \ 
Em mar i 9é ,; c;omctitdrfvèhtoí. r ' '^ *"* 
Cuidâriaa^afrftiÇírlfffl '»**» w.. ò«' r 
O bem taõ £ mat- : tírdénack>9 n ac. ■ r ) 
Fui mao ; mas íui câíHçftíáò r>^' ' « 

Anda o MunJ^ còncehafttò; v rr •■ '" * 
^ • Ul " ~*"- "'** tW'J 



PARTE SEGUNDA. ?ot 

J bftma Dama , perguruando-lbe qmn 
o matava. 

Mote. 

Pergpntais-flie , quem me mata ? 
Nao quero refponder nada, 
Por vos naó fazer culpada* 

Voltas. 

EjSe a pena naó me atiça , 
A dizer pena taô forte , 
Quero-me entregar à morte , 
Antes que a vós à Juftiça. 
Porém fe tendes cobiça 
De vos verdes taó culpada, 
Direi que naó finto nada. 

AÍQte. K 

Efconjuro-te , Domingas , 
Pois me dâs tanto cuidado , 
Que me digas fe te vingas , 
Vivirei menos penado. 

. Faltas. 

JUravas-me , que outras cabra* 
Folgavas de apafeentar ; 
Eu por naó ,mc magoar, 
> Fin- 



pi ■ Rff-ítfl «.Al r 

1 Fingia, que eram pàlabrag. 
Agora de arte te vingas , 
De algum meu doudo peccado , 
Que in Ja que queiras , Domingas , 
Naõ podo fer enganado. 

Qualquer coufa bufea o feu $ • 
A fonte vai para o Tejo , 
E tu pant o teu defejo , 
Por te vingardes do meu. 
De mi te cfqueces , Domingas , 
Como eu faço do meu gado : 
Praza a Deos , que fe te vingas , 
Que morra defefperado. 

Na phantafía te pinto , 
Fallo-re , refponde o monte , 
Bufco o rio j bufeo a fonte , 
Endoudeço , e naõ o finto : 
Domingas no valie brado , 
Refponde o eco , Domingas t 
E tu inda te naõ vingas 
De me ver doudo tomado. 

Albeo. 

Se a alma ver-fe naõ pôde , 
Onde penfamentos ferem , 
Que farei para me crerem í 

Foltis. 

SE n'a!ma huma fó ferida 
Faz na vida mil fignais, 
Tanto fc defcobre mais , 



Quarv- 
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Quanto he mais efcondida: 

Se cfta dor taõ conhecida 

Mc naõ vem , porque naõ querem , 

Que farei para ma crerem l ' 

Se fe pudcffc bem ver , 
Quanto callo y c quanto fento , 
Defpois de tanto tormento 
Cuidaria alegre fer : 
Mas fe naõ me querem crer , 
Olhos , que taõ mal me ferem , 
Que farei para me crerem ? 

Albeo. 

Voflb bem querer 3 ~ Senhora , 
Voflò mal melhor me fora. 

Volu. 

JfC agora certo conheço , 
Ser melhor todo tormento , 
Onde o arrependimento 
Se compra por jufto preço. 
Enganou-me hum bom começo; ^ 

Mas o fim me diz agora, 
Que o mal melhor me fora. 

Quando hum bem- he raõ damnofç » 
Que fendo bem dá cuidado, 
O damno fica obrigado 
A fer menos perigofo. 
Mas fe a mi por defditofo , 
Co 1 o bem me foi mal , Senhora , 
Co 9 o voflo mal bem me fora. 

Jlbtú. 
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Alheo. 

Sc me deita terra for , 
1 Eu vos levarei , amor. 

Folias. 

SE me for , e vos deixar , 
( Ponho por cafo , que» pofla ) 
Eft'alma minha , que he voíla , 
Comvofco me ha de ficar : 
Affi, quejo por levar 
A minha alma , fe me for , 
Vos levarei , meu amor. 

Que mal pode maltrataMitè , 
Que comvofca feja mal ? 
Ou que bem pode fer tal , 
Que fem vós poíla alegrar-me? 
O mal' naõ pôde enojar-rne, 
O bem me fora maior , 
Se vos levar , meu amor. 

Alheo. 

Pequenos contentamentos , 
Hí bufear quem contenteis , 
Que a mi naõ me conheceis. 

> ' ■ Voltas. 

OS goftos , que tantas dores 
Fizeram jà valer menos, 
Naõ os acecita pequenos , 
Quem nunqua teve maiores: 



Bem 
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Bem parcccfn víos favores. 
Pois taõ tarde me quereis , 
Que ihda me naõ conheceis. 

Offercceis-me alegria , 
Tendq-mc já cego , e mouco z 
He baixeza acceitar pouco , 

Suem tanto; vos merecia : 
e-vos por outra via, 
Pois o bem v que me deveis , ' 
Nunqua mo ç latiif areis. 

Albeo. 

Perdigão perdeo a penna , 
Naõ. ha mal que lhe naõ venha* 

" Voltai. 

PErdigaõ , que o penfamento 
Subio em alto lugar, 
Perder a penna do voar , 
Ganha a pena do tormento : 
Naõ tem no ar , nem no vento , 
Azas com que fe foftenha, 
Naõ ha mal que lhe naõ venha. 

Quiz voar a huma ai» torre , 
Jfas achou-fe defafado; 
E vendo-fe defpcnnado , 
De puro penado morre. 
Se a queixumes fe foccorre , 
Lança no fogo mais lenha , • 
Naõ ha mal que lhe naõ vcahtr. . 

Tom. III. V 4 
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A bumas Senhoras y qwhxviam fer tercei* 
ras par* com hum* Dma. 

POis a tantas perdições , ~ < 
Serjhoras, quereis dar vida, 
Dicofa feja a ferida, 
Que tem taes Cirurgiões : 
Pois ventura - . . A 

JMe fubip a rahta altura , 

Que me fejais valedoras,* 

Ditofa feja a triftura , 

Que fe cura 

Por voflbs rogos , Senhoras. 

Ser miafya pena mortal," 
3â que entendeis ,. que he aífi , 
Naó quero fallar por mi , 
Quê por mi falia meu mal. 
Sois formofas, 
Haveis de fer piedofas , 
Por fer tudo de huma cor : 
Que pois amor vos fez rofas 
Milaguofas , 
Fazei milagres de amor. 

Pedi a quem vós fabeis , 

8ue,faiba de meu trabalho, 
aõ pelo que ,eu niílb valho, 
Mas pelo que vós valeis* 
Que o valer . .. 
De voflo, alto merecer., 
Com lho pedir de giolhos , 
Fará. que em meu. padecer 
< \ FoA 



PARTE SEGUNDA, jojf 

PóíTa ver 

O poder que tem feus olhos. 

Vofla muita formofura 
Com a fua tanto, vai, 
Que me rio de meu mal 9 r 

Quando x cuido em quem me cura» > 
A meus ais , 

Peço-vos que lhe valhais , 
Damas de amor taõ validas , 
Que nunqua tal dor fintais , 
Que queirais , . 
Onde naó fejais queridas. - 

Endechas a Barbar* eferava. > 

A -Queila captiva, 
Que me tem captivo $ . 
Porque nella' vivo , 
Já naõ quer que viva* 
Eu nunqua vi rofa . 
Em fuaves molhos , > 

Que para meu? folhos . ^ 

Foíle mais formofa. ' L 

Nem no campo flores f - • /l 

Nem no Ceo eftrellas, 
Me parecem .belias , 
Como os meus amores* 
Rofto fingular^ «.o r .: v ) 

Olhos íbcegados, •*.":••!*» 
Pretos , e canfados* . ■ .:• • •„ : • 
Mas naó de matar. ^^ 

Vil f^ 



400 .: RHYTHMAS. ' 

Huma graça viva , " 

Que neltes lhe- iriòra , 
Para fer Senhora 
De quem he captiva. 
Pretos os çaT&cilos, 
Onde o povo vão , 
Perde opinjão , 
Que os louros faó bcflos. 

Preridaõ de amor , 
Taõ doce a figura , 
Que a neve lhe jura 
Que trocara a cor. 
JLéda manfidaõ , 
Qtiè o fifo acompanha: 
Bem parece eftranha , 
Mas Barbara naõ. 
Prcfença ftrena , 

£ue a tormenta amanfa : 

Jella em fim defeanfa 
Toda minha pena. 
Efta he a captiva , 
Que me tem captivo * • * . 
E pois nella vivo , * ' 
He força qrçc viva. 

Omã. 

• " ■ i ; ■ 

Quem ora foubefle , 

Onde o amor naíce , ; . . : 

Que o femeaflV .*...*. 

*£? í.í v ' 0Í "* r<>u 



Nei 



FÀ&TE SEGUNDA. *ojj 

D 'Amor, c feus dánáosV r ' "> 

Mc fiz Lavador <w t ' ' . * A 

Semeava amor, r ». . , \k 

E colhia cngannos : s j ? 

Naõ vi , cm mcustfjmos » — ; v'í 

Homem que apanhado ...-,* I \ 

O que femeafle* - . r f : ) 

Vi terra florida i . ■. 5 .-* * > 
De lindos abrolhos:, - 
Lindos para os olhqs , ". n 

Duros para a vi4a; . * 

Ma3 a rez perdida y. \ : • v ' 

Que tal herva pafce, < -. i 
Em fone hora pafce/ 

Com quantp perdi , » 

Trabalhava em váo : , .i 

Se femeei gçáo:, »' 
Grande dor colhi. '.::..'." 

Amor nunqua vi ,, . \ 2 .., . . í 

Que muito duraffc, í ./? 
Que naó magoaffc, 

f ' ! • ' - • » 
( Jlbtâ*. 

Se me levaip aguas , 
Nos olhos as levo* 



rw \ 



Pr<* 
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* ' Próprias. 

SE de /audadé : 
Morrerei 
Meus olhos diraõ , 
De mi a verdade. : . 
Por elles m$ atrrw> • ■ • 
À lançar as agoafc r 
Que moftrem as mágoas - 
Que nefta alma levov 

As agoas, que f enr'Vaõ^ 
Me fazem chorar y > :. • : ; , " 

Se ellas faó do mar., ' - :;•--. . 
Eftas de ataiar faõ* ; - . / . 
Por cilas relevo ç -. j •. • 

Todas minhas mágoas J . - ' 
Que íe forças de agoas, . 
Me leva , eu as levo. 

Todas me entriftecem, ...^: ■■ . 
Todas fáõ falgadas y '.. . ' 

Porém as choradas , t ■ 
Doces rríe parecem. - 

Correi doces agoas , .;í v .:: .. 

Que fe em vós me enlevo * 
Naó doem as* .mágoas , 
Que no peito levo. 

Menina dos olhos verdes ^ 
JPQnjue me naó vedes í 



nh 



8U 
ai 



P À* T r STECUIBI DA. )i | 

.jpfl/àa Próprias. 

ELles verdes fcóV f '^ " ' 
E tem por itfiwça > > * r : 

Na cor efperança ,, .-,. '-; » •• ■ 
E nas obras oaõ-lv.. r. i t : . 
VoíTa condição 
Naó he tfòlhbs verdes 
Porque me naó vedes. * 

Ifençóes a njólhos , •' 

ue elles dizem perdes , ? 

„!aó faó d'olhos verdes, 
Nem de verdes olhos.- 
Sirvo de giolhos,: .» -- 
E vós naó me credes, ~ « 

Porque me naó vedes. ... :. -" ■ 

Haviam de fer , . .>-: ^ ? 

Porque pofla «vfclos , •;.-./. ^ 

Que húus qlhos taó bellos 
Naó fe haó de efeonder; ',. • 

Mas fazeis-mc crçr , '*'•'.. 

Que jà naó faó vendes , " . « ■ 
Porque me naó vedes. = 

Verdes naó o faó^ ; * 

No que alcanço ÔeUes l >: • ; T ~~^ 
Verdes faó aquelles ,..>;•' l 

Que efperança fa&4 ' 

Se na condição 

Eftà ferem verdes , 

Porque me naó vedes í > 



\.\ 
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•V: , * Albes* 

Trocai o cuidado , " T *" 

Senhora , cçmigo ; 

Vereis o perigo ,- ' 

Que he íer defamado* ' • :< - 

Voltas própria 

SE trocar defejo i --. 

O amor entre nós , • -- ■< \ f 
He para que cm vós ~ " » 

Veiais o que vejo, ! • *>'- <. 

E lendo trocado . '.*-:, 

Efte amor comigo ,' . 
Ser-vos-ha caftigo 
Terdes meu cuidado; ~. ;.. :. 

Tendes o fentido l ; : ^ 
D^amor livre, eifcnto', r ' .r t? 
E cuidais ,«fiiè he vento ,-> ' ) 

Ser taõ mal querido. • i 

Naõ fcja o cuidado, ' < 

Taõ voflb ininjigo , • ' 

Que queira o perigo ^ " *- 

De fer defamado. -•'• v 

Mas nunqua foi tal * ^ '~ 
Efte meu querer, 
Que quem tanto quer $ 
Queira tanto mal. « 

Seja eu maltratado % v ; 

E nunca o caftigo < i 

Vos moftre o perigo , 
\ - Que he fçr defamado* jP. 
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4> tenção fe Miraguarda. 

Ver , e mstis guardar 
De ver outro dia , 
Quem o acabaria í 

Pohas. 

DA lindeza voffa , 
Dama, quem a vè, 
Impoffivel hc , 
Que guardar-fe pofla. 
Se faz tanta mófia í 

Vcr-vos hum fó dia ' > 

Quem fc guardaria? , < ! „;> 

Melhor deye fer, '..."» 
Nefte aventurar, í ,» 

Ver, e na© guardar, >> 4 

Que guardar , e ver. - 
Ver, e defender, r 7 ,,. / ... \ 

Muito bom feria, ,.. ,.,» ru ' 

Mas quem poderia } , \ ->i • . :. •/. 



Irme quiero , madre %y 
A aquella galera, . ;-;! 



A fer marinara 



• .\ 






Con el marinero , ' , . 7 



..•/ 
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Peitas porprías» 

MAdre , fi-rae fticre, 
Do quiera que vò, 
No lo quiero yo , 
Que el amor lo quiere. 
Aquel nino fiero , 
Haze que me muera 
Por un marinero 
A ler marinera. 

El que todo puede , 
Madre , no poarà , 
Pues el alma và , 
Que el cperpo fe quede. 
Con el porque miierò 
Voy , porque no muera; 
Que fi es marinero,, f * 
Serè marinera. <■ ~ f ', ' *- 

Es tyranna ley 
Del nino Senor , 
Que por un amor -; 
Se defeche un Rey* ; » •» ' 

Pues defta manera 
Quiere , irme* qtrifcro 
Por un marinero 
A fer marinera. " - 

De^id , onda» , quando 
Viftes vòs donzella , 
Siendo tierna , y bella , 
Andar navegando ? 
, . JMàs que no fe efpcra 



De 
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De aquel nino fiero ? 
Vea yo quien quiero,,* 
Sea marinera. 

Outra* r , , 

Saudade minha^ . > *• , •. -> í 

Quando vos veria? ,.,<,,;• . 

/?b/ws próprias* 

ESte tempo ,v£Ó , ; • , T l /* 
Efta vida* t\ç alia , , 

paca todos paffa , ^ . l 

Só para mi naõ. # . " :> -j -.. I' 
Os dias fe vaõ 
Sem ver # ç$^dia[ yr \ * 
Quando vos veria > 

Vede efta mudança. f 
Sc efta bem perdida , \ ...... 

Em taõ curta vida , , » . . ; v A 
Ta5 iQn^a efperança. » 4 , R; ^ ?: ,í/. 
Se efte Bem fe alcança,,» 2 .-, v ->>j;r'/í 
Tudo foffreria , 
Quando vos veria,* , 

Saudofa dor , . 
Eu bem vos entendo:; 
Mas naõ me defendo , 
Porque offendo amor* 
Se tofíeis maior, 
Em maior yali* 



'"'IO 
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Vos eftimaria. " 

Minha faudadc # ' . ■ 
Charo penhor meu, ' 

A quem direi eu 
Tamanha verdade > 
Na minha vontade 
De noite, e de dia, 
Sempre vos teria; - ' * v 

•• \ . Ornai 

Vida da minha alma, '• 
Naó vos poflb ver: - y - ' 
Ifto naó he vida ? '■ ''< • r 
Para fe foffrer. •;'•"' ' - 

Fohât propfíau 

QITando vos%i v/a , •' r ' 
Effe bem lograva , i 

A vida eftimavà ; 

Mas enraõ vivia ;• • ,IJ -' 

Porque vos fervia :4 ' J * ' 
Só para vos ver ; 
Já que vos naó vcyr •' • 
Para que he viver > c ~ í<: - *" 

Vivo fem razaõ , 
Pbrcjue cm minha dor, 
Naó a poz amor ,...«..* 
Que inimigos 65. 
^^lui grande traição * • • 
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Mc obriga a fazer , 
Que viva SenhQca* 
Sem vos poder ver. 

Naõ me atrevo já , 
Minha taõ querida , 
A chamar-vos vida , 
Porque a tenho mju 
Ninguém cuidará , 
Que ifto pode fer 
Sendo-me vós r yida , 
Naõ poder viver. 

Outra. 

Coifa de beirame 
Namorou Joannp. 

Voltas próprias. 

POr coufa taõ ppuca 
Andas namorado í 
Amas o toucado ', . 
E naõ quem o touca i 
Ando cega, e, louca , 
Por ti , meu Joanne , 
Tu pelo beirame. 

Amas o veílido , 
Es falfo amador. 
Tu naõ vès , que amor 
Se pinta defpido ?. 
Cego , t mui perdido , 



An* 
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Andas por beirame , < 

E eu por ti , Joanne. - 

A todos encana » > 

Tua parvoíce; r 
De tua doudice « 
Gonçalo fe efpanra: 
E zombando canta, 
Coifa de beirame , - 
Namorou Joanne. 

I£u naó fei que vifte • 
Ncftc meu toucado , 
Que taõ namorado 
Delle te fentifte. . 
Naó te veja trifte : 
Ama-me Joanne, 
E deixa o beirame. 

Joanne gemia, 
Maria chorava, 
Affi lamentava 
O mal que fentia. 
Os olhos feria , 
E naõ o beirame , 
Que matou Joanne. 

Naõ fei do que vem 
Amares veftido , 
Que o mcfmo Cupido, 
Veftido naõ tem.. 
Sabes de que vem 
Amares beirame i 
Vem de fer Joanne. 



A£<h 
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Mote. 

Se Helen^ apartar •..*"■' 
Do campo feus olhos , 
Nafccrâo abrolhos. 

Voltas. 

A Verdura amena , 
Gados , que pafeeis , 
Sabei que a deveis 
Aos olhos de Helena. 
Os ventos ferena , 
Faz flores /Tabrolhos 
O ar de feus olhos* 

Faz ferras floridas , 
Faz claras as fontes : 
S'ifto faz nos montes , 
Que fará na$ vi^as i 
Trá-las fufpendidas 5 
Como hervas em molhos* 
Na luz de feus olhos . 
Os corações tprende 
Com graça inhununa : 
De cada peftana 
Huma alma lhe pende. 
Amor fe lhe' rende, 
E pofto cm giolhos , 
Paíma nos feus olhos. . * " 



\ jílbfo. 
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Álbeo. 

Verdes faõ os campos # 
De cor 4p hmaó : 
Affi faõ os olhos 
Do meu coração. 

Voltas. 

CAmpo , «qpe te efiendes 
Com verdura bella y 
Ovelhas , que nella 
VoíTo pafto tendes ; 
De hervas vos mantendes , 
Que rraz o Vcraõ, 
£ eu das lembranças 
Do meu coração. 

Gados , que pafeeis 
Com contentamento y 
Voffo mantimento 
Naò o entendeis. 
Ifío que comeis , 
Naô faõ hervas , naõ : 
Saó graça dos olhos 
Do meu coração. 

jílheo. 

' Verdes faõ as hortas , 
Com rofas, e. flores »:.« 
Moças , que as regam , 
Mataowne d'íimgrçs # 



foU 
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Voluu 

ENtrc eftcs penedos, 
Que d^qui parecem % \ 

Verdes hervas crefcem , 
Altos arvoredos. 
Vai deftes rochedos 
Agua , com que as flores , 
D'outras faõ regadas , 
Que matam de amores. 

Com agua , que cai 
Daquella efpefluip , 
Outra fe miftura , • í 

Que dos oll\os. íai: 
Toda junta vai • / 
Regar brancas flores ,'■''* 
Onde ha outros olhos j . 
Que matam de amores v 

Celeftes jardijs \ 
As flores eftrellaç : 
Horteiôas delias r -i , 

Saó húus feraphijs : 
Rofas , e jafmijs , . . - . 
De diverfas cores , 
Anjos , que as regam , , ; i 
Macam-me d'amores. 

•" Alhto.s > 

Menina formofa , 

Dizerde que vem^ \ 

ffom. III. X SeU 
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Serdes rigorofa 

A quem vos quer bem i 

, Voltas fitas 

NA5 fei quem affella 
Voíla formofurá , 
8ue quem.he taó dura 
aó pode Ter bella. 
Vós fereis formofa; 
Mas a razaó tem , 
Que quem hc irofa , 
Naõ parece bem. 

A moftra he òc bella , 
'As obras faõ cruas : 
Pois qual deftas duas_ ; 
Ficará na fella i \ 
Se ficar irofa ,. 
Naõ vos cftâ bem : 
Fique antes formofa , 
Que mais força tem* 

O amor formofo - 
Se pinta , e fe chama : 
Se he amor , ama « 
Sc àma , he piedofo. • - > 
Diz agora a grofa , 
Que efte texto tem , 
Que quem he formofa ** 

Ha N de querer bem. 

Havei dó, menina, ' 
Dcífe formoíura, 



X&e 
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Que fe a terra he dura 

Secca-fe a bonina.. 

Sede piedofa, 

Naò veja ninguém » . ■ . * 

Que por rigorofa 

Percais tanto bcpi 

Aikto. 

Tende-me mão nellc *, • > 

Que hum real me deve. : 

Voha$.fmu . 7 

C'Hum real de afnor, : 
Dous de< Confiança ., -., ; 

E três de efperança* 
Me foge o tredoj? :j •; . j 

Faifo defamor ^ . . 
Se encerra naquelle , . i;! i:3 
Que hum real mc^yp^í A ?,, tf \ 

Pedio-me empreíhrtUh$r'!r, r/ rov^I 
Kaõ lhe quiz, Penhor íLí.l.c 1 ! iKr IA 
He máo pagador $ v, ,l -, -;.:» b oK 
Tendo*mo afferrado* : ,?:, ji jiijn ò<£ 
Ohum cordel atado f . 
Aq Trortco íe leve^ } 
Qde hum real me !d£fl*; ^,,1 kVí 

Ppr efta fraveífr/ - , ; »f.'-m; w l 
Se vai acolhendo : - r ••. ? f A 

EHo vai cçrrsadp».. ..' w .1^:^17 

x a f^ 
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Fugindo a grão» pre-fla. 
Nefta máo , e neffa 
O falfo fc atreve , 
Que hum real m* deve. 

Comprou-me o amor , 
Sem lhe fezer preçtf: 
Eu naó lhe mereço 
Dar-me desfaWrvv 
Dá-me tanta dor , 
Que ando apo2 éúc , 
Pelo que me?dc*ev • 

Eu de ca bradando , 
Elle vai fugfaUáV 1 . 
EUe fempre rindo , 
Eu fempre chraftdfo '* " ' •*' ' "N 
E de quando <n>< guando 
No amor fe atrevo, ( j 
Como qne naó devei* > - * 'a 

A fallar verdade r ...,"•.' 
JEHe já pagou, • oil. : ,./ l: -.o • '? 
Mas ainda fiflHfk or • • r*. . . > 

Devendo ram^aà-afl^''' - ■'•- : 
Minha. liberdade -c ín " . . • ' VI 
He a que me deve : — '/ * ! 

Só Aclla fc atreva u^.i 

.. 4 típtf»* *»*?.,.,. Y . , 
Na fonte <éftâ : Leonor , £* 

■ lavando a talha V-e Chorando*^ 
A 5 s a. ligas perguntando : f V/ t£ 
Viftes lá o meu *amor*í- *.* ■'. o*-I:l 
1 * ii 1-* ^b/- 
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POfto o penfamento nellc.,* 
Porque a tudo o amor a obriga, , 
Cantava , mas a cantiga > 

Eram fnfpiros por elle. 
Nifto eftava Leonor 
O feu defejo enganando , 
A's amigas perguntando: 
Viftes la o meu amor ? . 

O tqfto fobre huma maó , 
Os olhos rio chão pregados , 
Que do chorar já caniados , 
Algum defcarifo lhe daõ. 
Dcfta force Leonor ' 

Sufpendc de quando cm quando 
Sua dor ; e em fi tornando , 
Mais pecada fcnte a dor, 

Nao deita dos olho? agoa , 
Que nao quer que a, dor fc abrande ' 
Amor , porque em mâ^oa grande. 
Sécca as lagrimas a magoa. i 

Que defpois de feu amor » 

Soube novas perguntando , . . ; 

D'improvifo a vi chorando. 
Olhai que extremos de dor í 



& 
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JE/fo frov** mando» o Auãor da cadêa; 
em que o tinha embargado por hmna di- 
vida -Miguel Roiz , Fios Seccos Calci- 
nha , ao Conde do Redondo D. Francif- 
to Cominho , Vifo-Rei , que fe embarca- 
va para fora y pedindo-lbe o fizejje de- 
{embargar. 

QUe diabo he taõ damnado, 
Que naõ tema a cutilada 
Dos Fios Seccos da efpada 
Do fero Miguel armado ? 
Pois fe tanto hum gólpc feu 
Soa ha infernal cadèa ; 
Do que o demónio arrecêa ,' 
Como' haó fugirei eu ? 

Com ràzaó lhe fugiria, 
Se contr'elle , e contra tudo ; 
Naõ tiveffe hum fone efcudo 
S& em Vofía Senhoria. 
For tanto , Senhor , proveja , 
Pois me tem ao remo atado , 
Que antes que feja embarcado , • 
Eu defembargado feja. 

EJtas trovas mandou Heitor da Silveira ao 
mefino Conde , invernando em Goa* 

VOfla Senhoria crêa 
Que naõ apura o engenho 
Fome y fe he como a que tcuho , 

Mas 



P£RTE SEGUNDA. ^7 

Mas afraca , ç corta a vêa. 
E quem o contrário fente , 
Eftá farto em toda a hora, 
Como eftou faminto agora : . 
Mas Marcha , fc eftá contente , 
Dâ-lhe pouco dç quem chora. 

Defpois VoflTa Senhoria 
Em geral a tudo acode : 
-A cuca a mi , que fó pode 
Dar-mã no engenho valia. 
Efperte efta Mufa minha , 
Que o tempo traz fomnolenta: 
Valha-lhc nefta tormenta , 
Com eíía doce mezinha , 
Que fó dá vida , e contenta. 

Acuda com provifaó , \ 
Naõ de papel , mas provida 
D'ouro , e prata : que efta vida 
Naó fuftentam papéis , naõ. 
De feitor a thefoureiro 
Ser-me-hia trabalho grande; 
Voffa Senhoria mande 
Algum remédio , primeiro , v 
Com que a morte o ferro abrande. 

Ajuda de Luis de Camões. 

NOs livros doutos fe trata , 
Que o grande Achilles infano 
Deo a morte a Heitor Ttoiano - 9 
Mas agora a fome mata 
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O noffò Heitor Lufitano. 
Só ella o pode acabar, 
Se eíTa volla condição , 
Liberal , e fingular , 
Naô mete entre elles baftaõ , 
Baíknte para o fanar. 

A huma Senhora , que lhe chamo» diabo. 
, EJparJa. 

NAõ poflb checar aacaho 
De tamanho defarranjo , 
Que fendo vós , Senhora , Anjo , 
Vos queira tanto o diabo. 
Dais manifèfto fignal 
De minha muita firmeza , 
Que os diabos querem mal . 
Aos Anjos por natureza. 

Na pag. 278. fica hum Mote com fuás vol- 
tas â mefma Senhora. 

Cantiga. 

Vi chorar huus claros olhos , 

Quando delles me partia. 

Oh que mágoa ! Oh que alegria ! 

Voltas. 

pOlo meu apartamento } 

•*• Se arrazáram todos d'agoa. 
r Quem cuidou , que em tanta magoa 

Achaf- 
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AchafTe contentamento ? 
Julgue todo entendimento 
Qual mais fentir fe devia, 
Se efta dor , fe efta alegria ? 

Quando mais perdido eílive , 
Entaó deo a efta alma minha , 
Na maior mágoa que tinha , 
O maior gofto que tive. 
Aífi , fe minha alma vive , 
Foi , porque me defendia 
Defta dor , efta .alegria» 

O bem , que amor me naõ deu , 
No tempo que deíejei , 
Quando delle me apartei , 
Me confeflbu , que cu meu. 
Agora que farei eu , 
Se a fortuna me defvia 
De lograr efta alegria ? 

Nao fei fe foi encanado , 
Pois me tinha defendido 
Das iras de mal querido , 
No mal * de fer apartado. 
Agora peno dobrado, 
Achando no fim do dia < 
O princípio d^alçgria. 

Mote âl Reu 



Dò la mi ventura , 
Que no ver alguna. 



nu 
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Voltas. 

SEpa quien padece , 
Que cn la fepultura 
Se efeonde ventura, 
De quien Ia merece. 
Allà me parece , 
Que quierc fortuna , 
Que yo halle alguna. 

Naciendo meiquino, 
Dotor fae mi cama : 
Trifteza ftie el ama , 
Cuidado el padrino. 
Veftiofe el deftino 
Negra veftidura , 
Huyò la ventura. 

No fe hallò tormiento, 
Que alli no fe hallaire , 
Ni bien , que paíTaffe ^ 
Sina como viento. 
Oh que nacimiento , 

Sue luego en la cuna 
e figuiò fortuna! 

Efta dicha mia , 
Que fiempre bufque, 
Bufcandola , hallè , 
Que no la hallaria t 
Que quien nace en dia 
D'eftrella tan dura , 
Nunca halla ventura. 

No pufo mi eftrella 



Mâs 



PARTE SEGUNDA. ?í i 

Mas ventura eti min, 
Aníi vive en fin 
Quicn nace fin ella. 
No me quexo delia, 
Quexome , que atura 
.Vida tan efeura. 

ffllancete pdjloril. ' 

Deos te falve , Vafco amigo. 
Naõ me falias ? Como afli í 
Bofe Gil , naõ eítava aqui. 

Folus. 

POis onde te haõ de fallar ," 
Senaõ eftás onde apparecesí 
Se Magdanela conheces , 
Nella me podes achar. 
E como te haõ d'ir bufear , 
Aonde fogem de ti ? 
Pois nem cueftou em mu 

Porque te naõ acharei 
Em ti , como em Magdanela í 
Porque me ftii perder nela 
O dia que me ganhei. ^ * 

Que taõ bem falia , naõ fei 
Como anda fora de íi. 
Ella falia denjro em mi. 

Como eftás aqui prefente , 
Se lá tées a alma , e a vida ? 

Po* 
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Porque he diurna alma perdida 
Apparecer fempre à gente. 
Se es morto , bem íe confente 
Que todos fujam de w. 
Eu também fujo de mi. 

Outro pafloril* 

Porque no miras , Giraldo , 
Mi zampofía como fuena ? 
Porque no memira Elena. 

Folus. 

BUelve acà , no eftès pafmado. 
Mira que gentil fonar i 
Como- te podrà mirar 
Quien no puede^fer mirado ? 
Y que bueno enamorado ? 
No dirás , fi es mala , ò buena > 
No , .que me hizo mudo Elena. 

Mira tan- dulce armonia , 
Dexate delTos cnojos : 
Tengo clavado los ojos , 
Con que mirar te podia. 
Aníi Dios te dè alegria : 
No vès quan dulce que fuena í 
No , porque no vco Elena. 



Otf- 
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Outro pajioril. 

Crefcem Camilla os abrolhos 
' \ De chorares por Cincero: 

Naó hc muito , que lhe quero , 
Belifa, mais que meus olhos. 

Folias. 

SEmpré os teus olhos eftaõ 
Camilla d'aguas banhados : 
De fe verem. -defamados , v 
Pode fer que chorarão. 
Si , ma* crèfccm os abrolhos , 
E tu cegas> por Cincero : 
Sc eu naó vejo quem mais quero , 
Para que quero mais olhos ? 

Se fe foi. ter. niais de hum mês , ' 
Teus olhos naõ canfaráõ? ' :1 * 
Naõ , que apoz elle fe vaó 
Eftas lagrimas, tpie vês; •■> .j ; . 
Fazem logo eftes abrolhos 
O mato èfpkfhòfò, e fero: 
Pois eu naõ vejo a Cincero 3 
IÍIo fó veraó .meus olhos; .- iLi'/ 

Chorando queres morrer? 
Mais quero viver chorando. 
Tu naõ vês que vás cegando £ ' f ^ 
Se cego ,:<$amo hei de ver ? \. - • 
Põe na vifta outros antolhqsv i<r • ? . 
Naó poffo , nem menç& quq<y.v * * 

TJ.:-p OU* 
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Outra para outro Cincero , 
Ames naõ quero ter olhos. 

A buma mulher , que Je chamava Gracii 
de Moraes. 

Olhos , cm que eftaõ mil flores , 
E com tanta graça olhais , 

Sue parece qu& os amores 
oram onde vós morais. 

Volta.. 

VEm-fe rofas , e boninas, 
Olhos nefíe voffa ver : j 

Vejn-fc mil almas arder . * 

No fogo .deflas meninas. 
£ di-lowhaõ minhas dores:, 
Meus fufpiros , e meòs ais ; 
E diraõ mais, aue os amores 
Moram onde vos mqrais. 

Mote. , 

Vida de minha alma. . 

Volta. ' ' . 

D Ous tormentos vejo 
Grattdes por extremo: 
Se vos vejo , temo ; , 
E fenaày.cjefeja.. .. 

Quão» 
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Quando me dcfpejo f 
E venho a eícolher, 
Temendo o defejo , 
Defcjo temer. 

Cantiga albea. 

Paftora da ferra , 
Da ferra da Eftcella , 
Pcrco-me por cila. 

Voltas* 

NOs feus olhos bellos 
Tanto amor fe atreve , 
Que abraza entre a neve 
Quantos oufam vellos : 
Naõ folta os cabellos 
Aurora mais bella , 
Perco-me por ella. 

Naõ teve efta ferra , 
No meio d'altura, 
Mais que a formofura 
Que nella fe encena. - 
- Bem Ceo fica a terra , 
Que tem tal èftrella , 
Perco-me por ella. 

Sendo entre Paftoreg 
Caufa de mil* males , 
Naõ fe ouvem nos val« 
Senaõ feus louvores. 
Eu fó por amores 
Naõ fei fallar neil^,- . - , « .1 

Sei 
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Sei morrer por cila. 

De algúus, que fentindo 
Seu mal vaó moftrando, 
Se rim naó cuidando , 
Que inda paga tindo. 
Eu triftc' encobrindo 
Só meus males delia, 
Perco-me por ejla. 

Se flores defeja, 
Por ventura beijas , 
Das que colhe delias , 
Mil morrem de inveja. 
Naõ ha qqem naó veja 
Todo o melhor nella , 
I J erco~me por dia. 
Se na agua cqrretHe 
' Seus olhos inclina,. 
Faz a luz divina 
Parar a correrão. 
Tal fe vè , que fente 
Por ver-fe a agq&j*ella r 
Perco-me por eU*. 

* Mote. 

Que verè que me contepte í 

* T \Glofa. 

DEfcjuô ut» vez yo mire , 
Senora, vueftra . beldad , 
Jamàs por mi volunwd 
Los ojos de vàs ( <juUe» , 



Pues 
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Pues fi en vòs pla&r no fièpte 
Mi vida , ni4o ídefícá , , 
Si no quereis que yo os arca, 
g#e verè que me contentei 

Mote. 

% Quem . fe confia em huus olhos £ 
Nas meninas delles vê, 
Que meninas .â&ó. tem fé. 

Voltas fitas* ' " 

QÚem põe fuás confianças 
Em meninas fem affento , - 
Offereça o foíFrimcmo 
f A duzettfa* mil mudanças. * 

Moftram no ar efperanças ; 
Mas em feqs- olhos fe vê, 
Como naó tem n'alma fé. 

EngMiam ao parecer , - > 

Porque no cafo. chamar , , i 

Saó mulheres no matar , 
E meninas no <jueren "I 

Quem cm.feus olhos fe crer; 
Cem mil graças nelles vè^ 
iVê-las fim , mas naõ ter fé. , 

Amoftram-vos n 5 hum momento , 
Favores afli .a molhos ; í 

Mas na mudança do^olhqs ; »" 

Se lhe muda. o penfamento.. i 

Tom. IH. y Èi* 
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Em nada, jí tem affehfa , ' 
E o que mais noites k té 
He formeiuta fem fè. > 

Cantiga Velha. 

Sois formofa , c tudo tendes, 
$cnaõ que tendes o» olhos verdes» 

Peitas* 

Ninguém vos pôde tirar 
Serdes taô bem affombrada j 
Mas hciá^me dè perdoar , 
Que os olhos na6 valem nada, 
Foftes malacdnfeíhada 
Em, querer qiíe fòílfem 1 vewletf, 
; Trabalhai dfc osTefcondetídes. 

A voíla tafta' he jardim , 
Aonde amor- fe defenfada : ' 
He taõ branca, e bcift talhada, 
Que parece de? marfim. 
Affi hc ; e quanto a ftnm , 
Ifío vos nafce de úittâte 
Taõ perto dos olhos verdes. 

Os cabellos dèfáfcados 
Omefmo Sol efcurecem; 
Senaô , que pbr ferem ondados , 
Algum tanto dôfmerecem : 
Mas á fé , <Jue fc parccctn 
A furto dos olhos viaje*, 



Nai 
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Naõ voe pe2e> naõ de os terdes. 

As peftanas tem- tno&ndo 
Ser raios , que abrazam vidas ; 
Senaó foram, taô compridas , 
Tudo o mais eia pintado : 
Elias me tinham levado 
A alma fem o vós faberdes , 
Senaó foram os olhos verdes. 

O mrmo deíle 'caraó * 
Nem pof-lhe os olhos confeme: 
O fer lifo , e tranfparentè , 
Rouba todo o coração z 
Inda affim achareis naçaõ, 
Que lhe naõ pezç. de os verdes ; 
Mas naó feja co'os olhos verdes» 

EfTe rifo , que he compofto 
De quantas graças nafcêram , 
Senaó que alguus me differam ,' 
Vos faz covinhas no roftõ. 
Na vontade tenho pofto 
Dar-vos a alma , fe quizerdes , 
A troco dos olhos verdes. 

Nunca fe vio , nem fe eferéve. 
Boca e'huma graça igual/, 
Senaó fora 4 e coral , 
E os dentes de cor dô neve. 
Dou-mc èu a Deos , que me leye , 
Soffrerei quanto tiverdes , 
Naõ me tenhais olhos verdes. 

Efla garganta merece 
Outras palavras naó minhas, 

Y ii S+ 
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Senão que feita em rofquinhas 
D'alfenim-,; o que parece. 
. Eu fei bem. quem ie oíFerecc 
A tomar tudo que tendes , 
E também os. olhos verdes. 

Elias mãos faó ferropcas , 
Só o vè-las enfeitiça 5 
Senaô que faõ alvas , cheas , 
E tem a feiçaõ roliça ; 
Com que appellais por juftiça J" 
Para com ellas prenderdes 
Quem vê voflbs olhos verdes. 

A voffa galantaria 
Matará a quem fallardes : 
Tendes huus defdêes , e tardes , 
Que eu, logo vos roubaria. 
Oh dou-me a Santa ■< Maria , 
Sou cujo 5 de quanto" tendes , 
E também deffes olhos verdes. 

Outro Mote femelhante eflã a pàg. 288. 
comfaas voltas. 

Outras fuás ao mefmo. 

TUdo .tendes fingular , 
Çòm que os corações rendeis * k 
Senaô que rindo , fazeis 
Covinhas para enterrar : 
E para rcçufcitar 

Tçm força a graça que tende? , . 
:•? Sc* 
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Senaó, que tendes os olhoà verdes. 

Tudo , Senhora , alcançais , 
Quanto ofcr formofa alcança, 
Scnaó que dais efperâtjça 
Co' os olhos cota que matais : 
Se acafcvòs alevantais : , < '■« 
He para as almas renderdes, \ 
Scnaó que tendes os olhos verdes. 

Bom jfintimio , Sehhóf déCdfcaes , promet- 
teo a Ltéis de Camoei féis gallinbas re- 
cheadas por hwna copla qm lhe fizera , 
mandando-lhe por princípio da paga mea 
gallinba recheada: elle lhe mando* ejta 
copla. 

Cinca gallinhas e meia * 
Da?e o Senhor de Cáfcais ; ' 
E a meia yitaha cheia • 

De appetite para as mais. 

A. B. C. Feito em coplas. 

A, A. A. A. 

ANna , quizeíle^ que ífofle - 
O voílb nome da pia 
Para mór minha agonia. ' 

Apelics , fe fora vivo/' • 
E a ver-vos alcançara a 
Por vós retratos tirara, 

. Àchifc 
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Açhilles morreo no Templo, 
Contemplando de giplhos , 
Eu quando vejo eiíès olhos- 

Arthemifa fepukou 
A feu irm^p a e marido , 
yós a mi', e a mes - fcnddoi 
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Em vqo que foi* , Senhora > 

Extremo d* fermofor*-» 

Para minha fepultur*. . . , 

1 cc." v 

V 

CLeopatra fe matou , 
Vendo morto a feu amante * ' 
E eu por yós em fer canftanw* • 

CafTandra diíle d<? Ttófc » 
Que havia fejr «Jeftwda , 
E cu por vós d'alma , t da vida* 

D. D. 

D Ido morreo por Enéas , 
E v& matais quem vos í*paa * 
julgai fc íbis. cruel Dama. 

Deianira intjpcentc , 
Da ma morte, e***fadota , 
yós da minha Jbbáton* 



& 
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. ? E. 

EUryftioèr ffcf i x caufa T 

De Orphôo: ir a© ifcfçrno^ 
Vós de fer.mcii rr&L eterno. 

FEdra fó depuro amor 
Morreo pcJr íeu enteado , 
Eu morro de defomado. . ''"..' 7" 
Febo,.vai e&tirecenda * 

Ante voffa .claridade ^ ■ i 

E eu fem ter liberdade. 

r ,..„ ,., -'^ » ... v ».ty 

/^ Alatéa fois , Senhora , 

VJ" Da formofiirá extremo ,' / 

E eu perdido Polyphemo. 

Genebra , que foá Rainha^ T 

Se perdeo per Lançarotcv 
E vós por me dar a. moitCé - 

HErcules , huma camifa 
De chammaè o coniumiOj 
Minha alma defque vos vio. 

Hebis , .eDiáo morifea«v • : ' " 
Com o rigp* dà mudança , 
Eu vendo Yaffiç efiwivaà» - • ' ■ • ' 

■■*•-■ w 
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IUdith , que o doro Holophcrnc* 
Degpkra , fc viva fotía , 
Mate The. dcreis , ; . Senhora. 

Iulio Cefar conquiftou 
O Mundo com» fortaleza , 
Vós a mi com gentileza. 

,: :.\u *" ' : 

JUlio Cefar.fc livrou • 
Dos imigra icom abrolhos , 
Eu naõ poflo deíles olhos. 

Jazia-fe o Minotauro -:.-... 
Prefo no feu L^byrintho , 
Mas cu mais^réfo me finto« 

L.L. 

LEatvíro fe àffogou, 
E foi fua caufa Hero , 
E a mi o que vos quero. 

Leandro fe affogou 
No mar de fuà bonança ; 
Eu no de voflà efperança. 

M.M. 

Minerva «dizem que foi., - . 
E Palas, dcofa da guerra^' 
JE vós , Senhpm-j 4a terra. 
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Medéa foi mui cruel , 
Mas naõ chegou á metade 
De ,vofía grão ícrueidáde. - * • * 

.:"•:"./'.:'"'•■' * N.N;. •' 
, *" » 

NArcifo o íifo perdoa. : 
E»L^«j(}o a WjigucaL, : . 
Eu por voíla Formofura. 

Nymphas eítgaham mil Faunos , 
Com feu ar , e formofura , 
E a ipi veflà: f gura. .- - : — " • ~ 

<i- -" " '• 

.r: O. O. /.-i : : . I 

OS ol^osirchoram a damno , . > 
Que em vos verfiH} fendiam , / 
Mas eu pago o que elles viram. 

Orpheo com a doce harpa 
Vence© o Reino de Plutão?, \ > 
Vós emitam perfeição.:. <■ 

P.P. 

PAris a Helena roubou , 
Por quetô Tróia foi perdida ,' ' " 
E vós 3 mi alma , e vida. 
Pyrrho matou Polyxcna, 
Perfeita em todos fignaes , 
E vós a mjm me niitaes. > 
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Q.Q. ; 
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QUanto mais defejo v*r-V<*i 
Menos vos vejo , Senhora ; 
Naõ vos ver melhor me fonu 
Querendo ver a Diana , 
Aéicon pcrdco a vida\ 
Que cu -par tos trago >pardid*. \ 

"R.JR.« «"-■ 

REmedio nenhum naõ rt\ó>} 
Que remedèe meu mal, 
Nem crueza & voíla igual. 
Roma o Mundo fujcita 
Com firmas > íabcc, temor r 
Vó$ 2joií Sò por amor.- - 

. .-*::.' ?' '• . • - -. o.;;" • 

Sirena, na mór fortuna U «'* * 
Com cngam» vai cantando, 
E vós fempre a mi matando* 

T.T. 

THfisbe morreo por Pyramo, 
A ambos matou o amor * 
A mi voífo desfavor. 

Thisbe pelo feu amante 
Morreo com amor fobejo, 
Mas eu mai$ mortg me vejo; 
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\7*Enus, que por. mais fqrmoía, ' 
' Lhe deo Paris a maçãa* 
Naó foi quanto vós kuçáa. 
Vcnus levou a;maçá£ f ; 
Por vós naó lerdes , Sehhora $ 
Na&ida naquella hora» 

XP5 vos acabe em .graça, 
E vos faça piedqííí *.. • ; . ' 
Tanto quanto foi» formoía. . 
Xantopea tornou atraz , si 
Por Aponio a invocar^. ;, 

E vós naó a meu chamar* 

ESTANCAS 

* Na medida antiga, qtèe teindm^cowartt* 
dades , louvando, e dejstowjmdo 
htima Dàmá* • 

• t 

SOis huma Dama . : 

Das fêas do Mundo: 
De toda a mg. fama 
Sois cabo profundo 

A volla. figura " - 

Naó he para ver.:.. , , /" 
Em voílo poder 
•t " tíao 
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Naó ha formo/ura. 

Vós foftes dotada 
De toda a maldade : 
Perfeita «beldade 
De vós he tirada. 

Soi9 muito acabada 
De taixa > e de glofa : 
Pois quanto a formofa 
Em vós naó ha nada. 

De grão merecer 
Sois bem apartada : 
Andais aloBgapda ' ' r 

Do bem patecer. 

Bem c!a«> moftraís < 
Em vós fealdade : ' % ; 

Naõ ha hi maídade, 
Que naõ prétedáis. - s úm « 

De frefeo caraó 
Vos vc]d a\*TerúcV .'. \ 
Em vós he prefenre 
l1 ' iíttii condição. 
• Em ter perfeição 
Mui alhea efiais : ' 
Mtii muito alcançai» 
De pouca ra^aõ. 

Mote. '• 

Catharina bem promette ; 
Ora má, como ella mente, 



rou 
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Voltas. 

CAtharina hc mais fortBofa 
Para mi , que a luz da dia> 
Mas mais formo fa feia 
Sénaõ foííe mentirofa : 
Hoje a vejo jpiedofa, 
A 5 mannãa tao diíFerente , 
Que fempre cuido que mente. 

Promcttèo-me hont-em de vir j 
Nunca mais appareceo : 
Creo que naó promecteo , 
Senaó fó .por me mentir : 
Faz-me , em fim , chorar , c rir j 
Rio , quando me prometre ; 
Mas choro quando me mente 

Jurou-me aquelia cadella 
De vir pela alma , que linha ; 
Enganou-riSe , e tinha a minha ; 
Deo-lhe pouco de perdeila ; 
A vida gaito apoz ella , 
Porque ma dà , fe promettc ; 
Mas tira-ma quando mente. 
, Mi» mentirofa, malfada; 
Dizei , porque me mentis l 
Prometteis , c entaó fugis ? 
Pois fem tornar, tudo he nada: 
Naó fois bem aconfcíhadá ; 
Que quem promecte , íe mente , 
Oqpe perde naó* o fente. 

Tydo vos conferuiria 

Quati- 
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Quanto quizcfleis fazer, 

Sc efle voflò prometter 

Fofle por me ter hum dia : 

Todot emaõ me desfaria 

Com gofto ; e vós de contente ,' ■ 

Zombaríeis de quem mente. 

Mas pois folgais de mentir, 
Promettcndo de me ver , 
Eu vos deixo o prometter > 
Deixai-me vós o fervir : 
Haveis entaõ de fentir 
Quanto a rainha vida fent* 
O fervir a quem lhe mente. 

Catharina me mentio 
Muitas vezes , fem ter lei , 
E todas lhe perdoei 
Por huma fó que cumprio : 
Se como me confentio - 
Fallar-lhe , o mais me confeme , 
Nunca mais direi que mente. 

Mote. 

Sem vós , e com meu cuidado* 

Glofa. 

QUerendó amor efeonder-^vos , 
Em parte que vos naõ viflfe , 
Com estremo de efuerer^vos f 
Cegou-me os oíbes cçm fer-vw , 
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Levou-os , fem que os viffe. 
Eu cego , mas atinado , 
Quando »vi íque -vos naó via , 
Do tnefmo amor - indignado , 
3á vedes qual ficaria 
Sem vós , e com mm cttldado. 

Mote. 

A alma, ^fue efta oíftecida 
A tudo , nada lhe he forte ; 
Affi pafla o* bem da vida , 
Como paíTa o mal da morte. 

Volta. 

DE maneira me íuccede 
O que temo , e o que defejo , 
Que femprc o que cemo , vejo 
Nunca o que a vontade pede. 
Tenho taô offerecrda 
Alma , e vida a roda a forte , 
Que iflò me dera da morte , 
Como jâ me àk da vida. 

Mote. 

Ferro y fogo , frio , e calma , 
Todo o Mundo acabarão > 
Mas nunca vos tirarão 
Alma minha da minha alma. 

VoU 
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Folta* 

NAó pos guardei quando vinha 
Em torre,, força , ou engenho 
Que mais guardada vos tenho 
Em vós y jque fois alma minha. . 
Alli nem frio , nem calma , 
Naó podem ter jurdiçaõ , , 
Na vida fim , porém naó 
Em vós que cenho por alma. 

Mote* 

Efperei , já naõ cfpero 
De mais vos fervir , Senhora j 
Pois me fazeis cada hora 
Tanto mal , que jdefefperoi 

Polta. 

POis fei certo que folgais, 
Quando mais mal me fazeis, 
E que nunca defeaníais , 
Senaõ quando me moftrais 
Quaó pouco bem me quereis. 
Servir-vos mais naó. efpero 
Pois meu viver empeora , 
Com me fazerdes,, Senhora, 
Tanto mal > que defcfpero; 
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:*• . Mote., r 

: Defcalça vai para- a fontô , I 

Leonor pela verdura ; 
• Vai formofa , c naõ fegura. 

Voltas. 

LEva tia cabeça o pote , 
O tefto nas maós de. prata, 
Cinta de fina efcarlata :$-' I 

Sainho de chamalòte : 
Traz a vafejuinha de cote , 
Mais branca que a neve pura, 
Vai formofa , e naó fçgiira. > 

Defcobre a touca a garganta, 
CabeEos dç- ouro entrançado , 4 
Fita de cor de encarnado , ; . . : 
Taõ linda que o Mundo efpanta t 
Chove neila graça tanta , 
Que dâ graça à formofura; 
Vai formoía, e naó fegura» , / 

Mote. 

Quem* difler que a !>arca pende , : 
Dir-lhe-hei , mana., que mente. 

Voltas. , ' ; 

SE vos quereis embarcar, . 

E para ilTo eftais no caes , • • . 
Entrai logo : que tardaes í , ».' 
Olhai que eftà preamar : < ' : i 

Tom. III» 2 E 
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E fc outrem > por vos fretar ; 
Vos differ que efta que pende , 
Dir-lhe-hci , lhana , que mente. 

Efta barca he de carreim , 
Tem feus apparelhos novos , • ■ « 
Naõ ha como etfa- outra em Póvçjs , 
Boa de leme , e veleira ; 
Mas fe por fer a primeira •' ■ 
Vos differ alguom jque pende , 
Dir-lhe-hei , roaaa ^ que mente* 

j Mote. 
. ■ • -. ..1 • '' 

Com razáõ qúeíxar-me poffo 
De yós , que mal vos xjocikais ^ 
Pois , Sennora , -vos fangoais , 
Que feja n?hom corpo voflò.. 

. .: JToltas. 

; ' f: >ú. • 

EU pa»'teaàr a palnvi , 
Com que fec voílo mereça r 
Quero que o 'corpo padeça 
Por vós j que Jddle iois alma : 
Vós-ckx corpo .vqs: queixais \ . . ..- • 
Eu queixar-me 4e vós poííò , 
Porque, tendo *Íium corpo voífo, 
Na minha, ahm vos fángrais. .- . * 

E fen* fazer diíFercnça , v • • 
No que de tná pbfíajs , 
Pelo pouco queerfentía,: 

3 à .::i >• . Da» 
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Dais á .minha alma doença. 
Pois que dous aventurais , . * - r 
Oh. naó feja o damno .nofíò $ - ■ 
Sangre-fe cfte corpo toíío , 
Porque , minha alma , vivais. 

E inda fe alternardes bem, ; 
Seguis medicina errada , * 

Porque para fer fangrada > .. 

Huma alma.fanguô naó tem. 
E pojs em mi Tarar poflb 
Males , que a minha alma dais 5 
Se inda outra vez vos fangrais 
Seja nefte corpo voflò. 

Mote. 

Retrato , vós naó fois meu j 
Retrataram* vos. mui mal ; / 
Que a fèreis mca natural 
Fôreis mofino como cu. . 

INdaque cm vós a arte vença?... £ 
O que o natural; tem dadav «••'J 
Naó foftes bem retratado, _"'■ —• 7 
Que ha em vós mais diffcrcnça , v 

Que rio vivo dò pintado: i -s; <0 
Se o lugar fe confideca ' '! ^>.\r.<n 
Do alto eftado, que. vosdcuff r 10 í 
A forte , que eu mais quteera , * 
Se he que eu fou qttftin dtatott èr*+\ 
Retrato j vos nao fois meti. 

Z ií Vói 
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Vós na minha gloria pofto , 
Eu na vofía, fepultura , 
Vós com bees, eu com defgofto, 
Pareceis-vos ao meu roftd^ 
£ naó já â minha ventura. 
E pois rçeila , e vós erraram , 
O que em mi he principal , 
Muito em ambos fe enganaram: 
Se por mi vos retrataram , 
Retratãrarn-vos mui mal. 

Mas fe eife rofto fingido * 
Quizercis reprefemar, 
Houvera pòr bom partido , 
I?ar-lho a alma do fentido , 
Para a gloria do lugar. 
. Víreis pofta nefla alteza , 
Que vos naó ha coufa igual; 
E que nem a maior mal » 

Podeis vir , nem mór baixeza ,, 
Que ferdes mm natural. 

Por iíTo naê corífeíTeis 
SerdesEineu ,' que he dcfatino , 
Com que alugar perdereis: 
Se confervar-voff quereis , 
Blazçnaj , que fois divino. 
Que fe nefta occafiaõ < 
Conheceflem que éreis méu , 
Por meu: fos deram de mão, 

* -* *. * 

Fqtth mofino y como eu. 
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■Mote. 

Foi-fe gaftancfo a efperanÇa , 
Fui entendendo os enganos * 
Do mal ficaram meus danos -, 
£ do bem fó á lembrança. 

Glofa. 

NUnca era prazeres paflados 
Tive firmeza fegura, ' 

Antes taõ arrebatados , 
Que inda naõ eram. chegados , 
Quando mos levou ventura. 
E como quem defeonfia 
Ter em tal forte mudança, 
No m*io defta .porfia , 
De quanto bem pertendia , 
Foi-fe gdjlando 'a efyerança. 

Naó tive por dèfatino 
A occaíiaõ de perdella ; 
Mas foi culpa do deftino , 
Que ninguém , como mais dino , 
Amor pudera foftella. 
Dei-lhe tudo o que era fen , 
Naô receando taes danos 
Defte , a quem alma lhe deu ; 
Quando jà naõ era meu , 
Fui entendendo os enganos. 

Fiquei defte mal fobejo ? 
A quem a caufa compete 
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Dizer-lhc tudo 6. Xjiie vejo ; 
Que' anjor acceira o defejo f 
Mas mente no qúc (promete. 
Que íp a mi fc me obrigou 
A dar-me hécs. foberanos , 
Foi engano que ordenob ; 
Que do bem tudo levou , 
JDo mal ficaram meus danos. 

E fe dor taó dcfigual 
Soffrct em mi conr padecellox ," 
Quero de novo foffrcílos , 
. Que por a caufáfer tal , 
Naó determino offendellos* 
Dobre-fe o mal j falte a vida , , 
Crcfça a f é , falte a efperança, 
Pois foi mal agradecida , 
Fique a dor n\ilma imprimida, 
JE do bem fo a lembrança. 

Mote. 

Ojos , herido me aveis , 
Acabad ya de matarme ; 
Mas muerto bolvè a mirarme , 
Porque me refufeiteis* 

Voltas. 

PUes me diftes tal herida, 
Con gana de darme múertd 9 
El morir me es doice fuerte, 

Pues 
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Fues con morir me dais vida. 
Ojos ,* "que òs deteneis 2 ? 
Acabad ya dt, mararroc ; 
Mas hmêreb bolvè amrrarmcy 
Porque me refufeiteis. 

La liaga cimo ya t» mia , , '.'."" 
Aunqae ; .ojos , vòs noi querrai» ; 
Mas C ia touerte mt dais , . * 
El morir. me es alegria. 
Y aífi digo , que acabeis * • 
.Ojos 5 >de rtfufejtarme , 
Mas itmerto bpívè a mirarme , 
Ponjue meirjpefufcitçis.. 
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CA rt a;i. 

Efcripta da .ftidia a bum amigo. 



DEfejei tanto huma vdffa * que cuido que 
pela muito defejar a naõ vi $ porque efte 
he o#mais -certo coftume da- fortuna > coit- 
fentir que mais fe deíejc o que tnais prcfto ha 
de negar. Mas parque outras Nàos me naõ fa- 
çam tamanha offenfa v como he* fazerem-rrfe fuf- 
peitar, que vos naõ' lembro ; determinei de vos 
obrigar agora com cila ; na qual pouco mais ou 
menos , vercís o que quero que me eferevais def- 
fa terra ; em pago do qual , d'ante mão vos pa- 
:go com novas deita , que naõ feraó más no fun- 
do de huma arca , para avifo de algúus aventu- 
reiros , que cuidam que todo o mato he oure- 
gàos 5 e naõ fabem . que cá , e lá , más fadas ha. 
Defpois que deilá terra parti , como quem 
o fazia para o outro Mundo , mandei enforcar a 
qyantas efpcranças dera de comer até enraô , com 
pregaõ púolico 5 por falfificadoras de moeda. E 
defenganei cíTcs penfamentos , que por cafa tra- 
zia , porque em mim naó ficaffe peara fobre pe- 
dra. E alfi pofto em cflndo que me naó via fe- 
naó por entre lufeo , e fufco , as derradeiras pa- 
lavras que na Nào difíe , foram as de Scipiaõ Afri- 
cano : Ingrata pátria , non poffidebis ojfa mea. 
Porque quando cuido , que fem peccado que me 
©brigaffe a três dias de Purgatório > paílei três mil 
►5A 3 Uo 
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ide más línguas, petores, tenções, dammdas von- 
tades , nafeidas de pura inveja , de verem fu ama* 
da: yedra de li arrancada , y en otro muro afida , 
dl qual também amizades mais brandas que ce- 
ra , fe accendiam em ódios que defefperavam , e 
lume , que me deitava mais pingos na fama , que 
nos couros de hum leiraó. Entaõ ajuntou-fe a if- 
to acharem-rne fempre napelle a virtude deAchii- 
les , que naó podia fer cortado fenaõ pelas fólas 
dos pés \ as quaes de mas naó verem nunca , m& 
fez ver as de muitos , c naó engeirar converfa- 
çóes da mcfma impreflaõ , a quem fracos punham 
máo nome , vingando com a língua , o que naõ 
podiam com o braço. Em fim,. Senhor, eu naõ 
fei com que me pague faber raóbèm fugir a quan- 
tos laços neiía terra me armavam os aconteci- 
mentos , fenaõ. com me vir pára efta , onde vivo 
,mais venerado-que os touros de Mércéana , e mais 
quieto que a çellâ de hum Frade Pregador. Da 
terra vos fei dizer, que hc mãi dos viilões ruijs ,» 
c madrafta de homées honrados. Porqiíc os que 
fe ca lançam a bufear dinheiro , fempre fe luf* 
tentam fobre agua coroo bexigas ; frias os que 
fua opinião deita a las armas Mourifcote , como 
maré corpos mortos á praia , fabei que antes que 
amadureçam , fe feccam. Já eftés que tomavam 
efta opinião de valentes is cofias \ crede que nun- 
qua riberas de Duero arriba cavalgaron Çamora- 
nos , que roncas de tal foberbia entre fi fijeffçri. 
hahlando \ e quando vem ao eíkito da obra* 
íalvam-fe coin dizer , qu« fir naõ podem fazer ta-, 

ma- 
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manhas duas coufas , .como he promettér , e dar; 
Informado difto veio a eito terra Joaõ Tofcaiio , 
que como fe achava cm algum magufto de ru- 
fiões verdadeiramente , que alii era fu comer hs 
carnes crudas 5 fu beber la viva fangre: Callifto de 
Siqueira fe veo cá mais humanamente , porque aí- 
fi o prom?rteo em huma tormenta granae em que 
fe viò. Mas hum Manoel Serraó , que , ficut & 
nos , manqueija .de hum olho , fe tem cá prova- 
do arrczoadimcnte , porque fui tomado por juiz 
de certa? palavra*^ de que elk fez defdizer a Hum 
Soldado , o qual pela poftura de fua peffoa , era 
cá tido em boa .conta. Se das damas da terra que- 
reis trovas , as quacs^fao obrigatórias a huma car- 
ta , como marinheiros á feita de S. Frei Pêro Gon- 
çalves, fabei que as Portuguezas todas cahcm de 
maduras , que naó ha cabo que lhe tenha os pon- 
tos , fe lhe quiserem lançar pedaço»- Pois as que 
a terra dá , além de ferem de rala ; fazei-me mer- 
cê , que lhe falíeis alguus amores de Petrarca , 
«rde Bofcaõ ; refpondem-vos huma linguagem 
meada, de hervilhaca ,' que trava na garganta do 
entendimento , a qual vos lança agua na fervura 
da mór quentura do Mundo. Ora julgai , Senhor * 
o que fentirâ hum eftoma^o coftumado a refiftir 
às falfidades de hum roftinho de tauxia de huma 
Dama Lisbonenfe , que chia como pucarinho no- 
vo com agua , vendo-fe agora entre cfta carne de 
Salé j que nenhum amor dá de íi> como naõ 
chorará las memorias de in illo tempore ? Por 
amor de mi » que ás mulheres defla terra dU 

géis 



P4HT& SEGUNDA. & 

gais da minha parte , que fe querem abfoluta- 
mente ter alçada cotfi bataço , e pregão , que naõ 
rcceem féis mezes de mà vida por mar , que eu 
as efpero com procilTaó, e palio , reveftido cii 
pontifical, aonde eft\>utras Senhoras lhe iraõ ei*-, 
tregar as chaves da Cidade , e reconhecerão toda 
a obediência , a qtje por fua muita idade faõ jà 
obrigadas- Por agora, naó mais , íenaõ que eftc 
Soneto , oue aqui vai , que fiz á morte de Dom 
António de Noronha , vos mando em final de 
quantp delia 1 me peaoq. Huma Écloga fiz íobre 
a mefma matéria, a -qual tambem trata alguma 
cou/a da morte do Príncipe , que me parece me- 
lhor, que quantas fiz. Tambem vo*la mandara pa- 
ra a moftrardes lá a Miguel Pias , /que pela muita 
amizade de D. António , folgaria de a ver ; mas 
a oceupaçaõ de efcreycr muitas cartas para o Rei* 
no, me naó deo lugar. Tambem lá eferevo a 
Luis de Lemos , cm refpofta doutra que vi fua : 
fe-lha naó deram , .íaiba que lie a culpa da via- 
gem y na qual tudo fé peide. 

• vale* 



O Soneto de qne falia nejla Carta be -o XII* 

nejta EdiçaÕ. 
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CARTA II. 

ESta vai , com a candèa na mão , morrer nas 
de v. m. ; e fe dahi paflar , feja cm cinza ; 
porque naó quero , que do meu pouco comam 
muitos. E fe todavia qui2er meter mais mãos na 
dcudella , mandt-lhe lavar o nome, e valha fem 
cunhos, 

La mar cn medfò , ytierrás he dexado, 
Y quanto bien cuytado yo tenia : 
Quan vano imaginar , quãft claro engano , 
Es darme yo a entender , que con partirme 
De mi fe ha de partir un mal tamano ! 

Quam mal eftá no cafo quem cuida que a mu- 
dança do lugar muda a dor do fentimento ! E 
fenaó diga-o qtiien dixo que la aufencia caufa ol- 
Vido. Porque , em fim , eh la derra queda , e o 
mais a alma acompanha. Ao alvo deftes cuida- 
dos jogam meus penfamentos á barreira , tendo- 
me já pelo coftume taô contente de trifte , que 
trifte me faria íer contente - y porque ó longo ufo 
dos annos fe converte em natureza. Pois o que hc 
para mor mal , tenho eu para rrtór bem. Ainda- 
que para viver no Mun^o me debruo d^outro pan- 
no , por naô parecer coruja entre pardaes , fazen- 
do-me hum para fer outro , fendo outro para fer 
hum ; mas a dor diffimulada dará feu fruito , que 
a tufie^a np coração > he como 4 traça no panno. 
•-' '" £ 
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, E por taó trifte me tenho , 
rjQuc fe fentnTe alegria , 

De trifte naó viviria. 

Porque a tal forte vim, 

Que\ naõ vejo bem algum 

Em quanto vejo , 

Que nâõ nafceo para mim , 

E por naó fentir nenhum , 

Nenhum defejo. 

Porque confas impoffiyeis , he melhor eíquecè* 
las que defcjá-las. E por iilo 

Só trifteza vos queria , 
Pois minha ventura quer, 
Que fó ella 
Conheça por alegria ; 
E que fe outra quizer 
Morra por ella. 

Pouco fabe da trifteza quem (fem remédio para 
ella) diz ao trifte que fe alegre. Pois naó vè , 
que alhèos contentamentos a hum coração def- 
tontente , . naõ lhe remediando o que fente 4 lhe 
dobram o que padece* Vós ', fe vem à mão , ef- 
perais de mim palavrinhas joeirada* , enforcadas 
«ie bõos propofitos. Pois deíenganai-^os , que def* 
que proreflei trifteza, nunqua mais foubc jogar 
a outro fito. E porque naó digais, que naó loa 
gente fora do meu bairro , vedes , vai huma vol- 
ta feita a eííe mote,. que efeolhi na manada dos 
' f cu- 
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engeitados , c cuido que naõ hc taõ dedo queP 
mado , que naõ feja dos queElRei mandeto cha? 
mar ; o qual talla afli : 

Naõ quejro , naõ quero 
Jubaó amarcllo.' 

Se de negro for , 
Também me parece , 
Quanto me aborrece 
Toda a alegre cor : 
, Cor que moftra dor > 
Quero , e naõ quero 
Jubaó amarello. 

Parece-vos que fe pôde dizer mais? Naõ me ref- 
pondais , quem gabara a noiva ; porque affentai , 
que foi comendo , e fazendo , ou ailoprando , que 
naõ he taõ pequena habilidade. E porque vos naõ 
pareça , que foi mais acertar , quç querè-Io fa- 
zer ; vedes , vai outra do mefmo jaez , com taiv- 
to que fenaõ và a pafmar. 

Perdigão perdeo a penna, 

Naõ fia mal, que lhe naõ venha, 

Em hum mal outro começa , 

Que nunqua vem fò nenhum } 

E o trifte j que tem hum , 

A foffrer outro fe òffieça; 

E fó pelo ver conheça , 

Que bafta hum ío que- tenha , 

Para que outro lhe venha. 

Que 
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Que graça fera .efperardes de mim propoíicos em 
coufa que os naõ cem para comigo \ Pois ainda* 
Cjue queira , naõ podo o qúe quero ; que hum 
fentido remontado de naõ pôr pé em ramo ver- 
de , tudo lhe fucccde aífi ; e cada hum acode ao 
que lhe mais doe ; e mais. eu , que o que mais 
me entriftece he ter contentamento , pois fujo del- 
le , que minha alma o aborrece ; porque lne km 
bra que he virtude viver fem elle. Que ji fabeis 
oue mágoa he , vê-lo-has , c naõ o paparás. Por 
fugir deíles inconvenientes 

Toda a coufa defeontente , 

Contentar-me fó convinha 

De meu gofto ; 

Que o ,mal , de cjue ibu doente , 

Spa mars certa mezinha 

He dcfgofto. 

Jâ ouviríeis dizer : Mouro , o que naõ podes I»* 
ver, dá-o pola tua alma. O mal fem remédio , 
o mais certo que tem , he fazer da neciffidade 
virtude : quanto mais , fe tudo taó pouco dura 9 
como o pafía3o prazer ; porque , em fim , alle- 
gados íon iguales , los que bivon por fus ma- 
nos , &c. A efte .propofito , pouco mais , ou me- 
nos , fe fizeram numas voltas a hum mote dVn- 
chemáo , que diz por fua arte zombando , mais 
/jue naõ de fifo , ( que toda à galantaria he ri- 
zá-la donde fe naõ efpera) o qual crede, que 
tem mais que roer do que -hum praguento. Poc 
í - lan- 
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tanto recuerde cl alma adormida , c mande elca- 
niar o entendimento , que d'outra maneira , de 
fucra dormircdts paftorzico. E, o meu Senhor diz 
affi; 

Dava lhe o vento no chapeirão, 

Quer lhe dô , quer naô. 

Bem o pôde revolver, 

Que o vento naõ traz mais fruito; 

E mais vento he fehrif muito 

O que , em fim , fim ha de tèr : 

O melhor , he melhor fer , 

Que o vento no chapeirão, 

Quer lhe dê , quer naõ. 

Huma coufa fabei de mim , que queria antes o 
bem do mal , que o mal , do bem ; porque mui- 
to mais fc fente o .por vir ,. que o pafladó ; e a 
morte até matar mata. Naô fei fe Tereis marca de 
voar taõ alto ; porque para tomar a palha a eira 
matéria, faó neoeflarias azas de Nebri. Mas vós 
fois homem de prol , e defeulpa-rae a conta em 
que vos tenho. £ a que de mi vos fei dar he : 

Que efperança me dcfpcdc , 
Trifteza naõ me fallece , 
E tudo mais me aborrece , 
. . )á que mais naõ merecco 
Minha eftrella. 
Só a trifteza* conheço , 
Pois que para mi naíceo , 
. SL eu para dia. 
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No Mundo jnõctenr boa.£ortèy;f<maõ qucip tem 
por boa a quettcm. .E-da^uè me vem:conten? 
tar-me de triílc. Mas olhai de que maneira 

„ i . • Vivo* afli aorevés , . >• */'* r '* 
Tonundp por cena *ióa«>i' 
.Cena aborte , v ;w ■*<; - : . > • 
. Gom que folgo em quê me pès ; ( 

Pois ç«nha:í<me he fervida-, - : •> 
De tal focte;- • '-■' < 1 

Huma couft, íabei , que o mais anda *joò' ás ve- 
zes ó vejais louvar, naõ *ha*facm iooIouVc com 
a boca, que o naõ taixe com <o. coração* 

-■ v "Aiuá* ; fB&'arnfoftref'. f"^ ■■ -. •"* 

Vjdar taõrfatt foffrimeirta , \ .■ . • 
•--•■" '» E tàõ f fcn| vida ^ '•• : ii.. i i- ... v ^ 
tó. ;: Ver que .j« aw fim ^fim. haõ d© tet- 

Defgofto*.,.4t-contentamcniio, •» , . - 
Sem medida. . 

r Attentai * que * naõ faô naáos , confeitos dô r enfot- 
cada, parç - w que.cftaõ com^obaracotna gargan- 
ta v.^tfbkir tjtfe *o<]bem ,->•* © «aal / atodacjbe ~fc- 
$am~cli4Í2rérweá advida , faó conformes na jnbhe j 

forque 'vemoí s ' '/ ? • ■ ; ? *<■ . V- ..« 

<)ue ft0^Jtaõ alta fpjiei , •: . ijL 
Nem ventura taõ fubida , • 

-r Ou défaftrafeí »■;■*■<:.?.:,;•.•, / ■ .--rui 
i eTom, III. Aa * 4 



... A cpem naõ affopre a morte, 
■- >Nao foprc o fogo da rida. 

A feu fim todas confas vaõ correndo ; 
Nem ha coufa , que o tempo naõ coníuma; 
Nem vida^tyuc deli tanto prefoma, 
Que fe nao veja nada , cm & \rcndd. 

uc o, mais certo que i temos , 

e naõ termos nada certo 
Cá na terra ; 

Pois para /tos* naõ nafccnío* , 
. Se o feu *k* da incerto 
SFada ernu .v - •> - 

Quero-vos dar conta de hum Sanéto fem per- 
nas , que fe fez.a hrnn jcertò recontro , que fc re- 
ve com efte dcftruidor de bôos propofitos f c naõ 
fe acabou*^ porque fe^eve por mal empregada: 
a obra j cujo t teor hc o ícg^nje : 

Forçou-mc amor hum dia, que jògaffe; 

--•'• >Dúo as aatss, e de ouros levantou?; 
;£ fcriY.fefpébar mio , logo tfiwiphou s 
Cuidando que o metal , Çue *f*e cnj»ii^fc 9 

; 3DhK»doi, pois triumphpu , que triumplfcfle 
A huma fota de oqros , qw jogou •: 
Eu entaõ por burlar quem me burlou , 
Três paos, joguei ., f e dtífe afliéganhaflè- 

írineipes de condição , akKÍa^no.iDlfejamxlc km* 
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jgie ». frá mais enfadonhos que a pobres» : fe*' 
zcm com fua fidalguia , con> que lhe cavcipoj 
fidalguias de feus avós , onde naõ ha trigo xzq 
joeirado, auc 040 tenha alguma hemlhaca. Jíf. 
iabçis que nafta hum Fr^e ruim, para dar que 
fallar a num convçpto. Trçs cojuiás nap feToffrcnj 
fem difeordia \ companhia , Namorar \ mandar ^yilr 
Jáõ ruim , fobre coufa de feu jhtereíTe. Naõ (e 
pode ter gacícncia com quem qupr quç lhe facatit 
o * guc nao Faz^Lklagradecipentos de i>oas obra£ 
dtítruem a vonáde pára náõ fàzèJas a amigo', 
que têm mais conta com a intçreíTe que com % 
Jtmizade : rezai dellc ? qup he dos c$ nomeados. 
Grande trabalho he querer fazer alegre rof- 
to , quando o coração eftá trifte: panno Jie, que 
mó toma nungua hem efta tinta; que a Lua re- 
cebe a claridade do Sol , e o rpfto do cõraçaõ. 
Nada dá , quem naõ dá honra no que dá. Na5 
UT& qpt padecer, quem , no que recebe., $ 
nap recebf ; porque bem comprado vai o que corri, 
cllj* fç coroj*a. : Naõ fç <ft de griaç*, o que ffr 
pede muito. Eftá certo, que quem naõ tem rro- 
ma vida , tem mujta*. Ondp a raz^õ (p governa 
pela vontade, há muito que praguejar , e pouco 
que louvar. Nenhuma coufa iiomkia os ^omées 
tanto comfigo y H#trio males, de quç fen^õ guar- 
daram podendo. Naõ ha a^ma fem corpo , que 
tantos corpos faça fem almas, como efte purga» 
tório', a que chamais honra: donde muitas vc-, 
zes os hftnées cuidam que a aanhajrn , aru ^ ycf* 
dem. Onde ha inveja , naá fu amizade í ucrn i 

r A* ft ■ i ' . af* 



jíóde haver, enf dcfíg^ãl cftiverSçaoj^Bcm merei* 
tco 6 engano ,' querír 'creo 4yiaínr que* lfte dizem , 
Vjiie 6- que víbv * A^ori / <fti fé^Tiâ. xle viver no 
Mundo fem ' verdade , qu corri r verdade , feth 
Mundo. E' pari 'rtíuito. pontíial' 9 ' £erguntai-!hê 
iJonHéybm: verds\ ijijfc a! *o 'rierie en el cuer- 
po , qpe lè dtfble. Ora* tcmperál-inc; Jà efia gaita; 

3ticf ném; affi ,"ném arfíí , arfiàrêft tticro real, de 
cfàinfo : j^a'^8a'í : cBa-mrè trâti iBmente cík 
ino '^Heos *Ufc fr,' ,4 tf- b^n razàoV*^ '" * ' ' 

Pára qué. ^rihfcmiw. nefli .' iiVf " ; ' * : ~ 
-'"' ' O que 'T&emcS*! " ' '" y " ri '• '; } 
-;r ' 'Sc 'ft ; gtòà 1 iféd gaitada ^ •' ' * : l ■' ■ - r - 
*-" w; Juhtâtacntc cónl perfila, ^ ; 'r""" : /•• ■ •*. • 

tmírti, : cítí-.taHiha*leh!Ktft.j fendo à^oufi pot£ 

que màf^fatéení^ de qaé 

tfos' I fôrv : Íai^.. l £?fe''<liÃf chios vir dffiBrfcícvc Be, 

~ f:r: ^Pôhdfarémbí , "c vejamos' i n ín:% : 

' 4>> . : ' i Aiic*'g;artfeirh!OS cfn viver • ''-\ » *' 4 '". '- J 

' ~""" 'f ^erémosydue/nâcr g^ftstojS* ' •' 
''"' ' « Jfeharò algum i bem- fazer', - or - ; - ' * ' s 






É Wrqtie 'itÇWíiMp^-- ' "-"..^"i •'- "* > v 



:•-«£ 'Qs* ,0^0* *fc'»Í, fcBbfc^.rVjO "j ■:■ j.v.l' 
.f.- ^cWfQ««P*5 f ib2: / - cr ?h'.:* ■>::? : -;ÍJ .w 
« ;^r- Pí^t)-^E.f6íW l#õ ítJtoQpS. 1 .. í. ' , >: -:';> 

* f'n*» ' * • *♦'•!"> o^ r '*> : '•''«*• . ~* n - f ' J * •""*"♦• * 

que a verdade , tem-fe cm menos conta <iMp_e% 
virtude. Mas.,-<*imrf*fe* t°& {etf. pimento ,', 
quando lhe vem ^i^nSsadft'» wmfQujml^i 
mentos váo* , que tudo paf*.<40& *l* - te hum 
lume de palhas. N T c9hmna><xwfa : me efVchf tanto 
as medidas n^^t^s ^ucvMm sm mór 
bonança , como ella ; 4 porque f quapdo.J.he fnenos 
lembra, entaf nftfi l %r»Bea»|« afpafrtf-, dando 
com os corpos à cçfta i : tí„ v fe r ^m * ipãog com 
as almas no inferno , que H#£oR)f,njinvgafílhada« 
» e fnàv *j1 .-if;> r:i2!v:: : ' -" "i 

E pois todoj iU]to témç^^ - ;* . /; 
Naó nos engane a .riqueza* ; ^ ,1 
Põrqítattt*<* j?fn>pr<ceí?}Oí , ,. '< 
Traz que^yfi^psí m ^nm i; •••> t '"J 
Já que temos por certe£fln*-iih '■• :..v kc\ 

A áeixaniçf.tii/.iwb ;í/*d òl . r<^-'ç *í 
Gaftamos em alcança-ift.rit) .::• ' 1 
A vida; c quando Qu&dfoQSt/ 1 . - r > 
Ufar de^^nr^n; -ra r *".:£■•> *' ' í ** í 
Nos tira a morte lográ-la: :- r rr '^'l 
Afli que, a Deo^tf^ntôfcaK ;wS _ 
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Porque ja ouviríeis <dtecr , riirflio feito i pifei ttwt* 
ta. Que me dizeis ao çontentafttttftto do Mundo , 

2 se toda a dura deUè èftà emõuártto fe alcança* 
orque acabado defbiTát acabado de efquecer. E 
com razaõ , porque acabado de àfcançar , he paf» 
íàdo ; e maior faudade deixa , do que hé o con- 
tentamento que deo, Efpcrai, por me faztt mer- 
cê / que lhe quero dar numas palavrinhas de pro* 
f*fito. • ; 

Mundo, fe te conhecemos, 
Porque tanté defejamos ^ 
Teus enganos ? 
E fe afli te queremos, 
Mui fem cauta nos quèisaiftOl 
De teus danos. .."•!■• 

Tu naõ encanas ninguém > "" 
Pois a quem te defcjar , 
Vemos * que danas: 
Se te querem qual te vem, 
Se fe querem enganar ^ 
Ninguém .enganas. ' 

Vejam-fe os bens que tiveram 
Os que mais em afcançaMe 

Se ifmeráraift^ 

Que bufes viveiro , naõ vit&ram; 

E outros , fo com deixarte ,• 

Cefcanfaraifli 

Se efta taõ clara fé 
Te põe claros .teus enganos j* ; 
Defengana-: 
SçbejamciMcí «d v&i < 

• í - i Quão* 
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Sc ehpm: * '■ --• ? •- .'•«.-••- 
' Mae como *u fcnipre mores / • 

No engana *m <|ue «cUhíd*, <»:; 

E que" veftios , j . 

Naô cremos ^ aue uí podes, ; . 

ÍJenaó o ; qU*derejamo$, •: - - * 

E cjiiercm^s^ - "~ ,f --' :' • i ..■•., • 

> Nada tf 1 pede éftimar-f' 1 .. : . , ; ' ^ : 
Quem bem quizer cqptaepw* -•-. > 
E eftinferóej ^.c\_.. (■ ; 

Que em te perder , ou ganhar , 
O Biaisifeçun* ganhai ,1 
He penta-cé." 

E quem*«tn>tí determina 
Defcanfo poder achar, 
Saiba t<pàe*ttaf ' '.. : 

Que fendei a alma difàaa^ r /> 

Naô atpóde diefcatifaír , i 

Nada da Wxa. \ 

Nafceméf para morrer, ; ' i 

Morremos pira ter vidâ^ * 

Em ti morrendo : ' . .6 ;• * ' 
O mai? certo hc merecer ., i ■ 
Nós a vida conhecida^, r 

Cá vivendo- • • , - » . ■; - : 

Em fim, Mundo ? cicíèaíagem, 
Em que poufam noflâs vidaa i 

De corrida: :. •:. , ' 

De ti levam jde paffagem %:*.'.■ 
Ser í>ebx;o»imlrççfiWai, . 

Na outra vida. • A 



A (bera , a fuc» Rorfrigo f <fae l &fr k muito £» 
por cftc caminho ,"darci cm enfotepho 5 de que 
xne parece y.m^fiiaDalivraràj, <t*em, airfla privilc- 

Sjio de Cidadão, dofiocroi .£ pois nwyeodo 4 vós , 
ofFrci-me com meus encargo ^porque naó di- 
Íjais , que foi\ Jacjcèçe.jdc^ amor^rC; que lhe naõ 
ei orações , vedes,, - vai hum^i? .Di ? Juan , de 
que mufiò Blas ? Com hum pé-iPorçugueza , c 
outro á Caftelhati2v::jcrrááõ voi'f ífftm&is da libré , 
que eu em cpsrtatiftr fpinio dctíar.mfcteria perco Q 
oone; e os íupplicantes dizeirç í^E ; ■ , * 

Di, Juaq $n<lc que mutio Blo5 s l 
Tan nino y tan mal logrado i 
Gil muáò:deLtkfamad©.ín- «■-. \ : 

c imo: -- .-; ;' - *" ; . 

Dime , Juan , quien fp engaâà,\ - 
Que con ^raor/iè engaraffe* .; -h • 
Penfando que ei biealiâHáflfo,s - 
Adonde cl mal cierto hdtòr :■<> 
Dcfpues que ^ engano» vtóí t :jL> 
Que hizo defenganado *. ...,;*•' 
Gil muriò de defamado..- u: i • • 
Travou com. cllc pehdcnça £ j . C 
; Em ter razaõ : oonfctdo 9 rr.. • .-V , 

Mas amor , como he letrado* - 

Hquv$ cómrVIlc a fcmtnçaí i; ' 
£ co' aqueUa dií&nmca í - g 3i,y - l 
DiíTe entre fi o coitaao : : r.l .y»o-> • ( ? 
Gil morreo éeidôfamadoj i£vdI i; -'' 
Quem cem razão taó wad*Í ir% 
% " •irr. 4i3í»o ; y Que 
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~\\-. Q^ W <^* a ^ c P d ? *S*!p *,o ■ • \ í.«K 
lf ,.i.;.Efcm itf&W**.., . \- y^,. ., /\ 

k Que iGin f p^ rç wdc> naqa^ -j . „ • 
„ : -E jiada ccrçia fUe^ui^o^*^, \ 

t í--. f Sem dçíçitt>£ \ ,. ."•/..'».> »• ■ 

Como todos confcflàmòs j 

„ V p ,Nao tro^cgigs jpelo. incerto-,..; , ,A *L 
: -..,;. O cm <we f tacf certo e&uços^ t . ; ., 7 

1. ..,,-PoÍS O VflW^ . , . ; -cT"\ •' L :-' .a, 

A:tijdq iftp podeis- refçondet., qqe todos morre* 
mos do maí de í?haetao , wfoúc xjçl diçho ai , hen 
cho , vá gran trecho. E cie iaSér às couFas , e 

f>aílar por èllas , ha mais; àif£uem^ j. qjue de con- 
òlar, a fer con&Udp rmasj amarou o Mun- 
do , e aíli ha âe íâhírV muitps-a^prehendMo , 
c poucos a emendá-lo E com ifio amaino , bei- 

Y^^> cuja , vj[^ erevererá^^ 
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finge que em Gòâ 9 fias Jcftas que fe fti* 
ram â fucceJfaS de bum Governador ^Jabnsm 
d jogar awhas certos homens , rt-epk úaB fâr 
bia mal o vinho , e outros notados de aiguns 
vicios , com divifas nas bandeiras , e letras , 
conforme jUás tenções , e inclinações. ^ \ 

HUm me bebia . exceffivamente ; riria por i 
divifa norhf morcego ; ave em que foi con- | 
verrida Alcithoe com as irmáas , por defprezarera l 
os facri fidos de Baccho. E como aquelle, oue fe 
em tal errç cahifle , naõ queria fer convertido em I 
faõ t>aixó afiimal \ c raõ nòjbfo , dizja a fua lc* ' 
Ira iífi em CaftcIKano : 



Si jò defobédecièrê 

A tu féldad * fanqt , y pura* 

En almudes ftic. figura. 



JUgôufr pragiièntos quizeram dizer , que td* lè* 
ta era mahtióía 5 , e que naó oueria dizer canto , 
defejar efte galante de fer mudado cm ai , como 
defejava almudes defte licor. Mas he muito gran- 
de talíidade , que fendo a letra alfi feita , acafo 
acertou de fahir aquella palavra , com que mo- 
lhava as fuás , quem tirava a divifa. Do que o 
innocente Audor, defpois ficou para íe enforcar. 
Jtôas outro galante , quê de fino bêbado já paf- 
fava os limites do bom , e coftumado beber , ti- 
rou por divifa huma palmeira ; arvore , que entre 
os Antigos fignificaya viôeria \ t ao pé delia al- 

£UUS 
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«úus ramos : decides , e de parreiras p{2ádà$j # 
dizia a letra aíli : 

Ficai vencidas fem gloria , 

Vós - vides , - e vós parreiras j 

Porque os ramos das palmeiras ^ 

Saó o$ que tem a victoria. 

Também aqui naô faltaram praguentos , cjuecju?- 
acram dizer, qué cfte devoto /deixando (a arraz 
Portugal , corftettia com valerofo animo Orraéas , 
€ Fullas , tendo em 1 pouco Capar iças, c Seixaer.v 
Mas quem ha que fuja de más línguas , ou de 
mal coftumadas gargantas? • • > - 

Outro gafente, a quem fazia mal ao cflcK 
mago beber o vinho aguado, tirou por divifa hu- 
ma peça de chama lote fem aguai», que aprefen- 
tava Bactho y e dizia a letra , como por parte d# 
Snefmo Baccho: vú.'. 

Sem agitas , Senhor , levito ' * ~ 

Se fofrlíom s r «j f ' >^>' 

''■ Que las aguas de Mottcáio '•• l 

* . F*ias foni : - ■ • : j 

/qui naõ tiveram pragtientót que dizer, por fer 
opinião de Phyfita % ferem melhores os rnanti* 
mentos íimples , 'que os corrfptfftosv ■ i\ 

Outro , que no beber lançava a barra inda 
mais além que os acima cfcriptos, xirou por di- 
yiíà huma foUmandra \, paH$*ndç por ^cirna de 
" " " k&« 
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1*^~ fragas <fc: fogo ^e* letra dizia: "-- 

En cl fuego vivo yo. 

Mas o Pintor cnmfo *á letras ,. acenam de por: | 
De fuego la íbeba^yoy. Donde ..os c pra£uenrOs epi- , 
zeram adivinhar^ que eftei.galamp fcbta Orraca 
de fogo. O demónio foi fazer tal erro , para dd- j 
iGufiki*; t^flrtiho^ltcf rto* - , 1 Cr.n u,... 
:s;:;.;Oúti0 dey<»o r * .qitèjdefque ; j&fl?Y* quéme.» 
fatonfos <j»rTlpanbpifiO$ y qoae^Wr^Ç Éoflem', 
o»qtô dc^ cada. bwffi; fabia , fero .tefpeito ; tirou, 
pí>r dáviÇa.humiidçmQninhado, lançando os olhos i 
cm alvo , efeumando ,^c. apontando í com o 4cdo 
pa*& huni :írafco'^tó rinho i. e dizia; > a letra : 

y rr ."! -Se faUar f desfiado., 

Íob 3j N/iõ mocíiaixqm/, porque,,, em, fim , 

Aquelía alma falia em mim»..; : . : . . "í 

Sendo até^yfottodu&<tes, i» religiofias de 
Baccho, pediram dous d'outra. religião, qot tam- 
bém os deixafítfa- jpgar <afc canga* * |c que clles 
tirariam tal divifa , com que Fé UfêtfTe\.a limpo 
fua habilidade ; c fendo entrados ambos juntos , 
pdl treftí\ cptiformida^e qjjè. haviaç-cntte anjibos ; 
ttnnjorrânx pintado»! n*$ fean4eícadvejida' hum feu 
par de pomba* jjft> dizia a.lcw5f>: f fc ., ■ \ 

•ib : >Sc:jCQftiQ vQ^i^abi l>ar*> • ./> , ? '• 

S>b ::.VÓ3 9-p9AMfAi/jUlgár.'' .- -. .; ; : . • 

\j.J ' Cery 
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Cerro , qu* âtéqtii chegèúí afnaliciá dos ho- 
mees, porque tao fubtilmentè 'Çufceram interpre- 
tar a innocencia-défta Iétrayquetôtaáran a der- 
radeira fyllaba ck primeira regra , r '*e ajuntáram-na 
com a primeifa^da derradeira , que vem a dizer 
parvos j e diíleram que • juntos íigníficavam iflò 
aquelles dous innocentes. Mal peccado ', taõ erra- 
8* aWda á iháKfadé hnnáajta , que; logo tem por 
parvos aos que" íabem pouco!-; 

Outro nôhiêm entrou também por adhtfren- 
çia nàs cannas', o qual dizem que tinha patres 
IríàravUhófas '; ; porque era taõ perfeito em fuai 
èoufttfi queó^ftu comer havia d* jer o melhor 
temperado , e o mais fuave do Mundo ; eós fetfc 
veftidos eram fempre dos mais finos parinos , c 
fitijs , que fc podcííem defcobrir •, e cila perfeição 
até nos amores , e amizades fe lhe eftendia , por- 
que com os amigos . fempre tinha íubtilezas «de 
con ver faça õ , e com as amigas hum fingir , qne 
queria o que naõ queria. E em fim , até no jo- 
gar ufava daqucllas manhas todas , as que para 
rhar eram ncceílarias. E tinha mais hum revez 
fortuna recebido , que fc lhe eftendia defde a 
ponta do nariz , até huma orelha. Efte Senhor ti- 
rou por divifa huma camifa toda lavrada de pon- 
tinhos , lavor antigo ; e a letra dizia afli : 

Pontos de honrado , e fifudo * 
Sempre na vida quiz terj 
Apontado no viver , 
, „ Apontado mais que tudo , 

* ■ * Em 



Em meu vcftir , e com^r: 

Pontos fubtijs no meu gofto, 

Mais fubtijs do converfar, 

Tanto me vim a apontar, . .; 

Que apootado trago o rofto % . 

£ a$ cartas f^ra jogar. ' 

Muitos outros homées illuflxòs quizeram fcf ( 
admittidos neftas fejfasV e canrus, c que fe fr 
zen memoria deiles., conforme fuás cafidades-, 
mas infinita efaiptura fora , fegundo todos os 
<homées da índia faó affignalados 5 e por ifto et 
&s bailem patja fcryircm de amçíka do que ha 
*m mais* 
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fCujos afíumptos , c argumentos , como mais díf- 
ficeis de entender , necdTitaó <k alguma 
a declaração. 

Os nmerós áceujéõ a* paginas. 

AO hngtT do firenQ. . 641 

Defcreve •tormento amorofo eih que vivia. 

A quem darei queixumes namorados. 106. 

* A D. António de Noronha-, Cavalheiro de bem 
merecida memoria 9 e a quem o Poeta dirigio 
varies dos feul Poemas t como já difle na pag. 
418. do Tom. fegundo , fobre o Soneto : Em 
flor vos arrancou » &c> onde o Leitor achará 
mais extenfa noticia de quem foffe efte Fijialgo*. 

ftfrde por Ga/atéa bronca 9 e loura. I46I 

Efla Écloga he Pifcatoria : efereveo-a o Poeta ao 
Duque de Aveiro, 9 he titia continuação da 
Écloga VI. 

A^rufiica contenda defufada* 117. 

' Ao Duque de Aveiro D. Joaõ de Lencaflro , filho 
do Senhor D. Jorge f que foi filho d*Elftei Dom 
Joaó o II. Foi o Duque Cavalheiro de notáveis 
qualidades 9 grande eftimador dos homees eris* 
ditos 9 e excellente Poeta, para cabal entendi- 
mento delia Écloga ie devem ler as anneta» 
coes de Manoel de Faria e Soufa. 

As doces cantilenas y que cantavam. 128. 

A D. António de Noronha » e foi eferipta no 
principio do anno dt i$$j. f tende o Poeto 
37 , ou aS de idade. 



. JLftz Écloga v que o Poeta efcreveo na fua poerí- 
•' : l «era , contrai <Jueíxíw 9 jSoi* a fttá amada o.b*. 

«¥f tfcijWdoi^ - * l . ' > ■. • :- 

Pifado já alçum tempo /fue Às amores 84. 

Contém efta Écloga a transformação de Belifa , 

Nympjia» rd* Çúana, , em atvef a ,. p*nr naó ?io- 

lar a pureza da caííidade. 

§£&* grande v mie da de vao fazendp* v 49. 

^Laioeata o foe<#,,a ; nioite de jj. Ànítomo de ]?*• 

^Vj ronha, edé Príncipe D x í I-a^,, ii filho d'EÍRei 

J.. .' P* Jpaõ io.Jlf ,. e pai d'BÍRei D. S«baftiam , 

* \\ . que fálleçeo # a 'floyço mai^, de noye oiezes de 

"",, caiado cpm r a penhora DJjpanria, fijha do Im- 

*, r / perador ÇarJos V. 'Çpiu.vet a íeu filho; porque 

í- "\ : pafcen.dp ,efte em 30;. aVJaheírp" de 1 $ $4! , ha- 

Tr ' T'* /*í! e l?w}P o, pai qo prjnjciptp ào raefmo mer. 

•\ .^'"Éícreveo Lui$ .<Je Çátnoèyjejuttdoga em Goa, 

.V f 1Ç.9» fi^c^í. a f! DO ^ê M54»;. .op pxincipio«/de 

r,h «!.*$*•* e a ^. rl ??f oQf^m^n.taíor faria. qqe em 

gtahdeza de eftylo % de penVanientos , de ima* 

?Tf gees, de arfe dos ; e em b^Il^za,? poéticas , j>mó 

c it i ac ^ ra 9 ut * a . '?» a U ha Y^ n f?j ^o huma unjnqp» 

' n '\\ fi^adé deíoetaa, .":•". 

i ; «. .• • • * "I .'.»'*■«•■'.' f -»»i .* 
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